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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGENS

mvo i hros do Congresso Nacional — Remettendo-
vos a inclu sa, exposição do ministro da Fazenda sobre
• necesidatlie. de uni credito de 80.:000$,
á verba 10" — Caixa de Amortização — Material —• Con-
signação «Assignatura de notas», do mesmo ministerio, para
o corrente exercido, tenho a honra de vos solicitar a com,
petente autorização para a abertura do mesmo credito.

Rio de Janeiro. 26 de junho de 1918, 97° • da Indepen-
den-ia e 30 0 da Republica.	 -

(-WENCEsiAti BRAZ P. GomES•

Exulo. Si'. Presidente da Republica — Em vista ti,-
sensivel falta de trocos que ultimamente se verifbou em
todos os Estados da União e na Capital Federal, a Caixa de
Amortização teve de apressar a assignatea das eedulas de
iiequenos valores cuja volta á eiretilação • foi determinada
domo meio mais effieiaz -para obviar tamanho inconve-
niente.

Como se tratasse do ihma medida de caracter urgente,
foi ultrapassado o limite mensal daquella assignatu•ra e,
assim, excedido o duodeeimo da verba por onde corre a
respe,etiva despeza, a qual ficou reduzida ao exiguo saldo
$.1e •2.:47$000.

Oecorre mesino consignar que essa verba já era insuffi-
Ciente para attender ás despezas com o serviço normal,
-- Sendo essa, porém. uma das verbas para as .quaney o

Poder Executivo não pôde abrir, em qualquer mez do atino,

creditos supplementares e não sendo possivel, por outra
lado, suspender ou adiar o serviço em questão, pois por
muito tempo ainda perdurará a necessidade de notas miu-
das, torna-se prelso obter do Congresso Nacional a com-
petente autorização- _para a abertura de um credito de
80:000$. supplementar á verba 10° — Caixa de Amortiza-
ção Material — consigrutção «Assignatura de notas», do
orçamento do Ministerio da Fazenda do corrente exerçieio.

Peço, assim, a V. Ex. as necessarias providencias nessa
sentido.

Rio de Janeiro. 26 de junho de 1918. — Antonio Carloi,
Ribeiro de Andrada.

Ministerio da Fazenda ..— N. 19 — Rio de janeiro, 26
de junho de 1918.

Exmo. Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputados,
Tenho a honra de transmittir a V, Ex., para os devidos
fins, a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica
solicitando autorização para a abertura do credito de
80:0008, supplementar ti Verba 10' — Caixa de Amortiza-
ção—Material	 Consignação «Assignatura de notas», do
orçamento deste ministerio do corrente exercido.

• Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima,
e distincta consideração. — Antonio Carlos Ribeiro de An-1
(irada.	 •

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-•
vos a inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a
necessidade de um credito de 6:0008, supplementar á verba

— Recebedoria do District° Federal — Material
"Iluminação, do orçamento do mesmo. ministerio do cor-
rente exercido, tenho a honra de yos solicitar a competente
autorização para abertura daquelle credito.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1918,- 97° da Indepen»
ciência e 30" da Republica.

WENCESLAC BRAZ P. GOMES..

Exulo. Sr. Presidente . da Republica — Segundo V.
verá da demonstração constante do processo annexo, a des-
peia presumivel, durante o corrente exereicio, com a illurni-
nação o energia electrica na Recebedoria do Distrieto Fe-
deral. orça em O :0008090.

As despezas dessa natureza sempre foram custeadas
pelo Thesouro Nacional.

. Ultimamente, porém, ficou resolvido que aquella re-
partição susbstituisse essa no pagamento do consumo de
luz que fizesse.

Entretanto o orçamento não consignou credito para
tal fim, deixando, por isto, a Recebedoria de attender ao
pagamento das contas que lhe estão sendo apresentadas
este armo.

Iffiriõe-se, portanto, a abertura de um credito, -na ful-
portancia acima, supplementar á, verba 8° — Recebedoria
do DiStrieto Federal — Material — "Iluminação, do orça., •
mento do Ministerio da Fazenda do corrente exereic,io,
destinado ao consumo de. electricidade da referida repar-
tição.

Peço assim. a V. Ex. se digne de obter do Congressd
Nacional a competente autorização.

Rio de Janeiro. 26 de junho de 1918.;	 Antonio Carias
Ribeiro de ~roda.

ei	 naia;n•

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Ministerio da Fazenda — N. 20 — Rio de janeirb, -Oft
de junho de 1918.	 •

Exulo, Sr. 1" Secretario da Camara do Deputadoa
Tenho a honra çle transmittir a VÁ ;:x.i Rapa ela 0,4004;
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fins, a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica
isolicitando autorização para a abertura do credito de
6:00Q supplementar á verba 8 — Recebedoria do Districto
Federal — Material — Illuminação, do orçamento deste
ministerio do corrente exemoicio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de oleando estima
distincta consideração., a- Antonio Carlos Ribeiro de An-

drada.

Srs. membros do Congresso Nacional -- Transmittindo-vos
n inclusa exposição de motivos, que me foi apresentada pelo
ministro de Estado dos Negocio3 da Agricultura, Industrio o
Commercio, solicito-vos a necessaria autorização para abrir
ao respectivo ministerio o credito supplementar do
16:9184, que se torna preciso; no corrente exereicio, para
°ocorram ao pagamento de vencimentos de deus novos lentes
da Escola Superior de Agricultara e Medicitra Veterinaria,
nomeados por decreto do 1-1 de fevereiro Ultimo, em virtude
das modificações feitas no curso da mesma escola pelo de-
creto n. 12.878, tombem de 14 do referido mez.

Rio do Jonoiro. 2a do junho de 1918,
WENCESLMI BEM P. GOME:3.,

Exmo. Sr. Presidente da Republica, — As modificações
Teltas no Regulamento da Escola Superior do Agricultura e
Medicina Veterinaria pelo decreto n. 12.878, de 14 de feve-
reiro do corrente anno, tendo importado-por um lado no des-
dobramento da cadeira de anatomia e histologia pathologicas
em duas cadeiras—a 19°, comprehandendo o ensino de patho-
logia geral e comparada e a 25°, o ensino de anatomia patim-

logica, e por odtro lado na creação da cadeira de therapeu-
Lica pharmacodynamica e toxicologica, que ficou constituindo
a 23°, em consequencia das alterações havidas na constitui-
ção da 20° o 21° cadeiras, rogo vos digneis solicitar ao
Congresso Nacional a concessão a este ministerio do credito
de 16:9l4$24, supplementar á verba 17°, titulo «Pessoalae
consignação aEscola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinariae do actual orçamento, afim de occorrer ao paga-
mento dos lentes nomeados, lambem a 1-1 de fevereiro ul-
timo, para o preenchimento das duas novas cadeiras (23° o
25') visto que, na referida verba, só foram consignados re-
cursos para o pagamento de 23 lentes.

Rio de Janeiro, 28 de junbo de 1918. — 1. G. Pereira
Lima.

Ministerio da Agricultura, Indusleia, e Commercio
N. ... Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.

Exmo. Sr. 1° Sedretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de transmatir a V. Ex., para os l'IQVi g iOS fins,
a mensagem do Sr. Presidente da Republica solicitando a
autorização neeessaria para a abertura, a este rninisterio, do
(mediai de 16 :9J -í284, supplemenfar á verba 17°, titulo «Pes-
soal», consignação eEscola Superior de Agricultura e Medi-
xina, Veterinarime, do actual orçamento, para oceorrer ao pa-
gamento doe vencimentos de dous novos lentes da mesma es-
cola, nomeados em virtude das modificações feitas no curso
daquelle estabelecimento de ensino pelo de•creto n. 12.878,
de 11 de fevereiro deste anno.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincta consideração. (Mensagem n. 2.293.)

Negoolos Interiores
Por decreto de 26 do mez findo, foi no-

Ceado p Dr. Humberto Pentagna para o togar
de i° suppleote do substituto do juiz foderal
no município de Valeiv, no Estado de Rio
ele Janeiro, por tempo de quatro annos, na
forma da lei.

—Por outro de igual data foi reformado
ealnPu)soriamen to, nos termos do art. 51 do
regulamento appravado pelo decee to n. 12.014,
de 99 de março de 191o, e na conformidade
do decreto n. 12.800, de 8 de janeiro do cor-
rente anno, o 1° tenente da Bágiaia Policial

i de District° Federal Arteur de Oliveira San-
tos; com as vantagens do art. 13 da lei nu-
mero 2.290, do 13 de dozembro de 1910, com-
binado com o art. 107 da de n. 2.921, de 5
de janeiro de 1913, revigorado pelo art. 132
da de n. 3.089, do 8 de janeiro da 1916, visto
contar 28 annos, seis niezes e 15 dias de ser-
viço.

— Por decreto de 26 de Junho proximo
findo, roi concedida medalha de distineção,
de ia classe, ao guarda-ca acoita da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Manoel Gomes da
Silva, que salvou, no dia 8 do fevereiro do
coerente armo, com risco da peOpria vida,
a de uma senhora, quando esta atravessava
a lima, na estação Quintino Bocayuva, na
°ocasião da partida e chegada, simultaneas,
de nous trens, em movimento aecelerado.

Ministerio da Fazenda
RECTIFitAÇÃO

O 4° escripturario da Delegacia Fis-
cal do Thesunro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul, nomeado -por deereTh
de 19 do corrente, chama-se Clovis Bas-
tos Santiago e não 'Clovis Wondorley
Santiago, como foi publicadp.,

Por decreto de 28 do corrente foi ormerado
o capita° de more guerra Octaciiio Nonas do
Almei ta do cargo do commandanto do en-
couraçado Deodoro.

••n••n• 	

Ministeria da Agriougra, Industria

e Comercio
Por decretos do 26 de iiinho ultimo e cartas

patontes. foi concedido Privilegio de invooção
pelo prazo do 15 amos, resalvando o Coverno
os direitos de terceiros e a su , rasnonea-
bilidade quanto á novidade e utdi rlallt • das
resnectivas irisam:Ia:a aos seguintes peticio-
nareis;

N. 9.088, Alfredo Fornandes da Costa Mattos,
brasileiro, negociante, domiciliado nesta Ca-
pital, para «um novo processo para o aprovei-
tamento dos alcooes, desnatura , loa ou não,
como cambostivel, por addicianamento de
etheres ou gazes. denorniimilo Alcoolioa»;

N. 9.989, Companhia de Calçado Cleveland,
brasileira, industrial, estabelecido nesta Ca-
pital, representada por seu procurador José
Luiz Fernando.; Braga Junior, brasileiro, ne-
gociante, residente nesta cidade. para «um
novo appareltio destinado a dissolver e cola
locar ()ri faste em calçado, denomina-i° Flexo»;

N. 9.990, Antonio Luiz do Lago e Justiniano
Portugal, brasileiros, inclustriaes, residentes
em S. Paulo, capital do Estado do mesmo
nome. representados por seu procurador Eu-
elydes Ferreira da Silva, brasileiro, empregado
no commercio, domiciliado nesta Capital,
para «um novo systema do espelhação ou
metallizaçao de objectos do vidro, denomi-
nado vidro metallizadoe;

N.- 9.991, Comino Pirar& brasileiro, em-
pregado no commercio, domiciliado em Jon,
Estado de 5. Paulo, representado por seu
procurador C. Busehmann, brasileiro, enge-
nheiro, domiciliado nesta cidade, para wurn
mesto aquecedor para banho»

N. 9.992, Emilio Barnet e Walter Bernet,
suissos, meoanicos, domiciliados nesta. Capital,
representados pelo sou pr icurador C. Bus-
chuaarin, para «uma nova maclania pari aorir
dentes de engrenagens conicas, denominada
Berne Shaping Ma,Chino»
o a. 9.993, Arthur Caesar, brasileiro, indus-
trial, domiciliado em Rio Negro, Estado do
Paraná, representado pelo citado procurador
C. Use/imane, para «novo gerador de gaz
pobre para motores de °aptos:km.

— Por outras da mesma data o cartas-pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarios, repre-
senta !os por seus procura toras Leciere ao C°,
brasileiroo agentes do prisalegios, domiciliados
nesta Canaal

N. 9.994, a firma Rocco ez Como.. brasi-
leira, industrial, eaabelecida em l'elotas. Esie
ta !o do Ido Granai . do Sul, para «aperfeiçoa-
mentos na coustrueção de camas;

N. 9.995. a mesma, pira «aperfeiçoamentos
em armações de mosquiteiros para camas»

N. 9.996, Augusto Antonio Tavares, por-
tuguez. ininstrial, domi siliado em Santos. Es-
todo de S. Paulo, para «um ventilador para
limpar sementes de mamona, cereaes e outros
gritos»

N. 9.997, Silva & Barras, portugueses, ia-
dustria,es, estabelecidos nesta Capi-al, para,
«aperfeiçoamentos no fabrico de peças de ma-.
doira com a férma de II ou ferraoura» ;

• N. 9.098, Eugenio Gandolfi, italiano, coma
merciante e industrial, domiciliado nesta Ca-
pital, para «aperfeiçoamentos em escovas de
arame».

—Por portaria do 28 do junho ultimo foi. do
accôrdo com a proposta do director da Dire-
ctoria Geral de Estatiatica. designado o 1° orna
cial da referida repartição, Antonio Cavai-
canti Albuquerque de Gusmão, para servir,
interinamente. como chefe da 3' soeção,
rante o impedimento do funceona rio offectiVo
bacharel Affonso Celso Parreiras Horta.

—Por outra da mesma data foi tornada sem
effeito aade 11 do mesmo mez, que nomeou
Carlos Ribeiro de Moraes para exercer o cargo
de escripturario da Escola do Aprendizes Ar-
tífices do Estado do Maranhao.

Ministerio da Justiça e Ministerio da Marinha
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—Ainda por outra da referida data foi no-

meado Oscar Ja.nsen Ferrei a para exercer
o cargo de es:.ripturario da Escola de Apren
dizes Artificcs do Estado do Maranhão, de
accordo com o regulamento appravado pelo
decreto n. {3.0E14, de 12 de junho de 1018.

—Por portaria de 1 deste mez foram conce-
didos a Artnancla Maria Cardoso, adjunta do
professor do curso de desenho da Escola de
Aprendizes :traces do Estado do Maranhão,
60 dias de - licença para tratamento de sua
saude, na fórma da lei, em prorogação da
que lhe foi concedida pelo respectivo director.

— Por ont r. as da mesma data foram nomea-
dos, interinamente, Luiz de Moura Brasil o
José Romeiro Pires para exercer o primeiro
o cargo de chefe de culturas e o segundo o de
escrevente-dact.ytographo na Estação de Po-
inicultura de Deottoro.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portarias de 28 de junho findo:
Foram concedidos seis mezes de li-

cença. com ordenado, nos termos do nu-
mero 1 do art. 1* do decreto n. 2.756,
de 10 de janeiro de 1913, ao almoxarife
da Colonia Correccional de Deus Rios,
Abdias de Araujo, para tratamento (te
sande;

Foram concedidos 90 dias de licença,
em prorogação e com ordenado, ao com-
missarie de policia Deocleeiano José dos
Santos, para tratamento de sande;

Foram concedidos 60 dias de , licença,
nos termos do art. 136 do regulamento
aPProvaclo pelo decreto n. 12.014, de 29
de março de 1916, ao 1° sargento da Bri-
gada Policial do Districto Federal, José
Americo Cavalcante Leite, para tratar
de sua saudo, fóra desta Capital.

Expediente de 28 de junho de i318

ãutorizou-so:
O director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, a fornecer ao official de
justiça da 1° Pretoria Criminal do Dis-
trict° Federal, Carlos -Sampaio, cor-
rendo a despeza por conta deste minis-
terio, uma caderneta de passes do la
classe, entre as estações Central o Santa
Cruz;
, O comrnandante de Bombeiros, em re-
ferencia ao officio n. 360, de 10 do cor-
rente mez. a conceder baixa das fileiras
daquella corporação ao stdado Fernando
Ferreira da Cunha.

Solicitou-se: do Ministerio da Fa-
zenda providencias afim de ser despa-
chada, livre de direitos, uma caixa con-
tendo uma bomba movida a vapor, com
o peso bruto de 3.797 kilos, vinda de
Liverpool, no vapor inglez Holbein, com
n marca C. B. Rio de Janeiro, no valor
do £ 400 ou 8:000$, ao cambio de 12 d.

Expediente cio director geral:
Transmittiram-se:
Ao presidente da Associação de min-

twensa, para seu conhecidiento, cópia do
aviso n. 2, de 7 de maio ultimo' do Mi-

nisterio das Relações Exteriores, com-
municando que os jornaes brasileiros
que contenham annuncios do loterias
não poderão circular nos Estados Uni.
dos;

Ao commandante da Brigada Poli7lal,
para informar, os requerimento do cabo
Francisco das Chagas o da ex-praça Al-
varo Franco cia Rocha, sobre reforma

Expediente de 25 de junho de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Communicou-se ao Ministerio da
Guerra ter sido recommendado ao dire-
ctor geral de Saude Publica que provi-
dencie afim de que seja posto á disposi-
ção da 5' região militar o auxiliar do
escripta do serviço de torra, da alludida
repartição, Juvenal Ramos de Oliveira,
que foi nomeado secretario da Junta
Permanente de Alistamento do 7° dis-
troicto municipal desta cidade.

Expediu-se aviso ao director geral (10
Saude Publica.

— Foram declaradas sem effeito,
conformidade do disposto no art. 17; . pa-
ragrapho intim do decreto n. 6.948, de
14 de maio de 1908", "as naturalizações
concedidas ao portuguez Alfredo Abel
Fernandes e aos hespanhões José Anto-
nio Fernandez Gee e José Garzia Cle-
mente, respectivamente, em portarias de
10 de julho de 1915, 27 de outubro do
mesmo armo e 15 de janeiro de 1917..

Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores — Rio de Janeiro, 25 de junho
de 1918:

Sr. director geral do Sáude Publiea:
Em referencia ao vosso officio n. 880,

de 23 de maio ultimo, declaro-vos não
ser possivel fazer apostillar, DO titulo
junto, a vitaliciedade solicitada pelo
Dr. José Florindo do Sampaio Vianna
no logar de medico demographista dessa
repartição, visto que a disposição do
art. 349, do regulamento annexo ao de-
creto n. 10.821. de 18 de março de 1914,
se adita revogada pelos arts. 126 e 127
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
mandados incorporar á legislação pelo
art. 132 da de n. 3.089, de 8 de janeiro
de 1916, tendo o dito funccionario com--
pletado dez e .)nos de effectivo exercicio
posteriormente á alludida revogação.

Saude e fraternidade. — Carlos Mexi-
miliano.

Requerimentos despachados

Eurico Mancebo, pedindo ainda umi.
vez, pagamento de differença de venci-
mentos. — Indeferido.

José Jorge Nogueira Junior, pedindo
permissão para prestar, de uma só vez,
exame das materias que constituem o
curso de pharmacia. — O caso deve ser
resolvido pelo Poder Judiciario. Não
Ode ser' deferido o requerimento.
• Randolpho Gomes Leal, pedindo certi-
dão do titulo do sua nomeação para
amanuense desta Secretaria de Estado.
— Dirija-se ao director do Archivo Na-
cional.

Randolpho Gomes Leal, pedindo cer-
tidão do teôr de despachos em virtude
dos quaes obteve diversas certidões.
Nada ha que deferir.

José Antonio Grarnillo. — Deferielp..
Compareça na Directoria do Interior da
Secretaria dg Estado_f

Dia 28

Foram nomeados
O Dr. Ricardo Machado, na conforial

dado do disposto no art. 19 do decrete-
n. 11.530, de 18 de março de 1015, para
inspeccionar a Faculdade de Medicina de,
Porto Alegre, no Estado do RIO Grande'
do Sul;

Decio Coimbra e Orestes Guimarães,"
na conformidade do art. 2" do decreto
n. 13.014, de 4 de maio de 1918, para,,
em commissão, inspeccionarem as esco-
las subvencianadas pelo Governo Fe-
deral, o primeiro, no Estado do Rio
Grande do Sul, e o segundo, no de Santa
Catharina.

Concederam-se a Heitor de Melli!,
professor cathedratico da Escola Nacio-
nal de Bellas Artes, seis rnezes de
°onça, sem vencimentos, para (raiar de
seus interesses,.

Expediente de 28 de junho de 1918

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sr. ministro da Fazenda :
Em resposta ao aviso n. 58, de 24 do'

Corrente, no qual, accusando o recebi-1
mento do .deste minis! crio n. 1.588,
12 de abril ultimo, declames que. por,
não consignar a lei de orçamento para o
exercicio vigente a disposição inserta no
art. 2°, verba n. 18, da lei qreametilaria
para 1917 e relativa ao reforço da
mesma verba com a renda das officinas
da Casa de Correcção, o ministerio
vosso cargo tem duvida em providenciar
de accórdo com o dito aviso n. 1.558,
cumpre-me ponderar que tal disposição
foi mantida na tabella explicativa do or-
çamento deste ministerio, norque, ha-
vendo figurado na respectiva proposta
apresentada ao Congresso, este, sem fa-
zer qualquer alteração, a apnrovon, as-4
sim permiti indo a sua permanoneia na- •
quella tabella; e, desse modo, desapra-
reco a infracção do art. 71 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918d
citada no vosso aviso, mas inapplicavel;
ao caso vertente. que se não enquadra,
no dispositivo do art. 74 da lei u.
do 31 de dezembro de 1917.

Directoria Geral de Saude Public-4

Requerimentos despachados

Dia 27 da junho de 1918

3° districto:
Antonio Lucilola (2.096).—Certifique-se..
Pinto Ribeiro & Comp. (2.134). — Certi-!,

fique-se.
Lauriano Fernandes Vidal (2.054).—Não ha

que deferir lm viaa da informação.
4.° districto:

D. Maria Josepha Ferreira (1.91;).—Cer-
tifique se.

João do Carvalho \rasques (2.040). — Defe-
rido.	 •	 -1

S° distriefo:
Joao Gomes B. Barreira (1.998). — Èerti-

fique-Se.
João da Cunha Branco (2.032). — Certili,

que se.
Joaquim Teixeira (2.042).—Certifique-se:
Edmundo Chaves Sz Comp. (2.019).—Certi.

fique-se.
José Pinto Teixeira (2.098).—Certiüveie

11
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6° districto:	 •

M. J. Martins & Comp. (2.005). — Certifi.
oueore.

Nicilau M. Majdelany (2.037). — Certifi-
que -se.

Manoel Martins Irmão (2.031). — Cortifi-
oue-se.

José Lonrenço Alves (O..538). — Não ha que
deferir á vista da informação.

8° districto:
Antonio Pereira da Fonseca (1.0-13).—Cero

tifique-se.
Carlos Bastos (2.048).—Certifique-se.

10° districto:
Dias & Comp. (2.022). — Compareça nesta

Directoria.
Manoel Ayres Cardoso (2.061). — Certifi-

que-se.
Sução de expediente:

Paulo L. Assinupção (2.080).—Indeferido
Abercio de Camargo Rodrigues (3.120).—

Como requer.
Secção de pharmacia:

Benigno Mendes Caldeira (618).—Deferido.
Ataliba da França Mattos (71i).—Sim, me-

diante recibo.
Francisco Pinto Vieira (738).—Deferido.
José de Lima T3ruzzi (1707).—Deforido.
Enrico da Camara Braga (11.11).—Certifi-

que-se.
João Dias Moreira (709).—Deferido.
Vicente W. P. da Silva (718).—Deferido,

ries termos do parcer.
João Dias Moreira (724).—Deferilo, pagos

Os emolumentos.
2° districto:

M. Ventura (2.097).—Certifique-se.
4.° districto:

L. de Freitas (2.020).—Certifique-so.
José Seabra Monteiro (2.043).— Certifi-

que-se.
5° distrieto:

II. M. Ventura (1.978).—Coocedo 13 dias
de prazo birprorogavel.

Jorto Rodriguos Lopes (2.020).—Indeferido,
i, vista da informaçào.

6° districto:
Joaquim José de Magalhães (1.601).—A

multa será relevada si no prazo de 30 dias
executar os melhoramentos indicados pela
delogacia.

Albino Dias Fontes Garcia (1.731).— A
multa será relevada si a intimação for cum-
prida no prazo de 30 dias.

Julio Luiz da Silva (1.'795).—Deferido.
A. G. Fontes (1 .821).—Mantenho a multa

por ter havido infracção, provada no art. 103
§ 2° do regulamento.

Ferdinando Olagnavita (1..880.— Indefe-
rido.

Secção do expediente:
Joaquim Prata Sobrinho (2.080).—Como

irequer.
Carmo Pricoli (2.003).—Como requer.
José Jorge Nogueira Junior (2.190). —Como

requer.
t Garibaldi Biassolli (2.192).—Como muro'.

Fioravante Biassoli (2.103).—Como requer.
Albert8 Renzo (2.200).—Como requer.

t.

Policia do District° Federal

Por acto de 29 de junho findo:
• Foi nomeado Julio de Lemos para exercer o
, cargo de officio' de justiça do 21° districto

—Por acto do I. do corrente:
Foram concedidos 60 dias de li ‘onça para

tratar de negocios de seus intereases, sem ven-
koimentos a Flavio de Figueiredo Vilares,

ajdintificddor do 1OO dist/et° policial.,

DIARIO OFFICIAL

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 28 de junho findo fo-

ram nomeados:
Euphrasio da Cunha Filho, para o To-

gar ao agente fiscal do imnosto de cou-
sumo no interior do Estado do Piaully,
e Egydio Eustachio de Oliveira, para o
de segundo "ciai aduaneiro da Alfatt-
dega de Santos, Estado de S. Paulo.

Por portaria cia mesma data foram
isoneedidos 90 dias de licença, em nroro-
oação, com o vencimento, na fórma da
lei, ao 30 escripturario da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
Pernambuco Oscar José da Silva.

Por titulo da mesma data foi no-
meado o agonio fiscal "ao imposto de
consumo no interior do Estado de Mi-
nas Geraes Mario do Aquino e Padua
para identico legar na capital do mesmo
Estado.

Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

Requerimento despachado
Polo Sr. ministro:
Sociedade Popular B aasileira, representada

pelos seus directores Raul Delgado Mott• e
outros, pedindo autorização paro transigir
com funccionarios nublicos. — Deferido, só
podendo comeesar a funecionar de pois de feito
o deposito a que se refere o procurador da
Fazenda. •

EXPEDIENTE Do SR, MINISTRO

Dia 1 de julho c?e 1918
Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 26G — Em aviso n. 2.082. de 28 do

maio proximo findo, V. Ex. me solicitou pro-
videncias no sentido de, Dor conta do croolito
aberto pelo decreto ri. 12.987, de 24 de abril
ultimo, ser posta á disp rsiclo da thnsouraria
da Estrada de Forro Centeal do Brasil. como
distribuição do credito feita á mesma, a
quantia do 2.530:000$, destinada ao paga-
mento do pessoal e material para a con-
clusão do serviço do construceo do prolon-
gamento do bitola larga para Relia Horizonte,
pelo volte do Paraopéba.

Determinando a lei n. 716, de 29 de dezem-
bro de 1900, art. 32, e outros sobre o mesmo
assumpto, que os pagamentos de motor ai
sejam centralizados no Thesouro, peço venia
para lembrar a V. Ex. a conveniencia de
sor des tacada da importancia podida a que
se destina ao pagamento de material, do modo
que seja di qtribuida áquella estrada sémento
a quantia neeessaria para o pessoal.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0à

Dia 28 de junho de 1918 (*)
Sr'. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 519 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Casa da Moeda em officio n.
do 23 do corrente, resolveu, por acto do dia
seguinte, autorizar o despacho, livre de direi-
tos. do 189 caixas, marca «J. A. W. Rio
de Janeiro», ns. 600/788, contendo papel de
impressão destinado a valores, vindas do Nova
York pelo vapor nirvello, á consignação do
reprido estabelecimento.

(*) Reproduz-se Dor ter sabido coisa loa
'ffrrecookey-

Julho 'de 1918

Additamento ao do dia 28 de junho
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:N. 520
Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 1.003, de 24 do correroe, resolveu, por
acto do dia seruinte, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 21 fardos. marca M.
G. do Brasi', es. 979/99. contendo brim kaki,
vindos do Liverpool pelo:, ,apores lialbein e
Werinucthkire, consignados ao nonsino mi-
nisterio com destino á Intea ricooOa da Guerra.

N. 521 — Communico-vos, para os devidos
fios, que o Sr. ministro. at i endendo ao que
solicitou o Mioisterio da Guerra em aviso nu-
mero 993, do 21 do corrente, resolveu , por
acto do 25, autorizar o despacho, livre do
direitos, de tres bobinas, marca. S. S.-2.100,
es. 1/3, centesido fio de cobre para trans-
missão do força electrica, vindas do Nova
york pelo vapor Cityabá e consi gnados ao
mesmo ministerio com destino á Fabrica de
Cartuchos e Artefatos de Guerra.

— Sr'. director da Imprensa Nacional: '
N. 107 — Reruetto-voa a inclusa portaria

do 22 do corrente concedendo 90 dias do
licença á operaria dessa repartição Deolincla
Marfim Cardoso.

N. 108 — Remetto-vos a inclusa portaria
de 22 do corrente concedendo 90 dias de li-
cença, cm prorognçan. ao operaria dessa re-
partição Anionio da Silva Pessóa Netto.

•— Sr. director da Escola Nacional do Bol-
bo Artes:

N. 290 — Afim de que vos digneis emittir
parecer a respeito, incluso vos remedo o pro-
cesso a que se refere o requerimento em oiro -
Mine. Guinlo pede isenção de direitos para
diversos xolumes contendo inarmores desti-
nados á constrocçao de um turilaio no comi-
tOrio de S. João Baptista, nesta capital.

— Sr. delegado fiscal no Amazona:
N. 1/5 — Para que sa possa resolver sobre

o as-si:moto do vosso orlicio n. 43, de 10 do
março de 1914. a que se acha unexo o pro-
cesso referente ao requerimento de Movseo
Athaydes Cavalcante, marinheiro alfan-
dega dessa capital, pedindo pagamento, por
exercicios findos, da gratificação do 1*0 %,"
calculada sobre a diaria de 3$, que deixou do
receber no periodo de 1910 a 1912, rocem-
roendo providencieis afim de que sejam pres-
tados os esclarecimentos a que se refere a
ordem desta directoria n. 81, do 30 de junho
do 1915.

N. 116 — Remetto-vos o incluso titulo de
22 do corrente, pelo qual foi nomeado Fran-
cisco Ribeiro da Silva para o legar de colle-
ctor das rondas ferleraes em Conotaram o
Labréa, nesse Estado.

N. 1.17—Rometto-vos a inclusa portaria de
22 do corrente concedendo seis mezns de
licença, em prorogação, ao escrivão do Posto
Piscai do Alto Jureá, José Getulio Teixeira de
Moura.

N. 118—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 13, de 23 do
janeiro dostu atm°, relativo ao recurso inter-
posto por Adrião Barroco Sz Comp. do acto
da Alfandega de Manáos que classificou como
verniz não especificado, para pagar a taxa
de 1$ por kilo. do art. 175 da Tarifa, a mer-
cadoria que (É recorrentes despacharam como
sendo parto tinta preparada a oleo, para
pintura do casas, da taxa do 100 réis per
kilo, e parte como verniz, da taxa acima
menciona ia, de 1$ por kilo, e que pr^tctidein
ter verificado, por occasião da conferencia,
ser toda ella tinta preparada a oloo, da taxa,
já citada, de 100 réis por kilo, resolveu,
por despacho de 14 do vigente, proferido eni
sessão do Conselho do Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao aludido recurso.
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— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 104—Remetto-vos a inclusa portaria de

22 do comente concedendo 90 dias de licença
ao cellector das rendas federam em Orobõ,
nesse Estado, Antonio Silverio de Souaa Al-
Cantara.	 a

— Sr. delegado fiscal era Minaã Geraes:
N. 133— Enviando o incluso requerimento

do ex-collector federal de Cataguazes, João
Fructuoso. Ferreira Costa, recommendo pre-
steis, com urglencia, informações circumstan-
ciadas sobre o objecto della constante.

— Sr. collector federal em Cabo Frio, Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 52 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Luiz José Cardoso, agente fiscal
do imposto do consumo, na petição encami-
nhada á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 223, de 30 de outubro de 1917,
a que se refere o de n. 13, de 15 de janeiro
ultimo, resolveu, por despacho de 1 do vigen-
te, autorizar a entrega ao mesmo agente fiscal
da quantia de 45$, correspondente a 50 °/0
das multas impostas ao Dr. lioracio Mario
Meando. o Annibal Antonio de Azevedo e re-
colaidas aos cofres dessa collectoria em 13 e 31
de julho do anuo passado, devendo a daspeza
ser escripturada em «doposito3».

Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul

N. 242—Bemetto-vos o incluso titulo de 20
do corrente, pelo qual foi nomeado Julio Casar
C,enteno para o legar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federae,s em Camaquam, nesse
Estado.

N. 2431—Em referencia ao assumpto do
vosso telegramma n. 363, de 15 do corrente,
ficaes autorizado, de acctirdo com o despacho
do Sr. ministro de 24, a providenciar para
que volte ao exercido de suas funcções o ma-
rinheiro dessa alfandega Vigessimo Trindade
da Costa, visto ter sido considerado em con-
dições de vali lez na segunda inspecção de
saude a que foi submettido para os °Efeitos do
aposentadoria e não constar que tivesse ha-
vido recursa da pericia medica.

N. 244—Remetta-vos a inclusa portaria de
22 do corrente concedendo sois mezes
eença ao administrador das Capatazias da
Alfandega de Porto Alegre, nesse Estado,
Eduardo Borges Corra Leans.

— Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo

N. 422 — Remetto-vos o incluso titulo de
24 do corrente, pelo qual foi nomeado Antonio
Pinto de Mello para o logar do escrivão da
Collectoriaa das Rondas Foderaes em Santa
Barbara dõ Rio Pardo, nesse Estado. a

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO S. DIREC'."OR

Dia 1 de julho de 1918
Sr. inspector da Alfandega do Ria de Ja-

neiro
N. 4'r —Solicito vossas providencias no sen-

tido do sei informado o incluso recurso de
Ceciliano Corrêa & Comp., que acompanhou
o officio n. 104, do 20 de abril ultimo, da De-
legacia Fiscal no Paraná.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul ;

N. 70 — Remettendo a inclusa represen-
tação do Alberto Tatoch, datada em ltaquy,
nesse Estado, em 13 de maio ultimo, peço-vos
informeis a respeito.

N. 71 — Em resposta ao vosso officio nu-
amaro 319, do 21 do junho proximo passado,
declaro-vos que a amostra vinda com o officio
n. 3a1, de 13 do setembro do 1917, não é a
do que tratam as ordens desta directoria nu-
meros 49 e 83, respectivamente de 2 de abril
e 18 de junho ultimo, devendo, portanto, essa

I delegacia enviar quanto antes a verdadeira
amostra.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rins :

N. 24 Bemettendo-vos o incluso tele-
gramma. de 15 do junho proximo passado, do
presidente da Associação Commercial de Join-
ville, nesse Estado, pedindo permissão para o
despacho para S. Paulo, por via maritinSa ou
terrestre, de 42 mil kilos de tubos o perten-
ces para canalização de agua, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser ouvida a Alfandega
de S. Francisco.

Requerimento despachado
James R. Trebase —Completo com revali-

dação o seno do requerimento.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

Dia 1 de julho de 1918
Sr. superintendente da Fazenda Nacional

de Santa Cruz:
N. 29 — Incluso vos remetto, para o fim de

ser cumprido o despacho do Sr. ministro, o
processo originado cora o requerimento do
Marcellino Ferreira Pinto pedindo transfe-
rencia do domínio util do terreno, lote a. 38,
á avenida Isabel, nessa fazenda.

N. 30 — Para que presteis informações a
respeito, incluso vos remettb o processo ori-
ginada com o requerimento de Jeronymo Bar-
bosa de Araujo, fureiro das terras da Feitoria
do Peripery o Lagôa do Cocai, nessa fazenda,
pedindo que se de baixa do lançamento das
mesmas em nome de diversos primitivos con-
cessionarios e sejam cancelladas as dividas de
foros das mesmas, constantes das certidbos a
que se referem as contra-fés juntas ao respe-
ctivo requerimento.

Requerimento despachado
Francisco de Andrade Luz. — Compareça

nesta directoria.

Caixa de Amortizagd
SESSÃO DA JUNTA AMINISTRATIVA

Dia 27 de junho de 1918
Foram despachados os ssguintes processos:
Alfredo Gastão Villeraor do Amaral. —

Cumpra-se o disposto no art. 122 § 3 0, 20 ali-
nea, do regalamento da caixa, ouvindo-se os
interessados, o Dr. curador do Residuos e o
representante da Fazenda Publica.

Maria Martha Leitão. — Deferido.
Orozimbo 5luniz Barreto Jiteior. — Prove o

requerente qual o valor da execução fiscal,
que corro contra o predio dotal, o bem assim,
o dos concertos, de que precisa o mesmo
predio.

Olga Abreu de Lima e Silva. — Cumpra-se
O alvará.

Augusto Nino da Costa Saraiva .—Troque-se
por outra de igual valor.

Antonio da Silva Peixoto. — Idem.
Antonio Ferreira de Souza. — Idem.
Representação da Secção de Papel Moeda.

— Autorizada a emissão.
Expediente de 1 de jullw de 1918

Sr. director do gabinete do Mlaisterio da
Fazenda:

N. 170 — Peço vossas providencias junto ao
Sr. ministro da Fazenda, no sentido de ser
autorizado o pagamento da inclusa folha da
gratificação abonada aos empregados desta
caixa, que assiguaram notas do Governo, du-
rante o mez de junho ultimo, na importancia
de 9:834$0 O.

Igual providencia tem sido tomada por
S. Ex. nos mezes anteriores.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 26 — Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa folha de vencimentos do pessoal
desta caixa, relativa ao mez de junho ultimo.,

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 70— Communico-vos, para os devidos
fins, que compareceram ao sorviço todo o,
mez do junho ultimo, os Srs. Luiz Gonzaga',
de Oliveira Lana, 1° escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Para, Tancredo de Mesquita
Lima, Catão da Camara Pinto e Antonio
Forjaz do Araujo Continha', 4" escripturarios
dessa alfandega, que aqui estão servindo i.-10
didos.

—Sr. inspector de Seguros
N. 100—Communico-vos, para os devidos

fins, que o.Sr. 'Alvaro Henrique Moreira dd
Souza, 30 escripturario dessa repartição, acta
dido a esta ,caixa, compareceu ao serviço dia,
Tante todo o mez de junho ultimo.

Requerimentos despachados
Elias Antonio do Moraes.—Certifique-.a do

accôrdo com a informação.
José da Rocha Silveira Freire.—Idem.
Deusdedit Pereira Travassos.- -Idem.

•Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1918
-ào3.o Quintino Silva Coelbo.—Transfira-se:
iD yningos Serafim Azevedo.—Idem.
Augusto Coser Pires. —Ideia.
João Pereira Gomes o outros.—Idem. -
Fiorentino Paula,.—Sim, sob recibo.
Companhia Avecultura.—Pague o debito.
Companhia Brasileira do Trarasway, Luz e

Força.— Averbe-se a mudança.
Lee Sei Leo Pessi & Comp.— Apresentada

a patente de registro, transfira-se.
Companhia Brasileira de Tramway, Luz e

Pague o debito.
Companhia Brasileira Tramway, Luz e For-

ça.— Mein.
Luiz Ramos.— Nada ha que deferir.
Adolpho Woebekem.— Ardlive-se.
Companhia Cervejaria Brahma.— Completo

o solto do documento de fls. 2 a 5.
F. Chaves.— Indeferido, de accórdo com o

parecer.
Maria Isabel Miranda Campello.—Averbe-se

a mudança.
Amelia Amaral Camarão.— Paga a taxa em

cobrança, transfira-se.
Jutia Vieira Araujo.—Idem.
Gilda, Jayrne o Margarida.—Idem.
Augusto Cardoso Soares.—Paga a taxa em

cobrança, transfira-se o predio n. 47, pro-
cedendo-se, no mais, de accôrdo com o pa-
reAcelr.

Alexandre Ferreira Campos.— Faça-se a
Correção proposta.

Rita Santos Moraado.—Inscreva-se. Impo-
nho a multa de 20f, nos termos do parecer.

Victor Fernandes Alonso.—Idem idem.
Tito José Fernandes Conto Junior.—Idet»

idem.
Dr. Manoel Rabello.—Idem idem.	 •
Dr. José Francisco Pereira Vianna.—Idea+ .

idem.
Bernardo Manues Moura.—Idem idem.
Sociedade Anonyma Fabrica Santa Mein:

—Satisfaça a exigencia.
Francisca Medeiros Albuquerque.— Idem:
Tancredo Armelin Moreira.—Idem.
Suzanne Freset.—Idem.
%Valmor Augusto Silveira.—Idem.
Leandro Martins Se Comp.—Idem.
Salomão Castro.—Averbe-se a mudança.
M. Thedim Lobo.—Altere-se a classificação

para «mercador de licores o outras bebidas»
cobrando-se o imposto na forma proposta.

Cid Alexandrino.—Complete, com revalida-
ção, o sello da petição.

J. Pereira.—Complete, na fôrma legal, (a
sello das petições-de lis. 9 e 10 e satisfaça as,
exigenclas do parecer.

Domingos Nunes.—Nantenho o lançamento::

,C1P



Leopoldo Avila França.—Averbe-se a mu-
dança.

V. O. 3s Monte do Carmo.—Complete-se o
lançamento, procedendo-se nos termos do
parecer.

alascellino Abuso. —A' 2 Sub-directoria.
Ezio e Zulmira Pizazi.—Proceda-se nos ter-

Juds do parecer e cot/Mese nos termos do
mesmo. Quanto á tratisforencia, pague o
debito.

Eugenio Brehend.-0filcie-se.
Manoel Ribeiro Carnaval.—Intime-se, mar-,

'condo o prazo de oito dias.
Eduardo Luz.—Idem.
Antonio Paz Couto.—Idem.
Nadamo Pereira.—Idem.
Liga alaritima Brasileira.—Officie-so.
Jorge Antonio Oliveira.—Dirija-se ao Tri-

bunal de Contas querendo.
Tu, Chen .S.!

 Contas,
	 Imponho

a multa do 1005, nos termos do parecer.
Dr. Raul Machado Bittencourt.—Complete,

com revalidação, o salto da petição de fls. 3 o
senado o documento de fis. 2.

M. Araujo.—Intime-se„mareando o prazo
do oito dias.

Lanificio N. S. do Sameiro.—Pague o debito.
Manoel Vieira Silva & Comp.— Dê-se

baixa.
Albino Moreira.—Prove o allegatlo.
José Marques Nogueira.--Jdom.
Manoel Cardoso Brum.—Idem.
Manoel José Capellet.—Stm.
Maria Perez e outros. s— Paga a taxa em

cobrança, transfira-se. Faça-se o cancella-
mento proposto, junte-so a certidão carteei-

da o volte o processo.
Mina Alves Fonseca. — Sella o documento

ue tis. 2 a 6.
4 Fernando José d: Comp. — Indeferido, por
ser a divida procedente contra Belizari0
Lopes.

Narcizo José Nogueira Braga. — Satisfaça
exigencia.

• Antartio Augusto Rocha.— Averbe-se a mu-
dança.

S. Ilaguenenauor. — Reduza-se, em 19I8,
a 5:0005 o valor locativo.

Manoel Saturnino Rodrignes Britto. — Paga
a taxa em cobrança,. transfira-se.

Maria Luiza Cunha Pinheiro. — Encanai-

João Evangelista Fernandes.—Provo o alie-
gado.

Dr. Vicente Cunha Luz.—Archive-se.
Bolseira Augusta. — Paga a taxa em co-

brança, transfira-se. Imponho a multa de
-203, nos termos do:parecer.
s Teixeira & Martins. —Intime-se, marcando
ti prazo de oito dias.
, José Marques. — Idem.
." A ntoilio Martins. — [dein.

M. Monteiro. — Idem.
Antonio José Graça. — Idem.
Vireinia Gomes. — Idem.
Silvio Perrota.—Idem.
Pereira St Abreu.—Idem.

• Philomena Monteiro Moura o Moura RUas.
ís-Ident. e

Credito
Emissão :

Bilhetes emittidos 	  713.872:1905000
Bilhetes resgatados dilacerados 	  82.816:3'405000
Bilhetes resgatados 	 	  596.495:9105000 679.312:2605000

------	 -----
Em circulação 	 .	 34.539:9305006

Notas a ernittir :
Existentes no cofre 	
	

65,335:7705000
Thesouro Nacional :

Suppritnento cm moeda subsidiaria	 18:0005000

99.913:7005000
-------

Contabilidade da Caixa de Conversão.-0 eseripturario encarregado do serviço de conta-
bilidade, José Tiwmaz de Mello Alues. Thesoureiro interino, Dr. João .1farcolino Fragoso.-8.,
D. Vieira de Gáí. vallto, director interino. •
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Joaquim José Souza .—Idem.
Maso & Freitas.—Idem.
Almeida Chaves & Comp.—Paguem o re-

Metro.
José Ramalho.—Sim, por quatro dias.

(.9.9.991

'IMPOSTO DE CONSUMO

.• j .; A. Amorim.—Pagne o debito.
ve4S.. A. A Morim .—Idem

, IVotificaçli,o n. 251—Contra Jacob Ferreira.'
.Tomando em eonsideraçao a representação
do agente fiscal do imposto de consume lio-
dnit11~ Franco 	 a Jacob

Ferreira, estabelecidos á Praça Saenz Ponna
n. 3, com negocio fixo a varejo do cal-
çado a multa do 60$, por infracção dos
arts. 6 e 13 c, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, a qual deverá recolher aos cofres desta
repartição juntamente com irnportancia igual
relativa ao emolumento devido pelo registo de
seu estabelecimento. Ficam avisados do que
não será acceita qualquer reclamação que
exceda o prazo de oito diss e sem o deposito
prévto'das mencionaOs importancias.

IntimeM-se.

Caixa, ouro
Em deposito :

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Dollars 	
Coroas austriacas 	 9

Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas

Inspeotoria de Seguros
EXPEDIENTE DO Sfl. INSPECTOR

Dia 25 de junho de 1918
Ao director geral chefe do Gabinete'do Mi-

nisterio da Fazenda
N. 434—Remettendo cópia do relatorio

apresentado pelo fiscal junto á companhia de
seguros «Preussische National» sobre as ope-
rações no mez de maio, afim de ser submettido
ao ministro da Fazenda.

N. 435—Remettendo, devidamente infor-
mado, o processo iniciado com a petição que
acompanhou o oficio desse gabinete de 9 do
janeiro, ailm de ser submettido á deliberação
do Sr. ministro.

—Aos directores da companhia de seguros
«União Fluminense»

N. 436—Devolvendo, devidamente visadas,
as guias para pagamento do imposto de fiss
plização no mez do maio.

Dia 26
Aos directores da «Caixa Mutua de PensOes

Vitalieiaso
N. 437—Notificando informar, dentro de

inço dias, qual q,uumero do gioclos contri•

Idem n. 252 — Contra Kalibe Chaltum,
mesma rua ri. H.— Idem a multa de 1205,
idem.

Idem n. 233 — Contra Francisco Lourenço
Machado, no morro do Trapicheiro sem nu-
mero.—Idem a multado 2405 e o registo de
1.205, idem.

Idem n. 254 — Contra José Joaquim fio-
drigues, no mesmo morro, sem numero.—
Idem a multa de 120$ e o registo de 605,
idem.

Idem n. 255 — Contra Soares di Comp., á
rua Santa Carolina n. 21.—Idem, idem.

153.523 1/2 2.302:8525S00

	

7.491.590	 4.455:4675564

	

1.982.870	 1.455:7185545

	

2.106.455	 6.492:5955865

	

11.160	 6:9695950

	

29.310	 87:157$567

	

723.340	 430:19154i8 15.230;953$403

	 .	 18.999:3955982
	 •

340:3805034 19.339:776$010

99.913:7005000

buintes que percebiam a pensão da caixa do
10 anuas em 31 de dezembro do 1914, 1915,
1916 e 1917, dos que ainda não haviam com-
pletado o prazo e qual o numero de novas
cadernetas emittidas na referida caixa era
1915,1916 e 1917.

—Aos directores d'«A Previdencia» Caixa
Paulista do Pensões

N. 438—Notificando informar, dentro do
prazo de rine) dias, qual o numere de socios
contribuintes que percebiam a pensão da.
caixa de 10 annos era 31 de dezembro de 1910
e 1917, dos que ainda não haviam completado
o prazo e qual o numero de novas cadernetas
ernittidas na referida caixa no armo de 1.917.

Dia 27
Ao delegado regional na 5" circumscripção:
N. 439—Communicando que a companhia

de seguros «Confiança» estabeleceu agencia
em Porto Alegre sob a direcção do Sr. JoaSs
Pedreira Duprat.

Dia 28

Aos directores da sociedade «A Econom/.
Sadora Paulista»:

N. 440—Declarando, em resposta ao oficio
de hontem,g.ile nenhuma -culpa Cabe a esta.

Responsabilidade do Thesouro
Differença de ouro fino 	

Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA, EM 28 DE JUNHO DE 1918

Debito

Caixa :
Bilhetes a ernittir 	

	
	, 65.335:7705000

Moeda subsidiaria 	
	

7:2005575 65.342:970$571
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Zupe/ otendenala da Fiscalização dos Clubs
- e	-	 de Mercadorias

PORTARIA N. ES

O superititondente da Fiscalização dor Clubs
Mercaloriae e Sorteios de Brito-les, no exer-

cicio das attribuiç ias que lhe confere o art. 3,
n. 11, do regulamento amieiro ao decreto
o. 12.475, de 23 de maio de 1917, distribue,
por or em de antiguidade, do seguinte modo,
a fiscalize.ção dos estabelecimentos que se
seguem

1 0, A Alexandre de Castro Cargueira, a
Grande Manufactura de Fumos Vea lo ;

2°, A Joãe Augusto Barbosa, o estabeleci
mento do Sebastião de .Agular ;

30 A Francisco de Mattos Vieira, o do Lae
cerda & Alcantara.

Os Srs. fiscaes deverão intimar os estabele-
cimentos a recolherem as quótaa de fiscali-
zação do segundo semestre dq eoareuto anuo,
sob as penas do art. 47, u. 2 do regulaanento
citado.

Dê-se conhecimento aos Srs. fiscaes, do
conteúdo desta portaria.

Rio de Jatieiro, 1 de julho d0 1918.—Anni•
bat Bessone Pinto Corrêa. 	 4

1•n•n•n•n•nn•n•n•n••••••nn~n•n•••411Mi

Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do mez finde:
Foi arco:errado o capitão-tenente Francisco

Xavier da Costa do cargo de auxiliar da
secç4 Inspectoria de Marinha.

Fói 'nomeado o capitio-tenente Francisco
Xaeiar ia Costa, para exercer o cargo de as-:
seriara() ; o contra almirante Francisco de

, rros RaaTeto, In : nibro da Junta de Justiça
Militar .unto á Divisão Naval em Operaçaes
do Guerra.

— Por outras de 29 do corriánte
Foram exonerados:
°capitão de mar e guerra Arisedes Vieira

Maaearenhas do ca :go de comman Jante do
encouraçado Floriano, que interinamente
extrecia.

O capitão de mar e guerra Alberto Carlos
da Cunha do cergo de commandante de flo-
tilha et ,' A mazonae.que interinamenta exercia;

O capta() de frawata João Antonio da eilva
Ribeiro Junior do cargo de irnmediato do
~am eaçado Floriano, que ' interinamente
exaraia:

O capitão de fraga ta Priamo Muniz Telles
do cargo de chefe da 2 4 secção da Di .ectoria
de Pharées da Superintendencia do Nave-
gação :

O 1° tenente Atronso Celso de Ouro Preto
do ca-ro de iminediato do submersivel F. 3.

Foram nomeados :
O canit to de mar e guerra Aristides Vi-

eira Mascarenhas para exercer, intarina-
mente, o cargo de cornmandante . da Divisão
Naval do Norte;

O capitão de fragata João Antonio da Silva
Ribeiro Junior pra exereer, interinamente,
o cargo de cominandante da flotilha do Ama-

,zonas;
capitão de fragata Priamo Munia Tellea

para exercer, in'eenamente, o cargo tle im-
erradia-o do eu ouraçado Floriano.

Foi nomeado o 1 0 tonante Affenso Celso do
Ouro Preto para exarcer, inteinamente, e
cargo i l e cm mandante do submersivel F. 3.

Fololeisigoado o auditor Dr. João Vicente
Bulcão Vianna para sil bstituir, interinamente,
o Dr. João Pessoa Cavalcante de Albuquerque
no cargo de auditor geral da Marinha.

Foram transtnittelas ao Supremo Tribunal
Militar, afim de serem apost liadas, as ihelu-
sas car tas patinites, referentes ás graduações
do aapitao de mar e gue Ta Arna.zonio Oco-
lindo Viera Maciel, caio do fragata Agonor
Vidal e capitão de cooveta Alberto Augusto
Go içalvas. visto haverem sido promovi .os
efectividade dos ali nulos postos.

—Por portaria de 1 de julho do 1918 foi
noinca lo o c . pitão de mar e guerra Alberto
Carlos da Cun ta para exercer, ioterinamente,
o cai :go de commandante do encouraçado Flo-
riano.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de junho de 1918
Sr. ministro da Fazenda
N. 2.0;2 -Rogo vos digneis providenciar

no senti io da ser a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado . 10 Maranhão habi-
litada com o credito de 1:2a0S, á conta da
verba 2; e—ilbraa—do or mmento de 918,
.afim de °acorrer ás despezas com a instada-
ção electrica na Escola do Aprendizes Mari-
nheiros daquelle Estado.

N. 2.93i— Tenho a honra de solicitar vos-.
sas providencias tio sentido de ser a Delegacia
Fiscal do Theeouro Nacional no Estado de Ser-
oipe habilitada com o crniito le 21:119$1.14,
a conta da verba i74 —Munições de bocca,
do orçamento de 1918e quota «Rações aos
apren izes marinheiros», afim de atteader ao
pagamento das despezas com o fornecimento
de viveres á Escola de Aprendizes Marinheiros
naquele Esta lo.

Na eecrioturação da Contabilidade deste
rainisrerio fica feita a annullação do referida
cre .1to.

N. 2.936 — Rogo vos digneis providen-
ciar para que seja habilitada a Delegacia Fis-

cal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sol com o credito de 1:6005, á.
couta verba 19e — Material de conetrucção
naval — do orçamento para este atino, afim
de attendor ao pagamento dos concer.os de
que carecem diversas peças da usina electrica
da Praticagern da Barra do referido Estado e
a lancha ((Chernote° Rosa» do serviço da mes-
ma repartiçao.

N. 2138—Em referencia a vosso aviso
n. 71, de 13 do corrente, devolvendo a este
ministerio os requerimentos dos auditores-
auxiliares Drs. Virgilio A titonino de Carvalho
e Antonio JurandyT Alves Camara pedindo
restitaiçao de quantias indevidamente descon-
tadas: de seus vencimentos, durante "os annos
de 1912 a 1918, tenho a honra de passar ás
vossas mãos o incluso officio, por cópia, nu-
ma:o 809, da 'Contabilidade da Marinha, pre-
stando informações a respeito, e bem assim
os demais papeis referentes ao assuinpto.

N. 2.90 — Rogo vos digneis providen-
ciar para que por conta da verba 17° — Mu-
nições de brama — quota «Rações para apren-
dizes marinheiros», do orçainanto de 1918,
seja habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Es:ado da Pare.hyba cru o ot.e-
dito do 21:337$757, para satisfazer ao aga-
mento de forne e irnentos do viveres á Escola
de Aprendizes Marinheiros do referido E tad°
durante os meus do janeiro a março do cor-
rente annoa

Na escripturaçã,o da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio foi feita a ne-
cessaria annullação da quantia acima refe-
rida.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.819 — Tendo resolvido man lar dar

baixa do serviço da Arma Ia ao soloado naval
Manoel Ferreira do Couto, assim vos declaro
para os devidos efeitos.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 25 de junho de 1918
Ao Sr. 10 secretario da Camara dos Depu-

tados, enviando, para que ee digne apresentar
á mesma Cantara, o requerimento era que o
operario da Fabrica de Poivnra sem Fumaça
José dos Santos pede ao Congresso Nacional
uma pensa° ou dispensa do trabalho, com
dous terço% da diaria que percebe.

— Ao Sr. ministro da Fazenáa, solicitando
providencias para que:

Seja distribuido á Directoria de Contabilie
dade da Guerra o credito de 72:8838i6,
aberto pelo decreto ib. 13.030 ,de 29 de maio
findo (aviso n. 1.012).

Sejam pagas no Thosouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 35$300, á S. Paulo Railway Company
(aviso n. 1.008);

De 4479', á Estrada. de Ferro Maricá.
(aviso n. (.009);

De 993e00, á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande (aviso n. 1.010);

De 5:914$610, sendo: a Arthur Feenandos
Si Comp. . 1573%0; a Dias Garcia & Comp.,
212Sh80: a Mendes & Comp., areei() e a.
Renda Caldas 5:1171;060 (aviso n. 1.011);

De 4:4733275, a Merino & Comp. (aviso nu-
mero

De 612$80o sendo: a lloepeke, Irmão St
Comp., 31.05800 o a Jose Paes de Abreu
3o2$00) (avise n. 1.015).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo a concessão de franquia pos-
tal, em ob;ecro de serviço publico, ao chefe
do departameato da 2° linha do Exercito e
aos delegados respectivos nos Estados.

-- Ao Sr. ministro da .Agricultura, Indus-
tria e Comme :cio, agradecendo haver attene
disto á solicitação constante do aviso de 11 do

repartição por nao se achar ainda resolvido o
requerimento sobre fixaçâo da pensão, visto
ter a sociedada mui tardiamente (em 1.8.10
corrente) apresentado os calculas a que se
refere e solicitado approvação. e autorizando
a titulo urovisorio, para evitar prejuizos
reclaniações de terceiros, o pa gamento da
pensão a aV e0. que poderá ser ou não alte-
rada posteriormente segundo resultar dos es-
tudos a que o assurapto está submettido, de-

g
relendo de solução final do Sr. ministro da
zenda.
—Aos directores das companhias de seguros

, «Caixa Geral das Famílias», «Equitativa»,
1 «Globo». «A Mundial., «Perseverança Inter-

nacional» R «A Rio de Janci-o»
Ne. 442/447- Recornmeneando a conveni-

encia de ser feita, com antecedencia de tres
dias, pad cipação da data em que os sorreios
.elevarão ser realizados, para que, porte.) 1 os
de ordem e expo Bente interno, possa ser feita
a designação do funccionario que deverá com-
parecer.

—Aos delegados regionaeCna 1', 2', 3e,
5e e 6' CirellrrCripçõeSi

Ns. 448/453—Receramondan10 assistir aos
sortrios; que, de ac,crerdo com o art. 17 do
decretou. 12.380, de 25 do janeiro de 1917,
só de. e .:ão ser realizaeos meliante a prova
do haver sido effectuado o pagamento do
respectivo imposto.

• Imprensa Nacional e eDiario

EXPEDIENTE DO en. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de julho de 1918
Foi expedido o seguinte officio:

• N. 7e5 -Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thasouro Nae ional, remettendo o
attestado de frequencia do pessoal das tahee.
las A e C, relativo ao mez de junho proximo
findo.

Requerimentos despachados
Durval Fernandes do Mattos. — Siin, em

ter'-'os.
Is. 'cais. Martins.—Idem.
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abril findo, relativa á cessão de terrenos si-
tilados em Deodoro e co:emunicando que o
Ministerio da Guerra acceita a condição de,
em troca, ceder outros terrenos na mesma

-e localidade, quando for necessario, á estação
de pomicultura. que alli funcciena.

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando
papeis em que o soldado reformado Francisco
elatheus Nunes pede de novo a percentagem
sobre o soldo a que se julga com direito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que são nomeados:

Auxiliar do inspector do tiro da 2° região
militar o 2° tenente Othelo Carvalho de 011-
veira ;

Secretario da junta de alistamento em Ja-
guaribe•M'erim, Naphtali Gomes.

••n••n•

Ministerio da Guerra—N. 686—Rio de Ja-
neiro, 25 de junho de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Ern officio n. 114 de 25 do mez findo
o chefe da 8s divisão desse departamento, em
vista de estarem sendo encaminhadas á
mesma, pelos commaudantes de reg ; ões mili-
tares. relações noraidaes de reservistas do
Exercito, as quaes o sito tambem pelos com-
mandantes de unidades, lembra a convenien-
eia de esclarecer-se o art. 125 do regula-
mento 'pprovado por deereto n. 12.790 de 2
de janeiro ultimo, porquanto lhe parece que
taes relações devem ser enviadas aos chefes
do serviço de recrutamento.

Em solução declaro-vos, de accôrdo com o
resolvido em aviso desta data ao cominan-
dente da 74 região militar:

Que o art. 124 do citado regulamento de-
termina expressamente a organização, na di-
visão de que se trata, de um registro militar
para a escripturaçã,o resumida e succcinta
dos serviços dos reservistas desde o alista-
mento até a passagem para a 2° linha

Que assim cabo á mesma divisão receber
as alterações e relações enviadas pelos com-
mandantes de tropa e chefes do serviço de
recrutamento e organizar os registros •

Que a estes chefes compete apenas 'ter em
dia . a escripturação resumida dos serviços
respectivos e não o registro

Que o art. 123 determina expressamente o
encerramento da escripturação dos actuai:ia
registros e assim não cabe a esto ministerio
ou a outra qualquer autoridade mandar que
taes escripturações não sejam encerradas.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra — N. 16 — Rio de Ja-
neiro, 25 de junho de 1918.

Sr. corinnandante da 3° região militar —
Em vista do officio n. 219, de 7 do corrente,
do chefe do serviço de recrutamento da
11' eireumseripção, sobre a convenienc : a de
serem as relações enviadas pelas juntas de
alistamento militar, e de que trata o art. 77
do regulamento approvado por decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro findo, lançadas
por classes tão ániente nos livros da secção
do recrutamento, declaro-vos:

Que o citado regulamento á pôde ser alte-
rado ou modificado em virtude de acto do
Poder Legislativo ;

Que desse modo o serviço deve ser feito de
accôrdo com as suas disposições. não podendo
ser acceitas indicações que importem sua al-
teração;

Que aquelle artigo se refere ao sorteio e
determina sejam transcriptas em livros rubri-
cados e abertos pelo presidente as actas das
sessões da junta de revisão o sorteio, não di-
zendo respeito as relações dos sorteados ás
enviadas pelos municipios, com as situes se
deve proceder de accôrdo com o art. 89.

Sawde e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra — N. 40 — Rio de Ja-
neiro, 25 de junho de 1918.

Sr. commandante da 7' região militar—
Em o rneio a. 344, de 7 do co,.rente, consul-
taes, em face do art. 26, paragrapho unico do
regulamento approvado por dec..eto n. 12.799,
de 2 de janeiro findo, si a chamada ao ser-
viço á qual se refere o citade artigo é feita
por meio de sorteio militar ou independente-
mente delle, qual a autoridade a quem cabe
fazel-a, quando o fará e qual o seu tampo de
duração.

Em solução, declaro-vos:
Que, de accôrdo com o art. 6°, n, 3, o ci-

dadão, serve na 1 8. linha até completar 30
annos, passando depois para a 2° linha:

Que assim o que avena artigo determina
é que o reservista, que não attende ao cha-
mado para manobras ou não cumpre as obri-
gações estabelecidas nas lettras c e d do
art. 18, não passa para a 2 4 tinha ao com-
pletar 30 annos, mas se conserva na 1° até
completar 37.

A permanencia na 1° linha não impoda
a incorporação ao Exercito activo, mas a pos-
sibilidade de ser chamado a eerviço na i a li-
nha, por determinação do Governo e nos
casos de necessidade.

Saud° e fraternidade.--e JosJ Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra — N. 35 — Rio de Ja-
neiro, 2 -; de junho de 1918.

Sr. cnefe do Departamento Central—Tendo
sido o tenente-coronel graduado Deocleciano
de Senna Dias, reformado compulsoriamente
no posto do coronel, com a graduação de ge-
neral de brigada 'e constanslo da respectiva
carta patente contar elle 41 annos, 1.1 mezes
e 25 dias de serviço e competir-lhe o soldo
de coronel, com os vencimentos de accôrdo
coro a legislação vigente, consultaes, em oh-
cio n. 131, de 31 de janeiro findo, como pro-
ceder no caso actual, visto que o soldo de
coronel é maior que os vencimentos de major
em effectividade.

Em solução, declaro-vos que deverão ser
abonados os vencimentos que lhe competirem
de accôrdo com o art. 107 da lei n. 2,024,
de 5 de janeiro de 1915, in-fine, neste caso e
nos similares, emquanto não fôr a disposição
do citado artigo revogadE:

Saude e fraternidade.— José Caetano do
Faria.

Dia 26

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja distribuida a Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Solo credito de 2:000;, per conta
da verba 14°, n. 19— Remonta de cavallos, do
actual orçamento (aviso n. 1.016);

Sejam pagas no Tbesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 348$260, sendo: a Andrade Veiga &
Comp. 2,415300 e á sociedade anonyma Serra-
ria Moss 895960 (aviso n. 1.017);

De 22:080$ á Companhia de Fiação e Teci-
dos Corcovado (aviso n. 1.018);

De 2:50i$ a Ferreira Passarello & Comp.
(aviso n. 1.019);

De 7:563$5U0, sondo: a Christovão Fernan-
des & Comp. 1:39 )5; a Great \Vestem Stnel-
ting & Refining Company 5:5155 e a J. Rainho
& Comp. 652$500 (aviso n. 1.020);

De 5575200, á Amam), River Steam Naviga-
tion Company (1.911) Limited (aviso nume-
ro 1.021);

De 1:1705, sendo: a Fred. Figner '70050 a
Souza Baptista &Comp. 470$ aviso n. 1.022);

De 672S6,0 o 6595350 á Companhia Est 'acta
de Ferro S. Paulo— Rio Grande (avisos nume-
res 1.023 e 1.028);

De 7625800 a Fontes Garcia & Comp. (aviso
n. 1.024;

De 2:3023600, sendo: a Ferreira Passarello
& Comp. 1.2005; a F. Baptista & Comp.
37$000 e a João Vidal 1:0655 (aviso n. 1..025);

De 19:8125e35, sendo: á sociedade anony-
ma Pacheco Moreira, 19:0005 e a Wallace
& Comp. 812935 (aviso n. 1.026);

De 3605100, sendo: a F. Baptista dr Comp.
264410 e a J. Santos & Comp. 1005 (aviso
n. 1.027);

De 20: '425950 a Moreira Barbosa (aviso
n. 1.029).

—Ao Sr. chefe do 'Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é transferido o 1° tenente de infantaria
Agenor de Medeiros Corréa do 7° regirnertsb
para o 59° batalho de caçadores.

Que são nomeados:
Chefe do Service de Saude o Veterinaria da

6° região, o tenente-coronel medico Dr. Ma-
noel Ricardo Alves da Fonseca;

Para o Collegio Militar de Porto Alegre:
O capitão Itaneolpho Guasque e 1° tenente

Waldendro de Vaseoncellos Ferreira, para os
legares, que interinamente exercem, de aju-
dante e secretario, respectvatuente;

Os :2' s tenetites Antonio Candido de Almeida
Costa e Oscar 4jigusto da Cunha Louzada,
reformado, comrnandantes da 1° e 2° compa-
nhias de aluirmos, respectivamente;

Os 2°° teaentes Zopyro Ourique e Paulo Luiz
Fernando Bidari instructores de infantasia e
tiro ao alvo o de esgrima, respectivamente.

Secretaries das juntas de alistimento militar
nos municípios abaixo declarados:

Sergipe

Riachuelo, major Theophilo Corréa Dentas,
em substituição ao capitão José Domingos
Oliveira, que está enfermo.

Bahia

Jacobina, major João Teixeira Soeres, ene
subst,tuição ao capitão Augusto Coelho, que,
por doente, pediu exoneração;

Serrilffia, coronel Basilio Cordeiro de Al-
meida;

Matta do S. João, capitão Rufiniaao da
Silva Barbosa;

;Morro-do Chapéo, capitão José Tiburcio
Guimarães.

Requerimentos despachados

Dia 30 de ; unh de 1918

Isabel do Livramento Coelho, lielvidio Au-
guato de Mattos, Manoel Alves Baetsea. Ma-
'mel Pereira Soares, José Eufrasio e Toe ;o,
João José Rocha e Eludia A egus:a de Mello Al-
ves, pedindo certi lao.--llideteriecd.. •

Fraticisco Ferreira Tajmee, 1,e ti do resti-
tuição de .-locinnento.—Requeira por cereidão.

Carlos Braga Pereira, 2" tenente, pedindo
pagamento de ajuda de custo.—oe ceido, or-
ganizando a Directeria de Contabilidaue da
Guerra o respectivo processo.

Luiz José Martins Penha, capitão, pedindo
pagamento de diarias.—Abone-se.

lionorio Viriato de Paula, pedindo isenção
do serviçomilitar para z.,eu filho José Viriato
do Paula.—Não cabe a este ministerio tomar
conhecimento.

Leão Francisco, soldado, pedindo exclusão.
—Exclua-se.

Arthur Garcia de Aragão, ex-2° Sargento,
pedindo engajameuto.--Indeferido.

Dernilikos Magrini, pedindo exclusão.—Seja
oxcluido.

Raytnundo Camillo de Souza, pedindo recti-
ficação da data de nascimento. — Como re-
quer.

Francisco Dias Bastos, pedindo exclusão de
seu filho José Dias Bastos.— Prove não existir
registro anterior.

Estevão Dionysio d'Avila Lins, 1° tenente, pe-
din to averbação de informação.— indeferido.

Mathias Gomes de Almeida, 'pedrrtle exone-
raçao do carga de secretario da junta de alia-
ta.mento militar de S. Manoel do •Paraizo.
Dirija-se ao presidente da junta de alista-
mento.-

s
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Directoria .Geral de Contabilidade—L.1j,
Primeira. secção	 42,

Expediente de 28 d: junho de 1918
Sr. ministra da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

cima, sejam paga as inclusas contas de 14.4
Ve:mn, na importancia de 9605, e de M, M e--
Peixoto, no valor. de 5505, provenientes da
fornecimentos feitos á Directoria Geral doa
Correios, no correntes anno.

A despeza, na importa,nciaetotal de ±:5105,
deverá corror pela consignação «Material»,
sua-eansignação «Artigos de expediente e r
ese-iptoi•io, etc.», titulo «Directoria Gorilha-,
da verba 20. Correios art. 129, da lei orça-
mentaria de 1918 (aviso n. 2.401).

Dienaeams ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do Fer-
reira Faissavollo & Comp., na importancia,
total de 2:4115150: de Azevedo Alves, no hd-
gilas & Comp., .8): de Borlido Maia, & Comp.,
4353a0; de Luiz Siqueira, .2105; de Dias Gar-
cia, 5 1 5; e de L. Costa & Comp., 18$200,
provenientes de material adquirido pela Re- s
partição Geral dos Telegrapbos, para o servi-,
ço optico, no corrente em:nadei°.

A despeza, na importancia total de réis
2:721080, correrá por conta da consignação
que, sob o titulo «Serviço oatieo»—verba 3,
art. 129, da vigente lei orçamentaria, se des-
tina a material (aviso n. 2.4)2).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
dona!, seja para a Braz Lauda, a quantia do
40a0M, em que importa a incluso conta da
formcimento feito á lnspectoria Geral do
Illuminação, em maio do corra:- armo.

A despeza deverá ser eaaa p t ararla na con-
signação— Material — ExpeHiente, livros, jor-s
naes. etc. — verba 10' art. 1.29, da vigente'

- lei orçamentaria (aviso n. 2.403);
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-,

cional. sejam pagas as quantias do 31:7235800
a Antonio Pereira da Silva e de 15:258a800
a Leandro Pereira Dutra, em que importam'
as inclusas contas do fornecimentos de com-:
bustivel á Estrada de Ferro Central do Brasil,.
no corrente anuo.

A despeza, no tatal de 46:9a2a600, devora,
correr por conta da consignação — Cominas-
tive! — da verba 60, art. 1.29, da vigenta lei
orçamentaria (aviso n. 2.405).

Floriano Alves Faltosa, I," sargento. pe lindoI -, julgamento de prova escripta de uni concurso.
—lo 'aferido.

Ossvaldo do Lago Gaivão, pedindo ser no-
meado pharmaceutico do Exercito. — Indefe-
rido em vista da disposição da lei.

Antonio de Souza Santos, Benedicto Fran-
cisco Vieira e .Gastã.o de .Oliveira, pedindo
isençao do serviço militar.— Requeiram ao
conselho do qualificaç.ã.o, na , fórma da lei.

Decio Coutinho, pedindo provisao definitiva
no cargo de professor da • cadeira de • geogra-
phia do Collegio Militar do Rio de Janeiro.
— Não cabe ao Parlar Executivo tomar conhe-
cimento, visto já estar o caso sujeito ao Judi-
ciar,o e ao Legislativo.

Arthria Ferreira Lemos, pedindo certidão.—
Junte proeuraçao.

Elias Alves de Castro, offerocendo á venda
aço nickel chiarmo. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de junho de 1918
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
ressoarem conce,ier licença ao- cabo raibrinado
Manoel Domingos de aloura e soldaao Iloaorio
Euzebio de Queiroz, ambos incluidos no Asylo
de Invalidos da Patria, para residirein, este
na Capital Federal, fóra do dito asylo, c aguei-
le na capital do Estado do Alagoas.

Ministerio àa Viação e

Obras Publicas
.uirectoria Geral de Viação

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. 1n11NISTRO

Dia 1 de julho de 1918

De confarmidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 lia lei n.,3.089,
de 8 de janeiro de 1910, foi abana ria a grati-
ficação addicional de 30 % a partir de 17 de
julho de 1911, ao guarda chaves de 2a classe
la 2, divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil André Alves Ferreira (aviso numero
356/V/11).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Para solução do v0350 officio n. 2.11 .1, de
25 do mezproximo findo, recommendo-vos que
essa diaectoria informe com urgencia o que
ha sobra as allegações feitas na cópia da coo-
tra-fa que acompanhou ó citado officio, e o
mais que possa ter . °acorrido, juntando, si
existem, cópias dos contractos (aviso numero
353/V/P).

Attendendo á requisição feita pelo Com-
missariado da Alimentação Publica, autorizo-
vos a providenciar no sentido de serem postos
á disposição do mesmo commissariado os
frinecionarios dessa estrada: amanuenses
Eduardo Villeroy, Oscar Laca Brandão e o
escrevente de 24 classe Lourival Ribeiro de

.Oliveira (aviso a. 354/V/18):
De conformidade com o disposto no n. VII,

paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e em additamento
ao aviso n. 396, de 13 do março de 19,2,
antrrizo-vos a abonar ao bagageiro de 2,
classe da 34 divisãoalessa estrada, Carlos Ra-
dolpho NVanderley. a. gratificaçao addirional
de 10 %, no periodo de 1 de abril de 1915 a
16 de setembro do mesmo anno, sobre os
vencimentos a que tiver direito, nos termos
do aviso n. 912, de 1.8 de novembro de 19.16,
por ter completado 10 rumos de efectivo ser-
viço, antes da.quella data (aviso n. 3551 Vai4);

- — Sr. director geral da Repartição dos Te-
legraphos:

Attendeado á requisição feita pelo Commis-
sariado da Alimentação Publica, autorizo-vos
a providenciar no sentido de serem postos á
disposição do mesmo commissariado os fim-
cciona rios dessa repartição, 40 eseriptura rio
Luiz Moitinho D)ria o auxiliar da Contabili-
dade Abelardo de Mello (aviso u. 51/v/1,.

— Sr. cominissario da Al imentação Publica:
Attendendo á requisição constante do vosso

officio n, 5, íle 22 do niez findo, tenho a 'mirra
de declarar que nesta data expeço as necessa-
sarjas orlem ás Directorias da Estrada, de
Ferra Central do Brasil e Repartiom Geral
dos Telegraphos, no sentido de serem postos
á dispasioa desse commissariado os funccio-
navios Eduardo Villeroy, Lourival Ribeiro de
'Oliveira, Oscar Lacé Brandão, Luiz Moitinho
Doida e Abe/ardo de Melio (aviso n. 50/v/14).

Segunda secção
Expediente de 1 de julho de 1918

Sr. mini stro da Fazenda:
Tenho a honra de d3volver-vos o processo

transinittido pelo vosso aviso n. 135, de 19 do
abril proximo findo, e relativo aos requerimen-
tos das Companhias São Luiz a Caxias e Viação
e Construcções. soliaitando a transferencia da
primeira-para a segunda de 180 metros anhinga
de pinho de Riga, impirtado com isençao
direitas e de renaetter-vos, por cópia, o officio
da hispestoria Falara! das Estradai n. 385/S,
de 22 do corrente, em que são prestadas as
informações a respeito (aviso ii. 22/V 2).

—Sr. inspector, federal das Estraçlas
Em offipio n. 375/S, de 18 do corrente,

trazeis a meu conhecimento que, convidada a
Companhia Estrada do Fervo São Paulo Rio
Grande a assignar A termos de responsabili-
dades a que se rfl.drern os avisos us. 162, 208
e 210, o primeiro -de 9 de agosto e os dons
ultimos de 3 de outubro, tolos do 1917, ras-
pou leu ella que só podia assignar o termo do
resp insabilidado concernente aos materiaea

• ompurados em tomadas de contas, isto é,
somante em relação a 509 mil tirefonds, 270
mil arruelas Grover para trilhos de 22 kilos e
as 10-1 mil para trilhos de 30 kilos transfe-
ridos á Companhia Auxiliaire e que desistia
da autorização para levar a effeito a transfe-
rencia dos materiaes de que tratam os men-
cionados avisos ri. 208 e 210, de outubro de
de 1917.

Em solução, declaro-vos, para 03 devidos
effeitos, que, de accôrdo coro a providencia já
tomada por essa inspectorra sobre o assnmpto,
sem a assignatura do termo prescripto no
pra-citado aviso n. 162. de 9 do agosto tia.
timo, não polaca ser effactuada transferencia
do material noite autorizada, nern a dos de
que tratam os dois outros sobreditos avisos,
porquanto manifesta intuiu) deste ministerio
foi tornar a effectividade dessas t,.ansfere Idas
solicitadas pela companhia clependen'e da
condição de obrigar-se a companhia, formal-
mente, a restituir, era tem po opportuno, não
só os materiaes que são objecto dos referidos
avisos, mas taanbem aquolles já por ella
transferidos ás Companhias Auxiliaire o Soro-
cabana Railway (aviso ti. 138av 2).

Directoria Geral de Obras Publicas .

PRIMEIRA SECçao
Requerimento ,lespacha:to
Dia 1 de julho de 1918

Antonio Joaquim do Souza Botafogo, recla-
mando contra o lançainerita cio 2 4 - semestral
ale 1917, .se consumo (Partia pele. Rapa? ição
,de Águas e Obras Publica; em 3033 paop.acs-
dados á rua da Pastwa, em ltit'aiLita .—ln-
de:brido, á vista das jnaarmaaaes.

n••••••n••n

Senda aaeçrua
Expediente de 1 de julho de 1918

Nelson O' Shanglinessy, representante da
Time Western Union Telegraph C.°.—Compa-
pareça na 20 secção desta directoria geral,
afim de receber guia para o recolhimento da
caução de que trata a clausula 25 do con-
tracto que tem de assignar.

•	 Requerimentos despachados
Alice Carvalho Carneiro da Cunha, viva

de Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 1 0 es-
crinturario, addido, da Inspectoria de Obras
con'ra as Seccas, pedinlo os favores do mon- .
tepio.—Deferido.

Josina Pereira da Cruz, mão de Dominares
Pereira Ramos, telegraphista de 3ft classebda
Estrada de Ferro Central do Brasil, idena.—:
Der ido.

Julieta Pires de Souza e outras, irmãs de
Adalberto Pires de Souza, amanuense da Ad-'
miaistração dos Correios do Estado do Ceará,'
idem as-Aprasentein a certidão de obito do,
contribuinte e a justificaçao produzida nos;
tennio do dacreto n. 3.607, dc 1.0 de feVe-i
relvo de 1860.	 a

Anna Clara c.a Motta Carneiro, vinca do
Francisco Januario Carneiro, ex-telegraphista'
de	 ciasse da Estraaa. de Ferro Central do,

i :mil.—Faça com que Julieta requeira-
a parte da pensão que lhe cabe ç,
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sallar comenientemento a lodos ilocumontos
e monto.4r a firina. los signatarios do va-
rio outros.

Aprosonte a certidão do casamento de Ma-
ria José e prove se exKtia. ou na°, da dita
do &Oto contribuinte, a sua filha Adaiziza
Junva ria Ca melro.

Direc,toria Geral de Correios ci
Teletroophos •

Silo onda soccão

f'r orça ri 	 12S • 	 jimbo lindo foi C•:1..
11cra".0 nO4 leranyt do art. 183, n.	 do ro-
outorent.) atolro lo peio doerei-) o . o

fie um:ou/ire do lot E, e ii. 1 do p rt 1.e,
Ata lei It. ts (kl jonoiro do to o:, on-
cooporado á leo:kl: poio 1fl vionr o th ' soo-
viro da	 dos Corri io .;	 1:..!()
tio S. Pado, loa.piiitt Maritlio de Cooto

portiv•ia Ic 24 dit junho lindo, foi no-
in nos termos do art. 110, tlo

	

appootatio poio	it. totrs i
• 1 de novotuloin	 .1:1. Fr' !itriett
no. 1, para o ca roo., . 	 Elot;) : troirt, ' ta A
ntsirat;ão tios Corroios do
ocm os vencimentos (pio 	 ,imnpotirout.

-s.., ai) Minis:poio tia Cl . tiro o
orneie-ma (pio acompaulton o ii.viro to t oo tio 19
do jimbo findo e 41. , 1:1r,d1-50	 !tão é
si tiA autorizni a. ocoac-são	 O . ,ti to.,O) pooid
vara o p iisileit'e das Junta:. do. Aii,i.Jmoloo
ttlilitar, a vista do ltue4p., o art. to to 50,
intra c, da loi da i e.;+ a. paro 19tii, revigo-
rado para OS

D(i tit....rin7=7)ii,)s ii..;;;,.leywdo3

Dia 1 do julho de 1918
Joaptint Fronoi.-o de Miranda.

h	
tolorrra.-

pism d ..:	 elo' 'sot. r.)2,,,ttad-s, IJ;‘,
(; •.Wal (11,4T .. 1 . opio.o. por oco
polindo abano	 -
S . mitiO o rconoodi	 fone ; ona rio o i o .roiOdo
tiirija.-se, 4p:crendo,	 *Oiloistorio	 l'ozoodit.

Alcides Agriito Noonoira sol:fil-
iando registro do.) (bolor-mo por seu 'voto-n.31.w
Docto Fonseca.- A poescn proottrooOto,

, Directoria Geral dos Ccrrel0.1

fierpePrim Pa tas

Dia 1 i t inibo do: 11E18
(iriam Motiol. ( ..Jarda da l000nioa oto

coviiiiii) CatuPos. podinolo 15 dias cle
Doentia. para 1 ¡ia : arta: Mo tio sondo.

oo.4 iodoos tio toi
Doutoro tio	 N'asetrocollos, eor.

It •iiro da osoini ..ta 41.• Ctircoill do Passos,
lostodo	 Olitois citiooes, toiditi,11) seis
navios de liodoia, para tratar de noto).
chis de czoil ir"or."	 --- ssor.00 ttilo im-
vonla

David P1 1h10	 otoillo,

	

d•sto ditioctorta.,	 .odiodo
rointograoso nootteilo var io). --- holt
r ido .

Clovis do 4:z:cita1 :go	 poarictooltO
de 2' classe de S. Pauto, polindo para
ser coiiitiorodo tiotoolissit...,,,ot, durante
O tenni° onl tom SI oro' iiai fileleao
Exercil o. - I odoro rido .

Jayrne de Andrade Soto.i.a,
eortidão para fino Moio :ui:too. .- Cortio

oarios Alheio) Itostos, ootiimio
di'm das firitn...; oh/ ij0 .4 !::) ultimo con-
corso para pratiettoloo.-tiortifittult-set.

!Maneei Martin s do.;	 vartoiro
de 3' olaioi,o • itediodo tios irluirão de cor-

-- Sim, mediante tocam.
Adiour	 etalrão,	 itraticanIO	 ( 1 v.!	 14

pot oot o, retditoiron do thiontroto-
..	 ilootionto rocilot.

¡MAMO (JFFICIAL

Ti,. Prado Cosia. itislificando falta de
declaração de valor em registro eon-
tocaio solto de consumo. - Indeferido.

(instai:o (latino:. praticante de I*
op.-içou), pedindo romotsideração do acto
que o responsabilizou. - 1)uu provi-
r:nora° oo redirso.

Etivaldo P jili, Jordão, alnlooa;:ife da
Administrou:O° dos Correios do F.•
do S. Pavio. octlindo 3u dia do licottoo,
'ou i l l'Orotot oJoi, para tratar 410	 :sua

- Conto:da im :Nona da loi.
;i:olvi,)	 icoo. icartlit do 13

orii-`r. da Adelini sl rooão ditiE Corroios
tlo	 do 11it) d r• Junelvo,

hoontio, para (chie de
Como podo.

Jocooto %lentora	 carteiro do 11.
rlaoso	 throchoiet	 poditolo 410
(l i os do	 paor.	 do ..:11a oatole,

Vorrii i.o.	 Aratrio, prol Word o
de O.' itha... ,: o	 do, cor-
rt•ioo do to oi l oo	 otood4.	 ott
din .! ('ar!	 (TO, pe01")::avii. o. para
Irrita r: do sito	 Conootlo, nos
toeitoo.doinistiori.olo,

,ttoo. podo 1.;•.t-410. oraliconli s do 2'
cio z	 41:,	 zi-at:ão do .; COrePIOS

de S. Poilio, pot'ioxi ..) tio dias do
1ii •-o. paro ltaior	 son. santio.

iot ts é P nri	 1,,i.
. ;rne e i	 orai ienioo do

cloo..so do Adi	 too: Correios
V.sOndo cl o S. Prodo, podoolo tio dias
L oorwa. para 1 oalor	 soa sooto.,„
comodo, nos torto os.	 toi,

0.11.11~••n•n•	 .1.1•

1inistr	 a AgrIculfura l ladustria

e CouiTrzcio
Cariar is:toriado da Alimentação Publica

troratoçors rt113. A 1..XECIIC,A0 DO FM/ VIÇO LPF:
4AT.InçAn ro os:ror:Roo nv tooNvon4 A1.111F.NTI
CIO-; F. no PWIFIIIA XI:ci:s enAnt,	 Dlinnero
roornai,, moo:nono c ILI1 tS

j'ara	 nipi . :7nnto do Oisnosto na letiva a do
art. O'	 'rolo 11.13.0iitt . de 12 do j unho de
19'S. os 3 40C.k.*: gow.ros alimenticin .: e do
triamira ',coeso:jia...1n serão iiscaliza . los pelo
Corontroariailo da MinicntaÇ.,0 Publica, do
aordoin com	 ; l istem:o:O sogointes:

Art. 1." Ficam desde já sujeitos á aoção do
Cot ri adi.) t se'£11intes ',reitero:o alhos, al-
,:orlao, i. orna, troilicor. ateio) doce. ba,-
calltan, o Nitro. : oiti ov, soccos e salga. ds. ba-
rt'uo. i'iatata eaco. caritos congeladas o fies-
fr:o	 ontini. ,.,!een o sa-otia. "aro,' 	 preo
:,,Ihrzt.;:t.. cebola s, ca,oião mitteral. e0i e. cor-
'n roctitol. "lios combwtivois farinha

to) otaotiioca. farinha do iniiho farinha. do
trioo. feijão. fol) do arroz, fubá de milho

oii1.i •,c4 .	 kerozone, leito condortsatio,
liocua.4 prooara ao manteiga. toas-

::115alitniudieim, milito, mil vi 111, presuntos, fo a-
IV,0. sal groso O titio. tapioca. tolichitio, trigo
em grão, vinagre, velas do sebo o de stea-
rina.

Art. 2.° No dia 10 de julho do corrente anno
O no ultimo dia oh] de cotia inez soguinte, todas

3 poas, firMa4 COMMOre • .tes, sociedades
anottyinos. cropro.o.so . toompoimias estabote.
eidos no Distilem ForierahNicatto :oy e libas,
que conimerviam 1)04 generos octorminados
no artigo ano:olor, deverão verificar com
exactidao .ois slotisdc tac:s goncros em seus
dopositos. rol p,w sua cotai em doposims
alboios, e enviar ao commissariadn um bole-
tim UNO a declarar:In da quantidade, nato.
reza e poso dos volumes, qualidade da mer-
cadoria, sua Ewootitierinia c l oiod onde se
acha in ,iepositadast,

Juiliio de; igiR

Art. 3.0 No mo-mo prazo, os proprictar.os,
administradores, cho.:es, fies ou encarregados
dc quaesquer depositos, armazens, trapolies
OU estatoors, quer particulares quer ofiiciaes,
dentro da mesma zona. deverão en iar ao
oto o missartado um bolinho com a declaração
tios tootitros alludidos exisionn> sob sua guar-
da. dioe intimando quantidade, natureza c
poso dos volumes, quali ode da mercaioria,,•
procedencia, nome e endereço do propt ieta.-
rio on consignatario.

Art. 4. A partir do dia 15 do julho do
corrente anno. todas as peosoas, firmas, 00311-
paulli11.5 Ou re.s. pous...tvois roforidos nos a tos. oo
e 30 dever to Cni,$r flUi cata is-guiada-feira ao

mistariado boletins com ~lano:ao das
cocadas e sabidas occorridas duramo a se-
nta na anterior em seus depositoo, on por Sua,

couta cm depositos alheios, de todos os gene-
ros allittli los, discriminando proredeocia, des-
tino, intuo e endereço dos et:morto:tos e dos-
tinotorios e demais iliformitoões constintes do

impressto.
Art. s." TO n 104 eS ,i35 boleiiI1S obedecerão a

mu nozoirlo OHM e soro forneci ios aos 10-
t-1'c :sai:os pdo Commitsara :O. em sou eseri-
pildo central no tilo do ialtoiro,
Caixa do Conversão), á rua Primeiro de Mar-
ço	 42.

Art. Co" AR pC;VO24. nrIMI-; ou emprozao
proprietoria: ou a : rondo tori34 de volvi:Moo
de coro:$. tia me sma zona, deverão Ornai-
mente fortiocor ao Cierattoszaria.to informa-
çõeo sabre os ototoros ohm-lidos qtio imana
transportados em taos	 iflle•
O COMItiis-;ariacio exigir	 itt:ormaooes.

Art. '7.° São isentos de doclo onao os gooke
inferiores a tres (3) volumes intactos, ou 450
(edito e cincoenta) ki1oo si a g. 'anel, de cada
um dos getteros olludidos. Quando, porém, a.
mesma pesma, firma ou ditoreza possnir ou:
tiver 'mi) sua guarda em locaes ditOtrentes;
lotes e sporsos, formatai° um total su perior a
Ires votamos ou 150 kilo% a declaração
necossaria.

Art. 8.° O Commissariado fiscalizará por.
seus agentes todos os tiopositos, armazens,
tropichos, pontos do entrada e sabida do 'aos
generos o fim de verificar a oxnetilão das do-'
claraoOlts feitas nos boletins.

. 9.° As doclara.:Oes desses boletins se..
rão at:sointaroCut,1 cOntidenelacs, s6 posiondo
ser Mina las polo Comtnissariado e para ori-
entai' a sua ate;i0.

Art. 10. Será oeveramente punido qualquer
age . te eu auxiliar do Connnissarialo Que re-
velar o contendo (iC taes écelacações.

Ort. 11. Os boletins serão firmatos pelos
proprins responoareis ou por terceiros para
isso devidauteote autoriza .-los mantendo-se'
sempre a responsabilidarie dattuelles.

Art. 42. As pessoas, firmas ou omprozas
que não apresentarem oo botins nus prazos.
ootoominai.os, ou que fincam deeiaraçOes
incompletas ou falsas, firam sujeitas ás penas'
da lei.

Art. 13. O Commissaria do dará ao porta-
dor tio boletim apre.sesitado um recibo com o
numero de ordem do r.speotivo boltoim.

Art. 14. Os boletins de ueetaratao 110'
stocks deverão ser ent000ttos ao Comusksttria-
do dentro dos troa (3) primet.ies dias utois do
cada mez.

Hio de Janeiro, 24 de junho de 1018. -
Leopoldo de BuiltdeN Commissario da Abram,
MV.° Publica.

1.1~Ime.

Directorla Geral de Agricultura
Primeira secção

Expediente de 28 de Pznho de 1913

gr. ministro da Guerra:
Accusando o recebimento do aviso n. 25 de

15 do corrente, etteaininhan,lo o officio nu-
mero 201 do 8 do mesmo mez, em que o com-i
mandanto da o , região militar podo que fome,
á dispooiçon daquelie d opartem onto eloo mi-).41

tic
elo
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nisterio o Sr. Oscar Jorgo Pereira Cabral, au-
xiliar meteorologista de 1° classe da Directoria
de Meteorologia e Astronomia, tenho a honra
de tranonittir a V. Ex. In luso a este o por
cópia, o officio n. 2ia, de 13 de abril ultimo,
do director da rapa rtiçao a que pertence O
alludido funccionario.

Como se infere dos termos do citado officio,
serviças, do auxiliar em questOo se tornam ia-
dispensas ese1s a este miniatorio, pelo que. rei-
tor t a V. Ex. o aviso n. 207, do 8 de junho
coroue e.

Apros-oito o ensejo para reafirmar a V. Ex.
os p oteatos do minha alta estima e distincta
consideração (aviso n. 224).

Sr. ministro da Viaç l o o Obras Publicas
Tendo a Administraçáo dos Cor seios suppri-

mirto a agencia postal Paulo de Frontin, no
Estado do Paraná, occasi nando essa medida
uso grave projuizo para a população do
nucloo colonial Vero Guas•any e de. suas ira-
mediações, avaliada em cerca de 1.000 ['anilhas
de colonos, e cogitando ainda a mesma refe-
rida administração &suprimir tombem a agen-
cia de The sezina que serve a toda a popWas
ção do nucleo aoucarana e adjacencias, cal-
culada em 600 funil as do colonos brasileiros
e polacos, o com uma exportação animal de
mais do 6.000 cabeças de sumos, além de va-
rios p soductos agrico1as, tenho a honra de
transmittir a V. Ex. o impeli° que fazem os
habitantes daquedas loca i ilaies, no sontido
do serem restabeleci ias aq te:las agenc as. ou,
pelo monos. transfor.dos respectivamente,
para Vera Guarany ou Apocarana, ou ainda
mosmo para llerval, no nucleo colonial Sena-

s	 dor Corraa.
1 Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

O' protesta; de minha alta estima e distincta
osonsideraçso (aviso n. 225).

--Sr. Albe 'tu Levei director da Fazenda
.1vo'í ie10 de Criação do Sao st st Monica:

13ec!aro - v o > , pdra os evidos offeitos, que
sol-;,-F-tras;toss-or-vos para, sem preosizo das

f nc õrs de vosso cargo e a contar de 15 de
nistrço'en corsente armo, dirigir o Patronato
Agrimia itss aliado nesse estabelecimento
(avisos ns. 22b. 227 e 228).

ilooticos ao Dr. Manoel PattlinoCavalcanti,
directo- do Pas to Zootechnico de Pinheiro e
ao c ide de culturas Bernardo Dias Ferreira,
n -segado do Campo de Deasonstra,ção em'

Resen 1.
De. consultor geral da Republica:

Afim de que a respeito manifostois o vosso
p ocer, de ordem do Sr. m.su stro, tenho a
honra de vos poaias, coniunctamente o moo-
ocaso D. A. 76 F-918 (D.C. 1.829-F-918. de
origem) em ene Fidelis dos Santos Amaral
pila- reei-Inside-aço do acto que o nomeou
porteiro-continuo da Es^ola Superior de Agri-
cultura e `ledicina Veterinaria (officio nu-
mero 1.230).

—Sr. agente da Estação Central da Es-
trada do erro Central do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
com e ler uma passageos de ia clasá-e, dessa
estação á de Barbacena ao Sr. Dr. Frank R.
Brainarl, funecionario contractado do mi s tis-
terio com exercicio no Aprendizado Agric,ola
de Barbacetia e duas pessoas que o acompa-
nham, cora direito a transporte de bagagem,
correndo as despezas por conta deste minis-
terias (officio n. 1.232).

— Sr. director do Serviço de Povoamento
Communico-vos, para os devidos elícitos,

que. por aviso de 25 do corrente, sob n. 220,
o Sr. ministao determinou ao director do
Apren1iia.4.0 Agricola da Bahia, que o cimas de
cul'Airas do mesmo estabolecimonto Sr. Au-.
rino Ferce . ra passe a se-vir, até 31. do dezem•
bro proxi.no futu 'o, sem outras vantagens,
além dos vencimentos do seu canso, no Pairo-
nato Agrícola Visconde do Mauá, no Estado
do Rio de Janeiro (officio n. 1.233).

— Se. director do Aprendizado Agrícola
Bahia:

Inclusa vos rometto a portaria de 26 do
corrente, que concedo um anuo de licença,
do accõrdo com a lei, sem vencimentos, ao
escriptu sario dessa aprendizado, José ArgilOo
da Silva, em prorogação da que lhe foi con-
cedida por portaria dN15 de março do cor-
rente atino (officio n. 1.2.34).

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
Communioo-vos para os devidos effeitos,

que, por portaria de 26 do corrente, foi con-
cedido um anuo de licença, de accôrdo com a
lei, sem vencimentos, ao escripturario do
Aprendizado Agric,ola da Bahia. nesse Estado,
José ArgilOo da Silva, em prorogação da que
lhe foi cancedi 'a por portaria do 15 de março
do corrente anuo (officio n. 1.235).

— Sr. director-psesidento do Lloyd Brasi-
leiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias niasentido de serem
transportados, nos termos da lei, do porto des-
ta capital ao de S. Luiz do Maranhão, os ma-
teriaes constantes da relação seguinte:

Um carro destribuidor do estrume, uma se-
meadeira P & O n. 124 de duas linhas, uma
semeadeira do uma linha,um sulcador «Enser-
sono n. 9-14", urna desnatadeira «Lano),
«Solo» 2 A e um apparelho matta-formigas
«Salvador», destinados ao avicul tor Manoel
Ribeiro da Cruz, residente no município de
Curatupá., Estado do Maran ião (officio nume-
ro 1.236).

Sr. inspe ..or de vo'.iculos do District°
Federal:	 •

De ordem d , Sr. min ,tro, solicito vossas
provid nelas i senti:10 l ser pertnittido que
os automovela lo Horto iorostal, quando car-
regados. poses a tranale e pelas ruas asphal-
tono que der ai access') facil a este min s ste-
rio, afilo de citar, ou pelo menos attonuar,
os constantes accidontes verificados no trans-
porto do anirnaes do preço o plantas, devidos
aos solavancos provocados pelo calçamento a
parallelipipedos (officio n. 1.237).

Dia 1 de julho de 1918

Sr. superintendente da Leopoldina Railway
Com oany :

De ordem do Sr. ministro, junto vos re-
metto. por cópia, um telearamma do Centro
da Lavoura, Induste'a e Commercio. te La-
ranjeisas, no Estado do Rio de Janniro, cujo
asem/loto merecerá certamente a vosso aliou-
ção (aviso n. 1.238).

— Se. superintendente dos patronatos agri-
colas:

Junto vos remetto as portarias de 27 de
junho ultimo que nomeais) os Srs. Francisco
Rocha. Troiano Socct e João Fernandes da
Siiva Sobrinho para. em commissão e em-
quan to convier ao Governo, exercerem, re-
spectivamente, os cargos de pro ressor prima-
rio e adjuntos de professor primário do Patro-
nato Agrícola do nucleo colonial Monção, no
Estado de S. Paulo (officio n. 1.239).

• Communi,co-vos. para os devidos effeitos,
que, por portaria de 27 de junho ultimo, foi
transforido o adjunto de professor do Patros
nato Atrricola na Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica Jarbas Ibiapina. para o de Pi-
nheiro. sendo, por igual acto da mesma data,
nomeado Jurary Camargo para, em commiso
&to. exercer o cargo de adjunto do referido
patronato agricola em Santa Monica, emquan-
to convier ao Governo.

Junto vos remerto a portaria de nomeação
. (officio n. 12,S).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por cortarias de 27 de junho ultimo,
foram feitas as seguintes nomeações. cm com-
missa° e emquants comine ao Governo, para
o Patronato Agricola do nucleo colonial
hlonçAo, nesse Estado:

Francisco Rocha, para exercer o cargo de
professor primario;

Tra s ano Socct o João Fernandes da Silva
Sobrinho, para os do adjuntos de professor pri-
mario (oficio n. 1.240).

— Sr. dsrector da Despeza Publica:
Comtriunico-vos, para os devidos effeitos.

que, por portaria de 27 de junho ultimo, foi
transferido o adjunto do pro;ossor do Patro-
nato Agricola na Fazenda Modelo de Crina°
de Santa Monica Jarbas Ibiapina para a de
Pinheiro, sendo, por igual acto da mesma
data, nomeado Joracy Camargo para, mu
com missão, exercer o cargo de adianto do re-
ferido patronato agricola em Santa Monica,
em quanto convier ao Governo (orneio nu-
mero 1.212).

— Sr. cornmissario da Alimentação Publica:
De ordom do Sr. ministro, tenho a honra.

de acusar o recebimento do vosso oficio sem
numero, de 15 do mez proximo findo, nO qual
communicaes a S. Ex. a vossa investitura no
cargo de commissario da Alimentação Pu-
blica.

Agradecendo-vos a gentileza da participa-
bão, ainda em nome de S. Ex. vos transmite:h
as suas feíicitações. assim como os seus votos,
por uma administração prospera e fecundai
(officio n. 1.26:4).

— Sr. director do Serviço de Protecção aoss
Indios:

Em solução ao vosso oficio n. 70, de 13 de)
fevereiro do corrente anuo, sobre a cessão de
duas mesas com as tampas forradas de panno,
á Junta dos Correctores, communico-vos, parai
os devidos fins, que o Sr. ministro autorizou a'
entrega, por emprestimo, dos aludidos moveisi
(oficio n. 1.244).

— Sr. director de Meteorologia e Astronol
mia:

Junto vos remetto a autorização do passei
sob n. 118 que vos foi concedido pela Estrada.:
de Ferro Oeste de Minas, para o actual exer-d
cicio (officio n. 1.215).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afina de que]

sejam- pagas:
A quantia de 77:450$, em qtfanto im-

portam as contas de Couto & Comp., Da-
tnasio & Comp., Firmino Fontes, Macedo:
Silva & Comp., Pinto, Bastos & Comp. e'
Marinho Pinto & Comp., provenientes de
fornecimentos feitos, no corrente annos
em proveito do Serviço de Agricultura
Pratica (aviso n. 2.177);

A quantia de 4:2128132, em quanto
importam as contas da., Brasilianische,-
Elektricitats Gesellschaft, Borlido Maia"":'
& Comp., Francisco Ribeiro dos Santos,
Soares Sobrinho & Comp. e Socióté Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente atino, em proveito do Serviço de
Agricultura Pratica (aviso n. 2.180);

A quantia do 37 :500$, • em quanto im-
porta a conta do Instituto Oswaldo Cruz,
proveniente de fornecimentos de vaccina,
no corrente anno, em proveito do Ser-
viço de Industrio Pastoril (aviso numero
2.181);

A quantia do 9SS, em quanto im-
porta a conta de Villas Beas & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos, no
corrente anuo, em proveito do Serviço)
de Informações (aviso n. 2.182);

A quantia de 409$. em quanto impor-
tam as contas de Villas Bõas & Comp, J.'
L. Costa & Comp. e Fred. Figner (Casa
Edison), provenientes de fornecimentos
feitos, no corrente anuo, era proveito do
Serviço 'de Informares s livieg numero,
2.1831't
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Por intermedio da Collectoida Federal
do Campos, Estado do Rio de Janeiro, a
folha do pessoal trabalhador da Estação
Geral de Experimentação dequella ci-
dade, relativa ao mez de maio ultimo, na
importancia total de 1 :600000 (aviso
n. 2.184) •

A quantia de 2:500a, em quanto im-
porta a conta de Tavares St Marques,
proveniente de trabalhos executados, no
corrente anuo, em proveito do Serviço
do Povoamento (aviso n. ' 2 1.87) ;

A quantia de 120$150, em quanto im-
porta a conta da Brasilianische Elektri-
eitats Gesellschaft, proveniente da assi-
enatnra de um apparelho i telephonico
tomado no corrente anuo, pela Junta dos
Corretores (aviso ri. 2.189);i

A quantia de 717$500, em evento im-
.tiorta a conta da Companhia Nacional de
Electricidade, proveniente de forneci-
mentos feitos, no corrente armo, em pro-
veito do Posto Zootee,hnico ;Federal em
Pinheiro (aviso n. 2.190); 1

A quantia de 283$601, em quanto im-
portam as contas da Brasili nisehe Ele-
libeicitats Gesellschaft o S eiété Ano-
nyme du Gaz do Rio de Janeiro, prove-
nientes de assignatura de ui apparellio
telephouico e fornecimento do luz ele-
etrlea, em proveito do Scrvio de Povoa-
manto, no corrente anno (a friso numero
2.191);

A quantia de 494811, em' quanto im-
portam as contas da Société Anonyme chie
Gaz de Rio de Janeiro, provenientes do
fornecimento de eleetricidaile e gaze no
corrente anno, em proveito desta Secre-
taria de Estado (aviso n. 2.192);

A quantia de 1:2114300, em quanto Impor-
tam as coutas de J. L. Costa & Comp. pro-
venientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente atino, em proveito do Serviço de Povoa-
mento (aviso n. 2.193)

A quantia de 934$49a, em quanto importam
ao contas da Rio de Janeiro Ti amway, Light
and Power-Company Limitei, ociété Anony-
me da Gaz de Rio de Janeiro e 1. L. Costa &
Comp., provenientes de forneci autos feitos,
o corrente atino. em proveito da Directoria

/e Meteorologia e Astronomia aviso numero
....101) ; .

A quantia de 120$, em qua to importa a
conta de Eickhotf, Carneiro Lto & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos, no cor-

te armo, cai proveito do Pos.o Zootechnico
Federal em Pinheiro (aviso n. .195)

A quantia de 1593360, em ou nto importa a
conta de Gomes dos Santos dr °rep., prove-
niente de fornecimentos feito , no corrente

e anno, em proveito do Posto %caie:chinco Fe-
4;2 deral em Pinheiro (aviso n. 2.196)

Por intermedio da Collentorta. Federal em
Campos, Estado do filo de Janeiro, a quantia
Je 500$, em quanto importa a conta de Mi-

. gude Salgado c 4.: Comp., proveniente de for-
neOhlientOS feitos, no correrito armo, em
proveito da Inspoctoria Vetrariearia do '7° dita
trlõto, na mosme cidade (lvison. 2.197)

Por interna-alio da Collectodia Federal em
campos. Estado do Rio do Janoiro, a quantia
de 2853350, em quanto importam as folhas de
(liarias a que fizeram ais nos mézes de janeiro,
fevereiro e março do corrente , anilo. por ser-
viços prestados fera da sé le da repartição, os
funccionarios da Inspectoria Yeterinaria do
7° districto, na mesma mencionados (aviso
n. 2.198) ;	 1

Por intermedio da Collectoria Federal em
Varnpos, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 3603, em quanto importani as contas de
Miguel Martins Ramalho, provenientes dos
alugueis do predio em que furicciona a Inspe-
otoria Veterinaria do ai distracto, na mesma
ddade, nos :nuas de jeneiro, fevereiro e
março do corrente armo (aviso ri. 2.199) •

Pffi intermedio da Collectorie Federai era
pampas, lista,da &Mio do Janeiro, a quantia

de 240$ em quanto importam as contas de
Carlos Gomes de Souza Cruz o Miranda Sal-
gado & Comp., provenientes de fornecimentos
feitos, no corrente armo, em proveito da
Inspectoria Veterinaria do '7° districto, na
mesma cidade (aviso ri. 2.2d0);

A quantia de 60$, em quanto importa a
conta do Jornal do Connnercio, proveniente de
uma assignatura do mesmo jornal, tomada
no corrente animo, pelo Serviço de Povoa-
mento (aviso n.

A quantia de 45$, em quanto importa a
contado Arnaldo Braga &Comp., proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente anno,
em proveito desta Secretaria de Estado (aviso
n. 2.202);

O processo de divida de exercicio findo nu-
mero 2.305, na importancia do 305400 de
que é credora a Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, Rede de Viação Santa
Catherine (aviso n. 2. e0a);

O processo de divida de exercido findo
n. 2.300. na importancia do 154°88 -1, do que
é credor Firmino Fontes (aviso is. 2.205)

O processo de divida de exercicios findos
n. 2.269, na iinportancia de 198$. de que
são credores II. Leve & Comp. (aviso nu-
mero u. 2.206)

A quantia do 5:000$, em quanto importa a
conta de Sebastião Mendes de Brito. prove-
niente da venda de um cavallo reproductor
puro sangue Anela, no corrente armo, ao
Serviço de Industrie Pastoril (aviso n. 2.211);

Em additamento ao meu aviso n. 1.536,
de 4 de maio ultimo, declaro a V Ee.
que o credito de 3:600$ a sor distribuido
á Delegacia Fiseal do Thesouro Nacional
no Estado de Matto Grosso, destina-se ao
pagamento dos vencimentos do ajudante,
addido, da Inspectoria do Serviço do Prote-
cção aos Indios, Miguel Maria Lisboa, no pri-
meiro semestre do corrente anno.

Quanto ao que compete ao ex-ajudante,
addid3, do mesmo serviço, Edgard Leito Cher-
mont, exonerado por portaria do 11 do
corrente mez, deverá ser distribuido á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pará, na impor-
tando do 3:20011, relativa ao penedo de 1 de
Janeiro a 10 do junho corrente e não corno
foi solicitado no dito aviso n. 1.536 (aviso
n. 2.1'79).

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de agradecer a V. Ex. as
providencias dadas quanto ao uso offieial do
telegrapho pelo meu secretario e por mais
funecionarlos deste ministerio (aviso n. 2.188).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica :

Em referencia ao vosso officio n. 2.257, de
13 de maio ultimo, vos devolvo as contas de
Paiva & Comp. na importareis total de
2:335$, por estarem desacompanhadas das
respectivas requisições e das «notas annexas»,
a que se referem as mesmas (officio n. 2.203).

Tendo chegado a esta capitel * pelo vapor
Holbein, vinte e sete bovinos ineportados
Inglaterra e pertencentes a esto rninisterio,
peço providencieis no sentido do ser incum-
bido do serviço de despacho dos referidos
animaes, que se acham depositados no arma-
zein n. 5, o funccionario desse serviço, Dano
Paz Freire (officio ri. 2.207).

—Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Tendo sido pedidas providencias no sentido
de serem despachados na aafanclega desta ca-
pital, livres de direitos e independentemente
da apresentação do conhecimento de embar-
que e factura consular, 27 bovinos proceden-
tes da Inglaterra o pertencentes a esto rui-
nis f erio, aqui chegados pelo vapor Holbein,
peço providencieis no sentido de ser desi-
gnado um funecionario desse serviço para re-
beber os referidos animaes, que se acham de-
poaitados no amuem n. ti (officio n. 2,208).

TRIBUNAL DE CONTAS
55 3 seseão ordenaria em 28 de junho

de 1918

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES —RE-
PRESENTANTE DO MunsTERIO p UBLICO, DR. LEO-
NEL FILI10-3ECRETAH10, DIRECTOR DR. 11.1,1-
DOLPE10 DE PAIS.= JUNIOR

Presentes 03 Srs. ministres Jesuino Cardoso o
Alfredo Voltada° o director Luiz Ribeiro Elo-
saio, em substituição ao Sr. ministro Pedro
Soeres na pre,sidencia da sessão, foi a mesma
aberta.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino ar-
doso:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mordo:

Avisou. 1.988, de 4 deste eiez, sobre a dis-
tribuiçao do credito de 3:600$ á Delegacia
Fiscal no Estado de Matto Grose), par conta
da verba 20°.—Fez-se o registra.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 67, de 17 do mesmo mez de junho, pe-

dindo reconsideração do despacho de 30 do
abril ultimo, pelo qual se negou registro
ao contracto celebrado pela intendencia da
Guerra com Rodrigo Vianna Junior, José Silva
er Comp., e outros, para a cgoisição de art gos
de corrieiro, e a que se referiu o aviso ri. 38, de
22 do dito mez de abril.— Reconsiderando-se
a decisão anterior, foi ordenauo o registro do
contracto.

N. 669, do 24 de abril proxinio passado,
sobre o pagamento de concas, no total de
3:5683, provenieotes de fornecimentos feitos
ao ministerio pela firma [surti & Comp., no
corrente anno.—Negou-se registro á despeza,
porque, á vista do erro de calculo da conta
de fia. 3, foi a mestria ordenada em impor-
tando menor do que a devida.

N. 848, de 25 de maio passado, credito do
4:6533156, á Delegacia Fiscal rio Esi,ado de
Pernambuco, por conta da verba 1.0 e .— Au-
torizou-se o registro, feita a devida anual-
la ão.

inisterio da Marinha—Avisos:
N. 2.614, de 1.1 do junho corrente credito

de 3005 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, por conta da verba 9.-
Foz-se o registro.

N. 2.626, de 13, sobre a concessão dos
credites de 2093 e 3:796$ á Delegecia Fiscal
no Estado das Alagas, por conta respectiva-
mente das verbas 13° e 17a .—Recusou-se o
registro á distribuição do credito de 20o$,

r não ter precedido a necessaria annullação.
egistrou-se a distribuição do 3:79e$0,10.
Ministerio da Viaceeo e Obres Publicas :
Aviso o. 1.193, de 19 deste inez, com a

cópia do contracto effectuado entre a Admi-
nistração dos Correis de S. Paulo e Clemente
da. Costa e Silva, para o arrendamento do
predio em que funcciona a agencia postal da
Luz, na capital do dito Estado.—Deu-se re-
gistro ao contracto.

Processos 3e tomadas de contas:
Ns. 10.485 o 10.487, dos commissarios da

Armada Ivo Candido Ferreira Pinto e Joa-
quim Rodrigues da Cruz ;

N. 10.212, do ex-agente do Correio Akonio
Nunes Vilbena, de Jacarépaguá, no Districto
Federal.

O tribunal mandou lavrar acede:1,5,os decla-
rando quites os responsaveis.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão

Ministerio da Agricultura, Industrie e Come
mareio

Aviso n. 1.883, de 29 de maio proximo
passado, credito de 30:000$ á Delegacia Fiscal
no Estado do Pernarabuco, por conta da,
Verba 6°.—Registrou-se.
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nistorio o Sc. Oscar Jorge Pereira Cabral, au-
xiliar meteorologista de l a classe da Directoria
de Meteorologia e Asteunoinia, tenho a honra
de transmittir a V. Ex. In luso a esto o por
cópia, o officio n. 21s, de 13 de abril ultimo,
do director da repartiMio a que pertence o
alludido funceloirario.

Como se infere dos termos do citado officio,
serviçis do auxiliar em questso se tornam in-
dispensas e:s a este ministorio, pelo que. rei-
tor a V. Ex. o aviso ri. 207, do 8 de junho
cor..eto e.

Aprovoito o ensejo para reaffirtnar a V. Ex.
os p Mestos do minha alta estima e distincta
consideração (ai.viso n. 224).

Sr. ministro ria Viaço) e Obras Publicas
Tendo a Administraçáo dos Cormios suppri-

micto a agem:ao- o- ta l Paulo de Frontin,
Estado do Paraná. 'Secas. mondo essa meaida
um grave prejuízo para a população do
nucleo colonial Vera Guasany e de suas im-
mediações, avaliada em cerca de 1.000 Calunias
de colonos, e cogitando ainda a mesma refe-
rida administração suripriniir tombem a agen-
cia de The .ezina que serve a toda a popMa-
ção do nucleo oucarana e adjacencias, cal-
culada em 000 famil as do colonos brasileiros
e polacos, e com uma exportação animal de
mais do 6.000 cabeça: do sumos, além de va,-
rios p .oductos agrico:as, tenho a honra de
transmittir a V. Ex. o appello que fazem os
habitantes daquelas loca l idaies, no sentido
do serem restabeleci ias ao ielas agenc as. ou,
pelo monos. transferidos respectivamente,
para Vera Guarany ou Apucarana, ou ainda
moramo para ilerval, no miolo° colonial Sena-
dor Corrêa.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os promst): de minha alta estima e distincta
consideraçso (aviso n. 225).

—Sr. Albe .to Levei director da Fazenda
Modelo de Criação do Santo Monica.:

Dedaro-vos, para os o evidoi offeitos, que
resolvi desionar-vos para, sem premiu) das
func õss d voiso cargo e a contar de 15 de
março 4 o corsente anno, dirigir o Patronato
Agrisola bis aliado nesse estabelecimento
(avisos ns. 226. 227 o 228).

omoricos ao Dr. Manoel Paulino Cavalcanti,
directo' do Po s to Zootechnieo de Pinheiro e
ao c ide de culturas Bernardo Dias Ferreira,
n -egado do Campo de Demonstração em"'

Resma 1	 -
—sr. Dr. consultor geral da Republica:
Afim de que a respeito manifostois o vosso

p Peei., de ordem do Sr. maystro, tenho a
honra de vos enviar coniunctamente o nro-
cesso D. A. 76 F-918 (D.C. 1.829-F-9l8. de
origem) em etre Fidelis dos Santos Amaral
pado reconside-ação do acto que o nomeou
porteiro-conlinuo da Es-ola Superior de Agri-
.cnittira e ‘lediclua Veterinaria (oficio nu-
mero 1.230).

—Sr. avilte da Estação Central da Es-
traf4a doi erro Central do Brazil:

De orlem do Sr. ministro, autorizo-vos a
cone ler uma passagem de ia classe, dessa,
estação) á do Barbacena ao Sr. Dr. Frank R.
Bramar '1, funecionario contractado do mi . ds-
terio com exercido no Aprendizado Agricola
de Barbacena o duas pessoas que o numa-
nhatn, com direito a transporto de bagagem,
correndo as despezas por conta deste minis-
teria (officio n. 1.232).

— Sr. director do Serviço de Povoamento
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que. por aviso de 25 do corrente, sob ri. 220,
o Sr. minist-o determinou ao director do
Apreniiia.ío Agricola da Bahia, que o chefe de
culturas do mesmo estab olecimonto Sr. Au-
rifle Ferre'ra passe a servir, até 31, do dezem-
bro pro.si.no futu .o, sem outras Vantagens,

além dos Venchisentos do seu cargo, no Pasmo-
nato Agrícola Visconde de Mauá, no Estado
do Rio de Janeiro (oficio n. 1.233).

— Se. director do Aprendizado Agricola. cia
Bahia:

Inclusa vos rometto a portaria de 26 do
corrente, que concede um anno de licença,
do accórdo com a lei, seio vencimentos, ao
eseripirmario desse aprendizado, José Argila°
da Silva, em prorogação da que lhe foi con-
cedida por portaria de 15 de março do cor-
rente anuo (oficio n. 1.234).

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
Communioo-vos para os devidos effeitos,

que, por portaria de 26 do corrente, foi con-
cedido um anuo de licença, de accôrdo com a
lei, sem vencimentos, ao escripturario do
Aprondizado Agrieola da Bahia, nessa Estado,
José ArgilOo da Silva, em prorogação da que
lhe foi concedi 'a por portaria de 15 de março
do corrente anuo (officio n. 1.235).

— Sr. director-pmsidente do Lloyd Brasi-
leiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no, sentido de serem
transportados, nos termos da lei, do porto des-
ta capital ao de S. Luiz do Maranhão, os ma-
teriaes constantes da relaoão seguinte:

Um carro destribuidor do estrume, uma se-
meadoira P & O n. 124 do duas linhas, uma
seineaddra de uma linha,um sulcador «Emer-
son) ri , 9-14", uma desnatadoira «Lanss,
«Solo» 2 A e um apparelho matta-formigas
«Salvadora, destinado; ao agricultor Mount
Ribeiro da Cruz, residente no munieipio de
Curatupá, Estado do Maranhão (oficio nume-
ro 1.236).

— Sr. inspector de vehiculos do District°
Federal:

Do ordem do Sr. ministro, solicito vossas
provid nelas no sentilo de ser perinittido que
os automovels do Horto Florestal, quando car-
regados. possam transitar pelas ruas lambais
todas quo derem accesso facil a este min . ste-
rio, afim de °Mar, ou pelo menos attenuar,
os consiantes accidontes verificados no trans-
porte do animaes do preço e mantas, devidos
aos solavancos provocados pelo calçamento a
parallolipipedos (oficio n. 1.237).

Dia 1 de julho de 1918
Sr. superintendente da Leopoldina Railway

Com3any:
Do ordem do Sr. ministro, junto vos re-

metro, por cópia, um tetegramma do Centro
da Lavoura, liplustr'a e Coinmorcio, de La-
ranjeiras, no Estado do Rio de Janeiro, cujo
assumpto merecerá certamente a vosso atten-
ção (aviso n. 1.238).

—Sr. superintendente dos patronatos agri-
colas:

Junto VOS remetto as portarias de 27 de
junho ultimo que nomeais) os Srs. Francisco
Rocha Troiano Socct e João Fernandes da
Siiva Sobrinho para. em comnaissão e em-
quan to convier ao Governo, exercerem, re-
spectivamente, os cargos de pro ressor prima-
do e adjuntos de professor primário do Patro-
nato Agricola do nucleo colonial Monção, no
Estado de S. Paulo (oficio ri. 1.239).

Communico-vos. para os devidos effeitos,
que, por portaria de 27 de junho ultAno. foi
transforido o adjunto de professor do Patros
nato Agricola na Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica Jarbas Ibiapina. para o de Pi-
nheiro, sendo, por igual acto da mesma data,
nomeado Juracy Camargo para, em corrimis-
soo. exercer o cargo de adjunto do referido
patronato agricola em Santa Monica, (=quan-
to convier ao Governo.

Junto voa remedo a portaria de nomeação
(oficio ri. 124).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Communico-vos, para os devidos etTeitos,
que, por. cortarias do 27 de junho ultimo,
feri m feitas as seguintes nomeações. ora coro-
missão e emquant) comier ao Governo, para
o Patronato Agricola do nucleo colonial
Monção, nesse Estado:

	 - 	
Francisco Rocha, para exercer o cargo de

professor primaria;
Tramno Socet e João Fernandes da Silva

Sobrinho, para os do adjuntos de professou' pri-
mado (oficio n. 1.240).

— Sr. d4roctor da Despeza Publica:
Comniunico-vos, para os devidos effeitos.

que, por portaria de 27 de junho ultimo, foi
transferido o adjunto do pro;ossor do Patro-
nato Agricola na Fazenda Modelo de Criação
de Santa Monica Jarbas Ibiapina, para. a de
Pinheiro, sendo, por igual acto da mesma
data, nomeado Joracy Camargo para, em
com missão, exercer o cargo de adjunto do re-
ferido patronato agrico/a em Santa Monica,
oniquanto convier ao Governo (oficio nu-
mero 1.212).

— Sr. cornmissario da Alimentação Publica:
De ordem do Sr. ministro, tenho a honra

de acusar o recebimento tio vosso oficio sem
numero, do 15 do mez proximo findo, nó qual
commimicaes a S. Ex. a vossa investitura no
cargo de commissario da Alimentação Pu-
blica.

Agradecendo-vos a gentileza da participa-.
bão, ainda em nome de S. Ex. vos transrnitto,
as suas feacitacões, assim como os seus votos,
por uma administração prospera e fecunda r(officio n. 1.263).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos3
/ndios:

Em solução ao vosso oficio n. 70, de 13 dei
fevereiro do corrent.e anuo, sobre a cessão de
duas mesas com as tampas forradas de panno
á Junta dos Correctores, communico-vos, para)
os devidos fins, que o Sr. ministro autorizou a
entrega, por emprestimo, dos alluclidos moveis'

1(oficio ri. 1.214).
— Sr. director de Meteorologia e Astronol

mia:
Junto vos remetto a autorização do passai

sob n. 118 que vos foi concedido pela Estradai
de Ferro Oeste de Minas, para o actual exer-,
cicio (oficio ri. 1.215).

•••••n•Mill

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sermão

Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando providencias afim de que]

sejam pagas:	 .
A quantia de 77 :450$, em qtfanto im-:

portam as contas de Couto & Comp., Da-a
masio & Comp., Firmino Fontes, Macedo;
Silva S.: Comp., Pinto, Bastos & Comp. e'
Marinho Pinto & Comp., provenientes de.
fornecimentos feitos, no corrente annos
em proveito do Serviço de Agricultura
Pratica (aviso n. 2.177);

A quantia de 4:2128132, em quanto
importam as contas da Brasilianischo,im,
Elektricitats Gesellschaft, Borliclo alaia
& Comp., Francisco Ribeiro dos Santos,
Soares Sobrinho & Comp. e Soeiété Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente armo, em proveito do Serviço de
Agricultura Pratica (aviso n. 2.180);

A quantia do 37 :500$,- em (Manto im-
porta a conta do Instituto Oswaido Cruz,
proveniente do fornecimentos de vaccina,
no corrente anno, em proveito do Ser-
viço de Industrio Pastoril (aviso numero
2.181);

A quantia de 988, em quanto im-
porta a conta de Villas Mas & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos, no
corrente anuo, em proveito do Serviço,:
do Informações (aviso n. 2.182);

A quantia de 409$. em quanto impor -
tam as contas de Villas /Mas Comp, J.'
L. Costa 8c. Comp. e Fred. Figner (Casa
Edison), provenientes de fornecimentos
feitos, no corrente anno, em proveito do.
Serviço 'de informações .	 Jltlinent
2.1831

k-
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Por intermedio da Collectoria Federal
do Campos, Estado do Rio de Janeiro, a
folha do pessoal trabalhador da Estação
Geral de Experimentação daquella ci-
dade, relativa ao mez de maio ultimo, na
importancia total de 1:600)00 (aviso
n. 2.184);

A quantia de 2:500$, em , quanto im-
porta a conta de Tavares & Marques,
proveniente de trabalhos executados, no
corrente armo, em proveito t do Serviço
do Povoamento (aviso n.' 2.187) ;

A quantia de 120$450, em quanto im-
porta a conta da Brasilianische Eleistri-
citats Gesellschaft, proveniente da assi-
guatura de um apparelho telephonico
tomado no corrente anuo, pela Junta dos
Corretores (aviso n. 2.189);

A quantia de 7178500, em quanto im-
_porta a conta da Companhia Nacional de
"Electricidade, proveniente de forneci-
mentos feitos, no corrente anno, em pro-
veito do Posto Zooteehnico Federal em
Pinheiro (aviso u. 2.190) ; 	 s

A quantia de 2838601, em quanto im-
portam as contas da Brasilianische Ele-
haticitats Gesellschaft e Société. Ano-
nyme du Gaz do Rio de Janeiro, prove-
nientes de assignatura de um. apparelho
tele,phonico e fornecimento de luz ele-
etrica, em proveito do Serviço de Povoa-
mento, no corrente anno (aviso numero
2.191);

A qoantia de 494$811, em quanto im-
Nadam as contas da Société Anonyme dua
Gaz de Rio de Janeiro, provenientes do
fornecimento de electricidaile e gaz, no
corrente armo, em proveito desta Secre-
taria de Estado (aviso n. 2.i92);

A quantia de 1:211.5300, em quanto impor-
tam as contas de J. L. Costa 44z Comp. pro-
venientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente anno, em proveito do Serviço de Povoa-

, monto (aviso n. 2.193)
A quantia do 934$431, em quanto importam

ascontasda Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Company Limitei, Société Anony-
me du Ou de Rio de Janeiro e J. L. Costa de
Comp., provenientes de fornecimentos feitos,

▪

	

l

o corrente anno, em proveito da Directoria
e Meteorologia e Astronomia, (aviso numero

- A quantia de 120$, em quanto importa a
Conta de Elabora Carneiro Leito & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos, no cor-
tante atino, em proveito do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro (aviso n. 2.195) ;,

A quantia de 1593360, em ouanto importa a
conta de Gomes dos Santos & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
anuo, em proveito do Posto Zootechnico Fe-

, 40` deraLem- Pinheiro (aviso n. 2.196)
Por intermedio da Collectoria Federal era

cavapog, Estado do Rio do Janeiro, a quantia
Zn 500$, om quanto importa a conta dc Mis
Nada Salgado & Comp., proveniente de for-

. neeimentos fitos, no corrente anuo, em
pro,• eito da Inspoctoria Veterinaria do 7° dis-
tila°, na mosms. cidade (aviso u. 2.197)

Por intermedio da Collectoria Federal em
Campos. Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 2853550, em quanto importam as folhas de
diarias a que fizeram jús nos mezes de janeiro,
fevereiro e março do corrente armo, porser-
viços prestados feira da átle da repartição, 03
funccionarios da Inspectoria Veterinaria do
7° distrieto, na mesma mencionados (aviso
n. 2.198)

Por interniedio da Collectoria Federal em
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 3803, em quanto importam as contas de
Miguel Martins Ramallso, provenientos dos
alugueis do predio em que funeciona . a mapa-.
otorm Veterinaria do 7 • districto, na mesma
cidade, nos mons de janeiro, fevereiro e
março do oorrente sano (aviso n. 2.199)

'
•

intermedio da Colleetoria Federal eu
pazapos,Eistede Mito de Janefro, a quantitt,

de 240$ em quanto importam as contas de
Carlos Gomes de Souza Cruz o Miranda Sal-
gado Si Comp., provenientes de fornecimentos
feitos, no corrente nono, em proveito da
Inspectoria Veterinaria do 7° distrieto, na.
mesma cidade (aviso ri.

A quantia de 60$, em quanto importa a
conta do Jornal do Commereio. proveniente de
uma assignatura do mesmo jornal, tomada
no corrente anuo, pelo Serviço do Povoa-
mento (aviso n. 2.2)1);

A quantia de , 45$. em quanto importa a
conta de Arnaldo Braga &Comp., proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente anno,
em proveito desta Secretaria de Estado (aviso
n. 2.202);

O processo do divida de exercido findo nu-
mero 2.303, na importancia do 395400 de
que é credora a Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, Rede de Viação Santa
Catharina (viso ri. 2a)01);

O processo do divida de exercido findo
n. 2.300. na inmortancia. do 154S88), do que
é credor Firroino Fontes (aviso n. 2.205) ; •

O processo de divida de exercicios findos
ai. 2.269, na importancia de 1983. de que
são credores 13. Levo & Comp. (aviso nu-
mero u. 2.206).;.

A quantia de 5:0005, em quanto importa a
conta de-Sebastião Mundos de Brito. prove-
niente da venda ela um cavallo reprodutor
puro sangue -inglez, no corrente armo, ao
Serviço de Industria Pastoril (aviso n. 2.211);

Em additamento ao meu aviso n. 1.536,
de 4 de maio ultimo, declaro a V Ex.
que o credito de 3:6003 a ser distribuido
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Matto Grosso, destina-se ao
pagamento dos vencimentos do ajudante,
addido, da Inspectoria do Serviço do Prote-
cção aos Indios, Miguel Maria Lisboa, no pri-
meiro semestre do corrente anuo.

Quanto ao que compete ao ox-ajudante,
addido, do mesmo serviço, Edgard Leito Cher-
rnont, exonerado por portaria do 11 do
corrente mez, deverá ser distribuido á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pará, na impor-
tancia de 3:200$, relativa ao penedo do 1 de
janeiro a 10 do junho corrente e não como
foi solicitado no dito aviso n. 1.536 (aviso

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

Tonho a honra de' agradecer a V. Ex. as
providencias dadas quanto ao uso ciliciai do
telegrapho pelo meu secretario e por mais
funccionarios deste ministerio (aviso n. 2.188).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Em referencia ao vosso oficio n. 2.257, de
13 de maio ultimo, vos devolvo as contas do
Paiva de Comp. na importancia total de
2:3353, por estarem desacompanhadas das
respectivas requisições e das imotos annexaso,
a que se referem as mesmas (officio ir. 2.203).

Tendo chegado a esta capital, pelo vapor.
Habein, vinte o sete bovinos naportados
Inglaterra e pertencentes a estes ininisterio,
peço providencieis no sentido de ser incum-
bido do serviço de despacho dos.os referidos
animaes, que se acham depositados no arma-
sem n. 5, o funccionario desse serviço, Dano
Paz Freire (oficio n. 2.207).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Tendo sido pedidas providencias no sentido
do serem despachados na alfanclega desta ca-
pital, livres de direitos o independentemente
da apresentação do conhecimento de embar-
que e factura consular, 27 bovinos proceden-
tes da Inglaterra o pertencentcss a este ruis
nis f orio, aqui chegados pelo vapor Holbein,
peço providencieis no sentido de ser dosa.
pado um funecionario desse serviço para *rad- •
hober os referidos animaes, que se acham de-
positados no arrnazem n. (officio ri. 2,208).

TRIBUNAL DE CONTAS
55° SOS3a0 Jrdinaria em 28 de junto

de 1918

PRESIDENCIA DO SR. 1IINI5TRO PEDRO SOARES —RE-
PRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. LEO-
NEL PILII0--SECRETARIO, O DIRECTOR DR. RAN-
DOLP130 DE PAIVA IUNIOR

Presentes o; Sra. ministros Jesuino Cardoso o
Alfredo Voltada° e director Luiz Ribeiro Ro-
sado, etii substituição ao Sr. ministro Pedro
Soaras na presidencia da sessão, foi a mesma
aberta. •

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Cora-
meado:

Aviso n.1.988, de 4 deste mas, sobre » a. dis-
tribuiçâo do credito do 3:60o$ á Delegacia
Fiscal no Estado de- Matto Grosso, por conta
da verba 20°.—Fez-se o registra.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 67, de' 17 donsesmo moa de junho, pe-

dindo reconsideração do despacho do 30 do
abril ultimo, pelo qual se negou registro
ao contracto celebrado pela Intendencia da
Guerra com Rodrigo Vianna Junior, José Silva'
& Comp., e outros, para Requisição de art gos
de corrieiro, e a que:se referiu o avisou. 38, de
22 do dito mez de abril.— Reconsiderando-se
a decisão anterior, foi ordenado o registro do
contracto.

N. 669, de 24 de abril proximo passado,
sobre o pagamento de contas, no total de
3:5685, provenientes de fornecimentos feitos
ao ministerio pela firma lsnard & Comp., no
corrente anno.—Negou-se registro á despesa,
porque, á vista do erro de calculo da conta
de lis. 3, foi a mesma ordenada em impor-
tanda menor do que a devida.

N. 848, de 25 de maio passado, credito do
4:6535156, á Delegacia Fiscal. no Estado de
Pernambuco, por conta da verba 10°.— Au-
torizou-se o registro, feita a devida aunai-
laças).

_,.Ministerio da. Marinha—Avisos :
N. 2.614, de 11 do *unho corrente, credito

de 3303 á Delegacia- Fiscal no Estado do Rio
Grantle do Sul, por conta da verba 9'..—
Fez-se o registro. -

N. 2.626, de 13, sobre a concessão dos
credites do 209$ e 3:7963 à Delegacia Fiscal
no Estado das Alagôas, por conta respectiva-
mente das verbas 13° e 1:7 l .—Recusou-se o
registro i á distribuição do credito de 200$,
por não ter precedido a necessaria annullaçã.o.
Registrou-se a distribuição de 3:7963000.

Ministerio da Viação e- Obras Publicis
Aviso ir. 1.195, de 19 deste mez, com a

cópia do contracto» effectuado entre a Admi-
nistraçã.o dos Correis de S. Paulo e Clemente
da, Costa e Silva, para o arrendamento do
predio em que funcciona a» agencia postal da
Luz, na capital do dito--Estado.—Deu-se re-
gistro ao contracto.

Processos de tomadas dá contas
Ns. 10.485 o 10:487, dos commissarios da

Armada Ivo Candido Ferreira, Pinto e Joa-
quim Rodrigues da Cruz ;

N. 10.212, do ex-agente do Correio Airtonio
Nunes Vilbena, de Jacarépagtut, no District°
Fodoral.

O tribunal mandou lavrar accódãos decla-
rando quites os responsaveis.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo-Va/-
ladão :

Ministerio da Agricultura, Industrio e Come
mercio

Aviso n. 1.883, de • 29 de maio proximo
passado, credito de 30:0003 á Delegacia Fiscal
no Estado do • Pernambuco, por conta da.,
Verba 63.—Registrou-se.:
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Ministerio da Fazenda
Processos de drstribuição dos conditos do

16:065e á Delegacia Fiscal no Estado de Santa
. Catharina, por conta das verbas 3* e 48, do

.	 (1917
De 1:9945180 á no Estado de Miiias Goraes,

tpara despezas da verba 17 8 de 1918.—Or-
denou-se o registro. feita a annullação in-
dicada no ultimo dos citados processos.

Ministerio da Guerra.
Aviso ii. 849. de 23 de maio deste anno,

sobre a cl:stribuição do credito de 9:0065360 á
De!egacia Fiscal no Estado das Alagoas, por
'conta da verba 108 .—Foi ordenado o registro,
'feita a annullação indicada no aviso.

Ministe,rio da Justiça e Negoeio3 Interiores:
t Avisos ns. 2.360 e 2.407, de 12 e /a deste
• Inez. rernettendo cópia dos decretos ns. 13.03'6.
da mania data, que abre o credito especial
de 150:000$. para oceorrer d̀-o pagamento do
despezas com organizaçO,o dos gabinete ,: da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e
n. 3.499, de 24 de janeiro deste amue que
autoriza a abertura do referido credito —
Foi autorizado o registro do credito.

Prooessa de torna 'ias de contas n. 10.489,
jdo COITIMISSRI'à da armada Innocencio do
Oliveira Senna . —Mandou-so lavrar accôrdem

,julganicaquites o re.sponsavel.
—Relatado; pelo Sr. director Luiz R. Rosado:
Ministerio cia Agricultura, In histria e Com-

:urdo:
Aviso u. 2.088, de 17 deste luez, com a copiaa

tdo decreto ri. 13.065. do 12, que abre o coo-
Idito especial de 10:000$ para pagamento de
isubvenção á Escola Superior de Cotim:creio
do Rio de Janeiro—Deu-se registro ao credito.

Ministerio da Fazenda:
$ Aviso n. 76, do 24 do corrente, consultando

sobre a abertura do credito de 200:000S, stip-
'plementar á verba 5 8 , consignação «novas
coneessõem letiva, b, da orçamento vigente.

t— O tribunal foi de parecer que pólo ser le-
Igalmente aberto o credito de que se trata.

Processo do distribu'ção dos creditos do. e:6 4 5$ á Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
,zonas e de 13:230$ ao Thesouro Nacional,
para despezas á conta do que roi aberto pelo
decreto n. 13. 1101, d3 12 deste non. com o

,pagamento de veuebnentos devidos, de 1916 a
1948, ao escrivão do extineto posto fiscal do

'Acre, Herrnenegildo Ferreira Lima. — Fez-se
o registro.
, Ministerio da Guerra:

Aviso ri. 854, de 25 de maio findo, distri.
131.1içtto do credito de 4:77113i23 á Dologacia

,Fiscal no Estado de S. Paulo, por conta da
t urba 108 . — Regis t rou-se, feita a annullação
i indicada no processo.	 Si

Processo de tornada de contas n. 10.401,
do commissa rio da Armada Oscar Pientznauer.
—Fezese lavrar accórdão declarando quites o
rospoosavel.

Foi julgada comprovada a applicoç,ão das
seguintes quantias, feita pelos responsaveis

¡abaixo indicados, por conta de arleantarnentos
que receberam, e conforme pro rmssos relata-

•dos pelo Sr. director Luiz 11. Rosado:
De 1:000$, pelo porteiro do elinisterio da

'Fazenda, com despezas a seu cargo no cor-
'rente atino;

Be 900$, pelo director da Escola Premuni-
itoria Quinze de Novembro, Mario Franco Vaz,
idem, em 1917.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
accórditos lavrados poios Srs. ministros Pedro
Soares. Jesnino Cardoso e Alfredo Miada°
nos processos julgados nas sessões de 14 e 25
do junho corrente e relativos ás contas do
medico da Armada Dr. Antonio iletraelito do
Rego, dos commiasarios Joaquim Roirigues

•da Cruz e Innocenclo de Oliveira Seu na, do
i secretario da Capitania de Portos Chiatiano
'Carneiro, do collector federal Alberto Fera
I nandes e seu escrivã.° Manoel Marisnoo
de Almeida Baptista,da agente do Comedi,

WARM ~TA T,

Alzira Leitão de Carvalho e da ex-agente
do Correio Rosalina, Cordoso Pinto, maniando
CE 0 , 1iV-lhes quitaçãp.

Peialuionte foram anotas ao tribunal 03
regkam; ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Official em
26, 27 o 28 do comento mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. miniltro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 2 do proxiino mez de julho para
a seguinte sessão ordinaria.

F.egistro diario
arespa.chos do Sr. ministro presidente em

29 de junho ultimo.
Ministerio da Agricultura, Industrie c Com-

mercio—.Avisos
Ns. 1.094 e '2.116 do 2 de abril e 18 de

junho ultimo, pagamento de 894$, a Placido
Marques & Comp. do fornecimentos no cor-
rente atino.

N. 2.150 de 10 de junho ultimo, idem
de 954$501 da folha do pessoal assalariado do
Campo de Demonstração em Rezende, em
maio tinimo.

N. 2.231 de 22 idem, idem de 577$ a cli-
versps de fornecimentos no corrente anuo.

--Ministerio da Fazenda
rolha de p ;emento de diarias de 133$, ao

pessoal da e" Pagadoria de serviços exter-
nos prestados em junho ultimo.

Restituição:
10$416 a Joaé Leopoldo de Assis Albernaz.
Exeroieios
Pagamentos	 :
88'7'5500 a Adolpho Xavier de Mello;
1805 9 Agostinho Alves de Mello
1:4005a00 a Casa Leuzinger
2935520 a Oscar Canteiro de Casinhas
8565260 a Antonio Sattainini;
3eO72 á Companhia 'E'clairage da Balda
ate a F. M. Bentier
14e5 ao jornal Tyinburibá
3985173 á Sociétá Anonyine du Gaz do Rio

de Janeiro;
9 is á Tire Rio do Janeiro Tramway Light

aud Power
10245 ,10 idem, idem, idem;
4325 a Ferreira da Silva
2408 a Souza Soerinlio
10751-00 a Antonio Francisco;
9837UO a Antonio de Almeida ;
235:500 a Antonio Lucas da Casta
198$ a Antonio Ricardo
200575o ao mesmo ;	 •
92784 a Beliarmino Mauricio
6474590 a Francisco Maigualde ;
110$ a Guilherme Baptista;
1408 ao mesmo
28,94000 a João Antonio Botelho
1665500 a João José Dias ;
6574 a João José Nunes
146$ a João Quiterio •
1465 a João da Silva 'Junior;
9475O03 a João de Souza Reis
2705 a Joaquim de Araujo Bruea;',
146$ a Joaquim de Moraes;
255.56,30 ao mesmo
4378300 a José Antonio Machado
450$ a José de Araujo Lima
3055 a José Cesario Junior
3275380 a José Mai+a Fragoso de Illendonça;'
83$ a José do 0Oveira e Silva
i19$ a José Elo Irigues Lopes
21$100 a Jo:ino Teixeira
1095800 ao mesmo;
255e'300 a Lindoleho Ferreira dos Santos ;
3283500 a Luiz Ignacio da Silva.
— Mmisterio da Justiça o Nogocios Interio-

res — Avisos:
N. 2.201, de 27 de maio ultimo, pagamento

de 28:6521449, a diversos, do fornecimentos
no corrente atino.

N. 2.304, do 7 do junho ultimo, idem de 50$,
a Antonio Ferreira Borges, de aluguel da sala
das audienclas do Juizo da la Preteria Crimi-
nal em maio ultimo.

Julho de 101.8 .8695

N. 2.334, de 8, idem, idem, do 6355400 a
Antonio Fernandes, de despezas encalados
pelo mesmo em maio ultiwo.

N. •2 3a0, de 10, idem, idem, de 100$ a
D. Maximialia Maria da Silva, do aluguel do
predio (g:copado pelo Juizo da 88 Preteria Ci-
vil eia maio ultimo.

—Ministerio da Marinha:	 •
Avisiii. 2.07, de 11 de junho ultimo, pa-

gamento de 2:8485500, a Imprensa Naval de
fornecimentos no corrente anuo.

— Miniaterio das Relações Exteriores —
Avisos

N. 101, de 1 de junho ultimo, pagamento
de 1:651$ a Fred Figner, de fornecimentos
no correote atino.

N. 109, de 12 idem, idem de 4:5005 Ouro
a *Alvaro Metidos Pimento], do ajuda de.
Custo.

— alinisterio da Viação e Obras Publicas --e
Avisos

No. 1.500 e 179, de 17 de abpil e O de ju-
nho unimos, pagamentos de 1:4005 a Ilee-k
nardino Mendes & Comp., do fornecia/mitos'
no corrente anuo.

N. 2 114, de 3 de junho ultimo, idem de
160$ a J. L. Costa & Comp., ideai, idem. .

N. 2.138, de á idem, idem de 3005 á Com-1
parada Cantareira e Tracção Flumineuse, del
aluguel do predio em abri i ultimo.

N. 2.140, idem, idem de 1,405500 a JiL.
Costa & Comp., de fornecimento no coreentel
animo.

N. 2.112, idem, idem de 20,15 a Miguel José
Barroso, de aluguel Mi predio eni fevereiro o •
março it !timos.

N. 2.107, de 6 ideio, idem de 1:2575714
a diversos, de fornecimento no corrente(
atino.

N 2.170 idem, idem do 2675:30, ideio,'
ioem, idem.

.DIARIO DOS TEIMES
Supremo Tribunal Federal

nu 29 de ju lho de 1918
Ao meio dia o Sr ministro Herminio do

rito Santo,Santo, presidente, declarou o,u,;
va oe haver sossão por falta do numero leni)
de Srs, ministros e renovou a convocavio del
uma sessão extraordinaria paraisegunda-Mira,

de julho proximo futuro.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

4' sessio extraordinaria, em 1 de julo
de 1918

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO IlERMINIO DO EsPI-
RITO SANTO —PROCURADOR GERAL DÁ REPUBLICA
O SR. MINISTRO blUNIE WARM:TO

A's 11 horas e moia abriu-se a sessão, acham-
dae presentes os Srs. ministros André Caval-
cante Guimarães Natal, Pedro Lessa, Canuto
Saraiva, Go.lefredo Cunha, Looni Ramos, Pe-
dro Mibiclli, Sebastião de Lacerda. Coelho e
Campos, Viveiro de Castro, João Meados, Pi-
res e Albuquerque o Edmundo Lins.

Foi lida e approvada a acta da „sessão ante-'
rior e despachado todo o expediente sobre a'¡
mesa.

O recurso criminal ri. 362, do Districto Fe-
dera!, entre partes, recorrentes, João Fran-
cisco Leite Junior e o procurador criminal dal
Republica, o recorridos, João Zolini e outrol
julgado secretamente na SCS3:10 de 22 de ju..
riba proximo passado, teve a seguinte decisão
—Nettotunse provimento ao recurso de João
Ferreira Leite Junior e deu-se provimento ao
do procurador. mu relação semente
aos réos Nunes Pinheiro o João Zolini, °mi-
tra o voto do Sr. ministro João Mendes, al
dava provimento ao recurso do primeiro rdo
negava ao do procurador criminal.

Impedido, o Sr., ministro, Edmundo Lins. N
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JULGAMENTOS

Recurso extraordina ria

N. 1.033—S. Paulo—Relator, o Sr. minisa
tro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mifilstros
André Cavalcanti e Guimarães Natal; recor-
rentes, D. Mary Vau Vleck Lidgerwood e ou-
tros; recorrida, a Fazenda do Estado de
S. Patilo.—Negou-se provimento ao recurso,
ulanimemente.

Appellações eiveis
N. 2.416 — Pará —Relator, o Sr. ministro

Piras e Albuquerque ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcante e Edmundo Lins
appellante, Herman() Brandão ; appellada, a
Fazenda do Estado do Pará.— Foi confirmada
a sentença appellada, contra os votos dos Srs.
mipistros João) Mendes e Coelho e Campos.

N. 2.093 — District° Federal — (Sobre em-
bargos)— Relator, o Sr. ministro Cantito Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos ; ontbargantes, Felis-
berto Brant, Djalma Ferreira, Paulo Affonso
Dias ; ombargada, a União Federal.— Foram
recebidos os embargos contra os votos dos
Srs. ministros Godofredo Cunha, Pires e Albu-
querque, Viveiros do Castro e Coelho e Com-

' tx"-
• Usou da palavra o advogado Dr. Laudelino
Freire.

3.f82 — Paraná — (Desistencia) — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal ; desis-
tente, Mario de Almeida Goulart.—Julgou-se
por sentença a desistencia, unaaiinientente.

Encerrou-se a sessão ás 15 horas e meia";
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.,

JURISPRUDENCIA
IIABEAS -CORPUS

O Jack) de não declarar um juiz ki ~-
Uva da sua suspeik:ão não justifica
a concessdo de um pedido de ha-
beas-corpus aos réos processados e
pronunciados pelo juiz a quem, o sus-
peito passar o processo.

Tratando-se de tentativa de crime
ilc homicidio, em que são eumplices
diversos individuos, entre os quaes
um sub-delegado de policia, é evi-
dente absurdo classificar o delicio
corno crime funccional, (elo facto de
ser um dos delinquentes sub-dele4
gado de policia.

N. 4.436. — Vistos o relatados estes
autos de recurso do habeas;.corpus, em
que são pacientes o alferes Antonio
cordeiro de Mendonça e outros:

Considerando que o Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado de Pernama
buco por dois fundamentos negou a
ordem impetrado: 1°, porque o artigo
425 do regulamento estadual de 23 de
janeiro de 1893, entro as diversas nor-
mas que manda observar, do Codigo do
Processo Criminal de 1832, do regula-
mento de 31 de janeiro de 1842 e da
lei n. 2.033, de 20 de. setembro do
1871, não incluiu o disposto no artigo
249 do referido regulamento n. 120,
de 1842, que exigia a declaração do
motivo por que o juiz so dá por sus-
peito. Tem julgado o dito Superior
Tribunal de Justiça do Estado de Per-
nambuco que nem sempre se pódo
exigir que o juiz diga explicitament4
o motivo da suspeição, conformo dou-
Pina lPixaNTA BIJENo (Apont. sobre o
'Proc. Crim. Bras., pag. 68, D. 119), e
gomo estatuo a lei local; 2°, porque,
tratando-se de tentativa de crime do
tornicidio, em 'que são curnplices di-
Nemo individuos, entre os quaes um
Sub-delegado de policia, é evidente
kintd9 etelendu plossificpg p deiç

como crime funccional, ou de respon-
sabilidade, para concluir que o juiz
competente não é o que processou e
pronunciou, os réos, mas o que tem
competencia para processar e pronun-
ciar nos crimes de responsabilidade;

O Supremo Tribunal Federal nega
próvimento e (confirma a decisão re-
corrida.

Custas pelo impetrante recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 14 do

novembro de 1917. — André Caval-
canti, V. P. — Pedro Lessa, Relator.
i— E. Lins. — Leoni Ramos. — João
Mendes. — A. Pires e Aibuoserque.

Godofredo Cunha. — Viveiros de
Castro. — Sebastião de Lacerda. —
J. L. Coelho e Campos.;	 Cantiga
Saraiva,: ,aa. G. Natal.	 -

IIABEAS-CORPU3

tão ó inconstitucional a lei de um Estado que
permitte á parte auxili2r appellar da sen-
tença absolutoria, quando o promotor pu-
blico não appella.

Nem na doutrina, nem nos precedentes do Con-
gresso Nacional, ou dos dos Estados, jamais
se sunentou que á União ou ao seu poder
legislativo compete determinar «os casos de
appellação e quem pôde appellar nas causas.
cujo processo cumpre aos Estados estatuir »,
do que se deve concluir que aos Estados
pertence legislar sobre um e outro assampto,
sem embargo de lhes ser possivel numa e
noutra materia cercear a liberdade indivi-
dual por meio dc leis processuaes, o que se
pôde verificar em muitos outros actos do
processo.

N. 4.463 — Vistos, relatados o discutidos;
estes autos de recurso de habeas-corpus, em
que é paciente Miguel Sebold, verifica-se que

especie é a segu.nte: Miguel Sebold foi de-
nunciado pelo ministerio publico numa das
comarcas do Estado de Santa Catharina por
crime de homicidio. A viuvo do assassinado
apresentou-se em juizo por seu advogado,
como auxiliar do ministerio publico. Ab-
solvido o réo, appellou o promotor pu-
blico, nenhum recurso interpondo a parto
auxiliar. Miguel Sebold foi a novo jury. Do
novo absolvido, appollou a parte offendida,
abstendo-se de appellar o promotor publico.
A' vista do exposto Miguel Sebold requereu,
ao juiz do direito da comarca mandasse sol-
tal-o, visto ter passado em julgado a sentença.
para a justiça publica. O juiz indeferiu. Re-
quereu uma ordem de habeas-corptis ao Su-
perior Tribunal do Justiça do Estado, e a
ordem lhe foi negada; porque, declarou o
Tribunal, a lei estadual n. 919, no art. 428,
§ 4°, faculta a appellação da parto °frendida,
como auxiliar do promotor publico, ainda
quando este não appelle.

Da decisão do Superior Tribunal do Justiça
do Estado 'Cl interposto o presente recurso.

Isto posbo, considerando que toda a questão
de direito, suscitada nestes autos de habeas-
corpus, se reduz indagar se a citada lei do Es-
tado do Santa Catharina, n. 919, de 2 de setem-
bro do 1911, no artigo em que faculta a ap-
pellação da parto offendida, que se apre-
senta em juizo como 4auxiliar do minis-
tarjo publico, ainda quando o promotor não
appelle, é, ou não, conforme a Constituição
Federal. No art. 408 estatuo o Codigo Penal
vigente que em todos os termos da acção in-
tentada por denuncia poderá intervir a parte
offendida. Mais tardo outorgou a Constituição
Federal competencia aos poderes legislativos
dos Estados para a elaboração das leis do
direito judiciario, isto é, de organização judi-
ciaria e de processo. Ficaram, pois, os Es-
tados, incontestavelmente, investidos da facul-
dade de legislar sobre o processo, tanto cri-
minal como eive). Essa faculdade não envolvo
o poder de declarar quaes os casos em que

deve ser intentada a acção criminal, por de-
nuncia do ministerio putifico, e quaes os em
que pede a parte offen lida dar queixa. Esta
materia não é do dominio das form 'lidados
procossuaes, e subretudo interessa á liber-
dade individual: dilatar, ou restringir os
casos de queixa, por exemplo, é cercear,
ou ampliar a liberdade individual. Mas,
prescripto pela lei foderal em que condições
se instaura o processo por denuncia e em
gimes por queixa, o processo criminal ó
da competencia dos Estados. Assim, dado
o preceito do art. 408 do Codigo Penal do
que em todos os termos da acção inten-
tada por denuncia (nenhum se exceptúa)
poderá intervir a parte °frendida para
auxiliar, ás legislaturas dos Estados compete
determinar, ou precisas, em que consiste
o auxilio admittido pela lei federal. Na
hypothese dos autos entendeu o Estado de
Santa Catharinr que no auxili autori-
zado pela lei federal se comp .ehende, ou
pé to incluir-se, a fa.ruldade de appel/ar
das sentenças absolutorias. Terá essa lei
estadual offenaido o preceito do Codigo
Penal? Não ; pois o preceito do Codigo Penal
não precisou, nem de qualquer modo re-
stringiu, a accepçã.o oro que devo ser to-
mado o termo areciliar. Tainbern não offendo
a Constituição; nisto como tudo o que re-
speita á appollaçlo e ás pessoas que podem
appellar, é materia de -rocesso. da compor
tencia, dos legislativos locaes. Se não o fosse,
a consequencia fatal seria que á lei fe-
deral incumbe declarar quaes os casos de
appellação e quem pôde appeilar nos pro-
cessos da competencia dos Estados, como-
que.ncia, evidentemente repugnante ao nosso
direito federal, e que ainda não foi deduzida
por nenhum constitucionalista patrio, nem
por nenhum dos poderes publicos, federaes
ou estaduaes. Nem se diga que o verbo «auxi-
liar», de que se serviu o legislador patrio no
art. 408 do Codigo Penal apenas permitte á
parte offendida, como allega o paciente a
fls. 19 v., prestar informações e esclareci-
mentos ao ministerio publico, nada mais lhe
sendo licito fazer. Tal interpretação é ina-
dmissivel; porquanto, em todas as acções in-
tentadas pelo ministcrio publico, ainda que
a parte °frendida não se apresento em juizo
como auxiliar, é diroito e obrigação dos re-
presentantes do ministerie publico recorrer a
todos os meios de esclarecer e provar o facto
critniffoso, e ninguem pôde melhor informar
o ministerio publico do que a parte °frendida
pelo delicio. A interpretação, portanto, que
restringe o papel da parto °frendida ao de
mera informante do promotor publico é re-
pelada pela hermenoutica juridica, por levar
forçosamentel uma consequencia absurda.
O promotor publico deve sempre colher todas
as informações e esclarecimentos tendentes a.
bem provar o facto criminoso, informações o
esclarecimentos que a parte ofendida melhor
do que ninguem póde na maior parte dos casos
ministrar; e essas informações o esclareci-
mentos são colhidos para se transnsittirem aos
juizes. Consequentemente, quando o legisla-
dor penal permittiu que a parte offendida inter-
viesse no processo como auxiliar, o seu intento
só podia ser dar a essa parte °frendida uma
Omina° diversa da que toem a victinia. o seus
conjuntos em todos os processos instaurados
par denuncia.

Não se argumente tão pouco, dizendo, como
já se disse, que a appellaçã.o, em bypotheses
como esta, importa em tolher a liberdade in-
dividual.

Não ha meio de legislar sobre o processo no
crime sem restringir algumas vezes a liber-
dade individual: a pronuncia, o recebimento
da appellaçâo em ambos os effeitos, ou só no
devolutivo, e outros actos constitutivos ou in-
tegrantes do processo importam na limitação
da liberdade individual; e, entretanto, nunca
SO 129Z CM duvida a coMpetencia do Estado
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para legislar sobre elles. A Coastituição Fe-
demi, confiando aos Estados Áro-poderale or-
ganizar e reformar o seu processo, conferiu,
por isso mesmo, aos Estados o poler de por
actos p rocessuaes, e sdmente pqr actos proces
surtes, fazer leis que interessem á, liberdade
ind iviinal.

De outro modo fbra impossivel elaborar
leis processuaes; o Supremo Tribunal Federal
nega provimento, o confirma a decisão re-
corrida.

Custas ex lege.
Supremo Tr b mal Federal, 2 de jan

•

 eiro do
1918.- II. o Espirito Santo, P.- Pedro
Lesse, rei 'ter. - Sebastião de Lacerda.- E.
LirLS, venci lo, por me parecer que a parto,
°frendida não pode, nos termos do art. 408 do
Codigo Penal, appeliats desde que o ministe-
rio publico o não tenha, feito.

Errectivamente, o ci tado artigo só confere
áquolla parte a lo ct ideio de «intervir para
auxiliar ao ministerio publico». Ora. aPOelar
de uma sentença, que a este pareceu justa e
juridisa ode que. por isso, não r ecorreu, na°
é por certo; auxiliai-i, mas, ao ruveroso, con-
trarial-o, é converter-se. de assistente em
oppoente. de interventor. ad adjuv.tildum
fiscal a corri fendam frel supnlendum.

Não importa que a lei estadual tenha ou-
torgado essa faculdade, pois me parece que
a, disposição ao•art. )8 do Coligo Penal
não é do direito adje .tivo, mas ch substanti-
vo. pois &tine ou c-Oa o regula um direito
da parte °frendida (Rlacles Law Dictionary.

74 verb. substantive Law)..
— Salda de d reito substantivo a acção, como

jus pergequendi, as facullados •inberentes a
esse Jus, que o extinguem definitivamente ou,
do contrari000 fazem renascer em outra in-
stancia,como o diroito do appellar ou do ipter-

, por qualquer outro reetiro, são agualinènte,
corno actos equivalentes ao dito jus, de direito
substantivo; peotencein. não a' ordinatariura,
ma, ao deeisoriue tias

l 
pois a rospo- tiva

em ,q U;i ou ausenria 'heutraliza ou aoniquila
•-a, fi, que foi julgada improcedente (DALLOZ,
Reoert., ú. 30, ve ,,S: loja, pag. 143; PEDRO
Lusa, Do Poder Judiciaria pgs. 14 e 15).

Só se consideram ordinatorias litis as for-
inalida,des que nenhuma influencia directa
exercem sobre o contendo da sentença (ama
ET IltvIER, Dir. Int. Priv., n. 72), como Os
pra7o .z e as formalidades da appellação o ou-
tros recursos já interpostos, mas não o direito
de intosoel-os: tal a liça° de VOET, repeti-ia
por Fontx '(Direito Int. Priv., n. 120, pg. 173),
por As-.11 ET InvIER ( •)p. Dit., nota quitro
numNor ) citado; pgs. •78 e 179 da traducão

▪ hespani ol v) e por mexa (Diritto Intern., o. 2°,
nota PO § 138 pg. 3.)6) e sancionada pela alto
autorida Ie do Ins titiem do Direito Intorno-
cional de Zurick (v 'o aura e presa citados,
bem como roso mON EIRO, Proc. Civ., n. 1,
nota 7, T)g. si).

Parou. me, data vnzia, que se não pódo
argumentei', como se foz na discussão, com o
silencio dos eodig is civis • sobro os recarsos e
as pessoas que os podem interpor; porque o
argumento prova demais. Da 'facto, salvo o
alieroão, os codigos civis são, como o nosso,
omissos quanto ás acções em geral, e, entre-
tanto, nenhuma duvida ha que, como jura-
pe rseauen ti, ellas sao de direito subotantivo.

Tambe.m a eitaçã.o tem uma nade que é
deste 'ire'to (PEDRO LEsSA, op. eit., pag. (5)e	 n '1.1111 CO4i 'rl &v il della trata. Esta in-
terprotaçao que estavam dando ao art. 408
do Cod,go PUtial é a que se acha de ac-
cordo:

1°, com a accepção do verbo auxiliar, que
aignifi w. prestar auxilio ou soccorro a algnem
para que elle possa desempenhar uma fun-
oção qualquer, concorrer com ao para uru
fim, augmentandn-lhe as forças (auxilium ab
minere). Não pólo, portanto, continuar a
haver parte auxiliar, quando já, deoapparecen
a parte principal a que o auailio seja prestado

ou cujos forças ovjam augma nadas, wino
sem razão priocioal oti , sem verbo pine pai
não haveri (não ou verbo auxiliar (FREHD,
Dict: L . tino, 0 LITTRÉ, Dict. Fr., verba atai-
lium et "evite);

2°, com a lição de FERREIRA VIANNA, AIME"
-LIANO COCTiNHO. DUARTE DE AZEVEDO e Joao
/1IoNTEIRo: FERREIRA VL1NNA: «Não é facil a
interoretaçào do art. 404 do Codigo Penal.
A in fervençao do (Aba na accusaeato pro-
movida pelo ministeri) publico, não póde sor
sinão a do a st. 279 do Codigo do Processo

. Criminal. Admittir que o 'effendido, que MO
promoveu a accusaçto, isto é, que desistiu do
o fazer, pudesse como si fosso parte aemusa-
dora usar simultaneameate com o ministério
publico, denunc ante ou accusador. pa-
lavra para sustentar o libello e appellar da
sentença, oer'a além de quebrar a uni tale
da accusição expor os interesses da justiça a
conveiti meias e acebrdos clandestinos do
offendido, além de sujeitar o accusado a duas
accuiações. Domais o ministorio publico é o
unico com pota:ate para exercer a acção pu-
blico, e acceitar ou reotisor o auxilio que lhe.
queira prestar o ()frendi lo.» (Direito, vol. 64,
Pag - 482);

Auerauvao Gnomo: «Penso que o art. 408
do Codigo Penal 'leve ser entendilo do accbrdo
com a anterior disposição do art. 279 do Cod.
do Proc. Criai., isto é, subministrando o
°frendido ao ministerio publico, em quesquer
termos da acção criminal intentada pelo
mesmo ministerio publico, todos os esolareci-
mentos o instrucções tendentes ao exilo favo-
ravol da acusação. A não se entoa ler assim
aquella disposição e a per•nittir-se que o offen-
dile tem parte nas inquiriçOes do summario
.da culpa ou interponha qualquer recurso. ter-
se-ia roi:o desapparecer a distinção entre a
acçto intentais por queixa e a que assenta
sobre denuncia do ministerio publico. Não
foi isto o que a lei mandou fazer; ella só
admites qui o &roncado intervenha corno
auxiliar e tilo como asesote Principal ou equi-
parado* eito.» (Ibidem).

D'scor laudo em par e. destes pareceres,
diz Alfre :o Pujol: «E' pissii7el' que considere-
11103 o ara. 408 sob um criterio erroneo: toda-
via, apraz-nos dizer que os eminentes juriscon-
sultos Duarte de Azevedo e João Monteiro,
autores do Pra,peto do Codiqo do Processo Cri-
minal do Estada de S. Paulo, dão aquelle ar-
tigo a un7ca interpretação logicr mente aecei-
tavel, nas seguintes disposições do referido
projecto. que Isie ser submettido.á. votação
no Congresso Paulioa:

«A 5.° EM todos 03 termos da aeçOr) in-
tentada pelo colendido ou seu representante,
será ouvi to o Ministerio Publico; e nos no que
o fór em qualquer dos outros casos do art. 2°,
poderá intervir a parte °frendida para au-
xiliar o autor ou o juiz.

§ 1.0 A intervenção da parte °frendida na
Dna:, publica é meramente auxiliar; portanto,
aio lhe é licito produzir testemunhas, aléxn
das arroladas pelo accusador, fazer as recusa-
ções de que trata o art. 267 ou interpor qual.
quer dos recursos legaes.» (Ibide n, pag. 48a);

3°, com a jurisprudencia dos nossos Tribu-
naes Superiores . Camara Criminal do Tri-
bunal Civil o Criminal do Districto Federal,
apud Bento de Faria, Codigo Penal, vol. 2°
pag. 610; Relação de Minas, apud Revista
Forense; vo.. 1° pag. 488; Tribunaos Supe-
riores do Amazonas, Pernambuco e S. Paulo,
cume! EdgSrd Costa Repertorio de Jurispru.
dencia Ginainal, as. 585, 586 e 587, pagã. 401.
e 401).

Assim, pois, a questão é, pelo menos, duvi-
dosa e. portanto, impõe-se a decisão favoravel
ao nao. Foi o que fiz.- Viveiros de Castro.-
A. Ares e Albuquerque. vimcido.- João &len-
deá, venci to.-.T. L. coelho e Campos.- Leimi
Ramos, vencido.- Canado Saraiva.:-G.-Natal,
vencido.- André eavalcanti.--,- Godofredo
Cunha.

IL,W3EAS-CORPUS
I

triz o pdde ser solto por .chabeas-corpus» o pa.,
ciente pronunciado por juiz competente ci
que sd allega a incompetencia do juiz.

N. 4.463.-Vistos o relatados estes autos de
petição do habeas-corpus, em que é paciente
Francisco Borges do Alpino:

Considerando que o mpotrante deste lia-
beas-corpus allega que foi pronunciado por
juiz incompetente, pois que decretou a pro-
nuncia o supplente do juiz municipal do
1° termo, quando o juiz competente para esse
acto era o munici pal do a° termo, o, na falta.
deite o juiz municipal do 2° ter-no. Mas, como
se vè das informaçOes de fls. 20. estando com

licença e fora dos SOM termos todos os juizes
municipaes, nenhum destes podia funeciouar
no processo, que por isso foi concluso ao sup-
lente rafo ido;

Considerada lo que da pronuncia recorreu o
paciente para o tribunal com:o:tente, o que
este ainda não decidiu o recurso

O Supremo Tribunal Federal nega a ordem
impetrado. Custa pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal. 16 de janeiro de'
1918.- H. do Espirito Santo, P. - Pedra
Lassa, reator.- João Mendes.- G. Natal.
A. Pires e Albuquerque.-Antré .Cavalcanti.-
1. L. Coelho c Campa g .	 Saraiva.- #
Leoni Ramos.- Godofredo Cuah.1.- E. Lins.
-Viveiros de Castro. tFoi voto vencedor o do'
Sr. ministro Pedro Mibielli. _

• UABEAS-CORru 3

Cessada a ameaça de constran l imem° á liber-
_rude individual, o Supremo Tribuna/ Federa/

julga prejudicado o pedido do «habeas-
. corpus»

N. 4.475.-Vistos e relatados estos autos
de recurso de habeas-corpus do Territorio do
Acre em que é p -ciente Antonio Frederico do
Queiroz, o Supremo Tribunal Federal, consi-
derando que as informações de 115.28 oravam
que cessou o facto que o paciente ouppunha
constituir uma ameaçaale constrangimento á
liberdade individual neceosaria ao exercido
de suas funcçõei de escrivão do publico. ju- -
dicial e notas, julga prejudicadó o pedido-.

Custas ex-legi.
Supremo Tribunal Federal. 20 de janeiro de

1918. -An'Iré Cavaltanti, V.P.-Pedro Legsa,
relator. -E. Ling.-Viveiros de Castro.- J.
L. Coelho e Campos.-Leoni Ramos. -João
Mendes.-Sebastião de Lacerda.-Canuto Sa-
raiva.-Godofredo Cunha.-G. Natal.

CO'NFLIGTO DE JURISDICÇÃO

Tendo duas vezes decidido o juiz fe.
deral de uma das varas do Districto
Federal que fido é devido o imposto
sobre os juros de adebentures» e os
dividendos de acções de uma compa-
olaia, não pôde ser proposto o exe-
cutivo fiscal para a cobrança dos di.d.
tos impostos perante outro juiz fe..:
deral, em quanto não forem as pio •
gneiras causas julgadas na segunda
instancia e reformadas as sentenças.
la. 411. - Vistos e relatados estes ano

troi de conflieto de jurisdieção, do Es-.
ledo de S. Paulo, em que é suscitante
The S. Paulo Tranzway, Light and Po-
wer Compang, Limited, e são suscitados
o juizo seccional do Estado de S. Patilora
o Juizo seccional da 1 Vara Federal do
Dh-tricto Federal, verifica-se ,que a
Fatie é a seguinte; ao Juizo Federal doi
Estado de S. Paulo dirigiu a suscitante
a petição inicial destes , autos, na qug
suscita o presente ~Ricto, a/legando
que 'a- supPlicante é -uma das autoraq
que requereram um interdieto Probibi4
torio contra a União Federal, perante! 4

•
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juiz da "P Vara Federal, desta cidade,
para o fim de compellir a •União a se
abster de cobrar da supplicante e das
demais autoras o imposto de 5 Ta • sobro
os juros de 'seus debentures e os divi-
dendos de suas acções, pagos no estran-
geiro a portadores e accionistas estran-
Peiros. Por sentença de 25 de junho de
1917. foi ju l gada procedente a acção, o
confikmado o pandado prohibitorio,
tendo o juiz appellado eX-of fiei°. Não
obstante, declarou o delegado fiscal de
S. Paulo ao collector. federal da 1' Col-
leciona da capital do Estado que a sup-
Éltoante está sujeita a esses impostos.
Importa muito notar que, além da re-
ferida acção de mandado prohibitorio,
foi pela . supplicante e outras compa-t Ithias proposta perante o- mesmo juiz da
1 4 :Vara Federal desta cidade a acção
summaria especial do art. 13 da lei itu-
mero 221, de 20 de novembro de 1891,
para o fim de se annullar o reas.lamen-
lo n. 12.347, de 11 de abril de 1917, que
as sujeitou á • matricula, e obrigo; ao
pagamento dos impostos mencionados.
Já na primeira instancia foi juleada
esta ultima acção, tendo sido a sentença
favoravel ás autoras (fls. 62 a 66 % . Não
pode consequenteanente proseguir o
executivo fiscal para a cobrança dos
ziattsmos impostos perante o juiz federal

• de Estado de S. Paulo, sem que defini-
tivamente sejam "julgadas as duas
ac45es já referidas, e reformada* as
sentenças 'que obtiveram a snpplicante
e as co-autoras em seu favor.

Isto posto, considerando que na ver-
dade entre a suscitante e a União já foi-

. duas vezes decidida pelo juiz federal da
1' Vara desta cidade a mesma questão
enie ora é de novo proposta pela União
'á suscitante perante - o juizo seccional
do Estado de S. Paulo, dependendo am-
Las as sentenças de decisão de segunda
Instancia. A sentença que fosse profe-
rida pelo juiz federal de S. Paulo pode-
ria estar em antinomia com as duas já
proferodos pelo juizo federal desta Ca-
P itai. O objecto das tres causas é pre-
cisamente o • mesmo, identicas as 'pes-
soas, e identica tambem a causa, titulo
ou direito de pedir. Bastaria, aliás,
para se dar o conflicto. que se verifi-
casse apenas a connexão de causas,
como ensina DALLoz (Repertoire, ver-
bis règlement de jupes, n. 14), con-
flexão de causas que se verifica, sempre
que <tas causas se ligam. Mo intimamente
entre si, que o julgamento de urna im-
porta o da outro.o: (JOÃO Moaeranto, Pro-
casso•Civil e Cornmercial, I° vol., ,§ 42):

Considerando ' que, -nessas condições,
a cobrança executiva dos - impostos ern
litigio deve ser feita depois da julgadas
definitivamente as ,acções movidas pela
suscitante e outras companhias perante
o juizo federal desta cidade;

O • Supremo Tribunal Federal julga
procedente o conflicto, para que o juiz
federal do Estado de S. Paulo suspenda
o processo executivo perante elle ini-
ciado (como se vê a fls. 41), processo

-que só deverá proseguir, se forem re-
formadas em segunda instancia as sen-
tenças já obtidas pela suscitante do
juizo federal desta cidade: Custas afi-
nal.

Supremo Tribunal Federal, 11 de
-nlaio de 1918. — 11. do Espirito Santo,
P. .— Pedro Lesse, relator.	 Godofre.:
do Cunha. Viveiros de Castro. — A.
Pires e Albuquerque. — Canuto Sarai-
va. — Leoni Ramos. --. João Mendes...-.
E. Lins.	 Andrd Cavalcanti. — J. E.
Coelho e Campos. 	 G. NO92.. Fui pre-
vente. tn, "nu !Jarreto,'.	 ,

• N. 2.381.—Vistos, relatados e discutidos.,
estes autos de aggravo de petição, em que é

- agravante o Dr. Alfredo Rangel e são aggra-
• vados Joio A. de Mattos Costa e outros, ve-
rifica-se que a especie é a seguinte: o Dr. A.
Rangel, medico, residente em Nictheroy, re-
quereu ao juiz federal da t a Vara do Districto
Federal que mandaase citar 03 herdeiros do
Antonio Manuel Vieira, para se louvarem eia
arbitradores, que fixassem os honorarios por
serviços inedicos, prestados pelo supplicaute
á pessoa de quem foi_ herdeiro o referido
Vieira, do qual herdaram todos os bens os
supplieados. Na petição declarava o aggra-
vante que 03 serviço; medicos foram presta los
entre 20 de setembro de .1912 e 3 de novem-
bro do mesmo anno. Na audrencia e n que sa

,accusou a citação, allegaram os citados que e
eida. se existisse, já estaria prescripta por
fdrça do dispo to no art. 178, § 6°, n. 9, do
Codigo Civil, que estatue a prescrição de um
anno para a acção dos modicos por serviços
protissionaes, contado o praza da • data do ul-
timo serviço prestado, e sem distinguir entre
acções de rito mais ou menos longo, acção_
or.-miaria ou especial.

Mandou o juiz iinmeliatamente que os autos
lhe fossem caulinos. E, dopo is do ordenar

-que fossem .os autos sellados o preparados
para se decidir a questão da prescripçào, pro-

_ fer:u a decisão de fls. 12, da qual foi inter-
posto o presente aggravo.

Isto posto, considerando que • õ despacho
ámente decidiu turd não tinha cabimento no
caso o arbitramento requerido, pelo que é
um despacho aggravavel. A declaração, feita
pelo juiz a que, de que está prescripta a
acção do aggravante, é apenas um motivo da
decisão recorrida. Não se deve julgar que a
decisão recorrida seja unia sentença defini-
tiva acerca da preterição do aggravante, por
se haver julgado presçripta a acção ; pois, em
tal bypetheSe 50 teria urna sentença defini-
tiva, proferiria antes de hociada a acção, e
sem que a parte contra a qual foi dada, pu-
desse discutir a questão, exhibir provas e ai-
legações de qualquer especie. Apenas accusa la
a citação, feita aos supplicados, para se lou-
varem em arbitradores, alegaram estes a
prescripçan, e o juiz logo depois proreritt a
decisão aggrava ia, pela qual negou o arbi-
tramento. O que estava em questão, o
que se discutiu e foi decidido, é que o
arbitramento não tinha lugar.. Tal decisão, si
não é aggravavel pelo fundamento invocado
pelo recorrente, com certeza o é por conter -
darnno iareparavel ; porquanto, em nenhum
outro momento poderia o aggravante obter
reparação do clamo, caso este existisse..
Sendo assim, jnstificavel é a interposição do
recurso

Considerando que, em face do art. 178,
§ 6°, n. 9, do Codigo Civil, a aéção dos me-
dicos por serviços profissionaes prescreve eia
um anno, não a irai din o o Codigo nenhuma
distiucção entre acção ordinaria o acção de
rito mais breve. Mas, si a prescripçào é de
um anno na especie dos autos

'
 acerca da ap-

plicaçao ..nova lei, que reduz o prazer da
prescripçã,o, ha controveraia entre os me-
lhores-- civilistas, como se • Vê em GABBA
(Teoria deita _	 *lie Legai, vol. to, pa-
gina '859 . e seguintes, 20 ed.). Ninais, g,

• ACOIMO DE PETIÇÃO

Pdde-se °g iravar do' despacho ,que denega o
'arbitramento requerido. por um medico que
pretende propôr uma acção de cobrança de
hono-arios.

A acção dos medicos por serviços proftssionaes
prescreve em um aun g, não a'?rn Will° o-
Codigo Civil distinção entre acedo ordina-
ria e acção de rito mais breve.

Antes de ser intentada a acção, e no momento
de requerer o medico o arbitranunto dos
seus serviços, não é regular decretar a pres-
Dripção. •

prescripção suspende-se por varias causas
(art. -  do-tilado col.), o que é um facto
que dpende de prova. Finalmente, corno 'en-
sinam os civilistas, e Ode ver-se, por exemplo
Ora LACERDA DE ALMEIDA, Obrigações, § • 92, a

•preseripção, ainda depois de consurnmada,
não-destroe o vinculo juridico, apenas paralysa
o exercicio do direito. Para certos &leites a
obrigação subsiste, e isto basta para mostrar
que o arbitraanento não 'devia ter sido ne-
gado;

Considerando que por todos esses funda-
mentos vedar o arbitramento; quando se pode
á louvação em- arbitradores, e o supplicante
não tem meios de discutir e provar a sua pra-
tenção, fora estatuir um mau precedente.
A preseripção, quando o litigio versa unica-
mente sobre o direito, pode ser opposta em
qualquer momento da causa, como já dispunha
a Constituição 8° do Cod. de exceptionibus, sino
praescriptionibus.

Mas, antes da causa, e quando nenhuma
deflua- pode ter o litigante adverso, não é
regular-tolher a acção por um despacho cujo
unico fundamento é a declaração de estar
prescripto o direito do autor

O Supremo T0)111141. Federal, conhecendo
do aggravo, dá-lhe provimento e reforma o

*deSeacho aggravado, mandando que se pro-
ceda ao arbitramento requerido. Custas pelos
aggravados.

Sup 'eme Tribunal Federal, 13 de abril
de 1918. —H. 'do Espirito Santo, P. — Pedro
Lesse, relator.—Goctofredo Cunha, vencido.—
E. Lins. — André Cavalcanti. — Viveiros de
Castro. — Looni Ramos. — J. L. Coelho e'
C impas. — G. Natal. — João Mendes. — A.
Pires e Albuquerque. — Canuto Saraiva. --

	

AGGRAVO DE PETIÇÃO	 •
Tanto, na acção.- do preceito cononinatorio

como na acção estatui-la p da lei de 11 de ju-
lho de 1904.não tem cabinten!o-o aggravo por

•danno irreparavavel do despacho que recebe
a petição inicial S6 por excepção, em casos
especiaes, é admissivel 2a1 aggravo do despe-

. cho alludido.
Peia acção do preceito comm- inatorio p6de o

contribuinte evitar o pagamento ou a cobran-
ça de um imposto inconstitucional.

N. 2.388.— Vistos o relatados estes autos
de aggravo do petição,' em que.é aggravante
a Prefeitura do District() Fe feral e aggravada.
a Companhia Grande Manufactura do Fumos
Veado, o Simirr no Tribunal Federal não co-
nhece do aggravo pelos fundamentos já ex-
postos no aggravo de petição n. 2.389, jul-
gado nessa mesma data. ,

Custas pela aggravante.
; Supremo Tr.burial Federal, 17 de abril de

1918.— H. do Espirito Santo, P	 Pedro
Lesse, relator. Sebast tio de Lacerda.—
André Cavaleanti, ve-cido. — :Viveiros de
Castro, vencido.— E. Lins. vencido, attentos
os fundamentos já ~oitos em casos identi-
e03.— A. Pires e Alirapiei •que.— Godorretto
Cunlici. J. L. Coelho e Campos. venciao.—
Leonis:, Ramos.— Canino Saraiva.— João
Mendes, vencido.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

I. Reformada uma sentença de liquidação
. e condeninaclas as partes nas easias

proporcionaes, a proporção se forã eu-
- tre a g:acudia constante da sentença
'. reformada e a que foi definitivamente

firmada._
II. Nessa proporção entrard o .custo

da carta de sentença.
III. Os juros da móra devem contar-

se da data em que as quantias forem,
• declaradas liquidas pelas sentenças e
. não da em ql,te forem dias confirme..

	

dás em. urdo .de embargos.	 •
- N. 2.418. — Vistos, relatados e dis--=
mudos estes autos de agg.rave de P AU-
ção clç5Ja Capital, entre_ Domingos .Fer-:

•
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nandes Pinto, como aggravantp, e, como
aggravada, a União Federal, dos mesmos
consta 'ue esta, dizendo-se senhora e
possuidc a do terreno comprehendido-
entre a Escola Militar e a fortaleza de
S. João, propesz, contra aquelle, urra
acção de nunciação de obra nova, para
que não proseguisse nos trabalhos que
no dito local estava fazendo, ex-vi de uru
contracto que celebrara com a Prefei-
tura deste District°.

A acção foi julgada improcedente pela
sentença de fls. 71 %. a 77, a qui], si-
mulffineamente, condemnou a União a
pagar ao alludido réo:

a quantia liquida de 227:00a$000;
2°, os prejuizos, lucros cessantes e da-

mnos emergentes; e,
3°, conjuntamente, os juros da , móra

e custas (fls. 77 a 77 v.).
Tendo a União appellado, o Tribunal

negou provimento á appellaçã'o, nt ac-
eórdão de fls. 89, in fine, cujo disposi-
tivo é o seguinte: -

.«Accórdam negar provimento á apeei-
lação e confirmar, pelos motivos expos-
tos, a sentença appellada, devendo, porém,
ser liquidada na execução a indemniza-,
ção devida ao nunciado dos prejuizos,
perdas e durmas resultantes do injusto
embargo e inexecução do contracto a
que deu causa o mesmo embargo cá-

. forme foi pedidoa• (fls. 94, in fine, e
94 v.) .

Oppostos embargos a esse accórdão,
foram desprezados pelo de fls. 100„cujo
dispositivo é este: eAccórdam desprenr
os embargos e confirmar, corno confir-
mam, o accórdão de fls. 248, que, ne-
gando provimento á appellação, 'manteve
a sentença de fls. f.54, com modificação

' sómente da condemnação em quarlia
certa, nos termos do mesmo accórdana
,(fls. 100 v.).	 •

Em execução deste julgado, foram (4-
ferecidos artigos de liquidação, homolo-
gados pela sentença de fls. 153, da qual
foi interposto aggravo.

Dando-lhe, em parte, provimento, o
Tribunal «julgou regular o laudo na
parte em que se contém as 'respostas aos
dous primeiros quesitos do liquidantea,
«porque nellas os peritos se adslringiram
á sentença e ás ~mas juriclicas» (fls.
171 e 170) e eannullou o arbitramento
na parte restante, mandando que se pro-
cedesse a novo arbitramento nessa parte,
discriminando os peritos os damnos
emergentes dos lucros cessantes, afim
de habilitar o juizo a bem julgar afinal»
(fls. 171).

Em cumprimento desse accórdão. que
não 'foi embargado, procedeu-se a novo
arbitramento, que foi julgado pela sen-
tenca de fls. 242 v. a 246, da qual ag-
gravarapi o primeiro procurador da ne-•
publica (fls. 247 e 248) e o liquidante
(fls. 260).

O accórdão de fls. 270 negou pro-
vimento ao aggravo do liquidante e
deu-o em parte, ao da Uatàão, concluindo
com o seguinte dispositivo:

«O Supremo Tribunal Federal, negan-
do provimento ao aggravo do liquidante
e dando, em parte, ao da executada, ju%ga
liquidas, para a execução, as pareedas
- de 108:000$ e 67:9218, acceitas pelo
accórdão de fls. 169 v., que passou ern
julgado e mais as parcellas de reis
173:9838569 e 13:5958021, conforme já
ficou exposto, sommando essas quatro
parcellas o total de 363:4798582, a e,uo
se addicionará a quantia a que ficar
reduzida a verba de 49:9178889, feita a
respectiva operação -nos termos decla-

rados. Custas pelos aggravantes em
propor» (fls. 272).

Embargado esse acórdão pelo exe-
quente (fls. 277) e pelo Sr. Ministro
Procurador Geral (fls. 294), foram am-
bos os eml'argos desprezados pelo ac-
eórdão de lis. 213 v. Em cumprimento
desse julgado, fez-se a conta de fls. 322,
contra a qual reclamaram:

1°, o exequente, a fls. 330, pedindo
fossem nella incluídos os iuros da
móra;

2°, o procurador da Republica. re-
querendo:

a) que as custas fossem ca/cuiadas,
tendo, como base, a proporção entre a
quantia de 4.070:136$, que foi a arbi-
trada a fls. 143, o- a de 366:4808470,
que foi a julgada afinal líquida; e,

b) que a essa proporção fosse tam-
bem sujeita a quantia de 1668900, da
carta de sentença, pois, figurando tal
quantia nestes autos como parte das
custas, nada lhe justifica a exclusão da
proporção alludida.

A sentença de fls. 339, in ('ine, atten-
deu á reclamação da União e desatten-
deu á do liquidante, que interpoz o pre-
sente aggravo, quer no concernente á
proporcionalidade das custas, quer na
parte relativa aos juros da móra.

Quanto ás custas, porque:
1 0, elle não pediu os 4.07.0:1368000,

do laudo de fls. 127, mas, apenas, o que
-fosse arbitrado, e este arbitramento foi,
afinal, de 366:4808470, devendo, pois,
nas custas, a proporção versar sobre
essa quantia e não sobre aquella; e

2°, o feitio da carta de sentença não
póde soffrer nenhum rateio, visto que
_ella não representa custas do processo
de liquidação, mas, sim, do da execução
da sentença.

E, no tocante aos juros da móra, por-
que a sentença de fls. 71 v., conde-
mnou a União a pagar esses juros e,
nessa parte, não foi reformada, já ha-
vendo isdo por este Tribunal julgadas
liquidas as parcellas supra menciona-
das, constantes dos accórdãos de fls. 171
e 272.

Isto podo,
Accordam, em Supremo Tribunal Fe-

deral:
1°, na parte relativa ás custas, una-

nimemente, negar provimento ao ag-
gravo; porque a sentença de fls. 153 e
154 v., condemnou a União a pagar ao
aggravante 4.070:1368, quantia essa
com que elle concordou, visto não ha-
ver aggravado.

Dando, porém, provimento ao aggra-
vo interposto pela União, o-Tribunal or-
denou que se procedesse a novo arbi-
tramento, pagas as custas proporcio-
nalmente (vide fls. 171).

Qual, porém, essa proporção?
aiao pôde ser outra sinao a existente

entre a quantia de 4.070:1368. fixada
pela sentença recorrida e reformada,
e a que foi, afinal, fixada, isto é, a de
366:4808470, como bem o decidiu o
despacho aggravado.

As custas da carta de sentença devem
tambem ser incluidas na proporção;
porque o accórdão mandou que se pa-
gassem proporcionalmente todas as
custas, incluidas, portanto, a da carta
de sentença, já existentes, sem a qual
não se pôde liquidar a sentença exe-
quenda, como é intuitivo. -

De que modo, de facto, sem a carta
de sentença, saber quaes os damnos
emergentes e quaes os lucros cessantes

que devem ser liquidados, si é a sen.,
tença exequenda que os determina?!

Serão sómente os damnos materiaes,
ou lambem os moraes?

Só os- frutos percebidos, ou Lambem
os percipiendos?

A sentença exequenda-é que o decide,
e, portanto, sem a respectiva carta, não
pode haver liquidação.

A importancia de seu custo deve,
portanto, ser incluida entre as custas
que teem de ser rateadas, como bem o
decidiu o juiz a que;

2°, quanto, porém, aos juros da mima,
pelo voto de desempate, dar provi-
mento ao aggravo para mandar que se
contem da data da respectiva liquida-
ção.

Esses juros são, inquestionavelmente,
devidos:

a) porque a sentença de fl. ;77 v,
condemnou a União a pagal-os e, nesta
parte, nunca foi reformada.

E, ao contrario, a elles lambem se
referiu, ilimitadamente, o accórdão de
fl. 100 v., declarando que o accórdão
fl. 248, negando proviunenti zi appe-
lação, manteve a sentença de fl. 11)1,
com modificação sánrente da condemna-
ção em quantia certa, nos termos d;)
mesmo accórdão (vide fl. f00 %..):

b) não"procede a razão da'sentença
aggravada, que só pela conta do folha
322 v., é que os damos emer gente e
lucros Icessantes se tornaram liquides.

Com effeito, o accór4P de ft. 171
julgou liquidas ,pa.,.a a. cazrenc ilo, as
pareenas de 108:000$ e de 07"r921$, isto

-é, a quantia de 175:921?, e transitoa
em julgado. Este accórdão é de 20 de
setembro de 1911.

Eis o. que, a respeito, ainda declals
o ace.órdão de fl. 271 v.:4Quanto ao
aggravo da executada, procede om par-
te. A sentença recorrida julgou liqui-
das as duas_ parcellas de 108:0008 e de
67:921$ do 1° e 2° quesitos cio lande do
fls. 127. já assim declarado pelo ae-
blórdão de 11. 169 v. E, de facto, assim
é» (fl. 271 v.).

Este ultimo accórdão julgou ainíta
liquidas as parcellas de 173:9838661 e
de 13:5958021, isto é, mais reis
187:5788582, isto a 10 de maio de 1916
(fl. 272) .

Assim, pois, mandam que se altere a
conta de fl.. 322 e 323 e sejam os mes-
mosjuros da móra contados da maneira
seguinte:

a) sobre 175:9218, desde 20 de se-
tembro de 1911, data do aceórdão de
fl. 171, o qual, como já se disse, trans-
itou em julgado; e

b) mais sobre 187:5788582, desde 10
de maio de 1916, data do accórdão dei,.
II, 272, mantido pelo de fl. 313.

Devem os juros da móra ser conta-
dos da data em que foi proferido a
accórdão de fl. 272 e não.-da em queofoi proferido o de fl. 313, que despre-
zou os embargos a elle oppostos, como
o propuzeram os votos vencidos: por-
que a rejeição dos embargos importa,
como é intuitivo, a manutenção plena
do accórdão- embargado, passando, desde
então, os doup acc,órdficis a constituir
um só e mesmo julgado, isto é, o que
foi confirmado.

E, na verdade, a regra de direito é
que o effeito suspensivo dos embargos
não differe do das appellac5es; é a li-
ção de SYLVA, sequentibus verbis:
ouia inipedimenta seu exceptiones
jus medi Itabent eundem effecturn del)
appellatio ad suspendendum seu impe-
diendum ne sententia transeat in rem,
judicatant›. (Ac. Ord., .v. 20, pag. 230.
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Córte de A;pellaçãon.- 2), reproduzida na Praxe Brasileira
do Ramalho 4§ 320, nota b, pag 519).

Ora, desde que, no Juizo ad quem, se
nega provimento 11 appellaoao e se
confirma a sentença appeilada, esta é
que fica subsistindo e é a que se exe-
oda.

E' o que resulta das palavras nega,
provimento e confirmar; é o que se vil

. ene Pereira e Souza, Prim. Linh., vo-
lume 2°, nota 632, verbis: «Suspende,
pois, a appellação a execução da sen-
tença até ser confirmada».

' o que consta da seguinte lição de
;Mitos: eSi l'appel, bien que regulier
dans la forme, est reconnu mal fondé,
soit parce que les juges superieurs de-
Clarent que le -premier jugement est
tui Intime regulier ett /a forme soit

/ pane qu'ils décident qu'il a bien ¡nye
au fond, ils le maintiennent ou confir-
fizent et renvoient, pane l'execution, eu
tribunal, gui l'a renda». (Report., vo-
lume 40, n. 1.308, pag. 224.).

E a razão é que as sentenças não
Jeream dieeitos, mas apenas, deciaranz
direitos jd existentes. (Pandectes Fran.-
Oaises, v. 36, n. 1.953, e Panai. Belga,
N. 58, n. 1.679.)

E, na especie o direito . jd e.tistia,,
keemo o declarou o aotérdão, de fl. 272,
e confir'inou o de fl. 313. Pão, a re g-
peito, plaefficas a jurisprudencia e a
doutrina franeezas, como se passa a
Mostrar: eD'aprés ta jurisprudence de
eette cour de cassation l'art. 457, e pr.

i

iV., 'qui attribue à l'appel un effect
uspensifa pour unique object d'arre-
ar le force executoire de ia decision
ttaquée, tant qteil n'a pas été statué

lar rappea il ne PORTE AUCUNE tfITEIN rE
;#UX DROITS RESULTANTS, POUR I:INTINIÉ,
a ES CONDAMNATION8 PRONONCEES PAR LE
iJIMEMENT FRAPPÉ D'APPEL, LORSQUE CE
;SUGEMENT A ETÉ CONFIRME. Par suíte, au

...	 lea8 de confirma/Hen cl'un jugement por-

p
nt condaranation à des donzmages in-
réts pour chague jour de retard ap-

fflorté à son execution (exactamente,
!precisamente a especie dos autos) CE3
kEnOMMAGES-INTÉRÊTS CONTINUENT DE COU-
pua PENDANT VINSTANCE D'APPEL ET SONS'
/PUS À PARTIR DU JOUR FIXE PAR LA SEN.
VENCE CONFIRMÉE, Wr NON PAS SEULE.•
.IGNMIT À PARTIR DU Jour de sa confirma-
dtion. Et l'arret qui, en pareit cas, sous
¡pretexte d'interpretation, refuse tont
leffet, pendant l'instance d'appel, à ta
,clause pénate insérée dans cette senten.

ior
' e, viole l'autorité de la chese. Civ. reg.

4 da jan. 1865, eff. Delair, D. P. 65,
, 226; Civ. can. 26 janv. 1870, alf.

ançois, D. P. 70. 1. 88; civ. can. 15
v. 1881, aff. Clairet, D. P. 82. 1. 134;

'Civ. can. 14 déc. 1881, Aff, Athen, ibi-
Idem Lyon, 7 ohars 1883 aff. Meichailli,
ID. P. 84. 2. 119; V. conf. Auiihr et
Rau, Cones de droit civil français, 111
edit. t. 4°, § 299; Demolombe, Contrais,*
tom. 1., is. 496; RodUre, Traité de com-
petence et de procedure, t. 2., p. 95;
Vtausiatt Er LAIENEY, Dictionnaire de
procedure, v. Appe/, n. 361) (Dalloz
fAiupplément att Répertoire, v. 1°, n. 221,
çin fine, pag. 439).
• Paguem as partes as custas em pro-
porção.

Supremo Tribunal Federal, 15 de ju-
alho de 1918. - H. do Espirito Santo,
(P. CM voto. - E. Lins, relator.-An-
dré Cavalcanti. - João Mendes, venci-
o. — J. L. Coelho e Campos, vencido.

0-- Sebastgo de Lacerda, vencido. --,
redro Lésia.. - Viveiros de Castro,

neldo.' - A. Pires e Albuquerque,
/reseilte, Munis Barreto,-

	 • : . :e.:

&sele da Primeira Camara, em I de
Julho de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AFFONSO DE
VORANDA — SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ
PINHEIRO DA SILVA

Comnareceram os Srs. desembargadores
Sá Pereira, Ciaero Seabra. Machado Guiam..
ries, Torquato de Figueiredo e Saraiva Ju.
nior, que foram convocados no impedimento
de juizes da Camara.

JULGAMENTOS

Appellação -eive!
N. 1.201-Relator. n Sr. desembargalor

Sá Pereira; 1° apaeleante, josé Ribeiro de
Almeida: 2° appellante. Luiz Alves de Oli-
veira; empenados, os mesmos.-Não tomaram
conhecimento da appellação, por ter sido Pre-
parada fara do prazo legal, contra 6 vate do
desembargador Saraiva, que tomou parte no
julgamento por serem impelidos os Srs. des-
embareadores Machado Guimarã.es e Torquato
de Figueiredo.

N. 1.920-Relator, o Sr. desembargador
Macbado Guimarães; appollante. Paulo Tei-
xeira Pinto; apeei/afim Fazenda Municipal.-
Deram provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appellada, annullar o pro-
cesso, por vicio de citação. unanimemente.

N. 2.I.-Reator, o Sr. desembargador
T. de Figueiredo; a ppellantes. Daniel dos San-
tos e outros; appellados, Alfre !o dos Santos
Conde e outros.-Negaram provimento á aps
pellaeão, unanimemente.. Tomou parto no
julgamento o Sr. desembargador T. de Fi-
gueira'o, por ser impeiido o Sr. desembar-
gador Machado (iuimarães.

N. 2.517-Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; 1° appellante. Ricarlina
Ju i ith Barbosa; 2° appellante, Dalila da Silva
Pessõa; appellada, Luiza Joaquina Paredes da
Costa.-Conhecendo pr liminarmente da ap-
pellação, deram-Um provimento para que a
condemnaçã.o da appellante seja re.stricta a,o
pagamento das 'RIDO •tancias despendidas pelo
marido da appellada com a acquisiçIo dos
immoveis, contra o voto do desembargador Sá
Pereira. que dava provimento para a acçã.o
ser julgada improcedente.

N. 2.811 (Pesistencia)-Relator, o Sr. des-
embargador Sá Pereira; appellante, Gremio
Beneficente Memoria Caia% Castello Brants%
appellada, a massa falliaa de José Moreira da
Silva por seus syndicós.-Julearam por sen-
tença a desistencia. unanimemente.

N. 2.672 (rmshten-in)— Motor. o Sr. des-
embarga 'or Machade G elearães : a mellaete,
Banco Cornmercial do tio de Janeiro ; apeei-
lados, Joao Vasco Cabral e Alfonso Cabral.-
Julgaram por sentença a desistencia, unam-
momento.

N. 2.698 - Relator, o Sr. desembareador
Sá Pereira ; appellante, Rosa Werneck Rossi,
inventariante do eliotio de seu finado ma 'ido
Dr. Carlos Rossi .; eppellado, Luiz de Miran , a
Jordão.-Conbecen • o preliminarmente da ap-
pellaçao, negaram-lhe provimento, unanime-
mente.

N. 2.809 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Gnimaraes ; appellante, o JIIi7.0
appellados, Joã.o de Jesus Lourenço o sua mu-
lher D. Balbina de Jesus Ribeiro.- Converte-
ram o julgamento em diligencia, unanime-
mente.

N. 2.863-Relator, o Sr., desembargador
Cicero Seabra ; appellante, o Juizo ; appel-
lados, Pedro New do Souza e sua mulher.-
atacaram-lhe p •ovimento, unanimemente.

N. 2.892 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães : appellante, O 'Juizo
appellados, M. B. Rodrigues e sua mulher.-
Negaram provimento a appellação, unanime
MUAR.

Julho de 1,918

• PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis
• N. 2.480 - Ao Sr. desembargador Sá pe-
reira.

N. 2.348-Ao Sr. desembargador Mechada
Guimarães.

EM MESA

Appelrações civeiS
Ns. 2.761 O 2.706. 	

-

• COM DIA

Appellaçdes,civeis
1‘,1s. 2.631, 2.688, 2.725. 2.792, 2.794, 2.890,

2.454, 2.24*, 2.709.	 .
ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
fs. 2.720, 2.805 e 2.614.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

• e0acue5o PARA PROVIMENTO DO CARGO me Jtaz
FEDERAL NA SUÇÃO DO ESTADO DO PIAUS?

De ordem do Exm. Sr. presidente, faz-se
publico, nos termos da arta 184, do regi-
mento interno do Supremo Tribunal Federal,
que, achando-se vago o cargo do juiz federal
na secção do Estado do Piauhy, em virtude
do failecirnento do Dr. Alexandre Collares
Moreira Netto, é mareado o prazo de 30 dias,
a contar do bojo o a terminar ás 16 horas do
dia 21 de julho vindouro, para serem apre-
sentados nesta secretaria as petiçees dos can-
didatos ao mesmo cargo. instruidas com os
doçnment e que provem seus serviços e h ba.
litações e, nomeadamente, come condições

• de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o tirocinio de dons annos pelo
menos, de advocacia judicatura ou ministerio
publico (lei n. 221, art. 107, paragrapho
unico o art. 27, § 1° do decreto n. 801s,
art. 14).

Secretaria dg Supremo Tribunal Federal.
22 do junho de 1918.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

"	 arte de Appellaçíci
Faço publico que os ju l gamentos das apeei-

lações eiveis ns. 2.244, annsllante ojnizo da
2s Preteria Civel, appell d is Amorico Mau-
ra y Bo-dini e sua mulher : 2.297. appellante
Condido Mixasio Picallo, embargado alanosl
Antoni Abrunhowa ; 2.4U, appeilante Fla-
rinda Martins Bastes Portella, appellada Maria
Mendes,representada por seu procurador Ma-
n Augusto da Silva Graça ; 2.831, apeai-
lente o Juizo, appellados Mario Pereira Bastos
e sua. mulher D. Julieta Moura Basto; 2.688,
appellante Miguel Raphael de Pino. sagra-
vario Daniel Alves '• 2.709, appellante Alfonso .
Mazzini, appelladaThe Red atar Company ;
2.723, appollantes M. Geriu & Comp.; Regres.
vados José da Fespseca Lyra e sua mulhei ;
2.792, appellantela Manoel Costa, appellados,
Maluf, Sayeg (Se Comp.: 2.794. 1° appe:lante
Dello Ferrini, 2°3 appellantes Quiizo Ferrini

-O D. Olga Ferrini, appellado Aristides Mar-
ques liquidatarios da fallencia de J. Farina. Se -
Comp.; 2.890, appellante Aeostinho dos San-
tos, appellado capitão José Bonifaciio de P1-
•gueiredo, terão lugar na proxima sessão da
le Camara, no dia 4 do corrente mez, ás
horas da manha, ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appollação. em 1 de
julho de 1918.- No impedimento oecasionala
do Sr. secretario e no de Oficiai, 9 .emantl--23
caso João Luis Pinheiro da Silva.
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•

Une de Appellação
De ordem do Sr. desembargal°r presidente

faço publico que a sessão de Gamaras Reuni-
das, que devia ter 'lagar no dia 4: do corrente

▪ nem, foi transferida para o dia 5 (proxima
sexta-feira) ás 13 horas.

Secretaria da Córte de Appellação, em 1 de
julho de 1918.—No impedimento do secretario,
o official Elpidio Watson Cordeiro.

• juizo de Direito da Primeira Vara.
de Orpbãos

D ‘: segunda praça com o prazo de oito dias e
abar mento legal de dez por cento, para
venda e arrematação dos predios numero:,
nove, onze e treze (9,11 e 13), antigos, da
rua da Praia Grande, em Praia Pequena,
nesta Capital, e de um terreno situado em
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, em
São José do Rio Preto, sob a denominação
de São Lourenço do Açude, pertencentes aos

• menores Manoel da Silva Moura e José da
Silva Moura, na Olmo abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz em
axercicio da t a Vara de Orphãos o Ausentes
do District° Federal

Faz saber, aos que o presente edital de se-
gunda praça com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de dez por cento - virem, que o
parteiro dos auditorios trará a publico pregão
do. venda e arrematação a quem mais dér e
maior lanço offerecee acima da avaliação com
o abatimento lega/ de dez por cento. no dia (2)
dous do mez de j ulho do cor:ente anuo, ás treze
horas, ás portas do editicio do Forum á rua
Menezes Vieira n. 152, depois da audiencia
estylo, 03 bens seguintes, pertencentes aos
menores Manoel da Silva Moura o José da Silva
Moura: Predio terreo á rua da Praia Grande
numero nove (9), com porta e janella de pei-

-toril, tendo de compimento dez metros e dez
eentimetros por troa metros e sessenta centi-
metros do largura, construido de frontal do
tijollo e dividido em sala,/ quarto e cosinha,

' sendo forrado e assoalhado sómente o quarto
e sala o a cosinha cimentada o de telha vã,
tendo aos fundos um terreno com vinte me-
tros do comprimento por quatro metros o
trinta centimetros do largura, dividido por
uma cerca de madeira dos outros predios,
Avaliado em oitocentos mil reis (80)). Predio
á rua da Praia Grande numero onze (13), ter-
mo, com porta e janolla de peitoril com dez
metros e dez centimetros de co:nprimento por
tres metros de largura, dividido em sala,
quarto e cosinha, forrado e assoalhado
menos a cosinha que é cimentada o de telha
vã, tendo ao fundo um terreno com vin-
te metros do comprimento por quatro me-
Vos o trinta centiraetros de largura e . uma
cerca de madeira que o separa dos outros

redios, avaliado em oitooentos mil reis
8005000). Predio terroo á rua da Praia
randrnumero treze, com porta o janella de

peitoril,, tendo de comprimento dez metros e
dez centimetros por tres metros e sessenta
centimetros de largura construido de frontal
de tijolo e dividido em sala, quarto e cosinha
forrados e assoalhados, menos a cosinha que
é cimentada o de telha vã e tendo um terreno
ao fundo com vinte metros de comprimento
por quatro metros o trinta centimetros, divi-
dido dos outros prédios por cerca de madeira,
avaliado em oitocentos mil réis (8005000).
Uma data de terras no togar -denominado
S. José do Rio Preto, quinto districto de Pe-
tropolls, sob a denomin sã o de S. Lourenço
do Açude, contendo mil seiscentos e cincoenta
metros de testada por igual comprimento nos
fundos, confrontando pelo lado do sul com
Fristeo da Cunha Camara, pelo oeste coai
terras dos herdeiros de Joaquim João Dias
ou quem de. direito, pelos fundos com
Augusto Lopes e phlo norte com herdeiros de
Antonio Aurelio da Silve, avaliado era dous

contos de reis (2:000$). Importa a avalinSo
na quantia total de quatro contos e quatro-
centos mil reis (4:400$) que com o abatimento
legal de dez por cento fica reduzida a tres
contos novecentos e sessenta mil reis (3:9.3)$),
por quanto vão os ditos bens a esta segunda
praça. E quem os mesmos bens quiser arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e local
deágnados afim de ter legar á praça que será
feita mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por tres dias. Os bens situados nesta
capital, serão vendidos separadamente do
terreno situado eui Petropolis. E para constar
passaram-se este o outros de igual têor que
serão publicados o affixados na fôrma cie lei.
Dado e passado nesta cidade do Bio de Ja-
neiro, aos 20 do junho de 1918. Eu Estevão
José Pires Ferrão Junior, est,rivão interino,
subsvevi. —Leopoldo Augusto de Lima. (Está
devidamente soltado). Está conforme. O escri-
vão interino, Estevão Jose Pires Ferrão J1.4-
11i0P.

••n•n•1

Juizo de Direito da Primeira Varg
de Orphãos e Ausentes fit

De segunda praça com o prazo de oito diaó
e abatimento legal de dez por cento, para •
venda e arrematação do predio e respe-
'divo terreno da rua Borges Monteiro nu-
mero trinta e cinco, , pertencente á inter-
dieta Brasama Marta da Conceição, na
fôrma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercido na i a Vara de Orphaos e Ausentes -
do Districto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital vie
rem que o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão do venda o arrematação a
quem mais dor acima -da avaliação, com o
abatimento legal de dez por cento, no dia (23
dons de julho do corrente anuo, 'ás 13
horas, ás portas do edificio do Forum á rua.
Menezes Vieira numero cento e cincoenta a '
deus, depois da audiencia do esteio, o pre-
dio e respectivo terreno á rua Borges Mon-
teiro numero trinta e cinco, pertencente .

interdicta, Brasilina Maria da nonceiçao,
o qual consta da avaliação junta aos autos,
que é do teor seguinte: predio assobradado.
sito á rua Borges Monteiro numero trinta o
cinco, estação do Engenho de Dentro, con-
struido de pedra, ca/ e tijolos, coberto de te-
lhas uacionaes em feitio de chalet, parede de

-ineiação por um lado com o n. 33, tendo na
frente tres janellas, no pavimento superior A
no porão duas janellas e -uma porta, ao lado
uma porta e tre.s janelas, tendo portadas de,
madeira, medindo 7 e,20 pot. 8w,40, de com-
primento no corpo principal, tendo em se-;
guida um puxado de frontal de tijolos, uotn•
uma porta e duas janelas, medindo 4m ,50 cier

co nprimento por quatro metros de largue.'
Dividi lo o parlo ern sala e quarto cimentados
e sem forro e o pavimento su pari n. em duas sa-
ias, tros quartos e saleta, forrados e assoa-
Piado; e cosinha. cimentada. Este precito
acha-se em pessimo estedo de consorvaçeo,
sendo edificado era terreno de morro, re-
cuado da rua, tendo na frente nequenae
muralha, medindo de testada 11%50 e do•
comprimento morro acima até confrontar
com quem de direito. Avaliado o predio com
o terreno respectivo em quatro contos o qui-
nhentos mil reis (4:S00$). que, com o abati- .
mento legal de dez por cento ficam reduzidos
a quatro contos o cincoenta mil réis (1:050).
por quanto vae a esta segunda praça. E -
quem 03 mesmos quiser arrematar devera
comparecer no dia, hora e local designados
afim do ter togar a praça, que será feita me-
diante pagamento 11 vista ou fiança idonoa
por troa dias. Esta praça é feita a requeri-
mento de Guilherrnina Braz do Baniam, mão
e curadora do interdicto, com concordando-
do D,r. curador de Orphãos. E para constar
se passaram este e ontros de igual teor, que
serão publicados e affixados na ferina da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 20 de junho de 1918. E eu, Estevão
gsé Pires Ferrão Junior, escrivão interino,
subscrevi.— Leopoldo Augu gto de Lima. (Este 1
devidamente solado.) Está conformo.—')
escrivão interino, Estevão José Pires Ferrão
Junior.

•••nn•••

Juizo de Direito dti Primeira' Vat.
de Orphios e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de 20 dia:.
para venda e arrematação de 216 partes do
predio, sito d rua SOUN Crus n. 8, es
fdrma abaixo

• O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, Juiz en1/
exercicio na i s Vara de Orpheos e Ausentee,
nesta cidade do Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital de p
Ineira praça virem ou dele noticia tivere tL

• que, no dia 2 do proximo moa de Julho,
após a meneada desta Uso, que terá togar

Juizo de Direito da Primeira Vara
• de Orphãos	 .

De segunda praça, c.om o przo de oito dias o
abatimento leal c dez por cento, para
venda e arrematação do predio e respectivo
terreno á raa Emilia numero cento e tresc
(113), antigo onze A (Jacarépaguá), perten-
cente ao espolio do finado Cgpriano Saltes
1Vanick, de que é inventariante D. Maria
Saltes Wanick, na fórma abaixo.

O Dr. Leopoldo Auguslo de Lima, ju'z em
exercido da Primeira Vara do Orplião
Ausentes do Districto Federal etc.:

Paz saber aos que o presente ditai do se-
gunda praça com o pra:o de oito dias e aba-
timento legal de dez por cento viram que o
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda o arrematação a quem mais
dér acima da avaliação com o abatimento le-
gal do dez por cento, no dia (2) deus de julho
do corrente mano, ás 13 horas, ás portas do edi-
ficio do POrnt, á rua Mennzre; Vieira numero
152, após a audieacia do ; stylo, os bens per-,
tencentes ao esp.dio do fina ,o Cypriano Saltes
Wanick, os quaes constam da avaliação junta
aos autos e são os seguintes: Predio terreositÃ
á rua Emitia numero cento e trem (113), :nu=
go onze A (Jacarépaguá),coustruido do uma vez
de tijolos nzifrento e frontal nos lados e fali-
dos, coberto de telhas francezas, cora feitio do
beira de telhado, tendo na frente uma janella
e um alpendre ladrilhada e coberto.para
dão duas portas, tendo p3r cada lado duas ja-
nelas, portadas de madeira, medindo 6m.80
de largura por 0°',80 de comprimento. Divi-
dido em duas salas, tres quartos e corredor
assoalhados e forrados e cozinha de chão, em
uma pequena meia agua. Este predio acha-se
em mão estado de conservação, sendo edifi-
cado dentro do um terreno cercado de arame
e madeira, medindo 2212,00 de largura por-
120m ,00 do comprimento, sendo fore:ro dos
barões da Taquara. Avaliado o predio e do-
inicio util do terreno em seis contos de réis
(6:000$) que, com o abatimento legal de dez
por cento, ficam reduzidos a cm n . o contos o
quatrocentos mil réis (5:4005), por quanto
vae a esta segunda praça. E quem o mesmo
quizer arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local, designados, afim d.e ter legar a
praça, que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por troa dias. A praça

•4 feita a requerimento do inventariante com
concordata dos interessados e do Dr. curador
de orphãos. E para constar passaram-se este
e outros de igual teor que serão publicados o
affixados na (erma da lei. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 20 do ju-
nho de 1918. Eu, Estevão José Pires Ferrão
Junior, eserivao interino, o subscrevo. — Leo-
poldo Augusto de Lima. (Está devidamente
sellado.) Está . conforme. — O escrivão intee

•tino, Estevão Jose Pires Farra Junior, -
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13 horas, no edificio do Forum, á rua dos In-
validos n. 152, o porteiro dos auclitorios les
vará a publico pregão de venda o arre-
nia,tação • a quem mais dér -e offerecer

-acima da avaliaçã,o 2/0 partes do predio
lsito á . rua • Souza Cruz n. 8, pertencente
aos menores João Milton, Yolanda, Flo-
rianno o Sylvio, herdeiros do finado João
Antonio da Costa. Descripção : predio asso-
bradado á rua Souza Cruz n. 8 no Andarahy,
de feitio de platibanda, tendo de frente no
porão dons mezzaninos gradeados o no pavi-
mento superior duas janellas de peitoril o
porta ao coutro, Censtrucção moderna do
pedra, cal e tijolos, portadas de cantaria e

ecoborto de telhas francezas. Mede de largura
na frente sete metros e 10 contimetros e de
comprimento seis metros e 50 centimetroa, o
corpo principal, que é dividido em dons quar-
tos, duas saias forradas e assoalhadas; em se-
guida existo um puxado medindo de compri-
mento tres metros e 20 centimen'os e do lar-
gura doas metros e 80 centimetros, dividido
em cozinha e latrina, forrados o ladrilhados.
Existe nos fundos uma área cimentada, mu-
rada e descoberta, com :tanque de la-
vagem. O predio é edificado em um ter-
reno que mede de frente, largura, sete me-
tros e 10 centimetros do comprimento e 9 me-
tros e '70 centimcstros, está. em regular estado
de conservação. Avaliados o predio e . res pe-
ctivo terreno dlir 7:00J5, sendo as 2,'6 partos
em 2:3335332. A praça foi requerida pelos
:tutores dos referidos menores com a ancora
dancia destes, inclusive do doutor primeiro
curador do orphãos e é feita a dinheiro á
vista ou com fiador idoneo que garanta o
Juizo. E para que conste o chegue ao co-
nhecimento de quem convier se passaram
este Soutros de igual teor para serem affixa-
dos no lugar do costume, publicação na im-
prensa o traslado para os autos. Rio do Ja-
neiro, cartorio do 2° officio, 7 de julho de
1918. Eu, Renato Gomes de Campos, escri-
vão. o subscrevi.—Leopoldo Augusto de Lima.
(Selado na ferina da lei.) Confere.— Pelo es- .
criva°, Armando Leite Nogueira, escrevonto

• umentado
• —

Juizo de Direito da Primeira Varal
Civel.	 .

Irallencla de José Rolvana Aidmon (tal e
ciclo)

/mio AOS CREDORES	 •
De publicação da sentença que declarou aberta

a fallencia do negociante José Rolvana Ai-
dmon (fallecido) com commercio 4 avenida
Passos n. 68, na fôrma abaixo:

O Dr . Alfredo de Almeida Russel juiz de
direito da 1' Vara eivai desta Capital Fe-
cloral, etc.:

Faz saber aos que o proscrito edital vrrern
que a requerimento -de ;Siqueira & Leite,
devidamente instruido e depois de preenchi-
das as formalidades . legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante José. Rolam%
Aidmon (falecido) com commercio á avenida
Passos n. 68, por sentença deste juizo de
27 de Junho de 1918, ás horas, faiando o
sou termo para os atreitos legaes de-,20 de
maio de 1918. Foram nomeados syndicos os

•credores Oscar Philippe & :Comp. residentes á
•avenida Rio Branco ns. 5-e 7, ficando os cre-
dores da dita firma falida notificados' polo
presente para, dentro da prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaração do seus

dcreditos, acompanhada . dos respectivos ti-
tulas e, outrosim, ficam os referidos credores
convocadas para a pri'neira assernbléa da

ipresente fallencia, que será realizada no dia
25 de julho de 191$, ás 13 horas, na sala das
,andienclas, no Fortim desta cipade á rua. dos
.Invalidos numero 152, tudo nos termos 'dos,
•arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da

n..2 tint,de	 4ç 49030,ro.

Dado o 'passado nesta cidade do Rio do Janeiro
aos 27 de junho de 19,8. Eu, llarttlet Jamas,
escrivão, o sabscrovia—Alfredo de Almeida
Russell. (Estava legalmente sellada.)—Pelo
escrivão, José da Silva Lisbôo.

Juizo de Direito da Primeira Vai
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos-inter
casados na fallencia de A . Pinheiro (j- Comp.'
na fôrma abaixo

Alfredo de Almeida Russell, juiz do direito
da Primeira Vara Cirel do Districto Federal:

Faz saber que por parte de Henrique & Leal,
ex-syndicos da fallencia do A. Pinheiro & Com-
panhia, lho foi dirigida uma petiçsro acompa-
nhada de documento pedindo para prestar
contas do sua gestão. Em virtudo do que se
passou o presente edital, com o prazo de dez
dias, pelo te& do qual se citam os interessa-
dos na fallencia do A. Pinhai:o & Comaaishia,
para sciencia de que as contas ,prestadas por
Henrique & Leal, ex-syndicos .dessa taluda,
se • acham em cartorio durante dez dias,
afim de serem examinadas e aprontarem
dentro desse prazo as inaprignações que
entenderem, sob pena de, - á revelia, se
proceder como fôr de direito. E para constar
se passaram este e outros de igual 4e6r, que
serão publicados e affixados na ferina da ler.

-Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos vinte e sete do junho de mil nove-
centos e dezoito. E eu. Dartlett Jamas, escri-
vão, o subscrevi.— Alfredo de Almeida nus-
sell. Está conforme. — Polo escrivão, Josê da
silva LiJ"

iReni

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De .21 praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de 10 Or, para venda e ar-
rematação dos bens penhorados no ex-
rcutivo hypothecario movilo por Anzerico

, Loureiro contra Manoel Victor Lino dos
Santos
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da Segunda Vara eivai do District°
Federal, etc.:-

Faz saber que por esta juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se pearcessam os
autos do executivo hypothecario em que é
exequente America Loureiro e executado Ma-
noel Victor Litro dos Santos, nos quaes pelo
exequente lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo editam de 2a praça. Em virtude do
quá se passou o presente edital com o
prazo do oito dias o abatimento de 10
pelo teor do qual o porteiro dos auditorios
trará, a publico pregão de venda e arrema-
tação em 42% praça deste juizo no dia 2 do
mez de julho do Corrente anno, ás 13 4/2
libras, logo após a ,andiencia do estylo no
Forum, á. rua ;Italiana Vieira n. 152, os bens
penhorados no referido executivo, Os quaes
constam da avaliado junta aos autos que é
do teor seguinte : Predio sito á rua do Go-
verno il. 256 (iragnazia de Campo Grande,
Estaçâo do Realeugo), com terreno á fren -e,
dividido da rua por baldrames e pilastras
de tijolos com grade e portão de madeira.,
tendo na fachada chias ¡ancilas de peitoril e
porta ao centro com portadas • de madeira
platibanda e coberto com telhas francezas.
Construcção do vez de tijolos sobro baldra.
mos do pedra e cal com as paredes diviso-
rias de frontal o a lateral direita de mea.
çào, achando-se dividido em duas salas o
deus quartos forrados e assoalhados o o pu-
xado em dous compartimentos, faltando pin-
turas,rebocoa,ladrilhados, etc, para sua con-
clusão. O prodio mede de frerlte 6°,60
por '7°,60, seguindo-se puxado com 4°,3a.
O terreno pertencente ao predio medo de
ft-anta 6°,60 por 1.25matros deeatenslo estando

a parte do quintal em commuin com os ter":1
resios dc. (piam de direito. A este terreno e
prodio damos o valor do 3:0005000. Predio
sito á rua do Governo n. 258 (freguezia de
Campo Grande, Realengo) com terreno á
frente, dividido da rua por pilastras e .bal-
dramas de tijolos com grade e portão de ma-
deira, tendo na fachada, duas janelas da
peitoril e porta ao centro com escada e pa-
tamar de cimento, portadas do madeiras pia....
tibanda o coberto com telhas francezas.
Construido • de vez de tijMoa sobro baldraines
de pedra e cal, com as paredes divisorias de
frontal o a lateral esquerda de melaço
achando-se dividido em duas salas e dons
quartos forrados e assoalhados o o puxado
cio dons compartimentos, faltando pin-
turas, rebocos; ladrilhos, etc, para sua
conclusa°. O predio mede de frente 6°,55-por
7°,60, seguindo puxado com 43°,30 por 3°,20• .
O terreno pertencente ao predio mele de fren-
te 6°,55 por 125 metros de extensão,ostando a
parte do quintal em cominam com toi .reno do
quem de direito. A estes terreno e precIO da-
mos valor de :3:000509e. Peadio sito á rui do
Governo ri. 260 (froguazia de Campo Grande,
Realongo), edifica -1o. em centro de terreno,
dividido da rua por ballrames o pilastras rio
tijolos, com grade e portão de madeira; tendo
na fachada ' duas janelas de peitoril plati-
banda e coberto de tolhas franceris ; entrada
ao lado. com pequena escada o patamar de
cimento, para onde deitam tres janeilas e
uma porta com portadas de madeira. Con-
struido de vez detijolos soore baldra-
Ines de pedra e cal, com paredes divi-
serias da frontal, achando-se dividido em
duas salas e dons quartos forrados e assoa-
lhados, seguindo puxado em quatro pequenas
compartimentos, faltando pinturas, rebocos -
ladrilhados, eto., para sua conclueão. O pra-
dio mede de frente 6°,60 por 7°,60 seguindo
puxado com 4°,30 por 6°,60. (:1 terreno per-
tencenteaapredio medo de frente 8°,9-1 por
125°, , s de estensio estaolo a parte do quintal
em commum com terreno de quem de direito.
A este terreno o predio damos o valor .do
3:5005: importa á presente avaliação no total
do 9:5000JO • Rio de Janeiro, 16 _de maio
de 1918. — Tito Dias do Moraes. — Oscar
Euzebio Rodrigues Roxo (estava selado). Os
inunoveis vão á praça para pagamento de
bypotheca, avalia-los em 9:5005 com abati-
mento do 10 %, fica reduzida a avaliaçao a
8:5505e00. Qaein quizer arrematar . os ditos
immoveis compareça no dia, hora e local -
dos gnados onde serão vendidos os referidos
imo-soveis a quem mais der sobre a avaliaçã,o.
E para constaranandou passar o presente que
será affixado e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 18
do junho do 1918. — Eu, José Candido de
Barras; escrivão, o subscrovo.— Antonio Pau- •
Uno da Silva. Galgara.-- José Çandido de
Darras, escrivão.

n••••—
'

juirpo de Direito da Quinta Tara
Civel

De citação, com o prazo de noventa dias, 4
Benjamin Constant de Oliveira e sua mu-
lher D. Guiomar Passos de Oliveira, que se
acham ausentes no norte do Brasil, em to-
gar incerto e não sabido, na Prata
abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho -e Mello,
juiz de Direito da Quinta Vara eivai do Diss
tricto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo o cartorio
do escrivão que este subscerve, se pro-
cessam os autos de executivo hypothecario
movido por Antonio Sampaio Ribeiro contra
Benjamin Constant de Oliveira e sua mulher
D. Guiomar Passos de Oliveira, nos quaes foi
justificada a auseucia destes, 03 executados,
ora. • logar inswo e pão sabido do nor.to
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B rasil, tendo sido julgada por sentença a jus-
tificação. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital com o prazo de noventa (50) dias,
pelo teor do qual ficam citados os referidos
executados Benjamin Constant de Oliveira e
D. Gliomar Passos de Oliveira, que se acham
ausentes no norte do Brasil, enrlogar incerto
e não sabido, para virem a primeira audi-
encia deste juizo, após á, terminação do
prazo do presente editai, pagar ao execpiente
Antonio Sampaio Ribeiro e quantia de sois
coteos duzentos e noventa e seis mil o nove-
centos reis (d:296$9e0),proveniente do capital,
juros, pena convencional e custas, conformo
a conta feita pelo contador &juizo, nos au-
tos do referido executivo hypoteecario e
consequente da escriptura do divida com a
obrigação o hypetheca., lavrada nas notas do
tabellião Paula e Costa, desta Capital, em tres
de abril de mil nw,eeentos e dezesete,soe pena
do, caso nae efectuem o aludi-e) pagamento,
ser convocado em penhora o sequestro já feito
nos bens hypothecados, que são o predio e
terreno da rua Páu Ferro numero seeseuta o
quatro a ser-lhes assinado o prazo legal para
alegarem os milhamos que tiver, sob pena de
revelia, ficando tambein citados para os de-
mais termos da execução ate fival e scientes
.de que as audiencias deste juizo toem togar ás
terças e sextas-feiras, ao meio-dia, no °lúcio
do Forum, á rua Menezes Vieira numero cen-
to o cincoeuta o dons. E, para constar, se
passaram este e outros do igual tete-, que se-
rão publicados e afixados lia ferral da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Dos vinte e deus de junho de mil no-
vecentos e dezoito. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi.— Luiz Augusto
de Carvalho e Mello. (Estava devidamente sele
lado.) Está conforme.— O escrivão, Daria.
Teereire da Cunha.

•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Concordata de Casimiro de Almeida
AVISO AOS c.aLooFtEs

O escrivão, coronel Dano, communica aoa
credores da concordata de Casimiro de Almei-
da que a asssembiéa foi adiado para o dia 2
de junho ás 12 horas.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.-0 es-
crivo, Daria Cunha.

a-e-av

Juizo de Direito da Sexta Vara •
CiveI

Pe praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos pre-
dios e respectivos terrenos sitos
rua Condido Benicio ns. 294, 296 e
298 (Marangd, freguezia de Jacaré"-
paguét.), penhorados a Joaquim Alves

. Ferreira e sua mulher, em autos de
executivo hypothecario que lhes mo-
ve a Sociedade de Soccorros Állutuus
União Familiar Perfeita Amisade
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

'de direito da G Vara Chiei do Disiricto
Federal, etc.:

Faz saber aos que. o presente edital
virem, em como no dia 2 de julho pra-
ximo passado, ás 13 horas, á rua Me-
neres Vieira n. 152, o porteiro dos au-
ditorias trará á publico prégão de ven-
da o arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação os predios abaixo des-
criptos e avaliados: Laudo de avalia-
ção dos bens penhorados pela Sociedade
de Soccoreos Mutues União Familiar
Perfeita Amisade a Joaquim Alves Fer
reira o sua mulher, na fórma abaixo:
Predio sito á rua Dr. Candido Benicio
1. 294 (Marangán freguezia de Jacaré.

paguá), edificado em centro de terreno,
esto dividido da rua por cérea e can-
cela de madeira, tendo na fachada
duas janelas de peitoril, em ferina de
chalet e coberto com telhas nacionaes
francezas. Entrada ao lado com peque-
na escada de cimento, para onde deitam
uma parta e duas ,janellas. De constru-
cção antiga de frontal de tijolos sobra
baldrames de pedra e cal e portadas do
=dera, achando-se dividido em duas
salas e dons quertos forrados e assoa-
lhados, seguindo pequeno puxado com
cozinha em parte cimeatada e em parte
assoanada, e pequena cobertura de
zinco em frente. O predio mede de
frente 6m,30 por 7m,30, seguindo
puxado com 3m,20 por 2m,90. O ter-
reno pertencente a este predio mede de
frente 12m,20 por 90 metros de ex-
tensão, achando-se cercado parte com
zinco e em parte aberto a confrontar
com o executado e quem de direito. A
este terreno e predio damos o valor de
C:000000. Predio sito á rua Dr. Can-
dido Benicio,. sem placa, numero indi-
cado coma sendo o de n. 296, edificado
no alinhamento da rua, com terreno ao
lado e cancella de madeira, tendo na
fachada duas portas, portadas de can-
taria' o portões de grudes de ferro, dos
ap,'opriados para açougue, platibanda
e coberto com telhas francezas. De
construcção recente de vez de tijolos,

sobro baldrames de pedra e cal com a
parede lateral direita de meiação,
achando-se dividido em loja de frente
ladrilhada e forrada o as paredes re-
vertidas de azulejo, e o puxado em um
compartimento forrado e assoalhado. O
predio mede de frente 4m,40 por cinco
metros de fundos o o puxado 3m,30 de
extensão. O terreno pertencente a este
predio mede de frente inclusive a área
edificada 5m,40 por 90 metros de ex-
tensão a confrontar com o executado e
quem de direito. A este terreno e pre-
dio damos o valor de 3:000000. Pre-
dio silo á rua Dr. Candido Benicio, sem
placa numerica, indicado como sendo o
de n. 298, edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada duas portas com
portadas de cantaria, platibanda o co-
berto com telhas francezas. De constam-
não recente de vez de tijolos sobre bal-
drames de pedra e cal, com a parede la-
teral esquerda de meiação, achando-se
dividido em loja de frente ladrilhada e
forrada e o puxado em um comparti-
mento forrado e assoalhado. O predio
mede de frente 4m,40 por cinco metros,
seguindo o puxado com 3m,30 . de ex-
tensão. O terreno pertencente a este
predio mede de frente inclusive a ámea
edificada 4m,40 por 90 metros de ex-
tensão a confrontar com o executado e
com quem de direito. A este terreno e
predio damos o vnlor de 3 :000030.
Importa a presente avaliaçãe em
12:000000. Rio de Janeiro, 6 de ju-
nho de 1918. — Tito Dias de Moraes.—
Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E quem
os ditos predios quizer arrematar, de-
verá comparecer no , logar, dia e lacra
acima designados, onde o porteiro os
trará a publico prégão de venda e ar-
rematação a quem mais clér e maior
lanço offerecer acima da respectiva
avaliação; advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550, • § 2° do regula-
mento n. 737 do 1850 (dinheiro á vista
ou fiador 1,er tres dias). Dado o passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
8 de junho do 1918. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
Cesario da Silva Pereira. — Rio, 8 do
junho de 1018. João de ;Souza Pinto
Jnnior.

Juizo da Terceira Preteria Civel

De citação, com o prazo de 60 dias, a Domin
gos de Assumpção Alves, ausente, para
sciencia do protesto feito para interrupção
da prescripção de uma nota promissoria
que emittitt em favor do finado Antonio
Joaquim Rodrigues Marques, na fórum
abaixo.

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da,
3a ,Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos tire o presente edital virem
e o seu conhecimento interessar possa que
lhe foi feita a petição seguinte: Exmo. Sr.
Dr. juiz da 3s Preteria Civel. Diz o espolio de
Antonio Joaquim elocirigues Marques, repre-
sentai° pela viuve e inveatariante D. Joa-
quina Rodrigues Marques (doca n. 1), que
credor de Domingos do Assumpção Alves, per
uma nota promissoria do valor do um conto
de reis (1:000$) cai ttida a favor do inventa-
riado no dia 2 de junho de 1913 e vencida
em 2 de julho do mesmo atino e não paga
(doc. n. 2). E, como a prescripção da dita
nota promissoria se verificará no proxiino dia
2 de julho do corrente anno, o supplicante
afim do interromper a prescripção referida,
requer a V. Ex. se digne mandar tomar por
termo o seu protesto, intimando-se para
scioncia dele o emittento da nota, que se
acha em lagar incerto e não sabido, por
editaos expedidos no prazo e férma legaes,
pelo que tamisem requer a V. Ex. ser
admittido a justificar a ausencia do mes-
mo emittente Domingos dó AssuMpção
Alves, sendo o respectivo processo do protesto
entregue ao simplicante independentemente
de traslado para os fins de direito, depois dó
preenchidas as formalidades legaes. Nestes
termos, distribuida esta ao Sr. escrivão Bali-
deira do Mello, P. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 28 de junho de 1918.--Euclyeles de Oli-
veira Alves, advogado. (Estava devidamente
selada.) Despacho—D. e A. Sim. Rio, 28-6
—1918.—Dr. Alvaro B. Belford. Termo de
protesto. Aos vinte e oito de junho de mil
novecentos e dezoito, nesta cidade do Rio do
Janeira,, no cartorio da Terceira Preteria Ci-
vel, oficio da freguezia. de Santo Antonio,
compareceu a suplicante D. Joamuina Rodri-
gues Marques, viuve e inventariante do es-
polio do finado Antonio Joaquim Rodrigues
Marques e disse que na conformidade da ueti-
ção e despacho supra, que ficam fazendo
pa: . te integrante deste t ermo, protesta, como
prote,eado tem, pela interrupção da preseri-
pção de uma nota primi,soria emittida em
dois do junho de mil novecentos e trese, em
favor de seu marido, pelo supplicado Domingos
de Assumpçeo eives, prestes a ~sumular-se,
bem como de haver o seu integral pagamento
pelos meios regulares de direito. E de como
assim o disse lavrei este termo, que lido, as-
signa. Eu, Antonio Cicero Calva°. esc-evoite
juramentado, o escrovi. E ou, Alheio Toledo
Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi.
Joaquina, Tiodrigues Marettes. E tendo o sup-
plicante, na fôrma requeruia, justificado com
testemunhas a ausencia da suplicado, foi a
justificação julgada por sentença afim de pro-
duzir os seus juridieos efeitos e osclenada a
expedição dos editaes com o prazo de aesse ita
dias, pelo que, se passou o presen.o edital,
pelo teôr do qual, ha por citado o sapiliu lo
Domingos de Assumpção Alv s para seiencia
do alludido protesto e de que tendo ficado em
virtude desta citação interroepida a prescri-
Não quinquenal do titulo acima menc °nado,
igualmente protesta haver do snpplicado' o seu
pagamento integral, propondo ein juiz com-
petente a respetiva arção. As, eudieuca s des-
te juizo tem logfr ás terças e sextas-'ei'a3, ás
13 horas, á praça de Republica n. 24; do que
para inteira publicidade e fins de direito pas-
saram-se este e outro de igual teór, que e raie
publicados e afixados na fOrma da ieri. Rio L.,if
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Janeiro. 28 de junho de 1918. Eu, Antonio
Cícero Galvão, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira do Mello,
escrivão. o subscrevi. (Estava devidamente
sellada.) — Dr. Alvaro Bittencourt Berford.
Conforme—O escrivão, Alberto Toledo Ban-
deira de Mello.

.ffiewnwel

e arrematação, a quem mais dor sobre a
avaliação, Os bens adiante descriptos, 03 quaes
foram penhorados a Labanca & Comp., na
acção executiva que lhe movo Antonio Cano,
a saber: oito vitrinas de paroba para bilhetes
de loterias, uma armação de peroba com co-
lunarias torneadas, tendo doas relogios com
vistas de metal e sendo a armação envidraça-
da, com duas portas, tres paineis de peroba
envidraçados, formando o compartimento do
armazern, um balcão de peroba. com gradil de
metal e colurnnas torneadas, tendo urna por-
ta de entrada para o oureact, uma repartição,
tapa-vista, de peroba com espelho bisauté,
uma mesa granle de peroba, nove carteiras
de dita com pés torneados, um balcão do dita
com armação de vidros, uni dito de dita com
cinco gavetas e portas, um dito de dita mui-
pturado, doas biombos, sondo um de cancha
e outro do peroba, o tendo um vidro de co-
res, diversas guarnições de pereba o canal-
la, que fazem parte das armações e divisões;
seis vitrinas grandes de peroba, duas ditas
pequenas pa .a bilhetes, um balcão de pero-
ba, uma carteira de pinho, seis partes de
paineis desarmados, sondo ema lisa e as ou-
tras envidraçadas; uma mesa grande do pi-
nho velha, com duas gavetas; 22 partes de
paineis diversos, deus balcões de peroba, uma
placa do vidro, dons paineis envidraçados,
seis portas do peroba, envidraçadas: uma
taboleta do pinho, unia vitrina grande, do
bisauté; peroba com espelho, diversas guarni-
ções e molduras que fazem parto das arma-
ções; uma mesa de cancha com cinco gave-
tas; quatro cadeiras austriacas; um banco
comprido (1 ,3 pinho; tres ditos periodos e ires
cabides pequenos para parede. Avaliados psr
1:6005000. Estes bens que se acham á rua
Haddock Lobo ii. 1, vão á praça para paga-
mento do valido, juros e custas da dita acção.
E para que chegue ao conhecimento de todos
os interessados mandei passar o presente que
será alfixado e publicado, na órma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Sa Preteria Civel, em 19 de junho do
1918. E ou, José Cyrillo Castex, escrivão, o
subscrevo.—Sylvio Martins Teixeira.

Juizo da Setima Pretoria Clve/

De Ia praça com o prazo de 20 dias para
venda "e arrematação de um predio e respe-
ctivo terreno, á rua Pereira de Figueiredo
n. 93, na estação de Rio das Pedras, fre-
guezia de Irajá, penhorados a João Jero-
nyino de Oliveira por Barreto Irmão 4.
Comp., na execução em que contendem na
firma abaixo:

O De. José Linhares, juiz da 7 1 Pratoria ei-
ve' do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 1°
praça com o prazo de 20 dias virem que no
dia 24 do julho proximo, após a audiencia do
estyio, que terá logar ás 13 horas no nrelio
n. 41, á rua Jose dos Reis, na eVrt e,ão do
Engenho de Dentro, onde funcciona este
juizo. official de justiça que estiver servindo
de porteiro trará a publica pregeo de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lanço offereeer acima da avaliaçã,o de 2:0 •05
(dous contos de réis) os bens •descriptoe
e avaliados no dando abaixo transcripto:
Laudo do avaliação. Nós, abaixo assig
dos, avaliadores privativos das preterias
do District° Federal, declaramos que em
cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. José Linhares, juiz da '7 3 Pretoria Civel,
e a requerimento de Barreto Irmão & Comp.,
procedemos á avaliação dos bens dados á pe-
nhora por João Jor inymo do Oliveira, na
execução que lhe movem os requerentes. Os
bens dados á penhora e dos quaes ficou como
depo3itario o proprio executado, João Je-

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que pretendem casar-se: Carlos

Breno da Costa Gouvéa e Alzira .sntunes Mo-
raes; Antonio dos Santos e Ormiada Castro
Luiz Lopes Brito e Carina /de Paiva Dantas;
Kigard Ia Stotta e Ra:alitre de Ca s•
valho; Ambrosio Ferreira da 5 Iva o Odete
de lens Leite , Manoel Teixeirs Chaves e
Evangelina José da Silva ; e Antenor José
Vieira e Mar a Carodret da Conceição. Si
alguern souber que na imnelimeatos, decla-
re-os. Rio, 22 de judo de 19 8.-0 (A
do Registro Civil, Jorge Gonçalves de Pinho.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Chrysolito le Gusmão iuie da 7 1 Pre-

teria Criminal do Distrieto Fed :ral, etc.:
Faz saber a to los que o pres-'u te edital com

o prazo de 10 di is virem, ou delta noti ia ti-
verem, que o Dr. promotor publi:ceadju Lao
daanm:Mu a Maria Autoilia da Coticeiçao 'orno
iccarsa nas perlas do art. 330 § 1°4o -.4aliaa Pe-
nal. E como não t nha sido possivel indrnal-a
pessoa l mente, pelo presente a cita e chama a
compa recer neste juizo no dia 13 de julho
do o 'rente atino ás 12 horas da manha,
afim de assistir ao surnmario do processo
e aeompanhal-o em tolos os seus termos
até final sentença e sua execução, sob pena
do revelia. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos e da dita acama la, mandou
passar O presente e li ai, que será a fixado no
logar do costume e publicado no Diario
cai. Outrosine faz mais saber que as andien-
cias do juizo são darias e teem logar á rua
Dr. Manoel Victeritio n. 157 E 'ganho de
Dentre. Dado e passado nesta C	 Federal,
aos 28 de junho de 1918. Eu, Au. (dite Mas, de
Castro, escrivão interino. o escrevi.— Chuva-
Sito de Gusmão..

Juizo dà Terceira Pretoria Civet
De I° Praça, cora o prazo de 10 dias, para

venda e arrematação, pelo preço da avalia-
cão. dos bens psnhorados a Albino de Souza
-Pinheiro, na accão executiva que lhe movem
,João da Rosa Silveira e Alberto da Rosa
silveira, na filma abaixo:

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
33 Pretoria Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve movem João da Rosa Silveira
e Alberto da Rosa Silveira uma sacão exe-
cutiva por alugueis contra Alb no de Souza
Pinheiro o que por estar em termos, foi de-
ferida a expedição de edi taes de 1a praça,
com o prazo e formalidades logaes, re-
querida. Em virtude do que se passou o
presen l e edital, pelo teor do qual, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão
do venda e arrematação, a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da ava-
liação, no dia 12 de julho corrente, ás 13
Imas, após a audiencia deste juizo á praça
da Republica n. 24, um cylindro mechanico
collocada no respectivo motor, avaliado em
4005; uma machina registradora «Nacional»
deu. 1.303.532 (una milhão tresentos e tres
mil quinhentos e cincoenta e dons), grande e
em parra to estado, 0305; urna mesa grande
feitio de caixão tendo urna tampa de peroba,
para o fabrico do pães, em refeito estado,
1008; duas escrivaninhas bem usadas, 698;
quarenta e tros taboleiros de madeira para'
fermentação do pães, 3018; noventa taboleiros
de palha para assar biscoitos o doces, 00$;
um grande balcão de madeira com pedra
inarmore branca em toda a largura da loja,
em perfeito estado, 300$; um moinho para
café marca «Albion», 1408; um moinho para
cereaes (menor) 50$; um cofre de ferro de
tamanho regular, do autor «Joaquim Pinto
Ferreira», do Porto, estando embutido na ar-
mação. 6005; bens estes que constituem uma
«oficina de panificação» o cuja avaliação im-
portou em 3:0005 (tres contos de réis). por
quanto vão á praça. os quaes se acham á rua
Mau& n. 81, em Santa Thereza, onde po lerão
ser examinados, sob a griarr'a do depositario
William Greaory, ensolarado á rua da Quitan-
da ii. 148; e quem os quiser arrematar compa-
reça neste juizo no dia e hora acima designa-
dos para fazei-o em praea mediante pagas
mento á vista ou fiança id mea por troa dias;
do que para inteira publicidade e fins de direito
passaram-se este e outros de igual teor que
serão publicados e arfa:idos na fórum da lei.
Rio de Janeiro, 1 de julho de 19,8.—Eu. An-
tonio Cicmro Gaivão, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira de
Mello, escrivão, o subscrevi. (Estava devida-
mente sellado.)—Dr. Alvaro Bittencourt Ber-
ford. Está conforme. — O escrivão, Alberto
Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria CiveI
De praça com o prazo de 10 dias

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da 5'
Preteria Civel, 1° supplento em exercido,
etc.:

Faço saber aos que o prêsente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem, que no
dia 2 de jtilbe proximo vindouro, no pretorio

,á rua Fonseca ri. 26, ás 12 horas, o respecti-
Ire porteiro trará a publico pregão do venda

ronymo de Oliveira, constam do um predio
e respectivo terreno á rua Pereira de Fi-
gueiredo, na estação de Filo das Pedras, fre-
gurzia de [rajá, cujo immovel examinamos e
descrevemos da fôrma se guinte : C mquanto
reze o maneado ser o predio sem numero, ve-
rificamos, pelas indicações que nos 'foram
dadas, o anda pelo recibo do aluguel passado
ao actual ir quilino, Carlos R beires que o ci-
ta lo predio tem o n. 93, em placa oficial
apposta á fachada ; é assobradado, feitio de
chalet, no centro do terreno, construcom do
frontal de tijolos e coberto de tolhas franceza.s;
tem duas janellas na fachada e uma ja'rella e
porta de entrada no lado direito, dando esta
para um patamar com alpendre, tu lo corri
pomes de madeira ; méde o referido predio
6,00 de laresera por 7m,10 de cornori-
mento, no or o principal que é dividido
em duas salsa e deus quartos, assoalhadas e
forrados, teedo em seguida um puxado que,
serve de arminha. O res motivo terreno tem'
13m ,00 de largura por 43 m ,00 de comprimento,
o está fecaado cern cerca de madeira, na
frente, e cercas de arame nos la ios e fundos. O
predio está em regulares condições de conser-
vação, pelo que o avaliames, com o resp:,ctivo
terreno, na quantia de 2:9305 (doas contos de
réis). Rio de Janeiro, 27 do janho de 1918.—

• João Ferreira eivalcante.—lletio Guaraná de
Barros. (Estava legalmente saltada.) E quem
os mesmos bens qtrizer arrematar compareça
no dia, hora e legar acima designados, sedente,
de que a praça será effectua:la mediante di-
nheiro á vista ou fiador irlone.o po • fres dias.
E para que chegue ao c nO , cimento de todos
mandou passar o presente edital que será afi-
xado no legar do costumo e publicado na.
fórma da lei. Rio de Jaueiro, 29 do junho de
1918. Eu, Raul Tavares de Arauio, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi.—Josa
Linhares.
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Aos vinte o oito dias cio mez de junho de
mil novecentos e dezoito, preeontes na Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,

- Industrie. e Commercio o reepeotivo mird4ro,
Dr. João Gonçalves Pereira Niárna. por parte
do Governo Federal da Republica dos Estaioa
Unidos do Brwil, o o engenheiro Lucas de
Proença Siaand, representado neste acto pela

- Sr. Deocleciano Costa, conforme procuração-
passada no tabellião Miguel Lean Iro da cidado
de alotai. Estado do Rio Grande do Norte, a
folhas um verso do livro desosseis, legalizada
pela tabellião Belmiro, desta Capital, ao aa-
genheiro civil Joaquim Julio Proença substa-
belecida ao citado Sr. Deocleciano Costas cai-
forme declaração feita na procuraçã.o, estarrio

firma e lettra.da alludida declaração reco-
ínhecidas polo tabellião• Ibrahim Machado,.

desta Capital e que. fica archivada nesta Secre-
taria de Estado, accoria •ain o seguinte.

Primeira—O ministro da Agrirularra, In-
dustrio. e Commercio tendo em vista o dis-
posto no art. 96 da lei n. 3.454, di d de ja-
neiro de 1918, ve:ba, P. Serviço Ge)1rogico o
Mineralogico, íitulo «Materiais, coosianação
a para sondagens de carvão de pedra o potro-
leo, etr.a, contracta o engenheiro Lucas Pro-
ença Sizaud para servir na qualidade de geo-
logo ajudante' dos trabalhos de sondagens de
carvão do pedra e petroleo nos Estados rio
norte da Republica, percebendo a gra ifica-
ção mensal de oitoc :otos mil réis (8005), su-
jeita aos descontos legaes.

Segunda—O engonheiro Lucas de Proença
Sigaud, que em seguida será denoMinado—o
cootractan te—se co pro mettesa prestar os ser-
viOs de que trata a clausula anterior, sem ou-

• tra remuneração que nãO seja estipulado, na
mesma clansula,observa udo e fazendo obervar.,
na execução dos trabalhos que lhe forem coo-
fiados as instrucções e ordens que receber do
director do Serviço Geologico e Mineralogico,
por intermedio do encarregado dos ditos tra-
balhos, ao qual fica imrnediatamente subordi-
nado.	 -

Terceira—O Ministerio da Agricultura,
dustria e Commercio fornecerá' ao c nitra-
ctante todos os instrumentos o tnateriaes der
trabalho, bem asdm. 03. operados, trabalha-
dores o diaristas que forem nesossarlos ao
serviço, a juizo do Mesmo midisterio, e dar-
lhe-lia passagens de primeira classe nas ose
traias der ferro e emprazas de navegação,.
sempre que o contractante tiver de viajar ena
objecto de serviço-.

Quarta—O contractante Acará sujeito a
to-tas as disposições do regulamento do Ser-
viço Geologco e Mineralogiecr approvado pelo
decreto n. 11.448, de 20 de janeiro de 1915,
que lhe Wein applicaveis a juizo do ministro,
e não poderá, =quanto durar o presente
Contracto, empregar a stm actividade em qual-
quer serviço estranho' ao que é previsto neste
con traCto.
- Quinta—A durnão deste contracto será
contada da data d& sua asssignatura até 3t
de dezembro', poriendotser rescindido em qual-
quer tempo, por iniciativa do Governo, si o
contractante deixar de corresponder aos de-
veres do seu cargo, e, por iniciativa &aproprio

'COlitractante, st assim 'lhe_ convier, deverfde

PARTE COMERCIAL
Camai.a Syndicat•

CODSO MICTAI.. DO CAMBIO. E MOEDA METALL/E*
	90 div	 A' vista

Sobre Londres.,....., 	  12 23/31 12,19132
Sobre Paris 	 	 StiOli	 :5706.
Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre Italia 	 	 •••nn

Sobre Portugals 	

▪ 	

25:700
Sobre Nova	 45021
lab. esterlina em moeda,	 —	 245650.
Sobrelinenos A ires;(oeso pa pel)...	 1$813
Sobre Buenos Aires (peso ouro).... 	 —
Sobre Montovidéo. (pesa ouro)... 	 58003
Sobre Ilespanha "peseta)..........• 	 15135,
Sobre . nollandx (tioriln):.... 	 a	 —
Sobro Suissa (franco)............	 15058%
Apolices geraes, miudas 	  8805000
Aporias genes de 1:0005, 5 0/0 	  8845000
Apolices Estradas de Ferro 	  884000'
Apolices Compromissos do The-

souro. 1-00)5, 5 %, nom 	  8815000S
Apolices -do emprestirooy nacional	 ,

de 1994, port...... ..... ". . 	 	 3335000
Apolices do. empresam) municipal - 	 - •

de 1900, port 	  .	 insana
Apolices do emprestirno municipal

de 1917, port 	 	  185$000,
Apolices do emprestimo municipal

de':917, port 	 	 1905000
Apolices Rio de Janeiro, 400$, 4
• part. . . - .. .	 •	 9'4;00
Banco Portuguez do Brasa c/50 %. /105009

Companhia Centros Pastoria _ do
Brail.	 •	 • 235000t

Companhia E. de F. y. ,Brasi-
leiras (Rade Sul Mineira) 	  • 545250 s

Companhia E. de F. o Minas São
Jeronynio 	 	 1075750'

Companhia Lavan leria Confiança 2005000
Comnanhia Brasil Industrial 	  2655010:
Companhia .do Tecidos S. Pedro do

Alcatifara 	  3755000
Com panhia Doaas de Santos, nom 	  468300a
Letras Banco Credito Real do Minas

Geraes, 7 a/a 	 -	 1035000:
Vendas a prazo

SOO Companhia E; de F. F. Bra-
sileiras (Rede Sul Mineira) v./c 	
30 dias 	 	 545300

500 Companhia D. de F. F. Deasi-
lel eas (Rade Sul Mineira) v/c 30.	 -
dias 	 	 555000

250 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo,v/a30 dias 	 -	 1095500 .

40) Companhia E. do F. o Minas
S. Jerooymo,v/c até 18 de julho. 1105500

500 Companhia -Docas de Santos,
nom. ex-dividendo v/c, 30 dias 4635000'

vendas p rIr cavará
58 Anolices goran-s- de 1:0005, 5 %. 8835000
1 titulo o sacio do Derby Club 	 500300I1

Seesetaria da' Camara ayndical, 1 do ju-
lho do 1918.— A. Simonsen, syndien.

_	 a

EOTICIARIt
O Sr. Presidente da Republica recebett

bontem no Palacio do Govorno, os Srs. Dr.
Aurelino Leal, chore de Policia da Canital
Dr. Leopoldo de Bolliõea, commlsa.rio da
Alimentação Publica ; senadores iluedo
Paiva; em audioncia- previamente mareada EIN
Cunha. Ped-osa que agradecei] ao Chefo do Es-
tado n telegramma de felicitaeõe.s que S. Eza
lhe enviou . por °ocasião do seu anniversarita
natalicio.

— No Palacio do_ Governo conferenciou ák
-tarde com o Sr. Presidente daRepublica ef;
Sr. almirante Alexandrino de Alencar, mi-.
nistro da Marinha.

Na hora reservada' aos membros do
Congresso Nacional, conferenciaram com d.
Chefe do Estado os Srs. senadores J...1, Soa-
bra s Raymondo do Miranda, José Euzobicray
e Pedro Celestino: deputados Macedo Soares,'
Monte iro de Souza, Arist 'sebo Lopes, JosCe
Alves; Andrade Bezerra, Corrêa de Britas,
Gonzaga. Slaranhãor Alaor Prata e Rodrigues
Lima.

—; O Sr. Presidente da. Republica recebem
de Tres Coro.çõos n seguinte telegrama:

•oTenho a honra do communicar a V. Ex. •
que foi hoje inaugurado o trecho do ramal do
Tres Coravas a• Lavras comprehend~ntroa
aquella estaçãce e a de Cachoeira, na kilo-j
metro 42. Respeitellsaa. saudações.— Albert*,
Alvares, diroctor geral das Rarate Sul Mi neira,',.

O Sr. Presidente. da Republica fez-se ret..,
presentar pelo seu• ajudante de ordens 4° towi •
nente Dr. Pedan• Co valcanti na inauguração.
da Exposição ~manente dos Productoa Pato-(
listas, realizada, hontetraásnoite, na áde dOt
Centro Paulista.

Estiveram. -no Palacio. do Calada os
Srs. Dr: CarlosCoellso, Amorico' de Medeiros:
o capitão- • do corveta. commissario Magno 't
Gomessafim de agradecer ao Chefe do Estado -
ate' se feito re.preseutar na inauguração do, .
Hospitalskiller dos Reis.	 ,

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
tel,egramma ,do Dr-., Márcolino Barras, de!
Patrocinio, communicando a inauguração'
estacão telearaphica de Patos,, entra acclazgaí
ções enthusiasticas do nova ao Governoe áaql
,Chcfe do Estado.

neste caso o contractante dar aviso com an-
tecedencia de trinta dias.

Sexta—Todas as despazas resultantes do
presente contracto correrso per conta da
verba o consignação indicadas na clausula I,
podendo este contracto soo proragrado
exercicio vindouro, si para isso forem come-
didos recursos pelo Congresso Nacional.

Setima—As duvidas que porventura se sus-
citarem na execução do p •esente conpcta
serão resolvidas por arbitragem, escolhendo
cada urna das partes asai' arbitro .. Si os'ar-

'bitros norneaaoa não chegarem a um aceardo,
cada uma das partes indicara dons nome; e a
sorte designara dentre-os quatro, o oesem-
patador. Emquanto não ficar resmvida a du-
vida sujeitraa arbitragem, o contracto será
considerado em vigor paga todos os ofeitos.

Oitavo. O presente amuam está isenta do
pagamento do soa° proporsionas ex-vi da ar-
tigo doze, numero nove do regulamento oxpe-
dido com o decreto ra. S.65a, de 22 de jadeiro
de 1900, modificada pela lei n. 2.919, de 31
do deze obro de 1914, e cobrando-se por este
termo á taxa de cento e noventa e oito réis
por linha, a que se refere o paragrapho quar-
to, numero vinte e•quatro da tabelta B do re-
gulamento o lei citados. E para aiameza e va-
lidade do que acima fica estipulado lavrou-se
cr presente termo, que, depois de lido e achado
conforme, vao assignado pelas partes contra,.
ctantes acima mencionadas, pelas testemu-
nhas Alfredo João Lousa Ia e Cgr° Cordeiro sie
Farina e por mim Roberto de Metto Carn-
plooll, terceiro official da Secretaria de Es-
tado dos Novelos da. Agricultura, Industria o
Com moreia, com exercido na primeira same
da nirectoria Geral de Contabilidade, que o
lavrei. Rio d.e-Janeiro, 28• de junho de t918.
—João Gonçalves Pereira Lima, por procura-
ção, Deocleciano Costa. Como' testernunàas:
—Alfredd João Louzada.—Cyro Cordeiro de
Parias.—Roberto de Mello Cambell. tst.ivam
cofiadas o devidamente iiiiitiliza:Iassei4 estam-
pilhas Moraes, na valor total det vinse e oito
ma o quatrocentos réis (2sal.)0). Confere a
cópia.—R. Campbelk 3° oficial. Vistos— M.
Fonseca.

TERMOSDECONTRACTOS
Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
"- Directoria Geral de Contabilidade

'Termo de Contracto celebrada) entre o Go-
verno Federal da Republica doe Estados
Un rdos do Brasil e ()engenheiro Lucas de
Proença Sigatid, para servir corno geologo

;Ajudante dos serviços de sondagens de car-
vão de pedra e pretoleo nos Estados do.
porte da Republica:

,

ain



Positivos de ver-
minoses

_ Ankylostomose

519 ou 92,33 °/0 272 ou 48,39 °/,„
960 ou 90,39 °/, 625 ou 58,94 Vs
523 ou	 87 °/, , 66 ou 10,98 °/„

•	 621 ou 74,70 0/,„ 172 ou 20,59 °/,,
511ou 36, 9 °/, 37 ou 26,81
89 ou 49,72 õt„ 36 ou 20 V.

171 ou 51, 5°f 135 ou 41,79 °/,,
3.280 ou 75, 5 'y 1.853 ou 42,65 °/0

Total

5õ2
h062

601
835
138
179
323

4.344

.;
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•.
Ao • Sr. Presidente da Republica foram prestadas pelo Dr. Belisario Penna as seguias

tos informações' relativamente ao serviço de prophylaxia rural:
Pessoas examinadas nos oito postos sanitarios :

Canino Grande 	 -- 
• Pilares 	

Madureira 	
Bangú 	
Guaratiba -
Santa Cruz 	  	
Gas ea 	
Penha (desde dezembro)

Tbdos os postos
Escola Publica de Pilares

Alumnos examinados 	 	 186
Com vermes intestinaes 	  175 ou 93 0/,
Sendo com ankylostomos 	  118 ou 63 °/0

Escola Publiica de Vigario Geral
Alumnos examinados 	 	 50
Com vermes intestinaes 	  48 ou 96 °h
Sendo com ankylostomos 	  31 ou 62 0/,

Todos 03 alumnos, bem como toda a popu-
lação de Vigario Geral, estão curados e raras
as casas da localidade que ainda não estão
servidas de fossas.

Mais de metade dos alumnos da Escola do
Pilares estão curados e os restantes em trata-
mento e em via de cura.

Seguramente dous torgos das pessoas que
frequentaram os postos estão curados e os re-
stantes em via de cura.

.;
As trese horas de 29 de junho findo reuniu-

-se em sessão ordinaria o conselho alministra-
s tivo da Caixa Economica crio Rio de Janeiro,

achando-selwesentes á mesma os Srs. Dr. José
Pires Brandão, presidente ; comrnendador A.
Barros Fiamalho Ortigão, Dr. James Darcy o
Dr. Arthur Getulio das Neves, directores;
Dr. Iloracio Ribeiro da Silva, gbrente, e Ba-

,,rão de Santa Margarida, secretario do con-
selho. ,	 ..

Depois de lido e despachado o .expediente, o
Sr. Dr. presidente, usando da palavra, faz
ver ao conselho a suma de serviços que á
Caixa Economica, prestou como• director em
largo penedo o Sr. Barão de Aguas Claras,
recentemente fallecido e lamentando, como
todo o conselho, o seu passamento, propõe
que da acta consto um voto de profundo e
sincero pezar, o cioe foi approvado.

Passando a tratar dos requerimentos que
pendiam do solução, o conselho, ouvida a opi-._ .	 -

Revista Industria e Coannercio.—Deferido.
Delfina das Neves.—Deferioo.
An to imio Costa Torres. —Deferido.
Carmen Pacheco.—Deferido.
Maria Rodrignes de Abreu .—Deferido's
Einilia Maxima de Araujo.—Deferido.
João Lopes Lirio.—Deferdo.

- Julia Celestdsia dos Santos.—Deferido.
Justina Coltrea de Mello Alves.—Deferido.
Maria Ricardo dos Santos Pereira.—Dofe-

rido.
Anna Borges Bastos.—Deferido.
Ernesto Faro.—Deferido.
Thomazia Candida da Silva.—Deferido.
Arthur Fernandes da Costa.—Deferido.
Emilia da Conceição do Canto" Pinto.—De-

ferido. -
Amelia Fortuna Rodrigues dos Santos.--

Deferido.
Maria Ayres de Souza.—Deferido.
Maria Mereedes de Souza Martins.—Defe-

rido.
Serafim Alves do Faria.—Deferido.
Dr. Antonio Augusto de Serpa, Pinto.—De-

ferido.
- Miguel Archanjo de Moraes.—Deforido.
Erinel i tida Rodrigues de Oliveira . —De feri-

do, mediante termo de responsabilidade.
Ambrozina Mendes Aragão.—Deferido, me-

diante termo de responsabilidade. "
Francisco Bernardo. —Deferido,' mediante

termo do responsabilidade.
Bebe Cardozo de Oliveira.—Deferido, me-

diante termo de responsabilidade:
Hortencia Prado Brunnet.—Junte procura-

ção dos herdeiros.
Iloracia Heraclita Fioravanti.—Venha por

meio judicial.
" Maria Casseres dos Santos.—Prove que não
ha outros herdeiros. .

Guilherme Moreira dos Santos.—Provo a
identidade do- requerente e da mutuaria,
attendendo á divergenoia de nomes.

José Pinto Montenegro.—Junte proeuraçao
dos filhos maiores.	 o

Maria José Teixeira.—Prove a não existen-
cia de filhos do _casal.

Manoel da Silva Mattos.—Prove a não exis-
tenda de outros filhos do depositante.

Dr. L: Lacerda Guimarães. —Só a mutua-
ria é competente para effectuar • a operação.

Maria Lattorraca.—Pague-se a quantia de
1:9185163 e os juros respectivos, em cumpri-
mento ao 2° mandado complementar.

Luiz Carlos.—Indeferido.
Terminado o despacho dos requerimcutos, o

conselho passou a tratar das agencias da
Caixa Eeonoinica, tomando sobre ollas as se-
guintes resoluções:

Ampliar as suas operações, nomear para o
Jogar de agente da de n. 1 o 1° escripturario
Celso do Vargm o pop o, Oe ileogre.iro o Se.,
s	 -

Manoel Antonio -Basnallso Ortiga() e iniciar
desie .já os emprestimos sobre penhores na
de n. 2. No •neado.s os praticantes que os ser-
viços da repartição reclamavam, o conselho
resolvou que não seria feita mais nenhuma
nomeação para aquelles logares.

Nada -mais havendo a tratar, o Sr. Dr.-
presidente suspendeó a sessão ás dezesete"
horas e meia, mandando fazer as publicações
do costume e lavrar a acta respectiva.

• Por ordem cb Dr. Pereira Lima e pelo rk
pido paulista seguem para a estação de Re-
zende, na prsxima terça-feira, trinta meno-
res que constituem a primsira leva destinada s
ao Patronato Agsicola Vise-mio de Maná,
installado no rítmico da igual noine, pela Di-
rectoria do Serviço de Povoamento.

Os menores seio localizados á margem do
Rio Preto. em local saudarei. "cuja altitude é
(141.050 metros..sobre o uivei do mar, tendo
a temperatura média annual de 180.

A administração desse patronato foi con-
fiada ao director, addi io, dó extincto Campo
de Demo istraçao do Lavras Agenor Correia.

S'os e lificios existentes n .) ilude° foram re-
alizadas as obras de adaptação estrietl mente
nocessariass .sendo de 100 menores a lotação
acaual do estabelecimento.

Além da escola primaria que alli funeciona,
serão mantidas mais duas outras. 	 -

Aos educandos será ministrado tambem‘o
ensino profissional agricela.

t

Tomando conhecimento de urna petição dos
chauffeurs sobre o augmento das tarifas de
taximetros, o Sr. Dr. chefe de Policia, a ti-
tulo provisorio, emquanto durar o preço alto
da gazolina, resolveu fixar a taxa de 2$ para
a sabida daquelles velsicolos, qualquer que
sela .o numero de passageiros, mantido.. en-
tretanto, o preço de 200 réis para as fracções
das duas tarifas até aqui em vigor.

P-•-•••-.4

O moviniento dos hosoitaes da Santa Casa
da Misoricor lia e S. Zacharias e dos hospielos
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
.Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 28 do corrente o seguinte: • -

Existiam 1.224 nacionaes " e 640 estran-
geiros,. total, -1.864: entraram 36 nacionaes
e 14 estrangeiros, total, 50; sahiram 30 na-
cionaes e 8 estrangeiros, total, 38; falle-
coram 6 nacionaes e 4 estrangeieos, total, 10;
existem 1.2R4 nacionaes e 642 estrangeiros,
total, 1.866.

• O movimento dos Hospitaos da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias d dos hospi-
cios de Nossa Senhora da Saude, de S. Jos°
Baptista, de Nossa Senhora -do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dõres, em Cascadura, foi
no dia 29 do corrte o seguinte

Existiam: nacionaes, 1.221, estrangeiros •
612; total, L866; entraram: nasionaes,
estrangeiros, 7; total, 24; sahiram: nacio-
naes, 18, estrangeiros, 13 ; total, 31--; fatie-
coram: nacionaes, 2, estrangeiro, 1; total,
3; existem: nacionaes, 1.221, estrangeiros
635; total, 1.856.	 -

O movimento na sela do banco e dos con:
sultorios publicos foi, no dia 30, de -370
consultantes, para os quaes se aviaram 381
receitas.

Fizeram-se 65 extracções de dentes o 45
curativos o pequenas operações._ _ g	 .

te,

Na is Pagadoria do Thesouro " Nacional pa-
gam-se hoje, segundo dia util, as seguintes
folhas: Secretaria da Agricultura, Instituto
de Musica, Casa da Moeda, avulsa da Justiça,
Caixas de Amortização e Conversão, Secreta-
ria da Viação, Secretaria da Justiça, Impren-
sa Nacional e Diario Official, Estatistica Com-
moreia!, fiscaes de bancos, loterias, avulsa da
Viação, Secretariã, do Exterior e Archivo Na- •
cionel.

Na Caixa de Amortização far-se-ha o paga-
mento de juras, no dia 2, de apolices noinina-

%tiras, letra A e apolices ao portador do em-•
prestimo de 1903, relações 1 a 5 e empresam°
de 1917, relações 1 a 5.

A entrada na sbancada termina ás 13 horas
e 30 minutos, sendo o pagamento dos cheques.
feito até 14 e 30 minutos.

8.044 6.277 ou 77,28 0/0 3.197 ou 39,73 V,
nião dos respectivos relatores, assim os re-
solveu:
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Directoria de Meteorologia e Astronomia &fação de kleteorologia à Phvsica do Globo - Boletim do tempo - Synopse de tempo cm
todo o Brasil ao 1/2 dia de Gre3nwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 29 de junho de 1918.

Zona norte-Não podemos fazer a synopse, por falta de informações sufficientes. Zona centro-O tempo continua bom. Geou em S. Joae
cPE1-Rey e Lavras. A temperatura subiu.Zona sul - O tempo continua bom. A temperatura subiu; nenhuma precipitação ou geada foi veri-
ficada. A maior temperatura do hontem, 31 0 ,0, em S. Luiz, S. Bento o Fortaleza; a menor, 0.2, abaixo de zéro, em Passa Quatro.-Previ-
são do tempo para o District° Federal - Tempo bom (1). Tern.peratura-estavel (2). Ventos-normaes (2). 1) muito provavel. 2) provavel.
3) algumas probabilidades. Nota- Sem às dados argentinos, as previsms de temperatura e ventos, com a actual situaçã.o a.tmospherica, não
Wein merecer confiança habitual.

'	 Observações meteoroiogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 29 de junho de
1918,(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 	 -	 111

Estaçóes

Observações do dia
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KJ.'. 2. a,-.
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do ar -	 Vento
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o n••

Estado do
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Estado
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phenomenos
-diversos

ed

I

O ge
UI

d
e>.
0 W

0.4 i03

Direcção	 t5•.).'
a -

0

ri)

S. L.do Maranhão- .
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	
Quixeramobiin 	
Natal (X) 	
Paraliyba 	
Recife(X) 	
Pão do Assucar (X) 	
Aracájú (X) 	
Sabia (X) 	
Caetité (X) 	
Januaria 	
Ballo horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambú 	
Goyaz 	
Santa Luzia (X)......
Cuya bá 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capital Federal. 	
Campos 	

•Friturgo 	
POtrOpoliS 	
Rezeilde . 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo (X) 	
Santo.; 	
Paranaguá 	
Curity ll (X) 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	 	
Uruguayana 	

Buenos AireQ (X) 	

759.7 27.0 0.0	 NE .4	 5 Tranquillo.	 IB. (o. manha). 31.0 22.0

60.9 24.0 -1.0	 SE 2	 2- B. (o. manha). 31.0 20.0
61.8 1,25.0 0.0	 E • 5	 8 - - V. i. 30.0 21.0

I 	 •
61.6 25.0 0.0 SE V. i. (e. man.) 27.0 20.0 ‘5.0

64.5 21.0 1.0 E ••••••• B. (b. manha). 27.0 10.0
68.5 /6.0 1.0 NE '4 B. (o. manha). 20.0 8.0
68.5 18.0 -0.5 '1 9 nn I. n. (i. mau.) 23.5 12.5 -
67.0 15.0 0.0	 NE 5 8 ••••-• V. i.	 . 24.0 9.0
69.8 10.0 1.0 2 -.••• B. (b. manhã). 20.0 3.0
65.1 18.0 -1.0	 SW '6 2 •••n V. lo.(v. man.) 27.0 10.0

58.8 20.8 1.0 -1 B. (o. b. mau.) 29.5 17.5
68.5	 21.5 1.3 NNE 0 B. (b. manha). 31.2 16.4
68.8	 20.0 2 4 Tranquilo. 22.5 10.0
69.0 -18.8 1.3 Calma O 0 Peqs. vagas. B. (nt. mau.) 23.3 15.3
70.1 16.0 -1.0 Calma 0 8	 -- I. (o. manha.) 23.0 17.0
70.1
68.0

13.0
15.0

1.0
1.5

Calina
E

O
-1

9	 --
O B. (b. o. mau.)

18.0
19.5

7.0
6.0

69.5 11.0 2.0 Calma O 0	 - B. (o. n. man.) 23.0 3.0
69.6
68.5

21.0
14.0

0.0
- 1.0

NW 2
,3

O Chão.
,(• 9	 -

B. (b. manha)
1.

28.0
18.9

16.0
7.0

68.0 17.0 1.0 NE "0 Peqs. vagas: B. (b. !unha) 24.9 9.0
68.1 13:0 -2.0 Calma O 10 Tranquillo. B. n. 22.0 8.0

68.2 15.0 1:0 2 3 ChCo. B.	 - 20.0 10.0
69.3 6.0	 -1.0 Calma o 9 B. (o. n. mau.) 16.0 2.0
63.5
59.5
59.8

11.0	 3.0
15.0	 7.0
13.0	 2.0

Calma
E

' E.

O
'1
2

10,	 -
-- 1 	-

9	 -

1. (o. manhã).
I: (o. i. man.)

17.8
19.5
46.0

6.2
6.8,	 -
1.0

1

• Estado do céu : em decimos de céo encoberto - 0, total nauta limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom: 1, incertci;
an. :uáo. Phenotnenos diverrios : e. chuva: no, neve; ne. nevoa secca: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro ienne: St% , saraiva; ge, geada;
tr. , trovoada com relamp tgo; t trovões; r. relampagos: o orvalho; -v, ventania. Os numeras indicativos da força do vento, reierem-ie á
Escala Beadifort, de O calma a 12 mfao. A pressão baroinetrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuVa foi medida no dia 29 ás 7 horas e as tempera-
turas foram observadas no dia 28-ás 21 horas

Nota (X) Nã.o veiu telegramma.

wo•
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,nrectorta.ne meteureingia e Astronomia -- Secu de Meteorologia e Phyteeit 40 GlJbo - Boletim do Tempo Synopse `do tempo era

todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 tis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de junho do 1918.
Zona norte- O tempo está bom na Bailia e em Pernambtro ; é sã o que podemos dizer 'sobre o tempo desta zona. Zona centro-O

tempo continua bom. Nenhuma precip.tac,ão notava foi regis'ra ta. A temperatura, em geral, subiu. Zona sul- O tempo está bom em Sm,
Paulo, Psraná e Santa Catharina, incerto e mau no Rio Grande, onde bontam e hoje foram registra las chuvas o trovoadas. A temperatura
eu gemi subm, exceptuando tias Cidades de Santa Maria e tiruguarala, onde teve um forte decimio. A maior temperatura de honiem,
a2.5°. em S. Luiz de Caceres ; a menor, 3.0, em S. Paulo dos Agu .4os. Provisáo . do tempo para o. Districto Federal: Tempà-em geral, bom.:,
(1) maior nebulosidade (2). Tempera tura-em aseensle (1); possivelmente fortl. (3) Vnntes o normaes (I); pre ominando osdo quadranto •
norte (1). 1) muito provaval. 2) provava'. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphioo estrangeiro deficiente.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente adr 1/2 eia de Greenwich (9 hs; no Rio de Jaueiro) no . dia 30_ do junho de FM.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nulo ial)

, Observações do.. aia	 Observações da véspera

_	 e	 Temperatura	 %reato	 .0̀)	 - .	 ' Temperatura
Eitaq114111	 o r.	 do ar	 c.)	 Estado	 .	

a
:33

do ar	 --...
4	 Estado do	 do tempo e	 a	 Estado do tempoIfá.."	 I	 1 I 0.1	 •

.	 diversos	 El	 =	 r,- - -	 ,..e; 9' E	 ge. •	 -	 2	 s	 e phenomenosí g. .ro	 I t•	 1	 mar	 phenomeno	 4	 '3	 4
diversos

..	 ...>	 .	 ..,,	 kl tà•eq 	. 
.....	 a. É;	 11	 kl ,,,,,	 Direcção O ra	 2	 •...	 ..,

..	 •...	 .....	 .-;	 io	 :In	 '	 i	 -	 .
24	 .."	 43

....g. L.do Maranliko (X)	 .............

Barra do Corda 	 	 761.1	 24.0	 0.0	 NE	 4	 8	 -	 I.	 31.0	 16.0
Fortaleza (X) 	 .	 •Quixeramobim 	 	 02.4	 24.0	 -1.0	 •1 E	 3	 6	 Et.	 29.0	 22.0	 .
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	 	 .	 '. 	 .'	 .'	 .. -- -•
Paode Assucar ...,.. - 62.3	 23.0	 0.0	 g	 1	 2	 ...-	 B.	 32.0	 ' 19.0	 0.6	 ` 
Araca,b5..... .. 	 .: ..	 65:4	 27.3	 0.6	 E	 5	 4	 -	 EL	 29.n	 21.6	 .
Bahia	 	 	 .. ...	 64.3 - 25.0 k	 0.0	 SE	 4	 8 Vagas.	 1. (ob. man.)	 " 27.0	 21.0	 0.7 I	 ".
Caetité . 	  -	 -	 64.9	 17.0	 0.0	 SE	 2	 10	 -1. (e. manhã.)	 19.d44.9	 193	 u4 C. •p	 -
Januaria 	 • -*	 64.2.	 23.0	 2.0	 E	 .6	 3	 . .	 B. v.	 .	 26.1	 12.0	 -	 .
Belo Horizonte . 	 	 68.3	 17.0	 1.0	 NE	 3	 1	 -	 B.	 '	 22.0	 8.0
Theophilo Ottoni 	 	 08.5	 18.5	 0.5	 ' SW	 2	 8	 8--• 	 N. t.	 23.0	 15.0	 - 1.6 C. pm,
Uberaba 	 ... .	 60.7	 16.0	 1.0	 NE	 5'	 O	 -	 B. v.	 25.0	 10.0
Caxambú 	 	 • 69.5	 13.0	 3.0	 Calma	 '0	 2	 -	 -	 B.	 20.0 '	 5.0	 -• • '	 ..
Goyaz . 	 	 64.8	 20.0	 2.0	 NE	 6	 8	 -	 V.I.,(v.manb.)	 20.0	 8.0	 - -
Santa Luzia. 	 	 62.8	 16.0	 • 1..0	 E	 4	 , 2	 -	 "	 B.	 -	 24.0	 10.0	 •
Cuyabá 	 	 60.4	 20.5	 -0.3	 Calma	 •	 01	 2	 -	 .	 13.	 29.1	 1.8.5
Corumbá 	 	 62.5	 16.8	 -4.7	 SW	 •	 . 2	 O	 -	 1.	 •	 28.9	 17.8
Victoria....... 	 	 66.8	 21.0	 1.0	 SW	 2i , 3 Cito.	 B.	 21.0	 17.0 1	-
Capital Federal 	 	 68.2	 19.2	 0.4	 WNW	 -2	 1 Peqs. vagas. B. nt.	 manh.)	 23.5	 18.41	 •	 - •- •
Campos 	 ..	 70.1	 18.0	 2.0	 N	 2'	 1 .	 -	 B. (o. manhã.)	 -24.0	 12.0	 -	 Ch: pay	 .
Friburgo 	 .	 69.8,	 14.0	 1.0	 Calma	 0	 10	 •-•••	 1. (C. manha.)	 20.0	 9.0	 0.6	 •	 , .....	 '
Petropolis . 	 ,	 68.0	 15.0	 0.0	 .	 E	 3O	 -, 13. (o. manhã.)	 21.5	 0.0	 •	 • - - ' - -
Rezende 	 ..	 69.3	 12.0	 1.0	 Calma	 O ' 10	 -	 I" • (0. manhã.)	 24.0	 4.0
Cabo Frio 	 	 08.1	 23.0 •	 2.0	 NE	 2	 O Pqs. vagaà. 	 El.	 29.0	 18.0.	 .	 .	 . 	tniz:(1)

g
Os(

1
',) 	

',..	 67.9	 12.0	 --	 NE	 3 •	 0 1 ' '	 -	 I. R.,	 23.0 -	 6.3	 .	 _.
Santos' 	 	 ..	 63.0	 16.0	 -1.0	 NE	 •	 1 .	 3 Tranquillo. •	B.	 te.

1/4	
25.0	 .9.0	 ,	 -	 -

Paranaguá 	 	 67.0	 /4.0	 1.0	 Calma	 O	 7 TrauquillO.	 13a,.	 nát-..,) .000'	
16.0	 ' 6:0 

Curityba (X) 	 	 	 .	 • -	 4-
Florianopolis 	 	 66.2	 15.0	 0.0	 N	 8	 4 --	 -	 O.	 •1 t	 -	 20.0	 12.0	 -
Lages (X). 	
Porto Alegre 	 	 63.5	 11.0	 0.0	 Calma	 O	 10	 -	 I.	 'No:	 .	 2L8	 11.3	 • •

M	
.

ontevidéo(X)..	 	 	 .	 .
Buenos Aires (X) 	 2	 '	 i

Uruguayana 	 	 64.0	 11.0	 -4.0	 -	 E	 2	 10	 -	 •	 14. ch: '''rí	 19.8	 13.0	 10.8 Ci. aro;,

Estado do C(30 : em doemos de cão encoberto-70, totalmente limpo; 10, totalinente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;ja34, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; no, nove; na, coroa BOUM; n, acv ia.ra denso ;. at, nevoeiro termo : na., saraiva: {,tal
geada ; tr, trovoada com relampago; 1,, trovões; r*, ralampagos; o, orvalho ;' ,r, vfmtania. Os numeres indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufa.). A press:to ioaerica acha-sa.re4 ezda a O° C., ao nivel do mar o á, gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos "da. Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 30 ás 7 lis, e as
temperaturas foram observadas no dia 29 ás 21 horas.

I,	Temperaturas
extremas

Maxima 1	

,.

t'edregulho 	 tf.0

-- Jacarépagua... 	

Penha 	
Horto Florestal 	
Lagoa Rodr.go de Freitas 	

,

	

.- 

9,94/1~119.41	

0.0	 25.4
0.0	 t".1/4CilEngenho de Dentro-	

tiot4- (X) Nao voto tologramuks• -

Postos	
C17

et	 -....
lá' "2 El

E	 Temperaturas
extremas

-	 g	 Maxima 1Minima

icapirú	 '	 . . 	
Flamengo . 	
no de Assucar (Alto) 	

•	 •

•
Copacabana (Forte) 	
3. Januario 	 ,	 0.0 28.1 13.7
Morro da Urca 	 19.8 14.0
Cascadura (II. N. S. das Dores) 	 0.0 24.0 12,8
Bangó
Timea (Muda) -	

Minima

13.4
41.8
14.6

"
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de julho de 1918.

Zona Norte - O tempo á em geral incerto; choveu abundantemente durante o dia de hontem e esta manhã, no littoral da Bania,
tendo-se verificado ainda outras precipitações, menos abundantes, em alguns pontos do Ceará e PernambuCo. Zona Centro - Reina bora
tempo em toda a parte; nenhuma precipitação foi registrada de hontem para hoje. Geou esta madrugada em Palmyra. As maiores variações
da temperatura foram observadas na região central de Minas Geraos. Zona Sul - O tempo apresenta-se incerto e mão no Rio Grande, con-
titulando bom nos demais Estados. Choveu fortemente hontom em Ba.gé e Uruguayana, tendo cahid.: , ainda nos demais pontos deste Estado
outras chuvas fracas. A temperatura subiu no sul de S.Paulo e em S.Catharina, descendo no Rio Grande. Previsão do tempo -para o Districo
Federal; tendo faltado até ás 16 horas, todo o serviço meteorologico da Argentina e do Uruguay, o Observatorio acha-se impossibilitado de
emittir as previsões usuaes. A maior temperatura foi em S. Luiz de Caceres com 32.0, a menors,em Lages com 1.0.

Observações inoteorologicas abotoadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 1 de inibo do 1919.;
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Estações

Observações do dia Observações da tespera.

tg.-o c-,,A
.324 E
2 c...--..
a) zno E

tTemperaura
do ar -Vento

o-a)c,
o

":$
C>

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

Temperatura
do ar e.a

1.3

...0

Estado do tempo
O phenoinonos.	 I	 ,-1,

cd .0^1:••	 n 	 - ca ll g
...,E
se

reil e	 ecl g ,...
..0	 ., ce

Direcção g:
o.

mt.2
42

diversos
',9 3 a diversos

o	 0 cr r4 Z

s Luiz do Maranhão(X)
urra do Corda (X)... •
'ortaleza (X) .. 	 •	 .
luixeramobim (X)....
atal (X) 	
arabyba (X) 	 .... .
recife 	   61.3 27.0 1.0 SE 3 6 Chão: B. (n. manhã.). 27.0 2-1.0 2.2 C. pra.
'2.o de Assucar (X) 	
racajá 	 64.4 24.5 -2.8 NNE 2 5 - 1. (e. Manhã.) 28.7 22.0 7.6 C. ai. pm.
ahia 	 63.4 22.0 -3.0 SE 4 10 Gás. vagas. M. e• v • 26.0 21.0 65.6 C. am. fim;
aetité 	 63.4 17.0 0.0 SE 3 10 - 1. (chs. manhã) 22.0 15.0 6.0 C. am. pnr.
atinaria.. 	 ... 62.6 24.0 1.0 E 4 2 -- B. 28.0 15.0
ello Horizonte 	 " 65.7 19.0 2.0 NE 4 O B. (o. madr.). 20.0 11.0
heophilo Ottoni 	
Iberaba	 	  

65.1
62.7

17.5
20.0

-1.0
4.0

SW
NE

1
6

8
6

- B. n.
B. v.

22.0
25.0

15.0
12.0 -

1. RIB. pra!,
L pila,.

atainin't 	
oyaz (X) 	
anta Luzia (X). 	 .

67.0 13.0 0.0 Calma O 8 B. 23.0 6.0

•
uyabá 	 68.3 18.6 -2.1 S 1 8 B. (o. madr.). 29.2 29.0
orumbà 	 62.6 13.0 -3.0 SW 3 to - I. 20.2 42.0
'ictoria 	
apitai Federal 	

65.8
64.1

23.0
19.7

2.0
0.5

- SW
NNW

1
2

4
8

Espelhado,
Chão.

B. (o. madr.).
13. n.(0. madr.)

25.0
25.6

17.0
17.1

ampos 	 66.6 20.0 2.0 N 4 O - B. (o. madr.). 26.0 13.0
riburgo 	 67.5 11.0 -3.0 Calma O O - • 13. (n. manhã). 20.0 10.0
'etropolls 	 65.5 16.0 1.0 SE 3 2 --z " 13. 20.0 11:0
Lezendo 	 • 65.7 13.0 1.0 - - 2 - B. n. (o. madr.) 26.0 7.0
abo Frio 	 . 64.1 23.0 0.0 NE 2 5 11e92. vasas. B. (v. manhã). 28.0 20.0
heresopolis 	 65.7 15.0 -1.0 N 3 3 -	 ' B. (o. madr.). 20.0 10.0
ão Paulo 	 63.5 15.5 3.5 NE 2 7 '- ' B.	 '	 - 25.0 6.5
antes 	  63.0 18.0 2.0 Calma O 10 Tranquillo. 1. 25.0 41.0
aranagná, 	
urityba (X) 	 ..
lorianopolis 	 ... ..

62.1

63.2

14.0

16.0

0.0

1.0

Calma

N

O

3

10

'7

Tranquido -.

-

B. n.(11. manhã)

B.

21.0

20.0

9.0

12.0
,ages 	 . . 	 . - 8.0 5.0	 NNE 2 8 - B. 22.0 1.0
'orto Alegre 	 60.5 13.0 -2.0	 Calma O O - I. 23.4 10.3
rruguayana 	
lontevidéo (X) 	
1uenos Aires (X) 	

61.0 10.0 -1.01	 E

•	 !

2 10 -. I. chs. (c. man.) 14.4 10.4 27.11 C• pia.,

Estado do céo: em decimos de céo encoberto -- O. totalmente limpo; 10, totalmente) encoberto. Estado do tempo: b, bom; i. incerto;
In, mio. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, neve; nes, nevoa secos; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue:. sa, saraiva; ge, geada,
tir, trovoada com relampagos; t. trovões; r, relainpagos; o, orvalho; v, ventania. Os numero; indicativos da força do vento relerem-se á
Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão bárometrica acha-se reduzida a 'PC., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações
tneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A elniva . foi medida no dia 1 ás 7 ias. ,o . as temperaturas foram
observadas no dia 30 ás 21 hs.

R
E-- Temperaturas

.	 -

E1"--:- Temperaturas

Postes

1

so E
e3 chr-• ,3
O 1.
42 e
G., 'e-1.e,..-,

extremas
Postos

.	 _

cp e
c: to,. cd

4:1c.; 43

1	

..4.
C4

extremas

•	 •'

Maxima .	 Miuima -,	 •
Maxim 1	 Mínima.

t

Pedregulho 	  	 	 0.0 26.4 14.4 Flamengo .... 	
Engenho de Dentro... 	 • 	 0.0 27.0 13.1 Pão de Assucar (Alto) 	
Penha 	 0.0' 26.7 15.0 Copacabana (Forte) 	 •••••••
Horto Florestal 	 . S. Januario . 	 	 ' 0.0 fai.7
Lagóa Rodrigo de Freitas 0.0 0.4 0m..0 il. 8 Mirro da Urca 	
Jaaápagua 	 Cascadura	 H. N. S. das Mus)...	 0.0 2. c+	 12.o
Itapirá 	 0.0 27.1 214 Bangit -	 	 	  . .

Tijuca (Muda .„„ 	  A

Na - Não veiu tolgramnm.

-
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Companhia de Lufarias Nacionaes do Brasil

- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos promios da 47s loteriado plano 3t0, 130,
extracção do a uno de 1918, realizada em 29 de
junho de 1913, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910 e em viutsde do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	

39.114 	 	 2005000

	

18.951 	 .,	 2005000

	

15.181	 ... 	 5005000,

	

336 	 	 2005000

	

26.298 	 1	 2005000

	

7.909 	 	 2005000

	

26.399 	 	 2005000

	

25.150 	 	 2005000

	

9.911 	 	 2038000

	

22.701	 ,	 2005000

	

29.750 	 	 4:0J05000

	

26.63 	 	 2005000

	

24.889 	 ;	 2005000

	

27.070 	 ;	 2005300

	

15.860 	 ;	 5008000

	

18.370 	 ;	 2005000

	

13.962 	 4'	 2005000

	

328 	 .1:	 2005000

	

19.389 	 	 2005000

	

25.241 	 J. :	 5005000

	

19.779 	 4	 2005600

	

20.254 	 ,	 2005000

	

25.279 	 j.	 2035000

	

19.099 	 	 2003400

	

28.935 	 	 20)5000

	

172 	 	 2005000

	

6.229 	 . 	 	 2:0005000

	

575 	 	 2035000
	27.452	 	 9005000

	

28.259 	 me,	 1:000$000

	

7.795 	 	 -2003000

	

22.596 	 	 2005000

	

27.499 	 	 2005000

	

20.180 	 	 2005000

	

16.572 	 	 5005100

	

11.753 	 	 6:0005000

	

21.671 	 	 110:0005000

	

18  "6	  	 2005000

	

40.677 	 	 2005000

	

7.383 	 w	 2065000

	

19.048 	 	 2005000

	

13.739 	 	 1:0005000

	

6.462 	 	 2005000

	

19.809 	 	 0005000

	

15.460 	 	 5:0005000

	

29.661 	 	 2008000

	

4.719 	 	 g: '003000

	

18.125 	 •	 5005000

	

2.080 	 	 2005000

	

27.752 	 ,	 2005000
3.873... 	 	 2008000

	

11:126 	 1,	 2005000

	

8.169 	 	 2005000

	

6.323 	 	 2005000

	

24.955 	 	 2005000

	

17.689 	 1	 2005000

	

41.135 	 4	 2005000

	

8.060 	 	 2005000

	

6.007 	 J.	 2005000

	

8.380 	 	 504000

	

18.037 	 	 	 2005000

	

7.369 	 	 2008000

	

15.899 	 •	 2005000

	

23.688 	 .:	 2,05000

	

751 	 	 200;000

	

15.449 	 1	 2003000

	

9.32 	 	 goosoce
	371	 	 2005000

	

20.835 	 	 2005000

	

8.582 	 	 2:0005000

	

25.754 	 4	 2005000

roximações
	21.670	 e 21.672 	 	 4005000

	

31.752	 e 11.754	 I 2005000

	

$5.439	 o 15.461 	 .3 1005000-

Dezenas

Centenas

	21.601	 a 21.700 	

•	

305000

	

11.701	 a 11.800 	 	 205000

	

15.401	 a 15.300 	 	 155000
Todos os namoros terminados em 71 teem

205 e os terminados em 1 teem 103, exceptu-
ando-se os terminados em 71.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente..-- laescrivaQi
Firmino de Cultuaria.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
des premias da l a loteria do plano 350, 131`
extracção do anno do 1918, realizada em 1 do
julho de 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei ti. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

21.591 	 g	 420000

	

4.360 	 	 1205000

	

2.007 	 	 4205000

	

30.633 	 ..	 1205000

	

7.734 	 	 1.205000

	

12.400 	 	 129'5400

	

13.334 	 	 120,10ea
	12.809	 •	 3205000

	

790 	 	 3205000

	

8.619 	

	

8.366 	 	 32~0

	

$9.121 	 	 3003000

	

88.304 	 	 3005000

	

18.272 	 	 1205000

	

45.928 	 	 3005000

	

37.050 	 	 1205000

	

21.953 	 	 1205000

	

(5.862 	 	 1205000

	

11.767 	  •	 1205000

	

24.424 	 	 3005000

	

7.281 	 	 §,;2105000

	

603 	 	 1205000

	

47.707 	 	 1205000

	

21.400 	 	 4205100

	

35.220 	 	 1205000

	

20 108 	 •	 1205000

	

16.354 	 	 1205000

	

42.488 	 	 3003000

	

24.733 	 	 8: 0005000

	

27.402 	 	 12)5000

	

2.663 	 	 3005000
40:611. 	 	 1205000

	

23.630 	 	 1205000

	

4.709 	 	 g0:900$000
	31.172	 	 1208000

	

35.909 	 	 304000

	

390 	 	 1205000

	

44.412 	 	 3005000

	

26.767 	 	 3005000

	

29.340 	 	 3005000

	

9.8a9 	 	 1205000

	

17.578 	 •	 420.000

	

28.280 	 	 1205000

	

18.027 	 	 1D05000

	

20.471 	 	 1:2003000

	

25.502 	 	 4205000

	

13.360 	 	 1:2005000

	

40.0 , 8	  	 1205000

	

27.570 	 	 1205000

	

28.883 	

•	

120500

	

7.338 	 •	 120000

	

21.890 	

•	

3005000

	

23.765 	 	 1205000

	

32.419 	 	 1205000

	

16.954 	 	 1208000

	

20.932 	 A	 1203000

	

26.907	  •	 .4	 3005000

Approximacdes

s	 005000
	 5	 310500i)

	

Dezenas 

	

4.701 a, 4.710	 -1	 808000

	

21.751 a 21.760 	 4	 185000

Centenas

	4.701 a 4.800	 	 05000

	

24.701 a 24.800 	 	 65000
Todos os numereis terminados era 09 tens

65 o os terminados em 0 teor.: 35, exceptu-
ando-se os terminados cm 09.

O fiscal do Govemo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino do Cantuaria.

Sepultaram-se no aia 28 do corrente 38 pes-
soas, sendo: nacionans, 29; estrangeiros 9;
do sexo masculluo, 23; do sexo feminino 15;
'maiores do 12 annos, 21; meus de 12 an-
nos, 17; gratis, 11.

•~~4

Seoultaram-se no dia '29 do corrente, 57
pessoas, sendo: nacionaes, 47; esirangeiras
10; do sexo masculino, 37; do sexo feminino,
20; maiores do 12 annos, 35; menores de 12
annos, 22; gratis 14.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada em 1 do
julho do 1918. 	 	 251:6185130

'21.1fandega do Rio de Janeiro

Mu Da 70.110

Renda arrecadada em 1:
Em ouro	 	 78:6315890
hm papel... 	 	 . .	 70:7455562

Total 	 	 149:3805452

Diferença a maior em 1918	 149:3805452

MARCAS REGISTROAS
N. .116

Oliveira Junior d: Comp., -domiciliados nesta
emanai, com fabrica de productos pharma-
bdticos. á roa Cliristovam Colombo n. 37 B,
apresenta a marca acima odiada, para dis-
tinguir o seu preparado denominado: «Esau-
lina» formula do socio Oliveira Junior, e con-
sistente no seguinte : Um rotulo rectangular
de fundo amarello, tendo á esquerda uma
facha branca, de /Uma obliqua, cem os
zeros: «Esaulina, Oliveira Junior Pharmaceu-
tico» o uma taça, emblema de pharmacia,
entre duas palmas. A'-direita, no alto a ins-
èfiNItoutEsautina».-Approvada pelo Instituto
Sanitario Federal.- Loção para o cabello.-
Tonica e Antiseptica -e uma pequena noticia
sobre o seu beneficio na calvicie, quéda dos
cabellos e outras molestias do couro cabelludo.
A referida marca será applicada em papel e
tintas de toda °qualquer dr, e será, usada
em vidros contendo o referido producto, afim
de bem distinguir e assim melhor garantir

	

21.671 a 21.680 	 	 001000 4.708 e 4.710

	

11.751 a 11.760 	 	 605000 21.752 e 24.754

	

13.451 a 15.460 	 j	 505000
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osseus direitos do panpriedade. Rio de Ja-
neiro, 15 de abril de 19n7. — Oliveira Junior

£ornp. (asa gnaaos). Data o aaiignatura inu-
tilizavam unia estampilha, do 30i réis.

Apriaentatia na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 16 mi-
nuima do dia 16 de ab dl de 1907. —O secre-
tario, Cesar de Oliveira.
. Fiegiatrada sob n. 5.116 por despacho .da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 8 de abril do 1907. — O secretario,
Casar de Oliveira. (assignado). Datam aasigna-
tura inutilizavam estampilhas 110 valo • de
65600. (ao lado achara-se o carimbo da Junta
Commercial).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no reiristro n. 5.116 a
transfdrencia da ticarcaaFsaniina» de Oliveira
Jtinior & Comp. para seu stic,cessor NTanoal de
Oliveira Junior sob a firma de Oliveira Ju-
nior. Rio de Janeiro, 17 dejimho de 1018.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

•

N. 5.11'
Oliveira Junior ez Comp., domiciliados nesta

Capital, com fabrica de productos pharrnaceu-
ticos, á rua Christoato Colombo n. 37 B,
apre-entam a marca acima collaala„ para dis-
tirtanir o seu preparado -denominado «Xarope
de grindelia robusta composao — Oliveira Ju-
nior, pharmaceuticon o consiatente no saarmin-
te: um rotulo rectangular de fundo arnarello
queimado, tendo á. esquerda uma facha bran-
ca, de fôrma obliqua. COM os dizeres: «Xarope
dagrinaelia. robusta composto — Oliveira Ju-
nior, pharmacetincoa e uma taça, em blama de
pliartnacia. more duas palmas. A' direita, no
alto, a inacripção: .Xarope de eriniefia ro-
busta composto. Approvado polo Instituto Sa-
nitario Fo orai», e uma breve noticia sobro
este preparado nas diversas affeataaaes
larynge o brottchios e o seu uso em !ases para
crianças e adultos. A .referida • marca será ap-
plicada em papel eaintas de toda e qualquar
cair, e se 'á usada em vidros contendo o re fe-
rido producto, afim do bem distinguir e assim
melhor garantir os seus direitos de proprie-
dade. Rio de Janeiro, 15 de abril ao 1907.—
Oliveira Junior 6 Comp., (data e assignatura
inutilizavam uma es'ampilim, do 300 réis).

Aprasentaaa na secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Federal ás duas horas da
tarde do dia 16 do abril de 19a7.— O secre-
tario, Cesar de Oliveiro.

Registrada sob n. 5.117 por despacho da
Junta Commercial am sessão do hoje. filo do
Janeiro, 18 do abril de 1907.— O secretario,
Cesar tie Oliveira (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta ComemerciaL)

Por despacho da Junta. Commereial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 5.117
a transferencia da marca «Xarope de grin le-
lia» de Oliveira Junior ta Comp. para sau sua
ccessor Manoel de Oliveira Junior, sob a firma
Oliveira Junior. Rio de Janeiro, 17 de junho
de 1918. —Isidoro Cain-pos, director.

N. 5.118
Oliveira Junior & Comp., domiciliados nesta

Capital, com fabrica de proitictos pharma-
e-ialicos á rua Christovão Colombo n. 37 B,
a.•praatentam a ma rca acima colada para dis-
tinguir o seu preparado denominaao «Oitenta!-
giro», consistenta no seguinte: Um pequeno
rotulo rectangular guarnecido por filetes pa-
ralelos, finos o unidos. No alto sobre urna
faixa curvilinea, com urna das pontas Ou-
atuando, afaiontalgico—Olivoira Junior
—Instantaneo—Infailivel e rapido contra a
dôr de dente a mais intensa, curando em um
segundo. Preço MOO.» A referida marca
sará applicada em papel o tintas de toaa e
qualquer cana usada em pequenos vidros eu-

volucrados com papel abitado acima, afim de
bom distinguir e assim melhor garantir os
seus direitos de proprielado. Rio de Janeiro,
15 do abril do 907.-01ivaira Junior 6. Comp.
(Data. e aasignatura inutilizavam uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da' Capital Federal ás 2 horas da
tarie do dia 16 de abril de 1907.— O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Rogistratla sob n. 5.118 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoja. Rio de
Janeiro, 16 do abril de 1907.-0 saixetario,
Cesar de Oliveira. (Data e assignattira lauta-
lizava.m osta.mpilhas no valor total de 6$600).
( Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.)

Por despacho ria Junta Commercial em ses-
são de h de alumiou-se no registro n. b.118 a
transferência da marca tdadoatalgico» de oli-
veira Junior ez GO" pa na seu sucessor Ma-
noel de Oliveira Junior, sob a firma Olivaira
,Tunior. Rio de Jandro, 17 de junho do 1918.
Isidoro Campos, director.

N. 5.120
Oliveira maior &Comp., domiciliados nesta

capital, com fabrica de productos pharaia-
centicos, á rua Christovarn Colombo ri. 37 8,
apaesentam a marca acima collada.para distin-
guir o seu pre,narado denominado: — Vinho
Euneptico e Restaurador — consistente no se-

gifinto: Um rotulo ein papel de fundo branco,
da collocaçao • vertical larga. fórum rectan-
gular e parte superior curvelinaa, tendo no
alto dentro de uma tabella systematica do
fundo marrar' os dizeres seguintes: — Vinho
Eu peptico e Restaurador — A pperitivo-Diges-
tivo e Tonico do pharmaceutico Oliveira Ju-
nior. Em segnala unia noticia circtimstan-
ciada deste pnderoso digastivo nas afta:ações
estannacites • e do appareltin nervoso, como um
soberano tonico restaurador danas molestias
o o seu inolo de usar antes ou uopoia das re-
feiaões. A referida marca será aplicada , em
papel .e tintas de toda e qualquer cena e usada
em vidros simnlesmente, sendo o rotulo es-
tam pado eu papel abitado para envolucrar
os ditos vidros, affin de bem distinguir e assim
melhor garanar aos supplic,antes os seus di-
reitos de propriedade. Rio de Janeiro, 15 de
abril de 1007. — Oliveira Junior Coma.

*escoltada na secretaria da Junta Com-
marcial da. Capital Federal ás 2 horas da tarde
de 4(S de abril de 1907. — O secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob o n. 5.120 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 18 de abril de 1907. — O secretario,
Cem) . de Oliveira (Data o assignatura inutili-
zavam estampilhas no valor total de 636 i0).
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 5.120 a transferencia da, marca Vinho
Enceptico e Restaurador do Oliveira Junior-
& Comp. para seu succeapar Manoel de Oli-
veira Junior sob a firma Oliveira Junior. —
Rio de Jaaairo,.17 de junho de 1918. —Isidoro
Campos, director'.

N. 5 '71.5f.'.:
osoisroarma

Oliveira Junior & Comp., negociantes es-
tabelecidos nesta praça, á rua Chr atovão
Colombo n. 37 B, com fabrica de preparados
medicina.ea de sua particular invenção e com-
binação, adoptaram o nome supra — «Aristo-
lino» — como marca, para assignalar e diffe-
rançar um sabão, de fôrma liquida, de sua
fabricação e propriedade, de outro de pro-
COdelleid diversa. Esse nome não tem signi-

ficaçáo a!guma na lingua portuguesa, a alo
ser a especial indicativa o denom i n a tiva do
mesmo sabão o é propriedade exclusiva dos
declarantes. Essa marca poderá ser usada
em forn,ato maior ou menor, variar (le cOres
o do estylo quanto aos typos. Rio de 'fanei-,"ro, ale agosto de 1908. — Oliveira Junior d
Comp. (Data e assignatura inutilizavam uma
estampilha no valor de tresentos réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
5 de agosto de 1958. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.732 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 6 de agosto de 1908.— O secretario,
Fabio Nunes Leal. (Data e assignatura in-
utilizavam estampilhas no valor total de seis
mil e seiscentos réis.) (Ao lado achava-se o
carimbo da Junta Commereial.)

Por despacho da Junta Commercial • Gni
sessão de bote annotou-so no registro n. 5.752
a transferencia da marca «Aristolinon de Oli-
veira Junior ez Comp. para seu successor
alanocl de Oliveira Juniar sob a firma Oliveia
ra, Juior. Rio de Janeirp, 17 de junho de 1,9185,
— Isidow Campos, director.

N'. 0.135
Oliveira Junior & Comp., negociantes esta

belecidos nesta praça a rua do Cattete nua
mero 285 e Christovam Colombo n. 77 (antigo
37 8), com fabrica de preparados medicamos
do sua particular invenção s combinaçao,
voem apresantar á aleritissima Junta Com-
mareias, a marca acima colada, adoptada
para o seu preparado denominado: «Aristo-
ano» a qual consiste no seguinte: Um rotulo
cartonah, de fundo marrou claro com pe-
quenos ovaes brancos simultanefs. enroscados
em cobras, contendo repetidamente o nome:
—Oliveira Junior—Rio de Janeiro—em uni; a
palavra: —Pharmaceutico—eni outro e mais
o nome —Brasil—ainda em outro. Sob-e esse
marron claro, em linhas verticaes, se destaca
sobre fundo rosco, pequenas tabelais de va-
lios formatos systematicos, com os seguintes
dizorer «Sabão Aristolinon Rugas verme-
liii Na segunda, urna noticia em linhas
simuitaneas das curas produzidas por essa
maravilhoso sabão, terminando em um cir-
culo, com uma cobra enroscada, sobre doas
galhos em cruz, com folhagens e sementes,
formando a dita cobra no seu enrosc,ainento
as iniciaes: —O. J.—dividido, lá-se: —Marca
Registrada.—Na terceira, igual tabella no
formato da primeira, ha o 110111eC —OliveiraJu-
nior—Manchas da pelo— o finalmente na ul-
tima, a marca cobra repetida e ainda uma,
indicação sobre a cura das molestas da palie .
e couro cabelludo, terminando com um re-
ctanguio rosco, com os seguintes afizeras:
«Sabão Aristolincia dentro de uma folha
obliqua, branca, «Antiseptico Cicatrisan.
te» do parmaceutico Oliveira Junior. O
busto de uma mulher, com longos ca-
bellos soltos e em seguida, ainda urna in-
dicação das vantagens desse sabão, so-
bro as atrecções cutaneas, terminando cora.
o facsimile da firma do inventor— Oliveira
Junior. —A referida marca poderá variar de •
cair-es e tintas, guardando porém sempre a
mesmo formato, saneio os vidros collocados em
pequenas caixas de papelão de maior ou me-
nor dimensão. conforme a descripção e dese-
nho juntos, ficando o registro as 5.119, de 18
de abril de 1907, modificado quanto a parte
mofas-ente ao envoltorio dos ditos vidros, pela'
presente, afim do tudo bem a o assim
melhor garantir os seus direitos do proprie-
daie, comrnercio e fabrico. Rio de Janeiro,
em 21 de maio de 1009. — Oliveira Junior
Comp. (Data o assignatura inutilizam uma
estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Comi;
mesclai da _Ca..pital pçtival, i_hora:s10. tarda
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do dia 25 de maio do 1909.— O secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.135, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 27 de maio de 1909. — O secretario
Fabio Niines Leal. (Data e assignatura inuti-
lizavam estampilhas no valor total de 4600).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 6.135
a transferencia da marca—aSabão Aristolino»
—de Oliveira Junior& Comp., para seu sue-
cessor Manoel de Oliveira Junior sob a firma
Oliveira Junior. — Rio de Janeiro, 17 do junho

1948. —Isidoro Campos, directora

N. 0.1B0
Oliveira Junior I& Comp., negociantes esta-

belecidos nauta praça, á rua do Cattete
D. 285, e Christovão Colombo n. 77, antigo
37 B, com fabrica de preparados madichirkes
de sua particular invalido o combinação,
vêem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca acima coitada, adoptada
para o seu preparado, denominado: leicor De-
purativo de Tayuyá — a qual consiste no se-
guinte: um rotulo oblongo vertical, tendo na
parte inferior uma moça de pé sobre uma es-
phera estrellada, segurando uma trenadeira
com as duas mãos; a moça vestida. tem a ca-
beça coberta por um barrete vermelho phry-
gio. Sobre a esphera em deus arcos de cir-
culo, ha as insaripções: «L. de Tayuyá —De-
purativo—Marca re gistrada». Logo em baixo
em uma tabella, os dizeres em duas linhas:
«Deposito em todas as pharmacias e droga-
rias». Em redor da moça, irradiam raios do
cOr amarella, sobre os quaes transversalm3nto
são escriptos diversos nomes de molestias e
indicaçaes diversas. Por cima da moça em
diversas linhas e no meio de ornamentos cur-
velineos, lê-se: «Anti-rheumatico—Anti-syphi-
litico—Licor Depurativo de Tayuyá, de Saci
João da Ba Ta», o a firma dos pharmaceuticos
de que são successores. Tanto a moça, como
o globo e os diversos ornatos o dizeres, são em
tintas azul, vermelho e mamilo. O rotulo por
si destacado e descripto é adoptado nos vi-
dros, contendo o referido producto ; o papel
de cOr verde em que o dito rotulo está collo-
cado, se compõe de pequenos ovaeS brancos,
simultaneos, enroscados em cobras, contendo
repetidamente o noine:—Oliveira Junior—Rio
de Janeiro—em um; a palavra — Pharmacou-
tico—, em outro o mais o nome — Brazil —
ainda em outro; este papel com o rotulo. on-
volucra os vidros e sobre este onvolucro
ainda se adapta uma facha indicando o
fac-simile da assignatura; uma outra etiqueta
larga rectangular, tambem com a mesma in-
dicação e finalmente um pequeno rotulo cir-
cular com o papel já descripto, para cobrir
as rolhas dos mesmos vidros. Esta maca,
que pôde variar em suas dimensões e caros
e disposições de cores, applica-se na familia
já indicada, para o eou Licõr Depurativo de
Tayuya—composto o iodurado, da fabricado
e cominarei° dos Supplicantes, afim de bem
distinguil-o e assim melhor garantir os seus
direitos de propriedade.— Rio de Janeiro, 7

de junho de 19)9.—Oliveira Junior ifi• Comp.
Data e assiguatura inutilizavam uma estam-
pilha de 300 reis). Registrada soo n. 6.156
por despacho da Junta Commercial em SOSSãO

de hoje. Rio de Janeiro, 11 de junho de 1909.
--O secretario, Fabio Nunes Leal. (Data o
assignatura inutilizavam estampilhas no valor
total de seis mil e seiscentos réis). Por des-
pacho da Junta Commercial em sessão de
boje annotou-se no registro n. 6.156 a trans-
ferencia da marca aLicrar Depurativo do Ta-
ynyáre de Oliveira Junior SI Comp. para seu
euccossor Manoel do Oliveira Junior, sob a
firma Oliveira Junior.—Rio de Janeiro, H de
unho de 1.818	 Isidoro Campos, director.

N. 12.70
OLivArt

Oliveira Junior & Comp., negociantes esta-
belecidos nesta praça, á rua do Catteto nu-
mero 285, c Christovao Colombo n. 77, com
fabrica do preparados pharmaceuticos, voem
apresentar á Meritissinia Junta f.ominercial
para que seja, de conformida lo com a lei,
devidamente regisTada a palavra supra
malivan» em si e tambern corno marca, para
assignalar e differençar qualquer pro 'neto dí.
sua fabricação e praprielade, de outro de
procedencia diversa, afim de que garanta :,os
supplicantes todos os seus direitos do proprie-
dade, cominarei° e industria. A palavra
«Olivan» ainda na() empregada por outrem,
não tem significação alguma a não ser a in-
dicativa, denominativa o especial ao fim a
que se destina, por ter sido camada poios
supplicantes, devendo constituir urna marca
de proprie 'ale exclusive dos supplicantes
que a poderão usar corno entend Tem, em
papel e tinta de qualquer côr e quatidade,
typa de lettra do formato, côr ou tamanho-
differentes—em sabonetes; vidros caixinhas,
rotulos, envoltorios, cartazes, reclames, em-
fim do uma maneira ampla e geral. Rio de
Janeiro, 31 do outubro do 1917. — Oliveira

Junior Comp. Data o assignatura inutili-
zavam duas estampilhas de trezentos réis.

Apresentada na secretas .ia da Junta Corn-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 27
minutos do dia 31 de outubro de 4917.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.72a por despacho da
Junta Cornmercial em sessão do hoje. Rio do
Janeiro, 3 do" dezembro de 19.7. — Itidoro
Campos, director. (Data o assignatura
zazam urna estampilha no valor de 2 ,S)00).
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Por despacho da Junta Commarcial em
sessao de hoje annotou-se : no registro nu-
mero 12.720 a transferencia da marca «011-
vau» de Oliveira Junior & Comp., para seu
successor Manoel de Oliveira Junior sob a
firma Oliveira Junior. Rio de Janeiro, 17 de
Junho de 1. 948.—Isidoro Campos, director.

N. 13 1SU
Desiderati, Ghini (st Golo, estabelecidos á

Avenida Mein de Sá n. 11,), apresentam a
marca acima, a qual consiste no seguinte
a denominação caracteristica «Jornal Ro-
mance» entro aspas. A referida marca que
tem como principal caracteristico o nome Ro-
mance e que poderá variar de mares, typo de
letra e tamanho, servirá para distinguir im•
pressos, livros e bem assim um jornal de sua
publicação e commercio. Rio de Janaira, 24
do maio de 1918. — Desiderati, Ghini il. Godo
(sobro estampilha de 60 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 10 mi-
nutos do dia 22 do maio de 1918. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob O. 13.185 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 'asa do salto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro. 17 de junho de 191.8.
—Lidara Campos, director. (Ao lado estat a o
carimbo da Junta Commercial.)

N.13.201
Alfredo de Lemos, estabeleoido com droga-

ria e pharmacia, á rua General Polydorko
ns. 2 e 4, apresenta a marca acjina, a qual
consiste no seguinte: a denominação caracte-
ristica «Pharmacia S. João Baptista» entro
aspas. A referida marca que poderá variar
de caras, typo do letra o tamanho, servirá
para distinguir drogas, preparados pharma-
cauticos, e preparados chirnicos do sua fabri-
cação e commercig„ podendo 'Lambem ser

usada em notas, reclames, annuneios, factu-
r as o demais fôrmas de propaganda. Rio de
Janeiro, 27 de maio de 1918.— Alfredo Lemos
(sobre e.3tampilha de 6'O réis).

Aeresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o
5 minutos do dia 27 de maio do 1918. —
Isidoro C , trapos, director.

Registrada sob n. 13.201 par despacho do
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
rio primairo exernal Ir 20$ de sedo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de junho de 10 8. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava e
carimbo da Junta Corninercial.)

N. 13.2224
Virgilio Lucas & Comp., estabelecidos á rua

Barão de aleaquita n. 588, apresentam a marca
aciroe„ a qual consiste no seguinte: um ro
tulo rectangular, dividido em tres partes, No
duas linhas finas, contendo a do centro um
desenho representando a figura do sol, la-
deada dos dizeres «Ragistrada. na  Junta Com-
marcial», e acompanhada na parte superior
das palavras «Agua Purgativa Brasileira_
Typo Rubivat», c do nome da firma proprie-
tarja «Virgilio Lucas & Comp.», lendo-se tom-
bem na parte inferior a séde do estaheieci-
mento e a anal yse do yeroducto. Nas outras
duas partes la. teraes que formam o rotulo,
leem-se varies dizeres com referencia á appro-
vação da Saiote Publica, dósagem, modo do
usar e a espeeificação das molastiaa eia que
devem empregal-o. A referid a marca que
poderá variar de mares e dimensaes, será
usada nos vidos e demais vasilhames que
emitiverem o preparado pharmaeeutico (agua
purgativa) de sua fabricação e commercio.
Rio de Janeiro, 1 de iunho de 1918. —Virjilio
Lucas d. Comp. (Sobre estampilha de 690
r é i‘ps.

)reacotada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 35
minutos do dia 3 de junho de 11118. —
Isidoro Camoos, diroctor:

Reg;stra ia sob n. 13.222 por despacho da
Junta. Cominercial em sessão bom. Pagou
no primeiro exemplar 20a de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 do junho de 198.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Comniercial.)

ss

ED/TAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria Geral de Saude Publica

NONA DELEGAM DE SAUDE

De ordem do Sr Dr. director geral do
Sande P ublica, o abaixo assignarlo, inspector
sanitario no nono districto sanietrio, faz sa-
bor que, do conformidade com o art. 144
do Reanlamento Sanita ao de 1914, fica por
este •istrumanto intimado o nroprietario. ou
seu representante hagal do terreno entre os
numeros 11 e 43 da rua Dom Pedeo (em Cas-
cadura) e na falta do cumprimento do que se
contem neste edital sujeito ás penalidades da
lei a executar o seguinte, determinado no
termo numrro 438 do intimação expedido em
".1 do cor ente: aterrar e drenar o terreno
ni	 n lo-o converdenteinente.

para que chegue ao conhecimento de
t000a se mandou lavrar o presente edital, que
será publicado no fiaria official. Outrosim
convida-se o respectivo iuteressado a tomar
sc;encia do referido termo na série da dele-
gacia á rua Dias da Cruz n. 201, Mayer.

Delegacia. de Saude do nono distrieto sani-
tario do Rio de Janeiro, 25 de junho de 1918.
—Visto, Alvaro Graça, delegado de saude.--a
O inspector sanitario, Dr. Carlos Duarte.,

„.
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Do ordenada Sr. Dr. director, geral de Sa-
nde Publica, 'o abaixa assinado, Inspector
Sa.nitario no 9° Districto Sanitario, faz saber
que. de conformidade com 144 • (artigo) do
Ragulamento Sanitario de 101a. fica por este
instrumedto intimado o propriatario, ou sen
representante legal o Sr. proprietario do ter-
reno e cocheira sitas á rua Anna Guimarães
numero 68 (lado) e na falta de,cumprimento
dtl' que se contém neste edital snjeito ás pena-
lidades da lei; a executar o que determina a
intimação numero 280 : aterrar o terreno
exisnnte de mo o a evitar o constante alaga-
mento do mesmo, canalisando as aguas ser-
vidas e das chuvas para um ralo.

•E para que chegue ao cenhemmento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que
Será afixado na cocaeira acama referida d
publicado no Diorio Official. Outrosim con-
vida-se o interessado a tomar sciencia da in-
timação na séde da delegacia á rua Dias da
Cruz n. 201—Meyer.

Delegacia de Sande do 90 districto Sani-
tario do Rio do Jaaeiro 25 do junho ,de
1918. — Visto, Alvaro Graça, delegado do
satide.-0 inspector Saultario, Dr. Telles de
&erices.

--
.Directoria Geral do Saude Publica
-De ordem do Sr. Dr. . director geral do

sande publica. o abaixo aesignado, inspector
suinara) do 50 districtoa sanitario, faz saber
que, de conrormidade Com •ci que 'dispõe a
art. 5° do regulamento processual que baixou
com o decreto. n. • 5.22a,, de 30 do mala de
4904, fica por este instrumento intimaria o
proprietario, ou seu representante legal dos
barracões ns. 404 e 106 da rua do Matto
Grosso, o Sr. Joaquim Pinheiro Alves, o na.
falta do cumprimento do quem contem neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, do
accórdo com o art. 91 . do reaulamento que
baixou com o decreto	 °eto rã. 8.156, de 8 de
março da 004, desoccupar e fechar os ditos
barracões, no prazo de trinta dias, que pela
natureza da construcção, -pelas mas condições
bygienicas em que se acham, não dispoudo
das installaaões indispensaveis o por infringia
o disposto no art. 36 do regulamento de con-,
strucçaes, promulgado pelo decreto n. 391, do
10 do fevereiro de 1903. foram considerados
prejudicia.es á. saudo publica e á dos morado-
rcs, o como não sendo passivela do melhora-

-
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mentos, o que ficou comprovado na vistoria
sanitaria a que se procedeu em 20 de no-
vembro do 1916, com assistencia do proprie- .
tario, scientificado pelo termo de intimação
n. 67.108.

Notas— Decreto n. 5.224, do 30 de maio
de 1904, art. 6°, § to . Pela afixação do edital
se haverão os infraâores e quaesquer outros
interessados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado, e embarza-
das as obras que se fizerem em dcsac &do
com as determinações da autoridade sani-
taria, § 20.

Si. não obstante o edital, g propriedades
ou obras embargadas. suscitas á demolição ou.
interdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a reinação dos
objectos que possam existir nellas, sara°

..effectuado: pela justiça. mediante requisição
escripta, por intermeaio do procurador dos
Feitos (actualmente 'affecto aos adjuntos de
promotor).	 .

E para que chegue ao conhecimento do
todos, se. mandou lavrar o pre.senta edital que
será (como o foi) afiliado nos barracões acima
referirame publicados no Diario Officiát.

Delegacia de amido do a° Districto
Iara), Rio de Janeira, 27 de junho dee1918.—
O inspector sanitario, Dr. E.;,yg.tio Matos.
—Visto, o delegado de saudo,D.r. João Pedro
dc ‘Ilbuquergue.	 •

Directoria Geral de Saude °Publica
DELEGAaA DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector

' sauitario no 7° districtp samitario, faz saber
. que, de co •formidade com o que dispõe o

art. 3° do regulamento prece-mal que.baixou
cora o decreto a. 5.224, de 30 de maio do
190, fica por esto -Instrumento intimaia a
proprietaria, ou seu representante legal, dos
barracões construidos - nos Ondois do predia
n. 94 da rua Ila.ddock Lobo. a E .ama. Sra. ba-
roneza de Potrugy, o na falta de cumprimento
do quase contém neste e lital, sujeita ás pena-
lidades da lei, a, de accõrdo com o art. 91
do regulamento que baixou com o daernto

, ri. 5.150, de 8 de março de 19 )4, desocupar
e fechar os referidos . barracões no 1prazo da
30 dias, pois pela natu reza da construcção.
falta de hyglene e h ibitabilida le, in Fingem o
disansto no art. 36 do regulamento de coa-
strucções promulgado pela derreto n.
de 10 de fevereiro de 1903, e foram conside-
rados preju liciaes á sande publira e doa mo-
radores, e como não sendo passiveis de melão-
ramentos, o que ficou comprava lo na vistoria
saltitaria a que se procedeu a 14 de junho de
1918 naquellas habitações. com assistelicia do
Sr. Acracio Pinheiro Wern ock, representante,
da proprietaritraseientificada pelo . Virmo de
intimação n. 5.221, de 30 de main de 1114.
Nota — Decreto n, 5.224. de 20 de maio da
1904, art. 6°„§4.°: Pela fixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigação ao cumprimento do
que nade estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desacceardo Moi
as determinações da autoridade sanitari I.
§ 2,° S., não obstante o edital, as propriedade

--ou obras embargadas, sujeitas a demolição
ou interdictas, forem ou Continuarem a ser
habitadas, o despejo do pessoas e a remoção
dos objectos que possam exiktir nolla serão
effectuados pela justiça, mediante requisição
escripta por intarmedio do procurador dos

• Feitos (actualmente afiado aos admitias de
promotor). Epara que ahegue ao conherimento
do todos se mandou lavrar o presente edital,
que será afixado no predio acima. referido e
publicado no Maria Oficial.

Delegacia de Saudo do 7 3 distrieto sanitario
do Rio do Janeiro, 2 de julho do 191.1.-
O inspector sanitario, G. Almeida.—Visto,
Atam, delegado de Sande.

,
_Julho de 19Iff - 8713'

Policia do District° Federa/
-

Pela Secretaria da Policia do District° Fe-1

interessados, caio estando terminada a liqui-
dação da casa de emprestimo sobre penhores
da firma Antonio Viera, sita á rua Sete de

dera!, se faz publico para -canhecialento dos

Setembro ri. • 233, devem os raspem .ivos mu-
auarlos apresentar qualquer recaurração 'no
praia dei() dias, contados da presente eata.

Rio de Janeira, 26 do juntes de 1018.-0 	 •
eretailo geral, Damazo de Proença Gomes.

. '	 .---- -

Policia de Districto Federal

EXAME DE moT0aLsTAs

-"Chamada- para o dia 2 do corrente, ás 45
hora o e 30 minntog, nesta insaectoria:

Mano de Almeida. An tnnio Cornos, Manoel
Lourei”o Junior, Olea Leito da Cupim, NI-
freio afosqueira, Rapbael Carda e Auelksto,
Peixotõ da Costa.

Turma su pnlem entar —José Comes. Editaria°
'Linhares. Salvador' Mi-trilho Alrou Silva,
N olsori -de Castro Barbosa. Joe:: Fern' a 'as
Marques. Antonio Carta da. Cruz e Carlos
Ferraira Fortes.

Prova pratica—Eduardo Barbosa e Datai:ido:-
Can t ido da Silva.

Inspactoria de Voilicti/Os, 1 de juls ,, dp tale,
—O inspector, D.. Bernardes.

7"--
13rieada Policial do District° Federal

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade Com o que disnõe o para.
gra no ;mico do a rtigo 3 03a do aseatameato
tia Ilriracla. previne-me aos contriblintes
Ca 1 Na Raneficente desta cora iracan que rr,rr!e•
rão o direita' ás matriculas, si silo satiq0zorrin
Ou seus horrioirog as con tribuierwN atraza
ate, o dia 30 d, nnvemb .o do corrente at ino e
saber: Ex-soldado Vias Corréa .ia Fran at, 41-

fre 4o Casimira. cabas de esqua dra Osmar Ri-
ha. snI dadoa Ramiro Alias Fernandes alarti-
niano 'feudos de Farias, Rrazilino Fantoura
do Castro. bati Fernarvies Valiosa ria silveira,
avisneç n ça Jeronymo Marques de klmeida sol-
da-los JoSé Maria Solheiro o João Pereira da
Silva.

Saminda Contalocia, 1 de inibo de 4918.—
Josa di'stanistau Barbosa da Silva, rani 1Ro-eg

-crinturario.—Visto. Major Narciso, fiscal.

Brigada Policial do District° .Pederal

CAIXA BENEFICENTE

LustOsa. 	 barros,	 .
Manoel Emílio da Silva. Germain Tavares de
Souza Vaz, Aulicinia Galdino da Silva, Fran- 	 •'
cisca do Faria Nunes, Piiilwielpho. Auto' iio ca
Silva. Luiz da Fçança Malheiros Mello, Re-
ginaldo José Moreira e Seraphim de Oliveira
Guimarães. Contadoria, 1 de julho de -1918.—
José Estanisláu Barbosa da Silva, capitão

— -	
Directoria Geral de Saude Publica

non DELEGACIA DE siODE

De caem de Sr.. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no Nono Diatricto Sanitario

'
 faz saber

que, de cokirmidade cotai os arts. 130 e 141
do regulamento &atinado do 1914, fica, por
este instrumento intimado o proprietario, ou
seu representante legal do prodio n. 38
da rua Candida Bastos e na falta do cumpri-
mento do que se contém nesta edital sujeito'
ás penalidades da lei a executar. as determi-
nações constan'es dos - termos ns. 211 o
212 de intimações expedidas em 9 de abril do
corrente anno. que exigem o seguinte:, «In-
stallar gabinete sanitario de accôrdoiais •

«Installar fossa para depuração biologica,
das antevias facies.

E para . que chegue ao conhecimento de.
tojos se mandou lavrar apresente edital, que
sara afixado no local aein,a referido e publi-
cado no Diario Ojiicisl. Outrositn, convida-se
o respectivo interessado a tomar sciencia das
referidas intimações na sé le da Delegacia, á.
rua Dias da Cruz n. a01, Mayer.

'Delaaacia de Sande do Nono Districto Sani-
tario do Rio' de Janeiro, 25 de junho de 19 8:
Visto, Alvaro Graça, detendo de aaUde.—Dr.

CaMaráo.

,Directoria Geral de Sande Publica'
.1

DELEGACIA DE sAuDE

De aceorder com a resolução do Conselho
Administrativo -aunai° em sessão de 2R de
junho ando armam eliminados do mimara dos
contaibniracis elata caixa. na. Mana da arti-
go. 363 dis 'regulamen to actual, nor não terem a.
pano as respectivas contribuiçaea durante
mais de 12 mezes. as ex-nraças abaixo dada-

- ralas: Joao José da Silva. Renato Antonio rim
. Cruz. Joaquim dos Santos. José Ferreira Pinta,
Graciliano Elias de Souza. Alcebiados Scholtz
de Mino,. José do Patroeinia Fernandes,

•.11uinberto de goo2a Martim. Antonia Fredet-
'rico, Nabor Angusto de Freitas. Ananias
Assis Baptista. Raul Bonito' Pestana. Manoel

1"

i t	 — Visto	 jor,a'a 'ciso
• ••-•-•	 CSCT p urai o.	 • 13a-	 ,

•
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Agobar da Camara Oliveira Reis.
Augusto Saladino Rodrigues Pereira,
Astrogildo Paiva.
Aslon Baer Bahia.
Augusto Drummond.
Aristillo Rego de Carvalho.
Antonio Oscar da Motta Junior,
Affonso Vasconcellos Varzea.
Antonio Maximo Pereira.
Benjamin Constant dd Souza Neves.
dosar Regulo Valdetaro.
Claudio Amorim Goulart de Andrade.,
Celio Ferreira da Costa.
Cantidio da Silva Trindade..
Capo Campos.
Carlos Maxim° Freire.
Carlos da Gama Garcia.
Clovis Lengruber.
Carlos Severiano da Fonseca
Carlos Paixão.
Delfino Freire de Rezende Junior.,
Durval Pery da Alatta.
Edgard Muniz de Abreu.
Edgard Penafiel Braga.
Edgard da Cunha Machado.:
Eurico Serzedello Machadó,
Eduardo Pinto de Faria.
Fausto Ferraz Maia.
Flodoardo Gonçalves Maia.
Fernando Duarte de Souza,
Francisco Borges Leitão.
Flavio Carvalho Moraes Bastos.
Fernando Olympio Cavalcante de Al-

-buquerque.
Francisco Ademar° Aleira.
Felicio Saturnino Gemaldi.
\Floriano Castilhos Sadock de Sá.
Gaston Luiz do Rego.

*Gastão de Souza Costa Leal.
Humberto da Silva Araujo.

- Homero Miranda Martins de 13‘arroS.:
Heitor Malagute de Souza.
!gnac,io Tavares Guimarães.
•smar Cruz.
fberê Timotheo Peixoto.
Isaac Sala má.
oracy Schaflor Camargo.

Jacy Sotto Maior Lagos.
'Soão Joser Goulart Fraga.
2.oão José Geamerini.
'Jayme Roxo Pinheiro Guimarães.
Ijoaquim Teixeira Leitão Junior.
aosé Antonio Rodrigues dos Santos.
'José Joaquim Monteiro Mendes.

, Sala do concurso, em 2 'de julho' de
1 1918. — João Tavares Das PeRsoa. se-
eretario--

Directoria do Patrimonio Nacional
AREIAS MONAZITICAS .

- Em cumprimento á portaria do Sr.
Ministro dá Fazenda, do 5 de abril ul-
timo, faço publico que se acha aberta
coneurrencia 'para o arrendamento da
extracção e exportação de areias mona-
ziticas, existentes em terrenos de ma-
rinhas "e acerescidos da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delegacia,
do Thesouro em Londres, e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de Nova
York, no prazo de sessenta dias, cou-
tado da data do presente edital, isto é,
ãté o dia 6 de agosto do corrente anuo,
ãs quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê togar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos concorrentes em envol-
todo separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
,feito na- thesouraria geral do Tlfesouro
Nacihnal ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de réis (10:000$000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia -da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze aias, con-
tados da data da publicação do despacho
Oo Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de réis (100:000$000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois de
julgada a idoneidade dos proponentes
por unia commissão de tres membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda n. 14, de 30 de abril de 1911,
em dia e hora annunciados préviamente
no Diario Officio', regendo a presente
concurrencia as disposições do art. 5-1
da lei n. 2.221, de 3Q de dezembro de
1909.

A concurrencia versará: sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros procluctos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão as
seguintes:

Primeira — O proponente acceito
obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos de réis (200:0008000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o edntraetante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto.; do contrario ser-lhe-lia re-
stituida, terminado que seja o prazo cio
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas, no
prazo de seis Rfezes, a contar do dia da
publicação no Diario Official do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um, conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de forca maior, de-
vidamente reconhecido peio Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada
da mesma, _e_m_virtude do oroprio cons

tracto, deverá o contractente integrai-a'
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pÁma do-multa
de cinco contoá de réis, por dia de de-
mora, até mais Ires dias, findos os quaes,
si não fôr comprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira	 O prazo do contracto é do
dez annos.

Quarta — O contradante fica obri-
gado kpagar annualmente, no mininso,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção dàs areias monaziticas 'por parte
do contractante, o Governo obriga-se ft
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que 'áerão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
Mediante- recibo.

O contractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
impoTtancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrahido, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada dá caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida ato
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração e sémen-
-te deixará de o ser, quando a adminis-
thção publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se a
fazer uma installação de machinas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, qurnto possivol, os processos me-
canicos de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractanle obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, inachinismos e aecessortes,
que encontrar nos terrenos demarcado:1:
ou nestes estabelecer, para o serviço oe
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, -fi-
carão pertenceudo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnizaçã) alguma da parto
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado.
por occasião do passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-_.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES
DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que se realizam hoje, ás .11 % ho-
ras da manhã, no Lyceu de Artes e Offi-
cios, as provas escriptas de arithmetica,
do concurso, aciina, sendo chamados os
seguintes candidatos:

Alberto Barbosa de Magalhães.
Adão de Queiroz Vieira.,
Alvaro Simonetti.
Arthur Alvares Coelho,
Alfredo Gaivão.
Alberto Nunes Briggs.
Aluizio de Hollanda Tavora,
Adalberto de Campos Côrtes.
Archimedes de Souza Jardim.;
Alfredo Gouvêa de Menezes,
Alfredo Nunes Montes.
Agenor do Rego Monteiro
Armando da Cunha Amaral..
Ataliba Gaivão Filho.

•
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'Certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O eontractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e seus productos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunda — O contraetante
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.:
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O faro do contra-
'eto será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Observações:
Primeira — A zona dos terrenos de

marinhas e accrescidos, do dominio ple-
no da . União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata este edital, é
a comprehendida entre a margem di-
reita do rio Buronhem, tambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro,, no
Estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Maeahé. no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Fera do presente edital
, 'de concurrencia semente serão acceitas
outras condições que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio ,- acional, 6
de ,:iunho de 1918. — loagylim Dutra
da Fonseca, director:

n•n•••nn•h

Directoria do Patrimonio Nacional•
pONCURIIENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUn

CÇÃO DE UMA DEPENDENCIA PARA TRES
RESERVADAS E DOUS NIICTORIOS, DESTI -
NADOS An uso DA PRIMEIRA PAGADORIA E
DO CARTORIO DO TRIBUNAL DE CONTAS

De ordem do Sr. director, são can-,
Vidados os Srs. Silva Sentos & Comp.,
J. Polley, Neves & Matios e Luiz Zanni
a comparecerem nesta directoria, no dia
5 do corrente, ás 13 horas, para assisti-
rem á abertura e leitura de suas propos-
tas, para a constam:5o ele uma depe,n-

Meneia para tres reservadas e dous ini-
ctorios, destinados ao uso da primeira

' pagadoria e do cartorio do Tribunal de
Contas.

1° Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 1 de julho de 1918.

d.— João Marciano Oliveira da Silva, sub-
i 'director .

—

Recebedoria do D'istricto Federal
EDITAL DE INTINIAÇÃO

De ordem do Sr, director desta repartição
fica intimada a firma Carlos Lima & Comp.,
á rua Uruguayana n. 170. desta Capital, mas
ali não encontrada, do despacho do mesmo
Sr. director proferido na representaeeo nu-
mero 189, de 16 de junho de 1918, pelo qual
foi aquella firma multada na quantia de 60$
(sessenta mil reis), por infracção dos arts. 6

1,0 g do regulamento n. 11.9e1, de 16 do fe-
r:vereiro de 1016, a qual deverá recolher aos
cofres desta Recebedoria, juntamente com im-

! pertencia igual relativa ao enielumerito devi- .
I do pelo registro de seu estabelecimento.

Fica avisada de que não será acceita qual-
qu . r reclarnaçao que exceda o prazo de oito

' dias, sem o deposito prévio das mencionadas
imnortancias.

Reeebedo ia do District° Federal, 28 -"e ju-
nho de 1918.-0 superintendente, Carlos
ra Machado.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De. ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Jose Rebello Costa, á
rua da Alfandega n. 139, desta capital, mas
ahi não encontrada, para, no prazo de oito
dias, allegar o que julgar a bem de sua de-
fesa , sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 139 de 17 de maio do
corrente anuo contra Ignacio de Oliveira
Monteiro e em que foi a referida firma envol-
vida come resronsavel por infracção • do re-
gulamento annexo ao decreto ri. 11.051 de 16
de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 28 de junho de 1918.-0 su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma Santos & Comp., á rua
Maurity a. 23, desta Capital, mas ah não en-
contrada,' para, no prazo de oito dias, chegar
o que julgar a bem de sua defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve por base o
auto n. 1.44, de 22 de maio do corrente atino,
centra Magalhães & Irmão e no (mal foi
aquela firma envolvida corno infractora do
regulamento animo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereire de 1916.

Recebedoria, 28 de junho de 1918.-0,supe-
rintendente, Carlos Vieira Machado.

•n•n•••

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director destat repartição
fica intimada a firma Pedro Luiz de Almeida,
á rua ITruguayana n. 132, desta Capital, mas
ahi não encontrada, do despacho do mesmo
Sr. (Erecta' proferido na representação nu-
mero 192, de 46 de junho de 1918, pelo qual
foi &metia firma multada em 60$ (sessenta
mil reis) por infracção dos arts. 6 e 13 C, do
regulamento annexo ao decreto n. 11.9e1 de
16 de fevereiro de . 1910, a qual deverá reco-
lher aos cofres desta recebedoria, juntamente
com importancia igual relativa ao emolu-
mento devido pelo registro de seu estabeleci-
mento no corrente anuo.

Pica avisada de que não será aceeita qual-
quer' reclamação que exceda o prazo de oila
dias sem o deposito das mencionadas impor-
tancias.

Recebedoria, 28 de junho de 1918.-0 su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Ministerio da Marinhg

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dica!,
etor, faço publico, para conhecimento dos in
teressados, que no dia 15 do corrente ter& •
inicio no Rio de Janeiro, na Escola de Grumd,
tes, os exames para pilotos da marinha nner-;.,
cante, de accôrdo com os artigos 19e, 107 di
199 do regulamento annexo ao decreto ntpi.
mero 12.965, de 17 de abril do corrente anime

Os candidatos que se julgarem aptos de-,
verão dirigir seus requerimentos ao directo
da Escola Naval, endereçando-os á rua Corei
selheiro Saraiva n. 22 (Archivo da MarinhaM
instruidos com Os seguintes documentos, meai
forme determina o art. 195 do citado rega-1
lamento: certidões de idade, de identidade 0!
das viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames a que W'
refere o art. 296 do mesmo regulamento será4
effectuada pelo secretario da escola por acne.
st)o dos exames.

Escota Naval em Baptista das Neves, 1 do
julho de 1918.-1. de Ara,Pjo e-Silva, secreta-
rio interino

Superintenda de Navegação

DIRECTORIX DE 1'111110ES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 33

Brasil—Estado de S. Paulo
Restabelecimento da luz do eioste	 Laoe

Santos

Por ordem do Sr. contra-almirante AmerieuÀ
Brasilio Silvado, superintendente de Navega-,
ção, e á vista de participação telegraphica do"
capitão do Porto do Estado de S. Paulo, eve.s5-4
se aos navegantes que se acha restabeleeida
a luz do poste da Lago do Santos que, de
accôrdo cem o aviso n. 32, -de junho ultimo,
havia se apagado.

Directoria de Pharées, Rio de Janeiro, 1 do
julho de 1918.—Jorge Martiniano de Castro e
Abreu, capitão de fragata, director.

:: :111ste.rio da Guern,,

utendencia da Guerra'

De orem do Sr. general director da Ad-
ministração da Guerra, faço publico flue •o
conselho de compras desta repartirão rece-
berá propostas no dia 4 de julho proXiino,
21 horas, para o fornecimento de:

23.000 metros de algodão para forro.
3.000 numeros de metal branco.

11.000 muneros de metal amarello.	 •
200 arreiamentos para montaria de offk

cial.

Para montaria de praça

sellins.
1100 pares de bolsa de frente, grandes,.
400 alforges para o lado direito.
400 barrigueires.

- As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se, me,
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel,
intendente da Guerra, até ás 14 horas do date

, 1 de julho. •
coucurrencia obedecerá ás - seguintes core°

dições:
1. a As propostas deveni ser feitas, em pura .

ou mais folhas de papel que não excedam de,
0te ,33><One22, escriptase :deu rasuras, entre
linhas ou emendas, em t"u. ias. cootondo,
além do seno çera i via), data e assignatur41

Recebedoria do District° Federal

mut DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartiçãO,
fica intimada a firma Vieira & Vidal, no largo
da Carioca n. 4, desta Capital, mas abi não
eneantrada. do despacho do mesmo Sr. di-
rector, proferido na representarem n. 177 de-
le de junho do corrente armo, peo qual foi
marcha firma multada na quantia de 60e
(sessenta mil réis) por infraeçlo dos arts. 6 0 o
13 C, do regulamento amimo ao decreto

11.9e1 de 16 de fevereiro de 1910. a qual
deverá recolher aos cofres desta Recebedoria
juntamente com Unportancia egnal relativa -
ao eMolumento devido pelo registro do seu
estabelecnnen to.

Fica avisada de que não será acceila qual-
quer reclamação que exceda o prazo do oito
dias. SCIII o deposito prévio dee mencionadas
importa ririas.

Reee'oedoria, 8 dejunho de 1 .0	 — O su-
perintendente, Carlos Vieira Maeidado.
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quantidade, nome e preço do artigo, em
algarismo e por extenso, o prazo de entrega e
referencia de sujeitar-se aos typos adoptados
e a todas as condições deste edital.

2.' As propostas serão apresentadas em
Sobrecarta fechada, com a declaração ex-
terior do nome do proponente, que deverá
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura e da apuração
das propostas e da assignatura do respectivo
Contracto.

Eia outra sobrecarta serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e a que se refere a
clausula 3', os qua.es serão restituidos depois
da abertura das propostas.

3.4 Os concurrentes deverão apresentar
documentos que provem

o) haver pago, como negoefante especia-
lista de genero de que faz objecto a concur-
renda, impostos federaes e menicipaes da
casa commercial, relativos ao ultimo semestre
Vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
Importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos livros
de registro da Junta Cominercial, ou estar
Constituido legalmente, nos termos do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, quando fôr
Uma sociedade anonyma

c)que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de ja ter sido fornecedor

d) ter caucionada na Directoria de Contabi-
dado da Guerra a importancia de 1:0005,
para garantir a assiguatura do contracto,
caução essa que reverterá para os cofres pu-
blicos, si o proponente preferido não assignar
o respectivo contracto dentro de tres dias, a
Contar da data do publicação do convite pelo
Diario Official para fazei-o.

4. 4 Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
na razão de 10 °/, até o valor do 50:0003 e de
5 14) sobre qualquer excesso, não sendo ad-
mittida caução inferior a 1:0005, e o res-
pectivo documento será exbibido no acto
da assignatura do contracto. Esse deposito,
destinado a garantir a execução do contracto,
teerá feito na citada Directoria do Contabili-
dade.

5. 4 Na sala de entradas desta repartição
encontram-se os typos relativos aos artigos
em concurrencia, podendo os interessados
examinal-os, nos dias uteis, das 11 ás 15 ho-
ras.

A quantidade de cada um dos numeres de
metal será discriminada previamente pela
repartição.

O arreiamento para montaria de official
compõe-se de sellim, bolsa de frente (par),
alforgo, barrigueira, peitoral com ganiarra,
latego do couro cru (par), porta espada do
lado esquerdo, ldros (par), cabeçada para
freio e bridão, redeas para freio (par), redeas
para bridão (par), barbella falsa de couro,
boçal com cabresto e sisgola.

A fabricação dos arrojamentos será fisca-
lizada por uma commissão designada pelo
Sr. Intendente da Guerra.

6. • O prazo maximo para entrega dos ar-
algos será de dons mezes.

7.' No caso de duas ou mais propostas ia-
4eiramente iguaes, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento; verificado novo em-
Vate, terá preferencia a do negociante que já
pstiver fornecendo, precedendo-se á sorte si

te não tiver concorrido; e para os artigos
ue careçam de prazo para a sua confecçao,
uella que mencionar o menor prazo.

_ 8. • No sere° tomadas em consideração
fiugsquez Cortas ela yaiMaom uást previstaa

neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

9. 4 O Governo se reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços pedidos
sejam superiores aos da base, que serão lidos
antes de abertas as propostas.

10.' A questão da idoneidade do proponente
será examina . la e julgada antes de abertas as
propostas, que serão lidas na presença dos
concurrentes.

11." No caso do não comparecimento do
proponente pu seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

12. e Os proponentes snjeltar-se-hão a todas
as disposições que regem as concurrencias
desta repartição e as contidas no art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Não serão acceitos, sob pretexto algum, re-
querimentos depois da citada hora do dia 1.
de julho.

Intendencia da Guerra, 26 do junho de
1918. —Dirceu Caetano de Oliveira, 2° official,
secretario do Conselho de Compras. 	 (•

~41

Intendencia da Guerra
TRANSFERENCIA DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra, faço publico que a con-
currencia mareada para o dia 4 do corrente
mez e publicada no Diario Official nos dias
27, 28 e 29 de junho findo fica transferida
para o proxifno dia 6.

Outrosun, no arreiamento para montaria
de ornejai é substituída a barrigueira pela
cilha com 20 cordas pardas e de torsao atter-
n ad amen te invertida.

IntenderScia da Guerra,1 de julho de 1918.
— Dirceu Caetano de Oliveira, 2° official, se-
cretario do Conselho de Compras,

Colleetio Militar do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA UMA VAGA DE INSPECTOR DE SE-
.	 GUNDA CLASSE

Havendo uma vaga de inspector de segunda
classe neste estabelecimento, de ordem do Sr.
coronel director faço publico que terá legar a
25 do julho pi eximo, ás 12 horas, a prova de
habilitação constando de leitura, eseripta e as
quatro operações sobre numeres inteiroe, do
acc6rdo com o disposto no § 2° do art. 17) do
regulamento vigente, achando-se aberta a in-
scripção ate 20 do referido rnez.

Os interessados deverão exhibir a caderneta
de reservista do Exercito e attestado -de boa
conducta. Das 11 ás 15 horas poderão os in-
teressados colher mais informações nesta se-
cretaria.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 26 de junho de IML—Luiz Atto Gomes
Ferraz, capitão.

Colmei° Militar do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. coronel director, presi-
dente do Conselho Administrativo deste esta-
belecimento, faço publico que no dia 2 do
julho proximo, ás 12 horas, se recebem pro-
postas para o fornecimento de artigos de ex-
pediente, acquisiçã,o e encadoenação de fivres
e material escalar, durante o 2° semestre do
anuo de 1918.

Os pretendentes a este fornecimento deve-
rão previamente habilitar-se em requerimento
dirigido aq Sr. coronel director até o dia 2.
apresentando nessa occasião o no acto da
concurrencia os seguintes documentos: cer-
tidão do registro do contracto social passado
pela Junta Commercial, recibo do imposto de
industriai e profissão relativo ao ultimo se-
mestre; alvarás 09 Deu> da erofueltura.

Municipal provando serem negociantes espe-
cialistas dos artigos que se propõem a for-
necer.

As sociedades anouymas deverão provar
que estão habilitadas a funccionar, exhibindo
certidões em que se verifique o cumprimento
d .. disposto nos arte. 79 e 80 do regulamento
que baixou com o decreto -o. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

O coneurrentes habilitados depositarão nos
cofres de Conselho Administrativo a caução
de :, 00$, coma garantia da assiguatitra do
contracto, perdendo o concurrente o direito
á referida quantia, caso não compareça, afim
de assignar o respectivo contracto.

As propostas, entregnes em branco pelo
collegio, serão em tres vias, todas assignadas,.
sondo a primeira via selada com uma estam-
pilha federal de 600 reis por meia folha de pa-
pel; tanto as assigria turas como os preços devem
ser escriptos de modo claro, sem emendas ou
rasuras, sendo as mesmas propostas abertas
e lidas na presença dos interessados.

Os coneurrentes preferidos devem, no acto
da assignatura do contracto, depositar como
garantia do contracto 10 % sobre a impor-
tancia dos artigos a fornecer duaeite o se-
mestre, cujo deposito não deve ser inferior
a 2505000.

Os concurrentes devem provar que cum-
priram o ultimo contracto ou ajuste celebrado
com o Governo, caso Já tenha sido r)ime-
ceder.

No caso de igualdade de preços entre duas
propostas, será preferida a do licitante que
propuzer teor escripto e secretamente maior
abatimento ; e que verificado novo empate
terá preferencia a do negociante cpte já es-
tiver fornecendo, proeedendeteee á- sorte si este
não tiver concorrido; e quando se tratar de
artigos que careçam de prazo para a sua
confecção, aquelle que mencionar o menor
prazo.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

O Governo se reserva o direite de annullar
a concurrencia, caso os preços pediles &Sana
superiores aos da base, que serão licios antes
de abertas as propostas.

No caso do não comparecimento do propo-
nente ou de seu representante /ceai, a apura-
ção da proposta entregue correrá á sua re-
velia.

As contas serão pagas no Thesouro Nacio-
nal, devendo ser apresentadas á directoria
do collegio nos cinco primeiros dias uteis
do mez seguinte áquelle a que elas se refe-
rirem.

Quanto ás outras informações relativas ás
clausulas do contracto serão ministradas
secretaria deste collegio.

Secretaria do Collegie Militar do Rio de Ja-
neiro, 27 de junho de 1918.— Primeiro te-
nente Maximitiano Fonseca, sub-secretario. (•

Collegio Militar do Rio de Janeiro

BECnEcAÇÃO
Na publicação dos editaes para o serviço de

lavagem e engommagem sahieam duas clau-
sulas que não dizem respeito a esse serviço
e que devem ser suprimidas:

«Toda a fazenda empregada no fardamento
e enxoval deve ser molhada antes da con-
fecção.

Em cada fornecimento é facultado á Inten-
delicia retirar uma unidade por cento ou
fracção de cento afim de que seja a mesma
submettida a exame com probatorio cru relação
com as amostras existentes no mostruario
Intendencia do Collegio, perdendo o fornece-
dor o direito de posse sobre taes unidades uale
lizadas para provas.»
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Na publi ação das propostas re r ta l ao
mesmo s xviço ha falhas e enganos cuja recti-
ficação consta do seguinte:

Na proposta apresentada pela firma Lavan-
deria Confiança:

Em vez de: Capas de brim para cepo, um,
pau, deve-se ler: Capas de brim para cepo,
uma, $500,

Em togar de: Collarinho, uma, $150, deve-se
ler: Collarinho, um, 5150;

Deve-se lar na mesma proposta: Gorro de
brim kaki, um, $050; Leaçól, um, $15); cujos
preços nã,o estavam bem nitidos.

Ni proposta de José Joaquim Martins ha as
saguintes rectificações devido aos preços não
terem salsidos com nitidez:

Aventaes de brim branco, um, $100; Camisa
de dia, uma, $168; Camisa de dormir, uma,
5120; Camisa de flamella, uma, $120; Calça de
brim pardo, uma, 3147; Fronhas, uma, $008;
Guardanapos, um, $0i5; Lençol, um, $60;
Lenço, um, $037; Suco de algodão, um, $100;
Punhos, par, $1.411; Toalha de mesa, uma,
$500; Toalha de rosto, unia, $095; Toalha de
kauho, uma, $110.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 1 de julho de 1918.— Primeiro tenente
Mazimiliano Fonseca, sub-secretario.

1V1inisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á V secção

SIM-directoria de Contabilidade da Directoria
Gesal dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de l s classe desta repartição, Is-
rael França, afim de recolher a importancia
de 65N050 (sessenta e cinco mil e cincoenta
róis), pela qual foi responsabilizado pelas por
ta.rias us. 717. de 30 de abril de 1913, e 1.055,
de 1 de julho de 1916, como responsavel pelo
extravio dos registrados ris. 143 e 152, o pri-
meiro procedente de liespanha e o segundo
de França.

Sitb-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 3 de junho de 1918.
— O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

—
Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1 a secção da
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-praticante de 2° classe desta repartfção,
Luiz Felippe de Azevedo, afim de recolher aos
cofres da thesouraria, desta directoria a im-
portancia de 1125400 (cento e doze mil e qua-
trocentos réis), pela qual foi responsabilizado
*pela portaria re 916, do Sr. director geral,
de 16 de maio ultimo, como responsarei pelo
extravio do registrado n. 673, procedente de
Jundiahy e endereçado a Joaquim Canguçú,
em Meira, Estado da Bahia.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire.
etoria Geral dos Correios, 6 do junho de 1918-
.. O sub-director,Sugenio Augusto Wandeck. („,

n•n•••...

Directoria Geral dos Correios
PFica intimado a comparecer á t secção da
Sub-Directoria da Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 3.0 dias, o ex-
praticante de ( s/classe desta repartição Mario
de Figueiredo Coimbra, afim de recolher a
impcirtancia de 214$300 (duzentos e quatorze
mil o &matos réis), pela qual foi responsabi-
lizado pela portaria n. 944/2, de 22 de maio
ultimo, do Sr. director geral, como responsa-
vel pelo extravio do registrado n. 3.73a B,
procedente de Rièeirão Preto e endereçado a
Francisco Gomes dos Reis, em Commercio,
Estado do Rio de Janeiro.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
setoria Geral dos Correios, 10 de junho de
1918.--• O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.	 í'

Directoria Geral dos correios
SUE DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral fica mar-
cado o prazo de 10 dias, a contar desta data,
de acsardo com o § 1° do art. n. 493 do ragu-
rnenSo postal em vigor, para que o praticante
de agem a de 1 a classe, nesta Capital, Fran-
cisco Lu igero Furtado, apresente sua defesa,
tendo em vista o que consta do processo
«Agencia-883-1918» do protocollo geral.

Subdirectoria do Egediente, Rio de Ja-
neiro, 27 de junho de 1918.—Servindo de sub-
director, Francisco de Castro Soares, chefe de
secção.

~11.1.1n

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONLITIIIIENUA USA CONSTRUCÇÃO PELO REGMEN

DE rAitc;FA, Do, PRIMEIROS . ::n 0 RILODETROS DO
RAMAL DE BlIENO pous A MONTES asnos
'Pondo sido juizados idem pela cominissão

dwiesna Ia relo Sr. Dr. dire-ter os concur-
rente; Alfredo Dedo ido & Companhia, 'fobias
Corréa do Amaral, Urrei° Dellobela Porteira,
José Dantas, Fran asco Narbona, Francisco
Perez Fizueirea, Jo sé P tes Pinto, Attilio Li-
guine, Alfonso Gardine Joaquim Reginaldo
Azevedo Werneck, Artilo Macciotta, Julio
Sala. Octavio Barbosa Carneiro, Manoel Lopes
da Silva Companhia, Joaanim Luiz Mandais,
José Silverio Barbosa e José Euclydes Rosa,
cujas propostas foram recebidas na concur-
rencia publica, realizada hoje para o serviço
acima mencionado, de orlem da directoria,
faço publico que as mesmas propostas serão
abertas e lidas nesta secretaria, ás 15 horas
do dia 2 do proximo mez de julho.

Quanto aos demais concurrentes, em vista
da impropriedade dos documentos apresen-
tados, resolveu a referida commissão não
consideral-os idoneos, pelo que as suas pro-
postas não serão abertas olhes serão resti-
tuidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil em 2S de junho rio 1018.-0 secretario,
José Iliczrdo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasi

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILROS

E ACCESSORIOS PARA A LINHA DE PARAOPEBA

(Alteração do edital de 12 de junho de 1018)
De ordem da directoria faço publico que ás

14 horas do dia 1 do proximo mez de julho,
na Intendencis desta estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebi'las propostas para o se-
guinte fornecimento de trilhos e accessorios,
de accardo com o caderno de encargos para
a respectiva fabricação o desenhos que se
acham no esrriptorio da 5° divisaa desta es-
trada, á disposição dos concurrentes para se-
rem examinados:
Trilhos typo C de 42 kilograns-

mas por m/c com talas de 6
furos 	

Pares de talas de 6 furos. 	
Parafusos typo C 	
Tirefonds typo C 	
Cruzamentos completas typo C

de 1/8 	
Cruzamentos completos typo C

de 1/10 	
Cruzamentos completos typo C

de 1/15 	 •
O fornocimento deverá começar no prazo

do 60 dias contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas se ficar con-
eluido 45 dias depois de iniciado.

As propostas que devem a seis (lua:amante
selladas, datadas; assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneida-
de do proponente, o recibo da caução do
20:0005, préviarnente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do(
contracto, caução que reverterá para os co-,

sfres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse tine e bem assim, a declara.
çãcf da fabrica ou fabricas incumbidas da re-
spectiva fabricação.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes o
a da acceitação da fabrica incumbida de fazer
a fabricação, serão julgadas e examina las
préviarnente, antes do abertas as propostas.

As propostas calos autores não tiverem sido
considerados Moncos, ou cuja fabrica indicada
não tenha sido julgada em cdndicção de ser
acceita, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e a acceitação das fabricas indicadas,
serão annunciados o dia e a hora para a aber-
tura das propostas que, antes de qualaner de-
cisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maxiinos, acima
dos quaes não acceitará nenhuma.

as propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
causulas deste edital o o preço, em libras
stddinas, que o proponente offerecer.
. Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste e fi-
tai nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas será preferido o proponente que se
coraprometter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O, proponente acceito, antes de assignar o
respectivo c,ontracta, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determinada
no respectivo caderno de encargos e destinada
ao pagamento das despesas com a fiscalização
por parte da estrada.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de junho do 1918.— O secretario,,
José Ricardo de Albuquerque.

Es.rada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS t

AC.CESSORIOS PARA A LLNEA DO PARAOPEEA

Trilhos typo C 	 . 6 .9 )4T920
Talas typo C, do 6 furos 	 •	 531T400
Parafusos Vim C, coro arruellas.. 	 186Toso
Tirefonds typo C 	 	 193T000
Cruzamento completo typo C de

1/8 	
Cruzamento completo typo C de

1/10 	
Cruzamento completo

1/15 ..

140.0002%00
20.000

250.000
500.000

50

50

25

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras sterlinas ou dollars (ouro ame-
ricano) «Cif Rb»

'
 cabendo a preferencia

do direito ao autor da proposta mais barata,	 Secretaria da Estrada de Ferro Central dsf,
por minima que seja a differença entre cila O Brasil, 26 de junho de 1918.— O secretaria)
qualquer outra	 -	 •	 Ricardo de Albuguerraw

typo e de

135T2S0

136'1'050

70T07,1i
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Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

ÇONCORRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO PELO REGIIIEN
DE TAREFA, DOS PRIMEIROS 25 KILOMETROS DO
RAMAL DE MARIAN?iA Á PONTE NOVA.

Tendo sido julgados idoneos pela comi:fissão
designada pelo S'r. Dr. director os concorren-
tes José Antonio Soares, Angelo Parisi, Adol-
pho Magalhães. Francisco Azevedo, Jayme
Salso, Jayme Salso Junior, Silvestre Ferraz,
João Vasques, Antonio Pantuzo, João Paes
Pinto, Alcides Lins, Guilherme Greenhalgb,
nity Lago, Angelo Perillo, Adriana de Salda-
nha, Simão Rodr:gues Neves, Carlos Giffoni,
13ernardino Marquetti, Di Pioro & Comp., Me-
xandre Sfrappini, Octavio Moreira Penna,
Paulo Ottani de Castro Maya, Casar Augusto
de :Mello e Cunha, Alexandre Gutierrez, Angelo
Ferrari, Christiano Ottoni de Castro Maya.
Mendes e Silva, Ceolin & Comp., cujas pro-
postas foram recebidas na concorrencia publi-
ca, realizada hoje para o serviço acima men-
cionado, de ordens da directora, faço publico
qne as mesmas propostas serão abertas e lidas
nesta secretaria, ás 13 horas do dia 3 do mez
corrente.

, Quanto ao concorrente Francisco Pereira
Mirandella. em vista da impsopriedade dos
documentos aprèsentados resolveu a commis-.
são não consideral-o idoneo, pelo que a sua
proposta não será aberta e lhe será resti-
tuida.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 1 de julho de 1018.— O secretario,
José Ricardo de Albuyerque.

falsas ou incompletas, ou se furtarem a
fari-as.

As declarações cornprehenderão as seguin-
tes mercadorias, quando o stock for de 3
(trcs) ou mas volumes intactos, ou 150 (cento
e cincoonta) kilos, si a granel
1 — Alhos.
2 — Algodão:
3 — Arroz.
4 — Assocar.
5 — Azeite doce.
6 — Bacalhau o outros

galos.
7 — Banha.
8 — Batata,
9 — Caco.

10 — Carnes congeladas e resfriada
11 — Carne secca o xarque.
12 — Carne de porco salgadas;
13 — Cebolas.

— Carvão mineral.
15 — Coke.
16 — Carvão vegetal.'
17 — Lenha.
18 — Oleos combustiveis.
19 — Farinha de man lioci:j
20 — Farinha de trigo.
21 — Farinha de milho.!
22 — Feijão.
23 -- Fubá de arroz.
21	 Fubá de milho.'
25 — Outros fubás.
26 — Gazolina.
27 — Kesozene.
28 — Leite condensado:
29 — Lentilhas.
30 — Lin guas preparadas.'

— Manteiga.
$2 — Massas alimenticiass
33 —
34 — Polvilho.
33 — Presuntos:
36 — Sabão.
37 — Sal grosso e tin0

— Tapioca.
39 — Toucinho.
40 — Tigo em grãos

— Vinagre.
42 — Valias de sebo e stearina.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 49t8.-
Leopoldo de Bulhões, Commissario da Alimen-
tação Publica.	 (6

Directoria Geral de CorMbilidadó

CONCORRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO, CON-.
MITO E COLLOCAÇÃO DE STORES E CAPAS PUA
MOVEIS NO GABINETE DO SR. MINI STRO E EM DI-
VERSAS DEPENDENCIAS DESTA SECRETARIA DE ES-
TADO

De ordem do sr. ministro faço publico que,
DO dia • ás 1-3 horas, serão ree^* ,s nesta
directoria geral propos f as para o fornecimen-
to, concerto o collocação do seguinte mate-
rial:

cinco stores bordados, de tecido creme com
applicação. de subir e descer, colocados nas
armações do gabinete do Sr. ministro :

oito st0res lisos, do tecido creme com franjas,
do subir e descer, collocados nas arinações dos
gabinetes do secretario e auxiliares e 44,),»
rectores sseraos da Contabili lado e de Indus-
tria o Cominarei° ;

stores de riscado de linho. com ban-
dcaux, lisos, franjados, de subir e elescer,
colocados nas a rmaçõ ss das janelas lateraea
da Secretaria co' Estado ;

Lavar, copeertar e colocar na portaria
tres storos.

As armações que nlo estiverem perfeitas
deverão ser restau radas, substituindo o con-
tractante todas as peças que forem no essa.
rias.

14 capas de basin branco, com vivo, para-

36 capas de basin branco, com vivo, para
cadeirab de braço ;

82 capasède basin branco, com vivo, para.
cadoiras singelas.

Essas capas serão feitas de accôrdo com os
modelos do mobiliario, sendo duas para cada
peça.

Este material deverá ser igual ás amostras
existentes nesta directoria e fornecido no pra-
zo de 15 dias, contados da notificação de ter
sido acceita a proposta.

Para poder concorrer deverão os interessa-
dos depositar a importancia do 200$ no The-
souro Nacional, para garantia da execução
do serviço, perdendo essa caução no caso de
desistir do fornecimento ou não realizal-o no
prazo estipulado.

As propostas deverão trazer o preço por ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entrelinha,
não sendo acceitas as que contiverem preço
superior a 4:500$, cabendo a preferencia ao
concorrente que, em igualdade de condições,
offerecer o menor preço.

A concorrencia poderá ser annullada, pelo
Sr. ministro, sem que os proponentes tenham'
direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral do Contabilidade da Secre-
tarja de Estado dos Negocias da Agricultura,
Industria e Commercio, em 25 de junho do
1918. — O director geral, Mario B. Car-
neiro.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.988, de Alfredo Fernandes da Costa
Mattos

9.989, da Companhia de Calçado Cie-
veland

N. 0.900, de Anton'o Luiz do Lago e Justi-
niano Portugal

N. 9.991, de Cain lio Pigeard
N. 9.992, de Emilio Bernet o Walter Bar.

net ;
•N. 6.093, de Arthur Cassar
•N. 9.994, de Rocco & Comp.
N. 9.995, dos mesmos
N. 9.996, de Augusto Antonio Tavares ¡
N. 9.997, do Silva & Barros
N. 9.9d8, de Eugenio Gandolfi.

Convido os concessionarios acima nomeados
a comparecer nesta directoria geral, na pro-
xiina quiiit.a-rcira, ás 13 horas, afim de'
assistirem á abertura dos involucros que con-
teem os rolatorios, desenhos e amostras do
suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocias da Agri-
cultura, Industria e Commercio, 1 do julho
de 1918.— O director geral. R. de Araujo
Castro.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia nostracia do Ferro

e C•t1onização Porto do Sou-
za Manhuantsii

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO Á AS*
SEMBLEA GERAL DA COMPAEHIA ESTRADA DE
FERRO E COLONIZAÇÃO PORTO DO SOUZA MA•

CONVOCADA PARA 1 DE JUE110 DB

1918
Srs. accionistas — Em consequencia do Ia-

mentavel acontecimento de que resultou a
morte do dedicado presidente desta compa-
nhia coronel José Guilhernie de Souza e oc-
corrido a 26 de março deste anuo, fui, por
deliberação da directoria e conselho fiscal,
em reunião conjunta de 11 do abril o de ser

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Coixtmissariado da Alimentação Publica

PISCALizAçÃo Dos stochs DE GENER0,3 ALIMENTICIOS
•E DE PRIMEIRA NECESSIDADE

O Commissariado da Alimentação Publica
declara aos interessados que, em cumpri-
mento ds dispolto na lettra A do art. 2° do
decreto n. 13.069, de 12 do corrente mez,
vae proceder ao serviço de verificação de
stocks dos generos constantes da lista abaixo
no District° Federal, Nitheroy e Ilhas

Todas as pessoas, firmas commerciaes, so-
ciedades ationymas, emprazas ou coknanhias,
estabelecidas dentro da referida zona, que
negociarem, armazenarem, depositarem, ou
por qualquer ferina de:iverem , possuirem,
ou guardarem quatitiisdes de quaesquer das
mercadorias em seguida cits..ias, deverão
mandar procurar na áilc do Commissariailo,

rua Primeiro de Março n. 42 ( edifieio
da Caixa de Conversão), os boletins para de-
claração de seus stor.'ss.

Essa doclaraçao comprehenderá os stocks
na tarde de 10 de julho o es boletins deve-
rão ser devolvidos ao Cominissariado até o
dia 13 do mesmo mez.

No ultimo dia Mil de cada mez seguiate
farão os interessados igual declaração,` e, se-
manalinnte, declararão as entradas o sa-
bidas das mercadorias citadas, na fórma
das instrucçõea

São obrigados á declaração não só Os que
commerciam como , os que guardam, na qua-
lidade de proprictorios, adirúnistra-?ern, fieis,
chefes ou encarregados do quaesquer deposi-
tes, armazens, trapiches, moinhos ou esta-
çõea particulares ou officiaas.

Chama-se a attenção dos :nteressados para
as instrucçõos nosta data expedidas para
execução deste serviço, ás quaea vão tran-
scriptas no verso dos boletins e publicados
no Diario
, Os boletins devem ser procurados no es-
criptorio central do Ccstimissariado, todos os
dias uteis, das 11 ás 17 horas.

,	 O Commissariado fiscalizará as declarações
feltae_o agirá .52_utra jguelles que as fizerem

peixes seccos e sal-

sofáS '
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cérdo com a lei de sociedades anonymas (de-
creto n. 334, de 4 de julho de 1891), designa-
do para exercer as funcções de presidente da
companhia até a vossa reunia.o em assembléa
geral ordinaria, o que hoje se realiza.

Ao assumir a presidencia tive o prazer de
verificar que estão em boa ordem os negocias
da companhia, que, entretanto, continuam
parMyzados em consequencia da situação
creada pela tremenda conflagração que hoje
Interessa todo o mundo, nosso paiz inclu-
sive.

Terminando hoje o mandato da actual di-
rectoria, elegereis de accor io com o art. VI
dos estatutos a nova directoria que terá de
dirigir os nossos destinos futuros.

Eis Srs. accionistas o que tinha a dizer-vos
satisfazendo o preceito dos estatutos que nos
reg. em .

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1018.-
Dr. America Lassancc, presidente.

O conselho fiscal da Companhia de Estrada
de Ferro e Colonização Porto de Souza Ma-
niniassú, tendo examinado os livros da es-
cripta e mais documentos da mesma com-
panhia, referentes ao anuo financeiro findo,
em 30 de maio do anuo corrente, contas e
documentos estes combrobativos do todas as
despezas feitas no referido pericrio, é de pa-
recer que devem ser approvados com o res-
pectivo balanço.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1018.—
Joaquim Alariano Alves Costa.— Cesar Au-
ousto de Borgss Palhares.— Justino Paixão.

BALANÇO DA COMPANH1AESTRADA DE• FERRO E COLO-

•NIZNÇÃO PORTO DO SOUZA MANEUASSU', EM 31 DE

amo DE 1918

Activo

Concessões o privi/egios  -
Acções caucionadas 	

	

Despezas do reconhecimento 	
'Juros e descontos 	
Moveis e utensilios 	
Semoventes 	
Estado de Minas Geraes 	
Apolices da divida publica 	
Diversas contas 	

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1918.— Dr.
Amasie° Lassance, presidente.— C. da Luz,
guarda-livros.

Companhia, Nacional do
Moagem.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTROADINARII

Aos cinco dias de junho de 1918, achando-
se reunidos no salão do Banco Vitalicio do
Brasil, rua de S. Pedro n. 33, em virtude de
convocação publicada no Diario Official e Jor-
nal do Commerrio de 2a e 29 de maio, 4 e 5
de junho, que foi lida, os accionistas sia Com-
panhia Nacional de Moagem, para realizarem
uma assembléa geral éxtraosdinaria. foi
acelainado para presidir a mesa o comunica-
dador José Antonio da Silva, que, assummindo
o cargo, convida para 1° secretario o Sr. A.
L. Stutfiald a 2°, o Sr.. commendatior José
da Silva Simões..

O Sr. presidente declara que se achavam
presentes, segundo o livro de presença, accio-
nistas em numero legal, e expõe que o obje-
ctivo exclusivo da assembléa geral extraordi-
naria, era deliberar sobre uma proposta que
se achava sobre a mesa assignarla pela dire-
ctoria, e de accórdo com os arts. 93 e 96
da lei, já tinha o parecer favoravel do conse-
lho fiscal, para augmento do capital social
que importava na alteração do art. 4° dos
estatutos e do § 1° do art. 100 dos mesmos, e
manda pelo Sr. 1° secretario ler os referidos
documentos, que foi feito, e eram do teor
seguinte:

PROPOSTA

IllMOS. Srs. accionistas—Entendemos ser do
alta conveniencia para o maior desenvolvi-
mento dos negocias da nossa companhia, re-
unir-vos em assembléia geral extraortlinaria,
afim de submetermos a vossa consideração,
uma proposta para elevação do nos so capital
social autorizado, a mil contos de réis e capi-
tal effectivo a quinhentos o cincoenta contos
de réis, pois apesar do curto espaço de exis-
tencia da nossa companhia, os seus negocias
tomaram tal incrementos, que se torna impres-
cindivel essa meioda. Para completa justifi-
cação da nossa proposta achamos suficiente
demonstrar a VV. SS. que a nossa installa-
c,ão primitiva na rua Senador Euzebio n. 420,
occupava uma arca de menos duzentos me-
tros quadrados, e que a actual occupa dous
vastos armazeno a 80 e 82, roa Gama, Caes
do Porto de 1.000 metros quadrados, e
esse mesmo espaço, não sendo sufficiente,
adquirimos deus armazens a 224 rua Sigma,
com iguaes dimensões. A força electrica
que movia os inachinismos na antiga
casa que era um motor de 35 cavalos, acha-
se hoje augmentada a 320 cavallos, os moinhos
que eram seis são hoje em numero de 55

'
 e a

nossa capacidade de producção, que era de 5
a 6.000 saccos por mez, é ho,v1 de 70 a 9 a000,
ou seja do cerca de um milhão de saccos an-
nuaes; o nosso machinismo é modernissimo, e
proprio para moagem de caoan, arroz, feijão,
farinha, milho, polvilho, ou do outro qualquer
cereal, inclusive o trigo.

Propcfmos, portawo. que VV. SS. nomeem
louvados para avaliarem os nossos bons so-
ciaes, augruentando então o nosso capital
pelo modo que a assembléa determinar.
• Peiiino-vos, portanto. a modificação nessa
sentido do art. 4° dos mossas estatutos e do
§ 1° do art. 10 dos mesmos, conferindo a cada
acção um voto, pois, por um erro de redacção
nos nossos estatutos, não se tornou isso
claro.

Rio de Janeiro, 25 de maio de I918. —A. L.
Stutfleld.—Conde de Leopoldina.—A.C.de Vas-
conceitos.

P4IIECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—Tendo examinado a pro-
posta da digna directoria para augmento do
nosso capital social e alteração do art. 4° e
§ 1° do art. 10 dos nossos estatutos, achamos
cabalmente justificadas essas medidas, e re-
commendamos a assembléa geral extraordi-
naria a sua adopção, por estar a sua necessi-
dade absolutamente demonstrada na exnosi-
ção da directoria, que merece nossa completa
approvação.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1918. -- José
Antonio da Silva.—José da Silva Simões.—
Francisco Graça.

Sr. presidente convida os Sr,. acet dti.cas
•a tomar a palavra. O Sr. Francisco Graça,
tomando a palavra, fez calorosos elogios ao
projecSo e recommenda a sua adopçso; o Sr.
presidente então subinatteu a proposta e pa-
recer á deliberação e votação dos Srs. accio-

nistas, sendo os mesmos unanimemente appro-
vados, deixando de votar a directoria e MeMe
bros do conselho fiscal.

O Sr. Frank Sampaio propoz que o § 1° do.
art. 10, dos estatutos fosse alterado e ticasSO
redigido «cada acção tem o direito do umi,
voto», que posto a votação foi unanimemente'
approvado.

O accionista Mano L. Bechtinger propoz que.
nos termos da lei fossem nomeados tres lota.
vados para avaliarem 03 bens sociaes, o que
submettido a votação, foi Cambem unanime-
mente approvado, recahindo sobre os Srs. A.
L. Robertson, Brito Damas° o A. Miller. Em
seguida o Sr. presidenta levantou a sessão,
mandando convocar pela imprensa uma nova
assembléa geral extraordinaria para o dia 8
do corrente, á mesma hora e no mesmo local,
para tomar conhecimento e votar o laudo e a
alteração do art. 4° dos estatutos.

Em seguida suspendeu a sessão para lavrar
a presente acta que foi feita por mim 2 0 se-
cretario e assignada por todos os accionistas
presentes.— José A. Silva.— José da Silva.
Simões.— Antonio Carneiro VasconcelloS
A. L. Sfutfield.—Conde de Leopoldina.— P. IN
Sampaio.—John J. Latvodes.— Ruy Lowndes..,
—A. Miller.—J. A. Lottozdes.—M. Bechtinger:
— Francisco Graça.

SEGUNDA ASSEMRLíA GERAL	 -,A

Aos oito dias de junho do 4918, reunidos
em numero legal os accionistas da Compa-
nhia Nacional de Moagem como demonstra o,
livro do accionistas presentes, ás la, horas
no salão do Banco Vitalicio do Brasil,
em assembléa geral extraotdinaria, o se-
nhor Conde de Leopoldina, assumindo a mesa,
propoz que a assembléa acclamasse o com-
mondador José Antonio da Silva para presi-
dir os trabalhos, o que foi unanimemente
approvado.

O commendador Silva, assumindo a proeja
dencia, convidou para secretarios os Srs.
L. Stutfield e commenclador José da Silva
Simões.

O presidente declarou que ia mandar ler
a acta - da assembléa geral extranrdinarias
realizada a 5 do corrente, o que foi feito. d
foi votada unanimemente a sua confirmação,

Em seguida foi lido o annuncio feito iars
Jornal do Commercio e Diario Official da cons
vocação desta assembléia, para tomar conliecis
mento do laudo dos avaliadores, nomeados
pela assembléa gera/ ostraorclinaria, no dia
5 do corrente, para no-avaliarem os bená
sociaes, declarando que o referido laudo se
achava sobra a mesa, mandando lél-o poio
Sr. 1° secretario, o que foi feito, sendo
laudo do teor seguinte :

LAUDO

Os abaixo assignados honrados com a no-:,
meação dos Srs. accionistas da. assemb/é,a)
geral extraordinaria da Companhia Nacional
de Moagem, para avaliarem os bens sociaes,
pertencentes a mesma, declaram que tare
conhecimento pleno de tudo que a Companhia
possue, tanto na sua vasta instalação mios
armazens 80 e 82 da rua Gama, como nos
armazens 224 da rua Sigma, constando de
poierosos motores electricos, moinhos, pe-
neiras, e in talla.ções respectivas, e %SM 4110
tudado e presenciado a sua enorme capaci-
dade de producção, e avaliam tudo engloba-
damente na quantia de 785:0005 (etecentes
e oitenta e cinco contos de reis).

Rio de Janeiro, 7 de junho de tai800.1
A. L. Robcrtson. — Brito Damas°. —

Em seguida poz o laudo em Macas:Mb
votação, sendo o laudo unanimemente
Vado, ficando o capital social elevado a
nhentose cincoenta contos de télo,realfrot

3.000:000$000
200:0005000
21:7225500
57:8375330

8;1485400
2:169,3400

10:0005000
10:10084)00

2.089:858$500

5.399:8365130

Passivo

Capital 	 3.000:0005000
Deposito da directoria 	 200:004000
Letras a pagar 	  150:0005030
Apolees cauciouadas . 	 10:000$000
Diversas contas 	 2.039:8365130

--------------
5.399:8365130
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saso
1

40 aalW dos bens sastaes russa apph-
emda o 	 vinde° Iogas a kalegratiaar as 100

não intagraliaadas, tintinando 100
a, integralizadas aos asas portadores em
das a,oçOes primitivas nãO integraliaadas,

e o exce.0 restante, entregue etu auG50s iate-
•gralizadas, a todol os Srs. &acionistas, nomi-
' nativas e ao portador pro-rata ,sendo qual-
quer excesso existente ainda, levado a cre-
dito da conta de lucros si perdas, e o capital

. autorizado da companhia elevado a 4.000
0D, ntos, ficando o art. 4° dos estatutos rezando

. aler o capital autorizado da companhia, 1,000
contos fe réis e o realizado 550:0005, 'repre-
sentado por 5.500 acções de 100$ cada uma.

'$ubmettada esta praposta a votaato, foi una-
1 chneraente approvada,deixando de votar o
Sr. H. Miner.

Nada mais havendo a tratar, declarou o
n Sr. presidente ficar elevado o capital da,
t companhia a 550:0005 realizado em 5.500
aeçues de 1005 cada uma, integralizadas e o

I autorizado a 1.000,alterando-se nesse omitido,
. o art. 4°, dos estatutos, e ficar o § 1° do
;art. 10°, dos mesmos, mude, que «cadasacção
tem direito a um voto», levantando em se-;	 -d.gin a a sessão, em quanto o Sr. secretario
,lavrou a presente acta, que foi assignada
'pelos membros da mesa e accionistas presen-
,tes.—José A. Situa.—A. L. Stutfield .—Josii

--. tela Silva Simões.—Conde de Leopoldina.—An-
'tonto Carneiro Vasconcellos.—F. de Sampaio.
— Ray Lowndes. — J. H. Lowndes. -111./e-

,• chtinaer. —A. Miller. — Francisco Graça.—
(John J. Lowntles. 	 --	 .

r....,...3•
Ulmos. Srs. accionistas — Entendemos ser

k tle alta convenieneia para o maior desenvoi-
!mento das negocias da nossa companhia re-
unir-vos em assembléa geral extraordinaria,

'afim de subinettermos á vossa consideração1,uma proposta para elevação do nosso capital
social autorizado a mil contos de reis e ca-

'pitai &Tocava a quinhentos e cincoenta contos
de reis, pois, apezar do curto esnaço de exis-
tencia da nossa companhia, os seus negocios
tomaram tal incremento que se torna impre-'
scindivel essa medida. Para completa justifi-
cação da nossa proposta, achamos sun/ciente
demonstrar a VV. SS. que a nossa instalação
primitiva na rua Senador Eusebion. 42-1 occupas
va uma area de menos do duzentos metros qua-
drados e que a actual occupa dons vastos ar-
mamas a 82 na rua Gama, caos do Porto,
de 1.000 metros quadrados, e esse mesmo es-
paço não sendo sul:hiante, adquirimos dous
armazens a 224, na rua Sigma, com iguaes
dimensões.

A força . electrica que movia os nossos
tnachisiismos na antiga casa, que era um
motor de 35 cavalos, acha-se hoje augnaen-
sada a 320 eavallos, o os moinhos, que eram
seis, são hoje em numero de 55,-e a nossa
capacidade de producção; que era de 5 a
6.0 JU saccos por mu, é, hoje de 70 a 90.000
ou seja cerca de uin milhão de saccos an-
nuaes; o nosso machinismo é modernissimo e
provi° para moagem de cacau, feijão, arroz,
farinha, milho, polvilho ou qualquer outro
cereal, inclusive o trigo.

Propomos, portanto, que VV. SS. nomeem
louvados para avaliarem os nossos bens so-
ciaes, augmentaado então o nosso capital
pelo modo que a assembiéa geral deter-
minar,

Pedimo-vos, portanto, a modificação nesse
sentido do art. 4° dos nossos estatutos o do
§ 1° do art. 10 dos mesmos, conferindo a
cada acção um voto,pois, por um erro de re-
dacção nos nossos estatutoanão se tornou isso
claro.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1018.-03
directores : 4. L. Stutiltld.—Conde de Leopor.
Ouz.—Antonio Carneiro Vasconcellos..

PAAECER DO COMELII0 FISCAL

Srs. accionistas — Tendo examinado a pro-
posta da digna directoria para augmento de
nosso capital social e alteração do irt. 4°, e
§ 1° do art. 10 dos nossos estatutos, achamos
cabalmente justificadas essas medidas, o re-
commendamos a assembléa geral extraordi-
nariaea sua adopção, por estar a sua necessi-
dade absolutamente demonstrada na exposição
da directoria, que merece nossa completa ap-
provação.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1918. —
Josê A. da Silva. — José da Silva Simdes. —
Francisco Graça.

•••••4

LAUDO

Os abaixo assignados honrados com a no-
meação dos Srs. accionistas da assembléa
geral extraordinaria da Companhia Nacional
de Moagem, para avaliarem 03 bens soc-aes
pertencentes a mesma, declaram que acabam
de visitar os estabelecimentos da companhia e
Mem conhecimento pleno de tudo que a com-
panhia possue, tanto na sua vasta instalação
nos armazens 80 e 82 rua Gama, como nos
armazens os. 224 rua Sigma, constando de
poderosos motores electricos. moinhos, penei-
ras e installações respectivas, e teces estudado
e presenciado a sua enorme capacidade de
producção, e avaliam tudo englobadamente,
na quantia de 785:0005 (setecentos e oitenta e
CIMO contos do réis).

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1918. —
B. Damas°. — A. Euler. — A. Lyon Ra-
bertson.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 27 de junho de 1918, se archarou
nesta repartição sob o a. 4.884, os seguintes
documentos referentes á Companhia Nacional
de Moagem, a saber:

Acta da assembléa geral extraordinaria,
realizada em 5 de junho proximo findo, que
tomou conhecimento da proposta da directoria
pedindo o aumento do capital social e as:Tro-
vou o parecer do conselho fiscal: acta da as-
sembléa geral de 8 do mesmo mez, que appro-
vou o laudo dos avaliadores e a elevação do
capital social a 1.000:0005000; o parecer do
conselho fiscal, a proposta da. directoria, o
laudo dos avalia lores e a guia com o para-
incuto do solto relativo ao augmento do capi-
tal, feito no Thesouro Nacional. Eu, João
Ilygino de Araujo, primeiro (oficial da secre-
taria desta Junta, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, I, de julho - de 1918. —
Isidoro Campos, director.

PATENTES DE INVENÇÃO'
1V. 9.981 — Memorial descriptivo de «um pro-

processo de preparação e emprego de uma
nova vaccina contra o carbunculo bacteriano
denominada «vaccinaanticarbuncnlosa Man.
guinhos, de invenção de Alcides Godoy a
Astrogildo Machado, brasileiros, domicilia-
dos nesta Capital

A verdadeira vaccinação contra o carbura-
m/o hernatico, pode-se dizer, começou com
Pastem-, por meio da attenuação do bacillus
anthracis pelo calor.

Outros processos do attenuação do viras,
ora pela acção do oxygenio sob pressão, ora
pela do certos antisepticos, em nada adeanta-
ram o malvado da vaccinação.

O processo Pasteur consta de 'duas vaccinas
UM fraca e outra farto, injectavois nos arda

Julho de 491.8

maes na dose de 1/8 e 1/4 c.c., com inter-
valo de 10 a 12 dias da primeira para a MIN,
gunda inoculaçao. Ambas (fraca e forte) sló
constituidas por sementeiras em caldos sim-
ples de amostras attenuadas de bacillus art-
airada.

A attenuaçã.o se faz pela acção do calor:
semeia-se o bacilo ainda não esporulado
caldo que permanece na estufa a 42°-43° du-
ranto muitos dias. Geralmente de nove a 12
dias depois da sementeira a inoculoção não
mata mais o coelho e mata ainda a cobaya
e camondoneo; o bacillo com tal grão de vira-
lencia é repicado para outros meios a 35°-37°
e conServaIo para preparar a vaccina forte
ou segunda vaccina.

Com vegetação de 18 a 22 dias a 420-43° o
bacilo só é virulento pasa o camondo go o
não mais para o coelho e cobaya ; esta raça,
com tal gráo de attenuaçã,o, serve p Ira pre-
parar a primeira vaccina ou vaccina fraca.

O bacillo de carbunculo pôde conservar dc.
finitivamente seus gráos de attenuação.

Em muitos paizes foi modificado o processo
de Pasteur, prepa-ando-se uma vaccina appli-
cavei em uma só injecção. Taes vaccinas são
obtidas por meio do sementeiras em caldo
simples de raça de bacillus anthracis, cuja
attenuaçâo é intermediariaoentre a primeirs
o segunda vaccinas de Pasteur.

No Instituto Oswaldo Cruz, desta Capital,
prepara-se uma vaccina unica. No Chile Re-
publica Argentina, Uruguay, Esta los Uni los,
etc., tambor» se preparam vaccinas unicas.

-Nos palás ontle está vulgarizada a pratica
da, vaccinaçã anti-carbunculosa. é muito sa-
bido que a vaccina unica determina nos ani-.
maes imranniciale de duraçso muito mais;
curta que a conferida pela dupla vaccinação. •

,,, • s
O bacillus anthracii é aerobio e vegeta beta

nos meros usuaes de cultura, tanto liquidos
como solidez: nos primeiros a formação de
esporos é muito pequena, e nos segundos éi
abundante, desde qüe a temperatura seja4
de 16° a 41°.	 - -

Si a fôrma vegetativa do bac,illo tem pouca,
resisteucia aos diversos agentes physicos, chi-
micos e ao tempo, o esporo ofiorece, ao con-
trario, grande aresistencia e permanece vivo
por tempo extremamente longo.

O poder immunisante nas vaccinas anticar-
bunculosas, unicas ou duplas, p •eparadas pors
sementeiras em meios- liquidos—é conferido"
pelo conjuncto dos poucos esporos existentes e
das formas vegetativas vivas, principalmente
por estas ultimas. 'Os bacilos -mortos não de-I
terminam nenhum cráo de immunidade pra-
ticamente approveitavel.

Estas vaccinas teces graves inconvenientes
que vamos referir :

1°, aU u de requererem doas inceulaçõee
para que a immunilade se estabeleça, esta só
é solida -12 a 15 dias depois da segunda ino-
culação. Quando a va,ccina é unica, ar- imma-
nidade leva o mesmo tempo para se estabele-
cer e a sua duração é muito menor que MIT

primeiro caso ;
2°, falta de dosagem, de modo que unsaa

vaccinas são muito activas e outras não:
30 , conservação de suas propriedades vacai-

imantes por espaço de tempo muito curto dei
sois a 40 dias e excepcionalmente a tres me-
ses; isto em virtude da morte das formas ves
getativddo bacillo que são o factor principaL
determinante da immunidade.

Para remover estes dons ultimos inconvenia
entes, falta do dosagem e curta duração dai
propriedades vaccinantes, Cienkowsky e Langa
na Russia, ' Destro na Hungria, Nitta no Ja-,
pão, o muitos outros II03 Estados Unidos. pres.'
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param uma vaccina constituida de aspo
ros, perfeitamente dosada e de longa conser-
vação.

Para isso alies semeiam as duas raças do
bacillus anthrasis que constituem a primeira e
o segunda vaccinas de Pasteur, em agar sim-
ples, e após abundante formação de esnoros
emulsionam separadamente estas culturas em
agua glycerinada a 33 %, aquecem 20 a 30
minutos a 00° para matar as formas vegetati-
vas, dosam os espores e depois procedem a di-
luições convenientes.

Esta vaccina-esporo é usada do mesmo
modo que a vaccina, Pasteur, isto é, inocula-
se o anima/ com a primeira vaccina e 10 a
12 dias depois com a segunda. O tempo para
apparecimento da immunidade é tambem de
.12 a 15 dias.

.
Descia muito temos realizado pesquizas so-

bre a immunida lo no carbanculo bacteriano
o chegamos a observações originaes que nos
perrnittem a preparaçao de uma vaccina do-
tada das Illestrl” propriedades das esporo-
vaccinaa conhecidas presentemente. tendo
sobre Mias a grande e extraoedina.ria vanta-
gem de, além de ser em applicaçao unica,
determinar precocemente a imnaunidade que,
apparecendo do terceiro ao sexto dia, perma-
nece na minha° por una armo.

Podemos resumir nossas observações origi-
naes nos seguintes paragraphos;

4.° A injecção de uma mistura, em propor-
ções convenirintes, de esporo; obtidos de ra-
ças cujos grãos de attenuação sejam diferen-
tes entre si, determina a immunida rle muito
mais precocemente do que determina ia uma
injecção só dos espores da raça menos atte-
miada que entrou na mistura. Exemplifican-
do temos:

a) a injecção de uma mistura de esporos
das raças A—B•—C—D—E, desigualmente at-
tenuadas, determina a immunidade do ter-
ceiro ao sexto dia;

6) a injecção de esporos só da raça E (me-
nos attenuacia) determina a immunidade mais
farinam en te .

2." Quando se injecta em carneiros (prova-
velmente tambarn em outros anrattes) a mis-
tura de duas dóses p ai aaes minimas de viras
carbunculoso com uma certa quantidadade
emulsão de esporas em gritos diversos de alta-.
nuação, geralmehte a morte tem lo-jar doas a
ires dias depois dos testemunhos, inoculados
sdmente com as duas dóses do vires.

3.° Si a uma quantidade de esporos de raça,
cuja attenuaçao, não muito accentua rla, pos-
sa ainda determina a morto uru carneiros,
—juntarmos convenientemente uma mistura
de outros esporos mais attenua rlos e em grãos'
diversas entre si—, observamos que, em vez
de morte, os animaes adquirem rapidamente
uma humanidade extraordinariamente solida.
Exemplificando, temos:

a) injecção de esporos de raça II— determi-
na a morte em 45 a 50 % dos carneiros;

6) injecção de espores de raça 11—mais uma
mistura de esporos diversamente attenuados
das raças A 13 CDE determina ra-
pidamente uma solida immunirlade.

4.° Dentro de curtos limites, e quanto maior
fôr a quantidade injectada da mistura de es-
pores attenuadoa, tanto mais rapido será o
apparecimento da humanidade.

Do que fica exposto sobre as nossas obser-
vações passoaes vericamos que os espores mais
attenuadoa, injectados de mistura com outros
menos attenaados, preparam o protegem ra-
pidamente o animal contra a acção destes ul-
timos, explicando-se o aparecimento tão ra-
pido da humanidade pelo grande encurta-
mento da phase negativa da. immunisaçÃo de-
terminado provavelmente pela desigualdade
de vir ulencia das esporos.

Verificamos tambem a possibilidade de de-
Prininar imano:lidada excepcionalmente soll-

da injectando quantidades de espores muito
maiores do que as necessarias, e isto Sem re-
ceia de qualquer reacção preju-licial porque os
esporos menos virulentos da mistura protegem
contra a acção morbicla dos mais virul-ntos.

Baseados nestas novas, acquisições sobra a
immunidado no carbunculo bacteriano chega-
mos á obtenção de uma nova vaccina
bunculosa que . denominamoa vaccina anti-
carbunculosa Manguinhos —applicavel em urna
só inoculação, e dotada de grande pa ler im-
munisante, sendo além disso de longa conser-
vação»

Por . se tratar do ura elemento prophyla-
ctico muito ellicaz e inteiramente novo é que
requeremos privilegio.

A technica de preparação desta vaccina é a
seguinte

a) sementeiras em meios solides de cultura,
a 35°-37° durante alguns dias, do algumas
amostras de bacillus anthracis conveniente-
mente,atteamaila.s cru grácis diverso; entre si ;

b)depois de vegetação, com abundante for-
mação de esporos, catas sementeiras são emul-
sionadas em soluções conservadoras apro-
priadas, aquecidas a 6) grãos meia hora, o
misturadas umas ás outras em proporções con-
venientes, tendo sido feita previamente a do-
sagem dos espores. Chamamos soluções con-
servadoras apropriadas aquellas que, não
sendo prol udiciaes á vitalidade do esporo, não
per:inana todavia a sua vegetação e multi-
plicação

c) as misturas dessas emulsões de espores
são distribuidaa em ampolas constituindo a
vaccina a nticarbunculosa Manguinhos.

E' empregada em urna só injecção, na dose
de 1/2 cc, para ovelhas e bezerros e 1 cc,
para grande; anitnaes adultos. Sua conser-
vaca° é no rumino de 15 mezes. Antes de
aberta a ampola deve ser fortemente agi-
tada para ficar em suspensão os esporos. A
dose que aconsalhamos como vaccinanto é.
de facto tO vezes superior á necessaria para
determinar a protecção dos animaras. Assim
procedendo, visto não haver o menor perigo,
fazem is coma que a immunidade dure um anuo
pelo menos o appareça muito precocemente,
do 3° ao 6° dia após a injecção.

Com uma só ino ularão desta vaccina con-
seguinna immunisar 50 °is de c,oelhas, que
resistiram, depois de sete dias, duas doses
mortaes do viras. Este facto é de grande im-
portancia porque mostra como estão bem
equilibradas entre si as proporções dos espo-
ros dos diferentes grãos de attenuação que
contem a vaccina ; pois é muito sabido que
para se inummizar as cobayas e coelhos,
além da grau le difficuldarie existente, é ilidis-
pensavel partir da injecção de raças aviru-
lentas, depois pasaar do muito attenuadas, e
era seguida ás menos attenuaias. Só depois
de muitas injecções assim coa -luzidas é que se
consegue a immanidale desses animam

Para a cobaya nossa vaccina determina a
morte, visto conter muitos esporos de raça
fortemente virulenta para alta.

Não presisamos encarecer as extraordina-
rias vantagens de nossa vaccina sobro as até
hoje existentes. No decorrer deste memorial
notamos suas diferenças evidentes. Accen-
tuarnoa ainda uma vez que a vaccina anticar-
bunctilosa Manauinhos distingne-se das esporo-
vaccivas do Cienkowsky, Lane, Detre, Nata;
etc., porque

1°, é empregada em uma á inoculação em
qualquer que seja o animal

é preparada pela mistura conveniente
do esporos procedentes de raças de bacillus
anthracia, cujos grãos do attenuação são di-
versos entre si

3°, assim preparada, a inoculação de gran-
des doses da vaccina em animes de extrema,
sensibilidade como as ovelhas, não determina
nenhuma manifestação raorbida que poderia
determinar a • inoculação dos esporos menos
sttenuados de uma sé das raças nolla contida;

•

4°, sendo a dóse indicada para a vaccinação
muito superior á. que é de facto necessams
para. a protecção do animal, a immunidade Se
estabelece muito precocemente (do 30 ao 6*
dia), e tão solida que os animaes vaccinados
resistem, na totalidade das provas, á inocula.
ção de 40 doses mortaes de viras.

Acreditamos ter demonstrado sobejamente i
no que fica exposto a originalidade do pra,
cesso para ta qual pedimos privilegio.

Em resumo, reivindicamos como ponto e
caracter constitutivo da invenção «una pro-
amo de preparação e emprego de nina nova
vaccina contra o carbunculo bacteriano, dano-
minada—vaccina anticarbuneulosa Manguinhos
—para ser applicada cru uma só inoculação
como preventivo contra essa molestia e coa-
stitujndo o processo na utilização d poder
immunisa.nte dos espores desigualmente atte-
nuados obtidos pelas culturas em agar e ou-
tros meios soliaos do bacidus arathracis 'ataca
nuado o esporulado, em emulsões em liquides
conservadores apropriados.»

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1918. —Dr:
Alcides qodoy.—Astrogildo Machado.

Nota.—Esto relatorio foi regularizado na
data supra, tendo sido depositado em 19 de
outubro do 1917.

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta á venda na Thesou.,
Tarja da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  205000

zm ORÇAMENTA:RIA. DE

A.cha.se expo4ta, ã, vencia, na
thesouraria da Imprensm, Na.'
oional a. a ,000 o exemplar.

Companhia Nacional de Na-
veg-a,ctio Costeira.

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 1 do julho de 1018 em deante, pa-
gam-se na sede des t a companhia, á rua da
Candelaria n. 4, os juros de seu emprestimo,
relativo ao primeiro semestre de 1918, á razão
de 75 por debenture, deduzido o respectivo im-
posto.

Rio do Janeiro, 12 de junho de 1918.—
Antonio Martins Lage Filho, director-presl-
dente.

Companhia Grande 1" a nu ta -
°tora de Fumos «Veado»

JUROS DE DEBENTURES

A partir de 5 de julho, serão pagos no os-
criptorio da companhia, á rua da Assembléa
na. 94 a 98, os juros de 6 °A, ao anno de seu)
emprestirao por debentures, correspondente
o p mei ro se mestre deste armo.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 4.918.

Fabrica de Sedas Santa.
Helena

Sociedade anonytna
an DA ALFANDEGA N. 25, Lana

De 1 de julho em diante, das 12 á; lá'
horas, pagam-se os jures dos debentures desta
sociedade, relativos ao primeiro semestre dN
corrente atino.

Rio do Janeiro, 27 de junho de 1915.—N
directores, Arthur de Souza Gomes. —Rduar2
A. Dallard.--31. do Sineira.



Fallenela de Marques de.
Ribeiro

AVISO AOS CREDORES

QáDlw -GERAL DOS CREDORES

Credores da massa
'O juizo 	
O escrivão 	
O Dr. curador das massas 	
O requerente da fallencia...
Os syndicos pelas despezas e poe

sua commissão 	
Ernesto Diniz,
(1 gerente do estabelecimento do

falido por seus salarios do hs
por dia 	

8

1.00$000

Credores chirographarios
Mal, Pacheco & Comp. 	
Archanjo Sobrinho & Comp 	

	

A. Cardoso de Gouvea a: Comp 	
Figueiredo, Marinho & Comp 	
Carro patoso Costa e: Corroi 	
Americo Ney Comp 	
Aiitonio Logos 	
D. Silva Se Comp 	
Azevedo Torres
Mona:relia ét: Pino 	
Gomes, Filho Comp 	
Caldas Bastos & Comp 	
Augusto dos Santos Loureiro 	
José Pinto Machado 	
Fernandes, Moreira & Comp....

1305200
114e800
304S elta
4138100

1:6905)00
1:447e0ao

900.000
U65350
142$200
66:35130

1:418$500
257$20

2:0005030
3:5G0S090

0685000
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Companhia Flat Iaux

mitos DE (cDEBENTUREB»

São convidados os Srs. portadores de deben-
Sures desta compaiiiila a virem recebe ' .1
de julho proximo Noive cal diante,
aos sabbados e dias iOrirdos, de 13 1s2 á, 'là
noras, em seu escriptusio á rua da Quitanda

14!, a importando relativa ao 13° coupon
correspontlento aos juros do 1° semestre de
1918, á rato de 7 st, ao aniso.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1918.'9- á.
dire-toria...

Quadro geral dos credores
da firma Dantas Pereira
4-, Andrade

Companhia Antaretiea Pau-
lista

EMPRESTIAI0 POR DEBENTURES

Paga-se no escriptorio desta Companhia á
rua da Assemblén n. 13, 1° andar, de 1 do
julho de 1918 até 12 de julho de moio dia até,
ás 2 horas, excepto aos sabhados, e desta
data em deante ii.is quartas feiras nas mes-
mas horas o coupon ti. 1.1-, do referido em-
prestimo o mais o valor das debentures amor-
tizadas na terceira amortização, cujos nume-
ros constam da relação publicada no Jórnal
do Connnereio de 30 de junho do 1918.

Companhia Industrial Sul-
Mineira

JUROS DE DEBENTIMES

No escriptorio da companhia nesta cidade
ou no Banco do Brasil, sio Rio de Janeiro,
pagar-se-ha, do dia 1 do proximo mez de julho
em deante, o 6° coupon dos juros vencidos,
correspondentes ao primeiro semestre do cor-
rente armo, do emprestimo de mil e duzentoe
contos, emittido pela Companhio.

Itajobá, 27 de junho de 1918.—.1 directoria.

Companhia Industrial
Itacoloany

JUROS DE DEBENTUVES

Companhia de Piaciio e Te.
eidos Industrial Campista 't

ata PRIMEIRO DE MARÇO N. 121 -- 1° ANDAn

Empresam de 1.000:0005000

São ~selados os Srs. debenturistaa desta
• companhia a rece'iore u nos dias 8 a 13 de

julho proximo futuro te dessa data em deante,
ás quintas-feiras, os juros de seus titulos refe-
rentes ao semestre vencivel cai 3./ do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1918.—
A Directoria.

Crelores privilegiados
O juizo por suas custas 	
A curadoria das massa, suas

custas 	
O syndico por sua commissão...
O credor requerente pelas custas

do processo 	 ..

Credores chyrographarios
' -fttique de Moraes Costa
Antonio Carlos Campos
Banco Coinmercial do Rio de

Janeiro 	 	 4:7008000
Banco Nacional Ultramarino.... 4:327020

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1918.—
Bogue de Moraes Costa, liquidatario, rna da
Quitanda n. 83, sobrado.

Cantara Municipal de Alfenas

JUROS DE APOLICES

Na thesouraria desta Municipalidade ou no
!tio de Janeiro; no eseriptorio ..da Companhia
Mercantil e Industrial Casa Vivaldi á rua Sete
de Setembro ii. 68 (sobrado), pagam-se, a
partir de 1° de julho vindouro, os juros do
9 st, ao anuo, correspondentes ao 13° «cou-
pon», vencivel em 30 do corrente mez, das
apolices do emprestitno municipal desta Ca-
suara..

Alemos, 28 de junho de (918. — Jose Bento
Xavier de Toledo, presidente da Camara.

Companhia Cesion aria, das
Docas do Porto da Dahia

JUROS DE OBRIGAÇÕES

De 1 do julho em diante se fará o paga-
monto do segundo conpou das obrigações de
segunda hy-potheca einitti ias por esta com-
panhia nos bancos Nacional Ultramarino e
Credit Foncier du Bresil. a razão de 98960

. por coupon, já doduziao o imposto de 5
Na mesma ()ocasião s; fará a troca das cau-

telas provisorias pelos eitulos definitivos.
Rio do Janeiro, 26 de junho de 1.918.«.

Pedro A. Solaseo P. da Cuntia,§presidente.

CREDORES PARTICULARES DO SOCIO SOLIDARIO AMO-
1(10 MARQUES RODRIGUES LOBO

Credores chirographarios
Albano Trindade 	 	 600$000

Rio de Jaueiro, 27 de junho de 1918.— Por
procuração dos liquidatarios Fernandes, Mo-
reira & Comp., o advogado Berquci Coelho.

Os liquidatarios avisam aos interessado
nesta fallencia, que serão encontrados, dia-
riamente, das 16 ás 17 horas, no escriptorio
de seu advogado Dr. Berquó Coelho, á rua do
Rosario n. 154, sobrado.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918.— Por
procuração dos liquidatarios Fernandes, Mo-
reira és Comp., o advogado Berquó Coelho.

Companhia Docas do Santos
São convidados os Srs. accionistas para

reunirem-se em assembléa geral extraordi-
liaria, no dia 12 do corrente mez, ás 12 horas,
á avenida Rio Branco n. 65, 3° andar, para
reforma dos arts. 3°, 4°, 5° § 3° e g° § 5° dos
estatutos o augmento do capital da com-.
panhia.

Rio de Janeiro, / de julho de 1918.—
C. Goffrée, presidente.

S. A. 13eneliciamento e
Inununiza.ção de iProducto3

Agrieolas
AVISO

Para os elTeitos da lei a administração da
Sociedade Anonyma Beneficiamento e Immu-
nização de Productos Agricolas leva ao conhe-
cimento dos Srs. accionistas que a partir do
1 de julho até 30 do mesmo mez. em que
deverá realizar-se a aesernbléa geral ordi-
nada, ficam á disposição dos mesmos, durante
as horas de expediente, na sua séde á avenida
Lauro Müller n. 29 (MOS do Porto), os do-
cumentos de que trata n art. !47 do decreto
n. 43•1, de 1891.— A calministração.

Do dia 4 de julho de 1918 em diante, do
meio dia ás 3 horas da tarde, pagam-se no
esc siptorio desta companhia á rua no Mer-
eado is. 51, os juros vencidot, relativos ao
1° semestre do corrente anuo, coupon n. 8,
descontados os impostos da lei.

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1918. —
E. C. Magalhães, director-gerente.

Companhia Industrial
Itacolomy

RESGATE DOS DEBENTUCES

De accôrdo com a condição 4 11 da escri-
ptura da hypotheca relativa ao emprestimo
desta companhia, proceder-se-ha, no dia 2
de julho de 1918, ás 3 horas da tarde, no
escriptorio á rua do Mercado n. 51, ao sor-
teio de le dcbentures.

Rio de Jaile:ro, 30 de junho de 1918. —
E. C. Medesthecte director-gerente.

flanco do Czecalto Movei

(Era liquidação amigarei )

Convidam-se 03 Srs. acciunristas deste banco
a se reunir em assembléa geral, em conti-
nuação á de 19 de junho proxiino passado, no
oscriptorio do banco, á rua da Canielaria•
n. 53, sobrado, ás 14 horas, no dia 15 do cor-
reato.

Rio de Janeiro, 1 de julho -de 1918.—A
mesa da assernblea.

Jranpreza, de Productos do
Guaranti

Sociedade Anonyrua Brasileira

Não tendo comparecido numero legal do
assionistas para funceionar hoje, fica transfe-
rido para o dia o do proximo mez de julho,
ás 14 horas no vadio n. '7 da rua da Qui-
tanda, a assembléa gorai convocado, para os
fins do art. 10 dos estatutos desta empresa.

Rio de Janeiro, 29 ee j'llho de 1918.
4. directoria
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